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%iA. ^ÃO^yYTxxfe. oiî Z'i '$íO/yrorn̂ xo_

jjl c//i t̂otAJŷ t̂/hCOc f OL
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xx̂ rw/ruŷ /wtr C&YV AMYls

(■ 2fosu> t̂a-ßioLsyia, 2926', y < m 4 .  

lr -pxî o.
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/£,emJcê zee sS&f/e St^cs&uz A  et: ere fcz<^>ec .



ßjYwmAnmajS

,(l (wstsi. jOryy )$j£  J k u & T u i c l  WkW«Ak
^ l \h x > a c v ) ö u O r v v i '  w v  3 w v n ^  W < v m < v  , 

I S ö ^ - l B C t .................. .....  _  -<L _ ........

l i \ à  v

W o ^ W iÀ Ã Í),
IA.

5S?



X m

5Lûà& o S&

o/n^mma^
M £ M A £ A 4 &  xi2a  -JU££òaS a  
CMA  dl A

 ̂L 1
<OjC

l à . vU v iie . aba/i i ax^  óül áhJúA ÍC

iswstewüJüdl ^ cl(̂ 9 • k U L ._



m w rïm m

XXfAAX (il dxoJr -Vàvt a î  d l
j O w w \ A ^ ^ y  ,  3 .8 ,  3  « T L ______



/ ( X T v c m i / v Y v a ò



'Octeaaae^) / w o / ? / s ? / a j

s ,  í ^ e é c i Z e í f  ,â ^ 7 í
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SOGIEBABE 3 MTÖNIEAS

C la u su la s  e 3 ta t u t a r ia s  r e s t r i c t !  vas 

de la  tr a m sm is ib ilid a d  de l a s  accioneg  

en l a s  so c ie d a d e s  anónim as.

Vid* '‘R e v ia ta  de D ereclio Privado**, 

1 9 49 , p ág . 717 .



SOCIEDADES. AÏIÔITIMAS

En. torno a  "lo bueno y  lo  main d e l  Aa- 

tegr& yecta_de_ rgfomoa. de la  Socied ad  

Anonisaaw .  __ _____  __________

>, n*27& (1 9 4 9 ) ,
p á g s . 1.787.



-d a l  rap id en  l e g a l  de la s  So­

c ie d a d es  andûixaaa en. B é lg ic a »

JQ3X D I G á .» n f i l  ( l â 4a ) ,



SOCIED ADES -AN&HI MAS

V a l i d l t a  d e i  S i n d i d a t i  AzionarÆ

V i d .  .‘TITOVA PJVIS5DA d i  D i r i t t c  Commer-

> i a l e , ^ i r i t t o  d a l ]  *Ii .conomia, D i r  1 1 t o  So~ 
c l a l e ___- I 9 4 9 , p a g . I 3 . __________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

-E l  B a l a n c e  e n  ©1 A n t e p r o y e c t o  d e  L e y  

d© R e f o r m a  d e  l a  S o c i e d a d  A n ó n im a

V i d .  BOLETIN d e  E s t ú d i o s  E c o n o n i c o s ,  

1 9 4 9 , n*3 1 8 , p a g . 2 1 5 .



SOCIEDADES A11Ó1TIUA3

0  b a l a n ç o  d a s  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s .

V id*-  ivBAXS DQ I n s t i t u í a  S u p e r i o r  d e  

C i ê n c i a s  E c o n ó m i c a s  e  E i n a n c e i r a s , 

v o l ,  XV, 1 9 4 7 ,  p á g s ,  3 5 , ____



SOCIEDADES A M I M A S\ 9 -

L e  " C o m p a n i e s  A c t  1 9 4 7 "  { R e f  o r m e ^ l e  

l a  l o i  b r i t a n n i q u e  s u r  l e s  s o c i é t é s  

a n o n y m e s

V id *  REVUE P o l i t i q u e P a r l e m e n t a i r e ,  

1 9 4 8 , n fi5 8 2 , p a g . 3 0 8 .



SOCIEDADES ANÔNIMAS

C r i s i s  d e  l a  S o c i e d a d  A n ô n im a  ? R e f l e -  

x i o n e s  s o b r e  l a  p r o y e c t a f l a  R e f o r m a  l e ­

g i s l a t i v a  d e  l a  S o c i e d a d  A n ó n im a

Vid.# REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  

v o l . X X I X , p a g . 5 1  - 1 9 5 0 .



-SO C .Iïïm D E S AÎTÔlTHIiVS

O t P r o b l e m a d a  f i s c a l i z a ç ã o  d a s  s o c i e ­

d a d e s  a n ó n i m a s *  ____________________

V i a *  A E A IS  d o  I n s t i t u t o  S u p e r i o r  d e  

C i ê n c i a s  E c o n ó m i c a s  e  E i n a n c a i r a s r  

v o l .  XTV, 1 3 4 6 ,  p á g s *  .2 7 3 * . ....



L a  R e f o r m a  d e  l a  S o c i e d a d  A n ó n im a

V i d »  BOLETIN d e  E s t ú d i o s  E c o n o m i c o s ,  

1 9 4 9 , p a g . 1 3 1  -------------



SOCIEDADES ANÓNIMAS
\

S o b r e  e l  p r o y e c t o  d e  R e j fo rm a  d e  l a  S o -  

c l e d a d  A n ó n im a

V i d .  BOLETIN d e  E s t ú d i o s  E c o n o m i c o s ,  

1 9 4 9 , n B1 8 , p a g » 2 0 7 .



SOCIEDAÜES AIIÖITIKAS.

O v a l o r  d a  t é c n i c a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  

d a s  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s .

V i d .  ASAIS do I n s t i t u t o  S u p e r i o r  de 
C i ê n c i a s  E c o n ó m i c a s  e  f f i n a n c e i r a s ,  

vol » XV, 1947, p á g s .  59.



SOCIEDADES ANÓNIMAS

D i r i t t o  d i  o p z i o n e  e u s u T r u t t a  d i  a z i o  

n i  ___________

V i d .  R IV IS T A  T r i m e s t r a l e  d i  D i r i t t o  é  

P r o c e d u r a .  C i v i l e , 1 9 4 9 r. p a g ^ 2 7 r .  .



S0CIEDADE5. An 6?IIMAS

T h e  E f f e c t . o f  S i z e  o f  M a n u f a c t u r i n g  

C o r p o r a t i o n ,  o n  t h e  D i s t r i b u t i o n  o f .  t h e  

R a t e  o f  R e t u r n ................................. . - ......... —

V i d .  .REVIEW. . ( T h e ) ,  o f  E c o n o m i c s  - a n d  S t a ­

t i s t i c s , 1 .949-,p a g . 2 2 9  *



SOCIEDADES ANÔNIMAS

V i d .  REFORMA d e  l a  S o c i e d a d  A nonim sL .



---------  --------  - —^

SOCIEDADES ANÓNIMAS _______________

E f e c t o s  d e  l a  m o r o s id a d  in c u m p lim le n ­

t o  de l o s  a c c i o n i s t a s  en  e l  pago  de _ _  

s u a e r i p c l o n e s  d e  n u m erá r io  

(A* R o m a n a ) ----------------------------------

V id . REVISTA d e i  F o r o , 1 9 5 0 , p a g . 6 6 0 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Pa p e r s o n a l id a d  j u r í d i c a  d e  I êl S o e i e -  

dad Anónim a en  l a  j u r i s p r u d ê n c ia  n o r t e -

a m e r ica n a  _  

(P . C la r e t )

V id« REVISTA G e n e ra l de L e g i s l a c i o n  y  

J u r i s p r u d ê n c ia ,1 9 5 1 ,p a g . 1 9 2 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L * e x i s t e n c e  e t  l ' o p p o r t u n i t é  d e s  a c t i c n s  

s a n s  v a l e u r  o r m a l e  d a n s  l e s  s o c i é t é s  

a n o n y m e s  (M . P o l t i )

V i d .  REVUE T r i m e s t r i e l l e  d e  D r o i t  Com­

m e r c i a l , 1 9 5 0 , p a g .  553* .________________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

O s s e r v a i z o n i  i n  t e m a  d i  s i n d i c a t o  a z i o -  

n a r i o  ( E .  V a l s e c c h i )  ____________

V i d .  R IV IS T A  d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  

1 9 5 < J , p a g . 3 3 1 , P a r t e  2*«-



SOCIEDADES ANÔNIMAS

N o t e s  o n  t h e  M a x i m i s a t i o n  P r o c e s s  i n  

C o m p a n y  A d m i n i s t r a t  i o n  (G .  T h i r l b y )

V i d .  ECONOMICA, 1 9 5 0 , p a g . 2 6 6





SOCIEDADES ANÓNIMAS

L a  n u e v a  L e y  d e  S o c i e d a d e s  A n ó n i m a s  

( M unoz  A r b e l o a  )______ _____________________ _

V i d  .  REV ISTA  d e  C o n t a b .  e  Comp.-rcl n ,  

1 9 5 1 , p a g .  3 9 7 . ______________ ;_____



SOCIEDADES ANÓNIMAS

F I s c . a l i z a ç ã o  d a s  S o c i e d a d e s  p o r  A e ç õ e s

P r o j e c t o  d e  D e c r e t o  R e g u l a m e n t a r  d a  L e i  . 

n S .  1 . 9 9 S _______________________

V i d .  REVISTA d a  C o n t a b .  e  Comé r c i o ,  

1 9 5 1  , p a g .  4 0 8 . ____________ _______________



SOCIEDADES ANÓNIMAS•?}

L ' e f f a c e m e n t  d o s  o r g a n e s  l é g a u x  d e  l a  

s o c i é t é  a n o n y m e  }A. T u n e }

V i d .  RECUEIL d a l l o z , 1 9 5 2 , c a d . 2 2 ,

p a g .  7 3 .  .......................



& SOCIEDADES ANÓNIMAS

N o t a  s o b r e  l a  d i s t r i b u c i o n  d e i  c a p i t a l  

n o m i n a l  d e  l a s  s o e i e d a d e s  a n ó n i m a s  e s -

p a n o l a s  ( F .  Q u i j a n o )

V i d .  MONEDA y  C r é d i t o , 1 9 5 0 , n . 3 2 , p g .  4 4  - •



SOCIEDAÛES ANON I  HAS

L a  p r o t e c t i o n  d e s  m i n o r i t é s  d a n s  l e s  

s o c i é t é s  a n o n y m e s  ________________

V i d .  REVUE I n t .  d e  D r o i t  C o m p a r é , 1 9 5 1 *  

p a g ._  6 7 7 . __________________________________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S t e l l u n g  u n d  S c h u t z  d e r  M i n d e r h e i t  im  

n e u e n  e n g l i s c h e n  A k t i e n r e c h t  ( U .  S i e b e i }

V i d .  G U T S C H R IF T  £ »  . d  G e s *  H a n d ,  u n d  

K o n k u r s r e c h t  ,  v o l .  1 1 4 ,  p a g .  1 7 7 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

D l r i t t l  i n d i v i d u a l !  d e g l i  a z i o n l s t i  p r i ­

v i l e g i a i  i  e  d e g l i  o b b l i g a z i o n i s t i  

(A. F o r m i g g i n i ) __________________

T r i m .
V i d .  R I V I S T A I d i  D i r .  e  P r o c .  C i v i l e ,  

1 9 5 2 ,  p g .  1 0 3 . ___________ ________________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L o a  d r o i t s  d a s a c t i o n n a i r e s  d a n s  l e s  

S o c i é t é s  ÀnonymeSj. T h e o r i e  e t  r e a l i t e .

V i d .  VIGREUX ( P i e r r a )



SOCIEDADES ANONII/IAS

E I nvwvo r é g im e n  j u r í d i c o  de l a s  s o ­

c ie d a d e s  an ón im as (T . O g a v a r)

V id . REVISTA G en. d e  L eg . y  J u r is p r u  

d e n c i a ,  1 9 5 2 , n .  5 ,  p a g . 5 5 0 ._________



SOCIEDADES ANÓNIMASy
Q s s c r v a z í o n l  s u l  p o t e r i  d e l l ^ s s e m b l e a

n e l l e  s o c i e t â  d i  c a p i t a l i __________________

( S .  B o r g h e s e J l _________________________________

V i d .  FORO ( I I )  I t a l i a n o , . _ 1 9 5 3 ^ X ^ _ 4 5 3 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P r o x y  C o n t e s t s ___________________________

( F .  D .  E m e r s o n  a n d  F .  C .  L a t c h a m )

V i d .  CALIFORNIA Law R e v i e w ,  1 9 5 3 ,  p g .  

3 9 3 .



SOCIEDADES ANÔNIMAS^  -

L e s  d é l a i s  d e  t e n u e  d e s  a s s e m b l é e s  g e

n é r a l e s  d e s  s o c i é t é s  a n o n y m e s

( A .  D a l s a c e ) _______ ___________ ______________„

V i d .  REVUE T r i m .  d e  D r o i t  C o m m e r c i a l  

1 9 5 3 ,  p a g .  1 A



SOCIEDADES ANÔNIMAS 

( E s p a n h a  e  S u i ç a  )_____

L é g i s l a t i o n  s u r  l e s  S o c i é t é s  A n o n y m e s  

e n  E s p a g n e  e t _  e n  S u i s s ® _ _ _ _ _ _____________

V i d .  TEXTES L é g i s l a t i f s  E t r a n g e r s ____

1 9 5 2 , n e .  4*.________________________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

-VicU CA NIZARES, F e l i p e  d e  S o l a -  T r a t a ­

d o  d e ~ S o c i e d a d e s  A n ó n i m a s  e n  e l  d e r e -  

c h o  e s p a n o l  y  e n  e l  d e r e c h o  c o m p a r a d o .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L o s  a c u e r d o s  d e  l a  J u n t a  g e n e r a l  d e  ao -  

c i o n 3 s b a s  e n  l a s  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s  

( A c ç i o n e s  n o m i n a t i v a s  y  a c c i o n e s  a l  

p o r t a d o r )  ( J .  S a n c h e z - R i v e r a )

V i d .  REVISTA G e n .  d e  L e g .  y  J u r i s p r u ­

d ê n c i a ,  1 9 5 3 ,  2 a . é p o c a ,  p .  4 6 0 . ________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

D e f l n l e l o n  y  D e n o m i n a c i ó n  d e  l a  S o c i e -

d a d  A n ó n im a  d e  l a  n u e v a  L e y

( P .  C l a r e t ) __________ ____________________________

V i d .  JU S  d e  J u r e  O r b i s , a n o  I I f l f p . 5 9 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L e y  d e  1 7  j u l i o  d e  1 9 5 1 ,  s o b r e  r e g i m e n

j u r i d i c o  d e  l a s  s o c i e d a d e s  a n o n i m a s ____

( C o n c l u s i o n ) ________ __

V i d .  BOLETIN d e l  I n s t *  d e  D e r *  C o m p a r#  

d e  M e x i c o ,  a n o  V I - 1 9 5 3 , n * 1 8 , p .  1 6 3 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Moderne Tendenzen im, französischen
Akt ienreeht________________________
( G . L a g a r d e )_______________________________

V i d ,  ANNALES U n i v .  S a r a v i e n s i s , 1 1 - 1 9 5 3

p .  2 2 1



tyx  SOCIEDADES ANÓNIMAS

N a t u r a  g i u r i d i c a  © s t r u t t u r a  d e l i a  s o -  

c i e t à  a n ó n i m a  ( G, R i p e r t )

V i d .  NUOVA R IV IS T A  d l .  D i r .  C o m m e r c i a l e ,  

D .  D* S . ,  v o l .  V - 1 9 5 2 ,  p .  U



SOCIEDADES ANÓNIMAS9 ^
P r i n c i p i  e  p r o b l e m i  d e l l e  s o c i e t a  a n o -  

n i m e _________________________________________________

V i d .  ASCARELLI ( T u l l l o ) ,  S t u d l  i n  t e ma 

d i  S o c i e t a .  .. . ____



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L a  p r i m a  d e  e m i s i ó n  e n  l a s  a m p l i a c i o -  

n e s  d e  c a p i t a l  d e  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s  

( A . V .  A l o n s o ) ________

V i d .  REVISTA d e  D e r .  P r i v a d o ,  1 9 5 5 ,  

p .  2 1 4 «  _________ __________________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

p *
E l  r e g i m e n  d e  l a s  c o m p a n i a s  a n ó n i m a s  

( J . _  C a r m o n a )  ------- ------------------------

V i d .  REVISTA d e  D e r .  y  L e g i s l a c i ó n ,  

1 9 5 3 ,  n . o s  5 0 0 - 5 0 1 ,  p .  3 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

A l i q u i d a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  A n ô n i m a  

(A *  A n d n a á a )__________ _________________________

V i d .  REVISTA d a  F a c .  d e  e i t o , V ( O u ­

t u b r o  - 1 9 5 3 ) ,  p .  2 0 5 « _____________________



SOCIEDADES ANÔNIMAS

L e s  s o c i é t é s  a n o n y m e s  e n  d r o i t  e s p a g n o l  

( R .  P l a i s a n t )  ___

y i d .  REVUE T r i m .  d e . D r o i t  C o m m e rc i a l ,  

1 9 5 4 ,  p .  2 8 9 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P e r  u n a  a c c e n t u a z i o n e  d e l l a  r e s p o n s a b i -  

1.11 a. d e g l i  a m m i n i s t r a t o r i  d i  s o c i e i a .

p  e r  a z i o n i ..........( G .  M IN E R V IN I)

V l d .  S C R IT T I  g i u r l d i c l  r  a c o l t i  p e r  11  

c e n t . ,  d e l l a  C a s a  J o v e n e ,  p .  3 2 1 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Estudo sobre as aeçSes de sociedades 
anónimas — (J.G . PINTO COELHO)
Vid* -REVISTA de Leg^ e de Jurlspruden« 
c ia ,  883.«1955, p . 161.------------- --------



SOCIEDADES ANÓNIMAS

E l  p r o c e s o  d e  i m o u g n a c i ó n  d e  l a  l e y  d e

_ s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s  ( E . G .  ORBANEJA)__

V i d ,  R EV ISTA  d e  D e r .  P r i v a d o ,  1 S 5 5 ,__ _

-p-,  1 23^ -------------------------------------------------------------



- U"
SOCIEDADES ANOHIMAS

D i e  . . R e f o r m  d e s  R k t i e n g a  s  e t z e s . G r u n d s . f r  

t z l l c h o  G e s i c h t s p u n k t e  u n d  e i n i g e  Vo r s -

c h l ä g e  f ü r  d i e  H e u f a s  s u n g  ______________

( G u r t  F I S C H E R ) ________________________________

V i d .  ARCHIV f . d .  c i v i l ,  p r a x i s ,  v o l . __

_ 1 5 4 ,  1 9 5 5 ,  p .  . 1 8 1 . _________________________



AH01IIMAS

R e c h t s s c h e j n  u n d  W i r k l i c h t k e l t  hm A k ­

t i e n r e c h t .  R e c h t s p o l i t i s c h e  B e t r a c h t u n i

- gen  zu s  in er  Re£ orm des. A ktienge.se tz e s

(G art FISCHER^_______________ __

V id . .ARCHIV iV  d . c i v i l ,  p r a x is ,  vcl*._. 

1 5 4 - 1 9 5 5 ,  p r 8 5 ^ ____________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L a  r e s p o n s a b i l i d a d  c i v i l  d e  l o s  ó r g a n o s  

d e  a d m i n i s t r a c i o n  d e  l a s  s o c i e d a d e s  

a n ó n i m a s  | V .  FA IREN GUILLÉN)

V i d .  REV ISTA  d e  D e r  . - R r l v a d o,- 1 9 5 5  

p » 8 6 5  f_____________________________ _______ ____



SOCIEDADES ANÓNIMAS

G e s s i o n e .  d i  c r e d i t o  g a r a n t i t o  d a  p e -  

g n o  d i  a z i o n i  e  d i r i t t o  a l  v o t o  

( G .  S & n t i n i )

V i d .  E I V I S T A  T r i m .  d i  Di r .  e  P r o c e d . _  

C i v i l e ,  1 9 5 4 ,  p .  2 8 3 * __________ _ .........



SOCIEDADES ANÓNIMAS

I I  p r o c e d i m e n t o  d l s c i p l l n a t o  d a l l ' a r t .  

2 4 0 9  c . c .  n e l  s i s t e m a  d e i  c o n t r o l l i  

s u l l e  s o . c i e t à  p e r  a z i o n i  (V .^  PANUCCIO) 

V i d E I V I S T A  T r im . ._ _ d i  D i r .  e. . P r g c e d . _  

C i v i l e ,  1 9 5 4 ,  p .  6 8 9 . -  ------------------- _



SOCIEDADES ANÓNIMAS

C o n t r a t o  e n t r e  a  s o c i e d a d e  a n ó n i m a  © 

o s e u  d i r e c t o r  ( I .  G a l v i o  T e l e s . )  _____

V i d .  DIREETO (0  ) ,  a n o  8 7 ( 1 9 5 5 ) , p # 1& ,



SOCIEDADES ANÔNIMAS

L a  é m i s i o n  d e  t i t u l o s  ç n  l a  n u e v a  l e y  

e s p a n o l a  d e  S o c i d d a d . e s .  a n ô n i m a s

( E .  V e r d e r a  j T u e l l s ) ____________________

V i d ^  ANNUARIO d i  D l r .  Comp a r â t o e  S . L .

XXX- 1 9 .5 5 ,  p *  2 9 . ._____________________ i_________



SOCIEDADES ANÔNIMAS

A L i q u i d a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  A n ó n i m a ----------

( A .  A n d r a d e J _____________________________________

V i d .  RE V L S I  A d a  P a c .  d e  D i r e i t o ,  S í i n a s  

G e r a i s ,  V -^ 1 9 5 3 ,  p .  2 0 5 . ________ __ _________



SOCIEDADES ANÔNIMAS.

. L a  n o u v e l l e  l o i  e s p a g n o l e  s u r  l e s  s o c l e

t é s  a n o n y m e s ___ (______ ______  . _______ _

j-JîicL*_KEOTE I n t . ,  d e  D r o i t  C o m p a r é ,  1 9 5 1 ,

Lu... 4Ê1,.________________ ____________



SOCIEDADES. ANQHIMAS

L a  a d m i n i s t r a c i ó n  y  l a  d i r e c c i ó n  d e  l a  

s o c i a d a d  a n ó n i m a  ( S .  C a jg fc iza res  e  G .

G a h o l d  e )___________ _________________________ ______

V id * .  .REVISTA d e i  I n s  t .  d e  D e r .  C o m p a -  

_ r a d o ,  1 9 5 4 ,  n .  3 ,  p .  1 0 1  e. 1 7 0 .



Ur
SOCIEDADES ANÓNIMAS

A n t e p g p y e .c jtO - .d e  L e y  s o b r e  S o c i e d a d e s

A n ó n i m a s  ( S .  F o n t a n a )  ____________

V i d .  SOCIEDADES A n ó n i m a s ,  X - 1 9 5 S , p .  

3 9 1 . ____________ ___________



S 0 G IED ADES . M O NIMAS

B a s e s  p a r a  l a  r e f o r m a  d e  l a  l e g i s l a c i ó n  

s o b r e  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s  a p r o b a d a s  

p a r a - e l . -XX C o n g r e s o  N a c i o n a l  de C o n t a ­

d o r e s ----------------------------------------- ------------ ---------:_____

¥ i d ,  SQCIEDADEB A n ó n i m a s *  X - 1 9 5 5 , n * 1 1 3 , 

p . 435 ._______________________________ ____



SOCIEDADES ANÔNIMAS

La. ol& uaola d i  grad Imanto a l  tr a p a ss®

d i  a z i e n l  ($ ♦  BIGIAVI)
Trim#

Vid# RI-VISTAldi D ir .  •  Procadura C iv il«  

1 9 5 Ü , p .  1 . -------------------





SOCIEDADES ANÓNIMAS

Normas de v a lu a e ló n  p e r a  l a  f o r s i u l a c i -  

c n  de l o s  b a l a n c e s  d e  S o c ie d a d e s  a n ó ­

n im as (M. PBAVIA)

Vid. SCCirDAD:.S Anónimas, X-1955 ,n . 115, 
p , 531»___________ ________________



SOCIEDADES ANÔNIMAS

S a c i e d a d e s  a n ó n i m a s .  _ ( D e l  c o n  t r a i  o r  j u ­

d i c i a l  o  a d m i n i s t r a t i v o  d e  s u s  a s a m t l e a s  

g e n e r a l e s .  G n n v e n i e n c i a  d e  l a  a d o p c i o n  

d a  - p r i n c i p i o  s .  u n i f  o r m e s  s o b r  e  l a  m a t e  -

r i a  (P h .- Da Coata~X-----

-Yid-.- SOCIEDADES .A nóniraas^C X - 1 8 5 . 4 , p . 2 9 1 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

E l t r a m it e  p a r a  l a  f u n d a c ló n  p a r a  l a  

f u n c a e ió n  d e  l a  s o c le d a d  anón im a

( S .  P e r e z  F o n ta n a )____________________ _

V id . SOCIEDADES A n ó n im a s, I X -1 9 5 4 ,  

p .  3 8 7 .  _____ _______________________________



SO CIEDADES. ANÓNIMAS

La v isac ion de lo s balances de la s  So­
ciedades Anónimas (B. SUPERVIELLE)
Vid• SOCIEDADES Anónimas, X-1955, p. 

147, — ----------- ------------------



SOCIEDADES ANÓNIMAS

E a l l 3 m e n t o _ _ d e g l i  _az i o n i s t l  s o v r a n l  d e l i a

s o  c i e  t à  (JU B i g i a v i ) ______________________

VicL. R I  V I  ST A T rim *- d i  D i r .  e  .Pi»nn, C j -  

v i l e ,  V I I - 1 9 5 3 ,  p .  9 5 1 » ______________________



—

\vb
f X  SOCIEDADES ANÔNIMAS.

VidVEAUX^EQURNEBIE ( P a u le t t e ) ,  L'acqui 

s i t  io n  de s e s  propres a e tio n s . ou p a r ts  

s o c ia le s  par l a  s o c ié t é  e m e t t r ic e .

P r é f . de Pi* .H Q U IN *-------------------:-------------- -



SOCIEDADES ÀHQMTMAS

- E s o J U i t i o n  d a s  s o c i é t é s  a n o n y m e s  e n  

E r a n c e *  d i s f o r m e s

V i d .  ü e v u e  t r i m e s t r i e l l e  - d e  d r o i t  c o m ­

m e r c i a l  ,  1 9 5 6 ,  p a g *  2 1 9 .



___ SO C l  S IT U E S  ANÓNIMAS

L a  d i s c i p l i n a  d e i  s i n d a c a t i  a z i o n a r i .  —

V i d ,  D IS C IP L IN A  ( L a )  d e i  s i n d a c a t i  a z i o  

n a r i . --------------------------- ----------- ------------



soçrsmflss anónimas

Los- co m isa r io s  de so c ie d a d e s  anónim as.

Vid* B o le t in  d e i  In stitu -t®  de Dereciio 

Comparado de M éxico , 1954 , ano V II , 
a*« 2 0 -2 1 , p ág . 77 ,------------------------- --------



SOBISDA.DSS ANGNTMAS

■H\isic5n d e  l a s -  s o c i e d a d e s  a n ó n i m a s .

V i d .  B o l e t i n  d e i  I n s t i t u t o  d e  D e r e c h o  

C o m p a r a d o  d e  M é x i c o ,  1 9 5 4 ,  a n o  T f l l , 

a .  8 2 0 - 2 1  r  p á g .  2 1 -----------------------------—



30C IEH A D E 3 ANÓNIMAS

E a e n c i a  d e  l a  s o c i e d a d  a n ó n i m a .

V i d .  A g v i s t a  d e l  d e r e c h o  p r i v a d o ,  1 9 § 6 ,  

p á g .  2 0 3 .



a o c iE m iE S  a e q e im a s

î i t o l o  cti u n  p e r i o d i c o ,  c h e  r i p r o d u c e ,  

s e n z a  a u t o r i z z a z i o n e ,  l a  a e n o m i n a z i o n e  

s o c i a l e  d i  u n a  s o c i é t é  a n ó n i m a .

V i d .  R l V I a T A  d e l  E i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  

1 9 5 6 ,  P a r t e  I I ,  p á g .  5 1 3 .



3QCI3LÜAJ2SS AHQJÍima

S u l l ' a z i o n e  d e i  c r e d i t o r !  e  d e i  t e r z i  

c e n t r o  g l i  arnm in i s t r a t o r i  d i  s o c i e t à  

p e r  a z i o n i .------------------------------ --------------------------

Y i d .  R i v i s t a  T r i m e s t r a i e  d i  D i  r i t  t o  e- 

D r o c e d u r a  C i v i l e ,  1 9 5 0 ,  p á g . - 8 0 i , —  -



3QCIBUÁl3Ba ABÓBIMA5

C o m p r a v e n t i d a  a  s o c i e t à  c i ie  p a g a  c o n  

p r o p r i e  a z i o n i .  ................................................

V i d »  G - i u x i s p r u d e n z a  I t a l i a n a , .  1 9 5 6 ,  

p a r t e -  I ,  1 ,  c o l *  6 7 5 .  __  ___________ _



SOCIEDADES ASOfflMáS

G L l e f f e t t i  d e l i a  c l a u s o l a  a t a t u t a r i a  

d i  g r a d i m e n t o  s u l l a  c i r c o l a z i o n e  d e l l e  

a z i o n i  n o m i n a t i v e , --------  — — -------------------------

V i d .  l i  E o r o  I t a l i a n o »  1 9 5 5 ,  £ a r t e  I V ,  

c o l .  4 9 . -------- ---------------------------------------------------------



SOCIELADES AK'tiUIMAS

L a  S i n d i c a c i d n  d e  A c c i o n e s .

L— _____-------------------------------------- _

V i d .  P E IR Q L  ( A n t o n i o )  ___



SOCIEDADES ANÓMMAS

iSatudo so b r o  a s  a c ç S o s  de so G ie d a d e s  

a n d n i a a s .

^ i d *  R e v i s t a  d e  L e g i s l a ç ã o  e  d e  J u r i s -  

p r u d ê n c i u ,  1 9 5 5 ,  a n o  8 8 * » ,  p á g . 1 7 8 ,

1 9 5 , 2 0 9 , 2 2 5 , 2 4 1 , 2 5 7 , 2 8 9 , Ô Q õ , 5 £ l , 5 3 7 , 5 5

3 & 3 , 3 6 9 |  Ano 8 9 , 8 ,  pág*  9 7 ,  1 2 9 , 1 6 1 ,  
1 7 8 , 2 8 9 , 5 0 5 , 5 2 1 , 5 5 7 , 5 5 5 , 5 6 9 ,



SOCIETAIRES AHCÎlïIiuAS

r é a e r y e a  e t  4 e le u x  in c o r p o r a t io n

a u  c a p i t a l  a o o i a l  d a n s  l e s  s o c i é t é s  

a n o n y m e s •

V i d .  JO EERûY  ( P i e r r e )



SO CIE DATES AN'OHIjuAS

ProD lem i econom ic i d e l l e  S o c ie t à  a  r e s  

p o n s a D i l i t à  l i x a i t a t a .  (A* G ia n n in i)

V id . RIVISTA d i P o l i t i e a  E conom ica, 

1956, p a g ,  7 2 1



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L ‘ a d m i n i s t r a t i o n  e t  l a  d i r e c t i o n  d e s  

s o c i é t é s  a n o n y m e s .

V i d .  ANNALES d e  l a  F a c u l t é  d e  D r o i t  d e  

T o u l o u s e ,  Tomo I I ,  1 9 5 4 ,  p a g .  8 3



SOCIEDADES ANÓNIMAS

N a t u r a l - e z a  y  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l a s

S o c i e d a d e s  a n ó n i m a s .  ___ _ ___________

( U l i s s e s  M o n t o y a  M a n f r e d ! ) ____________

V id , REVISTA d e  D e r e c h o  y  C i e n e i a s  P o ­

l í t i c a s ,  1 9 5 5 ,  a n o  X I X ,  p a g .  28



S s t u d o  s o l a r e  a s  a c ç õ e s  d e  s o c i e d a d e s

V i  d .  COELHO ( J o s é  G a la r  i e l  P i n t o )



SOCIEDADES .ANÓNIMAS

A p o r t e s  a  a s i g n a c i o n e s  f a m i l i a r e s  s o b r e  

h o n o r á r i o s  d e  d i r e c t o r e s  d e  S o c i e d a d e s  

A n ó n im a s . . .  _  _ _  ______________

V i d .  SOCIEDADES A n ó n im a s .« _ .J R e v i s ta .  _de 

D e r e c h o  C o m e r c i a l ,  Ano X I ,  1 9 5 5 ,  p s .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Un c o n v e g n o  ( e  d u e  i n d a g i n i  a n i l e  r . e l a -  

z l o n i  d i  b i l a n c i o ) •

V l d .  MONDO E c o n o m i c o ,  1 9 5 8 ,  S u p l e m e n t o  

n S  JLL^ p s ^  1



.ANÖHIMAS-

T . » a v e n i r  d e s  s o c i é t é s  a n o n y m e s .  

(A. TOULEMON)

V i d .  REVUE T n i m e s t r i e l l e  d e  D r o i t  

C o m m e r c i a l ,  1 9 5 7 ,  p s .  9 1 3



SOCIEDADES ANÓNIMAS

R i f l e s s i o n i  i n t o r n o  a g l i  e f f e t t i  p a t r i  

m o n l a l i  d e l l e  p a r t e c i p a z i o n i  a z i o n a r i e  

r e c i p r o c h e .  ( G i u s e p p e  P A N E L L I)

V i d .  R I V ISTA  d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  

1 9 5 6 ,  p a r t e  I ,  p s .  4 5 5



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La l im it a t io n  „ s ta tu ta ir e  du nombre des 

v o ix  de. chaque a c t io n n a ir e  dans l e s — 

.a s semb 1 é e s  g én éra les-. -

V id . PECTTRTL D all o z r  Jurisp ru dence,-. 

_195S_, p s . 135



SOCIEDADES ANÓNIMAS

G i b t  e s  e i n e  R e c h t s p f l i c h t  z u r  G l e i c h ­

b e h a n d l u n g  d e r  b e i  e i n e r  V e r s i c h e r u n g s -  

a k t i e n g e s e l l s e h a f t  V e r s i c h e r t e n  ?

V i d .  FREY ( P e t e r )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L a  j u n t a  d i r e c t i v a  e n  n u e s t r a  s o c i s d a d  

a n ó n i m a .

( R i c a r d o  A . DURLING)

V i d .  ANUARIO d e  D e r e c h o .  U n i v e r s i d a d  d e  

P a n a m a ,  1 9 5 6 - 5 7 ,  A no  I I ,  n s 2 ,  p s .  1 5 7



SOCIEDADES _ AltóHIHAR

La publicidad en la  constitución de la s  socieda-

des  andnim as.

(L u is  Agaero PTNERO)_______________ _______________

Vid. Técnica

P u b lic ita r ia , 27



SOCIEDADES MONIKAS

Acquisto d i proprie az ion i d e lla  società  anónima.

.P into .COEIHQ)

D i r i t t o

p a r t e  1 , ,  p s .  327



T / MÔÎUMAS

Appunti s u l le  società  per az ion i n e lla  teo r ia  f i-  

nanz ia r i a , ( Sergio Sl'KVS) _________ _______

e _Scienza del

l e  ï ’in a n z e ,  1957, p a r t e  I ,  p s .  430





SOCIEDADES AHQNTMAS

C ond it ions  de v a l i d i t é  d 'u n e  c la u s e  d 1agrém ent 

e t  de p réem ption  i n t r o d u i t e  p a r  m o d i f i c a t i o n  . . .

V id . EECUEIL D a l lo z ,  I9 6 0 ,  J u r i s p ru d e n c e ,  p s .  618



SOCIEDADES MdEC.AS

_Juris.tea.tag und Ik tien rech t

Vid. KEB, Emst _von,_ E m st.

. Bichard IAIGE

-  Hundert Jahre Deutsches Eedhtsleben, ps. 8 7 * - 

v o l .  I ________________________________________________



SOCIEMDES MONIKAS

N u l l i t é  d e s  engagements de v o t e s  des  a d m in is t r a ­

t e u r s  de s o c i é t é s  anonymes.

V id , RECUEIL D a l lo z ,  I9 6 0 , J u r i s p r u d e n c eL p s ,  637



SOCIEDADES ANÓHB1AS

La p o r té e  de l a  c la u s e  s t a t u t a i r e  e x ig e a n t  l e  

concours  de to u s  l e s  g é r a n t s  dans l a  S .A .R .L .

V id . RECUEIL D a l lo z ,  l y o l ,  Chronique, p s ,  61



SOCIEMDES ANÓNIMAS

I l  cap ita le "versato ed esisten te"  come lim ite  a l  

a ll'em ission e d i obbligazioni.

(Ariberto MIGNOLl)

Vid. RIVISÎA d i D iritto  C iv ile , 1961, p, I I , ps. 

503



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Contrôle administrativo sobre sciedades anônimas. 

(Walter T. ÁLVARES) __________

Vid. REVISTA da Faculdade de D ireito -  Minas Ge­

r a is , ly 5 y , ano XI (Nova fa se ), Outubro, p s. 121



------------------- SOCIEMDES ANÖHU'IAS____

C riteri d i valutazione d ella  parte a ttiv a  del 

bilancio d i una society  per az ion i.

(Francesco CAICJELUTTl)

Vid. RIVIS'EA d i D iritto  C iv ile , 1961, parte I ,



W ~ ~  1
SOCIEDADES ANÔNIMAS

La fisca liza c ió n  de la  sociedad anônima en e l  

Derecho comparado,

(F. de SOLA CA&IZAEES)

Vid, REVISTA dei In stitu to  de Derecho Comparado, 

1959, n °  1 2 -1 3 , p s . 7



SOCIEMDES MdHHIâS

Le projet^ allemand de réforme des so c ié té s  par

act io n s ._______________________________________

(Léon  M B ffl)_______________________________________

Vid. AMAIiES de la  Facult é de Droit de T.iége , 

196lf nQ 1 , ps, 25 ___________________________



SOCIEDADES ABÓHMAS

La protección de la s minorias en la s  sociedades

anónimas. ______________________________________

_(Oe±avio RIVERA FARREE) ________________

Vid. B0L5TIN_âel In s t i tu to  de Derecho Comparado 

de México, 1961 f ano XIV, ns 41 , ps. 319-----



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Questioni in  tona d i assemblee sp e c ia li .  

(Ariberto MIGNOLl)

Vid. RIVISTA di D iritto  C iv ile , 1960, p. I ,  ps. 

229



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Reflexiones acerca de la  prenda de acciones de

sociedades anónimas.

(Enrique A.C. AZTIRIA.)

Vid. REVISTA Juridáca de Buenos A ires, 1958, I I ,  

p s . 9



M&flMS-

La responsab ilidad  de lo s  adm inistradores de la s  

sociedades anónimas en e l  derecho venezolano.

Vi*. EEVISTA de la  Eacultad de Derecno — Caracas,

1959, n2 1 7, pS . 9 ______



oOCl EDADES AiíõNIi AS

La sociedad anónima: Bvolución y algunos proble­

mas en aerecho mexicano.

(Jorge BARREM CM?)____________________________

Viu. BOT.ETTTJ dei In s t i tu to  de Derecho Comparado 

de México, 1961, ano XIV, ns 4o, p s . 3





äa ÀMÕKBíAS

Usufructo de acciones v aumento de c a p ita l  con

opcidn a  nuevas acciones.

y id . BOLSTIN dei In s t i tu to  de Derecho Comparado

de Mexicof I960, ano X III. n° 39, ps. 33



SOCIEDADES ANOlüMS

Usufruto de acções.

(j.G .P in to  COELHO)

Via. EEVISXA de Legislação e de Ju risp rudência , 

Ano 90, ps. 329,353,369; Ano 91, ps. 3 ,17 ,33 ,49 ,

65__________________________________________



SOCIEDADBS ANÖNIHAS

ü s  a a ç S e s  i n d u s t r i a l s  n a s  s o c i e d a d e s  

a n d n i m a .____________________

Y i d .  K0GIT3IHA ( J o s é  C a r lo s  R osa )



SOCIEDADES MÓNBIAS

A p p e lab ilità  dei decreto dei tr ib u n a le  che ordina 

la  ispezione d e lia  aram inistrazione d i una so c ie tà  

per az io n i ? _________

(P. CAAmUTTl)

Vid. EiyiSTÂ d i D ir i t to  P rocessuale, 1958, ps.

414_______________________________________



SOCIEDADES MdNUSAS

L'avenir des so cié tés  anonjmies. 

(André TOULEMOïï)

Vid. REVUE Trim estrielle de Droit Commercial,



SOCIEDADES ANÔNIMAS

L1ordinamento d e lia  so c ie tà  p er a z io n i. 

(Giuseppe AULETTA)

Vid. RIYISTA d e lle  S ocietà , 1961, p s . 1



SOCIEDADES ANÔÎIBIAS

De la  prochaine réforme de la  lé g is la t io n  sur le s  

so c ié tés  par actions en Allemagne.

(Roger DUROUDIER e t Robert KDHLEWEIN)

Vid. REVUE T rim estrielle de Droit Commercial, 

I960, ps. 545 __________________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P ro sp e ttiv e  d i riform a e tu te la  d e lia  so c ie tà  

per a z io n i.

(Giorgio OPPO)

Vid. RIVISIA d e lle  S ocie tà , 1961, p s . 361



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Rassegna d i giurisprudenza onoraria su lla  società  

per azion i (1955-1960)_

(Cuido A. RAEFAELLl)_____

Vid. RIVTSIA dei D iritto  Commerciale, 1961, p. I , 

ps. 271 ____ _____



SOCIEDADES ANÔNIMAS

La re sp o n sa b ilité  des ad m in is tra teu rs  de so c ié té s  

anonymes dans le  d ro it  vénézuélien.

(Robert GOLDSCHIIIDT)

Vid. REVUE T rim e str ie lle  de D roit Commercial,

1959, ps. 583



SOCIEDADES ANÔNIMAS

La revoca d e lia  liquidazione n e lla  società  per 

az io n i.

(Renato MICCIO) _______

Vid. RIVISTA dei D iritto  Commerciale, 1959, p . I , 

ps. 122



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La sociedaâ anónima, evolución y algunos proble­

mas en derecho mexicano. ________

(Jorge BARKERA GRAP)

Vid. SOCIEDADES Anónimas. R evista de Derecho 

Comercial, 1961, ano XVI, p s . 83 _ ___________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La so e ie tà  per a z io n i. 

(Rudolf HILEERDING)

Vid. RIVISTA d e lle  S oeietà , 1961, ps. 6J6
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SOCIEDADES ANÔNIMAS

I l  co n tro llo  d e lle  so c ie tà  per az io n i n e g li S ta- 

t i  U n iti: nuove tendenze.

(R affaele NOBILI)

Vid. RIVISIA d e lle  S ocietà , 1961, p s. 856



SOCIEDADES ANÔNIMAS

S u l l•impiego a  f i n i  p u b b lic i d e lia  so c ie tà  per 

a z io n i. (V itto rio  OTTAVIANO)

Vid. RIYISTA d e lle  S ocietà , I960, p s . 1013



SOCIEDADES ANÔNIMAS

La r e a l tà  d e lla  so c ie tà  per a z io n i. 

(V alther RATHENAü)

Vid. RIVISTA d e lle  S ocietà , I960, p s . 912



SOCIEMDES AHÖNIMAS

D eliberazion i d i  organi s o c ia l i :  p u b b lic itä  im- 

m obiliare  e forma d e lla  procura. (E.M. BARBIERl)

Vid. RrVTSIA d e lle  S ocietä , 1958, p s . 1220



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S ulla  forma d e lla  procura r i l a s c i a ta  a l l 'e s t e r o  

per in te rv e n ire  a l i a  eo stitu z io n e  d i una so c ie tà  

per a z io n i in  I t a l i a .  (A. GUASTI e A. WEILLER)

Vid. RIVISTA d e lle  S ocie tà , I960, p s . 254



SOCIEDADES MÓNIMáS

Problèmes fondamentaux des so c ié té s  anonymes 

(Gino GORLA)

Vid. RIVISTA d e lle  S ocie tà , I960, p s . 535



SOCIEDADES ANÓNIMAS

R esponsab ilità  p er g l i  a t t i  compiuti t r a  la  s t i -  

pulazione d e l l 'a t t o  c o s ti tu tiv o  d i una so c ie tà  

p er a z io n i e l ' i s c r i z io n e  n e l re g is tro  d e lle  im- 

p re se . (Giannantonio GUGLIELMETTI)

Vid. RIVISTA d e lle  S ocie tà , 1957, ps. 475



SOCIEDADES MÓNBIAS

S ulla  riform a dei d i r i t t o  d e lle  so c ie tà  per 

n i  in  Germania. (Helnrut SCHIPPEL)

Vid. RTVISTA d e lle  S ocietà , 1959, p s. 546



SOCIEDADES AN0NIMAS

S u ccess io n é  e r e d i t a r i a  e p lu s v a lo re  d e l i a  p a r t e -  

c iz io n e  a z io n a r ia  d i  c o n t r o l lo .

(E rn e s to  SIHOKETTO)

Y id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1960, p s .  685



SOCIEDADES ANÔNIMAS

T ip o lo g ia  d e l l e  s o c ie tà  p e r  a z io n i  e d i s c i p l i n a  

g i u r i d i c a .  (T u ll io  ASCARELLl)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1959, p s .  995



SOCIEMDES ANÖNIMS

V erb a le  d e l l e  d e l ib e r a z io n i  d e g l i  o rg a n i s o c i a l i  

e p u b b l ic i t ä  im m o b ilia re . (e .  GALLO)

V id . RIVISIA d e l l e  S o c ie tä ,  1958, p s .  90



SOCIEDADES ANÓNIMAS

V ers une s o c ié té  anonyme européenne ? 

( P ie t e r  SANDERS)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ié té ,  1959, p s .  1163



_  SÛCIEMDES ANÖNIMAS

La réfo rm e du d r o i t  des s o c ié té s  anonymes en A lle ­

magne. (l . r a is e r )

V id . ANNALES de l a  F a c u lté  de D ro it  e t  des S cien­

c e s  Économiques d 'A ix -e n -P ro v e n c e , 1960-61, n .2  

52 , p s .  89 _



SOCIEDADES ANÓNIMAS ____

Le s o c i e t à  per  a z i o n i  t e d e s c h e  n e l

I9 6 0 .
( L i n o  GU G LIELM U CCI) .

V i d .  E IY IS T A  D e l l e  S r c i e t à ,  1 9 6 2 ,  

p s .  449.



SOCIEDADES ANÔNIMAS

L e  s o c i e t à  p e r  a z i o n i  n e l l a  l e g i s l a -  

z i o n e  marocclaina.

( S .  NOJA).

V i d .  HIVISTA D e l l e  S o c i e t à ,  1962,  

p s .  1 6 4 .



SOCIEDADES ANÔNIMAS

l a  r i fo r m a  d e l i a  s o c i e t à  per a z i o n i  

(F rancesco  FERRARA).

V id .  RIVISTA D e l l e  S o c i e t à ,  1962 ,  

p s .  1 86 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

A f i s c a l i z a ç ã o  das so c ie d a d e s  anónim as e a  u n i fo r ­

m ização de b a la n ç o s .

(V e rg í l io  MOREIRA)____

V id . REVISTA de Economia, 1951, p s . 76



SOCIEDADES AHOMMAS

Contributo a g l i  s t u d i  per l a  r i fo r m a  

d e l i a  s o c i e t à  per  a z i o n i .

(Mario GHIDINI) .

V id .  RIVISTA D e l l e  S0 c i e t à ,  1963,

p s . 6 2 5 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Ainda a f isca liz ação  das sociedades anónimas e a 

tributação das grandes empresas.

(V erg ílio  MOREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1951, ps. 222



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Legge g r e e a  s u l l e  s o c i e t à  anonime.

• -
V id .  RIVISIA D e l l e  S o c i e t à ,  1963 ,

p s .  1 5 3 .
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SOCIEDADES ANÓNIMAS

D i r e c t io n  g é n é ra le  e t  d i r e c t i o n  te c h n iq u e  dans 

l a  s o c i é t é  anonym e.

(M arie  DELMAS).

V id . REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial, 

I 963 , p s .  768 . -------



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La s o c i é t é  anonyme e t  l ' e n t r e p r i s e .  

(A ndré TOUIEMON).

V id . BEVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial , 

1963 , p s .  758 .



SOCIEDADES ANÔNIMAS

As p a r t e s  b e n e f i c i á r i a s  e a s  de fu n d a d o re s  de 

s o c ie d a d e s  an ó n im as .

(W aldemar FERREIRA).

V id . SCIENTIA l u r í d i c a ,  1962 , p s .  4 0 5 .
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___ SOCIEDADES ANÓNIMAS____

O r e s g a t e  de a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  e 

do c a p i t a l  da  s o c ie d a d e  anón im a. 

(Waldemax FERREIRA).

o aum ento

V id . SCIENTIA I u r í d i c a ,  I 963 , p s .  449-



................ SOCIEDADES ANÓNIMAS _____ _______

Las re lac io n es  en tre  l a  Jun ta  General y  e l  Con­

seco de Adrainistración de l a  Sociedad Anónima 

Moderna. Estúdio de Derecho Comparado.

(Hgô Bá THÀNH).

Vid. REVISTA d e i In s t itu to  de Dereçho Compara­

do» .19.61» n 2. 16- 1 7 » p s .  153»



SOCIEDADES AOTIMAS

Das sociedades por acciones en lo s s e is  p a íse s

de l a  comnnidad europea. ....... . _______

(j* BADGNIET). . _____

Yid. BEYISTA d e i . In s t itu to  ..de



SOCIEDADES ANÔNIMAS

E n tw ic k lu n g s  ten d e n z e n  im  e n g l i s c h e n  A k tie n re c h t 

( R o b e r t R. EENNINGTON).

V id . ZEITSCHRIFT f ü r  d as  Gesamte H a n d e ls r e c h t  

und W i r t s c h a f t s r e c h t ,  1964» ps. 338.



SOCIEDADES ANÓNIMAS

D er V o ren tw u rf d es  f r a n z ö s i s c h e n  A k t ie n g e s e t ­

z e s .

(A ndré DALSACE-Nicole BERNARD).

Vid» ZEITSCHRIFT f ü r  Gesamte H a n d e ls r e c h t  

und W ir t s c h a f t s r e c h t ,  1965» p s .  185*



SOCIEDADES AííONIIíAS

El contro l de la s  sociedades anónimas en e l  mo 

mento de su co n stitu c ió n .

(R afael GAY DE. MONTELLÁ).

Vid. Rí M s TA d e i In s t itu to  de Derecho Compara­

do, 1962 , n « , 1 9 , ps» 151.
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SOCIEDADES ANÓNIMAS

E l c o n t r o l  de l a  c o n s t i t u c i ó n  de l a s  so c ie d a d es  

an ó n im a s . _ .

( J o s ó  M&. POU DE ATOLES).

Vid* REVISTA. d e i  I n s t i t u t o  de D erecho  Compara­

d o , 1962, n e. 19, p s. 157«



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Le cumul ou l a  succession  des fonctions de d i­

re c teu r  général e t  de d ired m r technique dans 

le s  so c ié té s  anonymes.

(A. DAL3ACS).

Yid. RECUEIL D alloz, 1963, n e. 5, ps. 81.
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SDCIEDADES ANONIMAS

Le d ro it  de communication, des ac tio n n a ire s  

le s  assem blées.

(j.M.R.).

V id . RECUEIL D a l lo z ,  196 j ,  n 2. 6 , p s .  96



SOCIEDADES ANOMIMAS

Les s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  e t  l a  ré fo rm e  f i s c a l e .  

(E douard  BOTJRS)

V id . ANNALES de l a  F a c u l t é  de D r o i t  de L iè g e ,  

1963 , p s .  2 0 1 .



-------------------------------

SOCIEDADES ANCHIMAS

A re fo rm a  d a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  s ô b re  a s  

s o c ie d a e s  an ó n i; a s .

(O tto  GIL)

V id . REVISTA de D i r e i t o  M e r c a n t i l ,  I n d u s t r i a l ,  

Económ ico e F in a n c e i r o ,  V o l. V I, p s .  547»



SOCIEDADES ANÓNIMAS

R eato  p l u r i s o g g e t t i v o  e a m m in is tr a z io n e  p l u r i -

p e r s o n a le  d e l i a  s o c i e t à  p e r  a z i o n i .

(CRESPI A .)

V id . JUS, R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G iu r id ic h e ,  1957 , 

p s .  161



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Regime T r i b u t á r i o  d a s  S o c ie d a d e s  A nónim as pea? 

r a n t e  a  re fo rm a  f i s c a i s ______________ _____

V id . GOUVEIA, F ern an d o  B orges



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Dos l i m i t e s  dos p o d e re s  d a s  a s s e m b le ia s  g e r a i s  

e x t r a o r d i n á r i a s  n a s  s o c ie d a d e s  a n ó n im a s , p a r ­

t i c u la r m e n te  sob  o p o n to  de v i s t a  d as  a l t e r a ­

çõ es  dos e s t a t u t o s .

V id . SOUSA, J o s é  de A lbuquerque



SOCIEDADES ANÓNIMAS

V íc io s  d as  d e l ib e r a ç õ e s  d a s  a s s e m b le ia s  g e ra is  

d a s  s o c ie d a d e s  an ó n im a s .

V id . PORTO, J o s é  Joaqu im  dos S a n to s  A ndrade



SOCIEDADES ANÓNIMAS

The f o rm a tio n  and  o p e r a t io n  o f  a  V en ezu e lan  

c o r p o r a t io n .

(W a lla c e  R. BAKER). ____

V id . TULARE Law R eview , 1957» p s .  261



SOCIEDADES ANÔNIMAS

I  r e c e n t i  s v i l u p p i  n e l l a  c o s t i t u z i o n e  e n e l l a  

d i s c i p l i n a  d e l i a  s o c i e t à  p e r  a z i o n i .

(P ra n z  KLEIN).

V id . RIVISTA D a l le  S o c i e t à ,  19 6 4 , p s .  387



SOCIEDADES ANÓNIMAS

R elazione d e l ia  prima Commissione m in is te r ia -  

l e  per l a  riforraa d e l ia  s o c ie t à  per a z io n i .

Vid. RIVISTA D e lle  S o c ie tà , 1964 , p s . 431



SOCIEDADES AE0NIMAS

A k tien geseta  Grosakoinmentar.

V id. AKTIEHGESETZ Grosskonuaentar



SOCIEDADES AHOlIIMAS

Le cumul de. l a  d i r e c t i o n  g é n é r a le  e t  d 'u n e  

d i r e c t i o n  te c h n iq u e  d an s  une  s o c i é t é  anonyme 

( J a c q u e s  BARDOUL)_________________________________

V id . RECUEIL D a l lo z ,  C h ro n iq u e , 1964» p s .  273



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La a c c ió n  de l a s  com pan ías p r i v i l e g i a d a s .  

( S ig lo  X V II I ) .

( J im e n e z  S . y  LASARTE ALVAREZ).

V id . ANALES de l a  U n iv e rs id a d  H isp a ïe n s e ,  

1963 , p s .  1 ,  n o . l l .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S u p r a n a t io n a le  A k t i e n g e s e l l s c h a f te n ?  

(BEMANN).

VicL. ARCHIV F ü r  D ie C i v i l i s t i s c h e  P r a x i s ,

1957, pa. 156.___________
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SOCIEDADES ANÓNIMAS

S u g li accertam enti d e l n o ta io  v e r b a liz z a n te  

l'a ssem b le a  d i una s o c ié t é  per a z ie n i .  

(Francesco FERRARA).

Vide» FORO (IL) I t a l ia n s ,  1963 , p s . 1 , parte

IV



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Le s o c i e t à  p e r  a z io n i  n e l  c o d ic e  d i  conunercio 

l i b a n e s e .  (S . NOJA).

Y id e î RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1965, p a .  689



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La " c h a r te  de lo y a u té "  d e l i a  s o c i e t à  (a . l . ) .

Y ides EIYISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1965» p s .  966



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Le so p raw en ien ze  p a ss iv e  dopo l a  liq u id a z io n e  

d e l l e  soc ietà , per a z io n i .

(Renzo COSTI).

V ides RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1964 ,  p a r t e  I



SOCIEDADES ANÓNIMAS

I I  c o n tr o llo  g iu d iz ia r io  d e l l e  s o c ie tà  d i  ca -

p i t a l i  ( a r t .  2409 c . c . )  (seconda p u n ta ta ). 

(Guido liberto  TEDESCHI).

V idei AVISTA d i D ir i t to  C iv i le ,  1963, parte



SOCIEDADES ANÓNIMAS

E l d e re c h o  de  v o to  y  e l  i n t e r e s  en  l a  s o c ie d a d  

an n im a . (A n to n io  EEDROL RÍü S ) .

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1964, pa. 

489



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La c a n e e l la z io n e  d e l i a  s o c i e t à  p e r  a z io n i  e i l

p ro b lem a  d e l l e  s o p r a w e n ie n z e  p a s s iv e .

(Renzo CO STl).

V ides GIURISPRUDENZA I t a l i a n a ,  1964» p a r t e  I ,  

c o l .  1 , p s .  1 355 -  D o t t r i n a



SOCIEDADES ANÓNIMAS

" G ra n â i" e Mp i c c o l« M s o c i e t à  p e r  a z io n i  ( s p u n t i  

p e r  u n a  r i f o r m a ) .  (G io v an n i'B A L B I).

V ide: RIVISTA d e l l e  S o c ie tà , 1964, ano IX, 

p s . 86



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P ro b lem as da  S o c ie d a d e  A nónim a. 

(A . L. M o n te iro  FERNANDES).

V idet ESTUDOS S o c ia i s  e C o r p o r a t iv o s ,  I965 , p s . 

36



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Un p r o g e t to  â i  r i f o r m a  d e l l a  s o c i e t à  p e r  a z io -  

n i .  (G u stav o  MINERVINI).

V ides RIYISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1964, ano IX ,
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SOCIEDADES ANONIMàS

I I  c o n tr o llo  g iu d iz ia r io  d e l l e  s o c ie tà  d i  ca­

p i t a l !  ( a r t .  2409 c . c . )  -  Prima p u ntata . 

(Guido Uberto TEDESCHl).

V ide: RIVISTA d i D ir i t t o  C iv i le ,  1962, parte  

I I ,  pa. 582
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SOCIEDADES ANÓNIMAS

Come fa x e  e come non fa r e  la  riform a d e l l e  so -  

c i é t à  per a z io n i ,  (Mario ROTONDI).

V ide: RIVISTA d i D ir i t to  C iv i le ,  1965, parte I ,  

p s . 102



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Q u e s t io n i  i n  tem a d i  r i f o r m a  d e l i a  s o c i e t à  

a z i o n i .  (A m leto  SPINA).

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1964 , p s .  1000



SOCIEDADES ANONXUÂS

Le d r o i t  d e s  s o c i é t é s  anonym es e t  l a  c o n c e p tio n  

c o n t r a c t u e l l e .  (L éon DABIN).

V id e : ANNALES de l a  F a c u l t é  de D r o i t  de L iè g e , 

1959, P- 237



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L im ita ç ã o  de tempo no e x e r c í c i o  do m andato  de 

a d m in is t r a d o r e s  de s o c ie d a d e s  an ó n im a s .

V ides JUSTIÇA P o r tu g u e s a ,  1966 , p s .  33



SOCIEDADES ANÓNIMAS

R ic h tig e  und fa ls c h e  Wege d er A k tien rech tsre­

form.

Vides RASCH (Harold)



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Das Wesen der A k tien g ese llsch a ft in  der Rechts 

prechung des R eich sgerich ts.

Vide: BRUNS (Rudolf)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

I l  p r o g e t to  d i  r i f o r m a  d e l l e  s o c i e t à  p e r  a z io -  

n i .  (G iu sep p e  EERRl).

V id e : RIVISTA d e l  D i r i t t o  C om m erciale e d e l  D i- 

r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O B b lig a z io n i , 1965» ps»



SOCIEDADES ANÓNIMAS ( 1965 )

A ktie n g e s e t z .  GmbH-Gesetz m it  E in fü h ru n g s g e -  

s e t z .

V ide s AKTIENGESETZ. GmbH-Gesetz .m it E in fü h ru n ss  

_______ g e a e t z________



SOCIEDADES ANÓNIMAS
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I l  b i l a n c i o  d i  e s e r c i z i o  d e l l e  s o c i é t é  p e r  

a z i o n i .

Y ide : .  COLOSSO (G io v an n i E .J



SOCIEDADES ANÓNIMAS

K a p i t a l ,  S ic h e ru n g  d e r  K a p i ta la u f b r ig u n g  und  Ka 

p i t a l e r l a a l t u n g  i n  den  A k t ie n -  und  GmbH -  Rech­

t e n  d e r  EWG.------------------------

V ides LUTTER (M arcus)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

PONTES (A lo y s io  L opes)



SOCIEDADES ADONIMAS

I l  regime iraposity lvo  d e l l e  s o c i e t à .  La s o c i e t à  

a  r i s t r e t t a  b a s e  a z i o n a r i a .

Vides UCKMAR (V ictor)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S o c ie d a d e s  Anónim as 

( P r o f .  S agun to  F . P e re z  FONTANA)

V id e : REVISTA de D erecho  C o m erc ia l 

c ie d a d e s  A nónim as, 1966 , p s .  257



SOCIEDADES ANÔNIMAS
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S o c ie d a d e s  Anónim as

( P r o f . S agun to  P . P e re z  SANTANA)

Vides REVISTA de Derecho Comercial -  Socie  

dadesAnónimas, 1966. p s . 165»



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Des m o d i f ic a t io n s  a p p o r té e s  au  rég im e  d e s  

S .A .R .L . (C om m entaire d e s  d é c r e t s  d e s  9 a o û t  

1953 e t  4 J u in  1954.

(G. CANTENOT)______

V ides JOURNAL d e s  S o c ié té s  C i v i l e s  e t  

C o m m erc ia les , 1956 , p s .  197



3 7 o
SOCIEDADES ANÔNIMAS

C om m entaire d e s  d i s p o s i t i o n s  de l a  l o i  du 

25 F é v r i e r  1953 c o n c e rn a n t  l e  s t a t u t  j u r i ­

d iq u e  d e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s .

„ (H . DECOMPTE e  P . BOSYIEDX)

V ides JOURNAL d e s  S o c i é t é s  C i v i l e s  e t  

C o m m erc ia les , 1953* ps* 257 e  321



3 >?/ SOCIEDADES ANÓNIMAS

A k tien w e se n  n ach  dem g e ä n d e r te n  ja p a n is c h e n  

H a n d e ls g e s e tz .

( I c h i r o  KAWAMOTO)

V ides KODE U n iv e r s i ty  Law R eview , 1965, 

n ö 5» p s .  51*



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Curso de Derecho de Sociedades .Anónimas. 

Vide: RUBIO (Jesus).________



SOCIEDADES ANÓNIMAS

C o n tr ib u to  a g l i  s t u d i  p e r  l a  r i f o rm a  d e l l e  s o -  

c i e t à  p e r  a z i o n i .  (M ario  GHIDINI).

V id e : STUDI i n  o no re  d i  P a o lo  GRECO, p s .  507



SOCIEDADES ANÔNIMAS

S i t u a t i o n  j u r i d iq u e  e t  r e s p o n s a b i l i t é s  d e s  d i r i  

g é a n ts  d e s  s o c i é t é s  anonymes a p rè s  l a  l o i  du 

24 j u i l l e t  1966.

V id e : PIÉDLIEVBE (B e rn a rd )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

A k tie n - und K o n z e m re c h t.

V ide i WtteDINGER (Hans)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P rob lèm es a c t u e l s  du d r o i t  de l a  s o c i é t é  an o ­

nyme.

V ide ï HIRSCH ( A la in )



SOCIEDADES ANÓNIMAS ( f i s c a l i z a ç ã o )

Le c o n t r ô l e  de l a  d i r e c t i o n  d e s  s o c i é t é s  

anonym es d an s  l e s  p a y s  du m arché commun.

V ides DJIAN (Y ves) -  Le c o n t r ô l e  de l a  d i r e c

t i o n  d e s



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Das R ech t d e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t  i n  d e r  

.Schw eiz .

Y id e : S'iEIßER (F . v o n ) -  Das R ech t d e r



SOCIEDADES ANÓNIMAS

M anuel des S o c ié té s  Anonymes.

V ides DALSACE ( A .)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

A k t ie n g e s e tz .

V id e : BAUMBACH ( A d o lf ) ,  HUECK ( A lf r e d )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S ul p o t e r i  i n d i s p o n i b i l i  d e l i a  m a g io ra n z a  

a s s e m b le a re .

(G iovB nni L. P e l l i z z i )

V id e i RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1967» 

D o t t r i n a ,  p. 113«



SOCIEDADES ANÔNIMAS

La s i n d i c a t u r a  en  n u e s t r a s  s o c ie d a d e s  a n ó n i­

mas (O r ig e n  d e i  nombre y  d i r e c ò ió n  d e i  c a rg o .

V id e : CIÊNCIAS A d m in i s t r a t i v a s ,  F a c u l ta d  de 

C iê n c ia s  E co n ó m icas, 1967» n^ 2 4 , p .  69 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

C o l l e g i a l i t a  e form a d e l l e  d e l i b e r a z i o n i  d e l  

c o m ita to  e s e c u t iv o  d e l l e  s o c i è t à  p e r  a z i o n i .  

(A ngelo  P e s c e )

V id e t RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  19 6 7 , p .  1055



SOCIEDADES ANÓNIMAS

I n  m arg in e  a  l a  r i f o r m a  d e l l e  s o c i e t à  p e r  

a z i o n i j  d e l l e  s o c i e t à  con  p a r t i c i p a z i o n e  

d e l l o  S ta to  o d i  e n t i  p u V b l ic i .

(G iam pao lo  de F e r r a )

V ides RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1967» P* 795*



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L 'e f f i c i e n z a  d e l l e  im p re se  p u b b l ic h e  ( l e  

im p re se  p u b b lic h e  i n  fo rm a d i  s o c i e t à  p e r  

a z io n i )

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  I 967 , P* 758 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P r o f i l i  g i u r i d i c i  d e l l a  r i f o r m a  d e l l e  s o c i e -  

t à  p e r  a z i o n i .

(R o s a r io  N ico l? ))

V ides RIVISTA d e l l e  Sociefcà, I 967 , P* 50 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La R ifo rm a  d e l i a  d i s c i p l i n a  s o c i e t á r i a  e  l a  

t é c n i c a  l e g i s l a t i v a .

(G ino  de G ennaro)

V id e : RIVTSTA d e l l e  S o c i e t à ,  19 6 7 , p .  95



SOCIEDADES ANÓNIMAS

E v o lu z io n e  e p ro b le m i d e l i a  s o c i e t à  p e r  a z io -  

n i  e l in e a m e n t i  g e n e r a l i  d e l i a  r i f o r m a .

(B runo V i s e n t i n i )

V ides RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1967» P» 1



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Le p r o j e t  i t a l i e n  de ré fo rm e  du d r o i t  d e s  

s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  ( im p re s s io n s  d 'u n  j u r i s  

t e  f r a n ç a i s )

V id e : RIYI3TA d e l l e  S o c ié té ,  19 6 7 , p .  148 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

I l  p r o g e t to  i t a l i a n o  a l l a  lu c e  d é l i a  r e c e n te  

r jfo rm a  g e rm a n ic a .

(K onrad Duden)

V id e í RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1967 , P* 187



SOCIEDADES ANÓNIMAS
V

La ré fo rm e  d e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  en  F r a n  

ce  e t  l a  l o i  du 24 J u i l l e t  1966 .

( J e a n  Hémard)

V ides RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1967 , p .  I 52



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La r i f o r m a  te d e s c a  d e l l e  s o c i e t à  p e r  a z io n i  

d e i  1965 .

( E r n s t  von Caeinmerer)

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  I 967 , p .  165



SOCIEDADES ANÓNIMAS

O b s e rv a t io n s  r e l a t i v e s  a u  p r o j e t  de ré fo rm e  

i t a l i e n  a  l a  lu m iè re  de l a  l o i  a lle m a n d e  

s u r  l e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  de 1965 .

( B rn s t  G e s s le r )

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c ié té ,  1967 , p .  204.



SOCIEDAEES ANOHIMAS

Les t r a v a u x  de ré fo rm e  du d r o i t  d e s  s o c i é t é s  

p a r  a c t i o n s  e n  B e lg iq u e  e t  l e  p r o j e t  i t a l i e n  

( J e a n  R e n a u ld )

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i é t à ,  I 967 , p .  218 .



SOCIEDADES ANONIMÀS

Le p rob lèm e de l a  r é v i s i o n  du d r o i t  de l a

s o c i é t é  anényme e n  S u i s s e .

(R o b e r t  P a t r y )

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c ié té ,  19 6 7 , p .  254 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

O r ie n ta c io n e s  p a r a  l a  p ró x im a  re fo rm a  de l a  

s o c ie d a d  anónim a en  E sp a n a .

(Jo aq u im  G a r r ig u e s )

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  19 6 7 , p .  29o .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La s o c i é t é  anonym e. T ech n iq u e  d ’o r g a n i s a t i o n  

de l ' e n t r e p r i s e .

V ides PAILLUSSEAU (J e a n )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La r e s p o n s a b i l i t é  c i v i l e  d es  a d m in i s t r a t e u r s  

de s o c i é t é s  anonym es.

V id e : WILHELM (G eo rg es)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P u n k tio n e n  d e r  V erw a ltu n g  e i n e r  A k t i e n g e s e l l i  

c h a f t .

V ides SCHUIiTHESS (B enno)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La d i r e c t i o n  d as  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  aux  

Ë ta ts _ U n is  D 'A m érique .

V id e : CHAMBOULIVE ( J e a n )

rf



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L 'in f o r m a t io n  d es  a c t i o n n a i r e s  e t  d es  é p a r  

g n a n ts .  E tu d e  c o m p a ra t iv e .

V id e : HEURTEÜX (C lau d e )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Les d r o i t s  l a t e n t s  des a c t i o n n a i r e s  s u r  l e s  

r é s e r v e s  dans l e s  S o c ié té s  Anonymes.

V id e : VAULX (Je a n -M a r ie  de Bermond de)



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Zum s c h w e iz e r is c h e n  A k t ie n r e c h t .

V id e : WEISS ( G o t t f r i e d )



SOCIEDADES MOMMAS

D ie d e u ts c h e  A k t i e n r e c h t s re fo rm  von 1965 .

V ides CAEMMEHER E m s t  von) -  Gesam m elte 

S c h r i f t e n ,  Band I I ,  p s .  138 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Le p o u v o ir  de c o n c e n t r a t io n  de l a  s o c i é t é  p a r  

a c t i o n s .

Vide» CHAMPAUD (C la u d e )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S t i l l e  R e se rv e n  und A k t io n ä r in te r e s s e n .

V ides KÜPPER (W erner]



SOCIEDADES ANÓNIMAS

N ic h tig e  B e s c h lü s s e  d e r  G enera lversam m lung  

d e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t .

V ide : FREI ( ü r s  G audenz)



SOCIEDADES ANOlíIMâS

M anuel d es  S o c ié té s  anonym es.

V id e I GRÉGOIRE ( A lb e r t )



SOCIEDADES ANÓNIMAS

L 'u t i l i s a t i o n  d es  r é v e r v e s  d es  s o c i é t é s  an o ­

nym es. (E tu d e  de d r o i t  p r iv é  s u i s s e ) .

V ide i STOLL, N ic o la s



SüCIEDADES AIJOHMAS

ïïn convegno i n  I n g h i l t e r r a  s u l l a  r i f o rm a  d e l l e  

s o c i e t à  p e r  a z io n i  e i l  f u tu r o  d e l l ' i m p r e s a .  

(D iego  C o ra p i)

Vide: RIVISTÀ d e l D i r i t to  Commerciale e d e l

D i r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O b b l ig a z io n i , 19 6 7» 

p a r t e  p r im a , p .  314 .



SOCIEDADES ANflNTMAR
J.» '✓

Le d i r e t t i v e  d e l  C o n s ig l io  N a z io n a le  d e l l 'E c o -  

nom ia e d e l  L avoro  s u l l a  r i f o r m a  d e l l e  s o c ie *  

t a  p e r  a z i o n i .

V ides RIVISTA d e l  D i r i t t o  C om m erciale e d e l  

D i r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O b b l ig a z io n i ,  1966 ,

P . 149 .



SOCIEDADES AHÖNIMAS

D er S ch u tz  d e r  K a p i t a l a n l e g e r .

(L o u is  LÖSS)

Y id e : ZEITSCHRIFT f ü r  d a s  Gesam te H a n d e ls ­

r e c h t  und  W i r t s c h a f t s r e c h t ,  1967» P» 198 .



SOCIEDADES ANÓNIMAS

As s o c ie d a d e s  an<5rdiaa3. C o n c e ito s  fu n d a m e n ta is  

Regime t r i b u t á r i o .

Y id e í TAVARES, A s s is  ?



SOCIEDADES ANÓNIMAS

P r o f i l !  pen a l ia t i ci  d e l c o n f l i t t o d l in té r e ssé 

dell'am m inistratore d i s o c ie tà  per a z io n i.

Vide I ROMANO, Mario



-*/ b
SOCIEDADES ANÓNIMAS

IndLagini so c ie tâ  per az io

Vi de a GONKLLA, Cuido -  Riforme dei Codiei e 

nuovi ordinamenti g iu r id ic i ,  p . 465*





H / 2
_________ ' SOCIEDADES ATm~(j1JTi.iAS

Aumento do c a p i t a l ,  p r e f e r ê n c i a  dos a c c i o n i s -  

t a s  e s o b re p re ç o  d a s  a c ç g e s .  (A. F e r r e r  CORREIA 

e A n tó n io  A. CAEIRO)______________________________

Vi d e :  riEYIoIü-.de D ire i to  e de Estudos Sociais,
-_______1968 , p» ]-------------------------------------------------------



4 ^
^  __ ____ SOCIEDADES ATJtJMTMA S

A e x ig ê n c ia  e s t a t u t á r i a  de quorum  n a s .. a s s e m b le i  

a s  g e r a i s de se g u n d a  - c o n v o c a ç ã o o  a r t ,  I 8 4 .2 

do Cfidigo C o m e rc ia l (A. F e r r e r  CQEhEIA e V. - 

Gama . Lobo- XAVIER)

r—V id e : EEVIS2A de D i r e i t o  de E s tu d o s  S o c ia i s



klO
^  SOCIEDADES ADÓICMAS

Q d i r e i t o  de p re fe rê n c ia  dos a c c io n is ta s  na 

su b sc riç ã o  de nowas acçcües em itid as  p e la  s o c ie ­

dade (Anândio Anos de AZEVEDO)

V ide: HEVISIA de D ire i to  e de Estudos S o c ia is ,

1969 , p .  10$



Á H
_ _ _ SOCIEDADES AHÓNIUAS

Acções nom inativas e acçSss ao p o rta d o r  (A dria­

no Eaes da S ilv a  Vaz SEKtíA)

V ide: BQLEUM do l l i n i s t é r i o  da

p . 17, 178



M i
____ ____  _  SOCIEDADES AIíQNILAS

A cções n o m in a tiv a s  e a c ç S e s  ao  p o r ta d o r  (A d r ia ­

no P aes d a  S i lv a  Vaz SEKRA.)

V id e : BQLRTIM-do M in i s t é r io  d a  J u s t i ç a ,  1968, 

_ H .°  1 7 6 , p .  11



H t * -
SOCIIÍQAHES AH&nmS

A cções n o m in a tiv a s  e a c ç õ e s  ao  p o r ta d o r  (A d r ia ­

no P aes  da  S i lv a  Vaz SilERA)

V id e : BOLEI EM do M in i s t é r io  da  J u s t i ç a ,  19$8,

l í . 2 1 7 7 , P . 5



SQGIEBAI2ES MQKEMAS

Acç<3es n o m in a tiv a s  e a c çS es  ao  p o r ta d o r  (A d r ia ­

no P aes  d a  S i lv a  Yaa SEKÃA)

V id e : BQLSi'IM do M in i s t é r io  da J u s t i ç a ,  1968,



SOCIEDADES AN&ÍIMAS

R e s p o n s a b il id a d e  c i v i l  dos a d m in is t r a d o r e s  de

s o c ie d a e s  anón im as e  dos g e r e n te s  de  s o c ie d a ­

d e s  p o r  q u o ta s  (R au l V e n tu ra  e L u ís  B r i to  COR­

REIA)

Vide* BOLETIM do M in i s t é r io  d a  J u s t i ç a ,  1970 , 

N .e 195 , P . 21



nib__^__________ SLQCIEMD.cS AMOMimS

B e s n o n s a M lid a e  c i v i l  dos adm in1 strfulorp.q ri»__

sociedades anónimas e dos garantes de sonieda.~ 

.des por .quotas.. (Haul VEîITUHA e T.nfs Britn COR, 

H E IA )________________________________________

■Jid&î. ^QLSTli\i_da M in i s t é r io  da  J u s t i ç a ,  IQ7 0 ,

_____ H.-°- ISA* g* 5______________________



i n ---------------------------------------------------
___ íL _ ____________ SOCIEDADES AHÓmmS

R.espQnsabilidade _ e iv i l  dos adm inistradores de 

soci edades anóni mas .a dos gwren tes rift sorvi srin. 

-dea-^iar. _quotas „(Eanl YEHTURA e T.ofs p-H tn ncïR-

_HEH)____________________________________________________

Y id e : BOLETIM do M i n i s t^erio d a  J u s t i ç a ,  1970 ,

II.  g 192 , p . 5



d e s  p o r  q u o ta s

HEIA)

..V id e s  BULE i l k  do. M in i s t é r io .  d a  J u s t i ç a *  197Ü»

_______ H . a -1 9 5 , j U - 5 __________________________



Áll
bOOi_bx)Àijijb ANü!'TH.ÍÂ.b

E açposic ión  re s u ja id a  s o b re  l a s  d i s p o s i c io n e s  

c o n c e m ie n te s  a l a s  S o c ie d a d e s  A nônim as en  Ye 

n e s u e la  (B e n ito  SAMSO)

V id e I REVISSA de l a  F cult a d  de B e re c h o , I 968

p . 121



SQCIEDADES ANONIMAS

O b s e rv a t io n s  s u r  l e  fo n d em en t de de l a  p r o te c -  

c t i o n  d ip lo m a t iq u e  des a c t i o n n a i r e s  de s o c i é ­

t é s  anonym es.

(C h a r le s  DE VISSCHSR).

V id e : REVUE B e lg e  de D r o i t  I n t e r n a t i o n a l ,

1970 , p . I - I V .





t e l

SÜCIEDADïïS ANÔNIMAS

L 'e x p e r t  de m in o r i t é  dans l e s  s o c i é t é s  p a r  

a c t i o n s  (A p ro p o s  d ' u n  a r r ê t  de l a  c o u r  d ' a p ­

p e l  de Bouen du  17 m ars 1970) (R aph ite l COMTIN)

V id e j  BECUBIL D a l lo z ,  C h ro n iq u e , 1971 , p . 7 5



SÜCIEDADES ANUNTMAS

La n o tio n  de ré fé re n c e  (ren v o i) au d r o i t  i n t e r ­

ne dans l a  p ro te c t io n  d ip lom atique des a c tio n ­

n a ire s  de s o c ié té s  anonymes (C. de VISSCHER)

Vides REVUE Belge de D ro it I n te r n a t io n a l ,



SOCIEDADES ANONIMS

Dec-Lei n e . 597/71: A u to riza  as sociedades anó 

nimas a  e m i t t i r  obrigações que confiram  aos 

seus t i t u l a r e s  o d i r e i t o  de conversão em acções 

da sociedade e m iten te .

Vides DIÁRIO DO GOVERNO -  1&. S é r ie  , n e . 224 

22 de S e t .  1971

£  w.vu



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S o c ie tà  d i  c a p i t a l i  a m m in is t r a to r e  d i  s o c i e t à  

p e r  a z io n i ?  ( E t t o r e  GLIOZZI)

V ides RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1968 , p .  95



SOCIEDADES ANÓNIMAS

S o c ie d a d e s  a n ô n im a s . (S a g u n to  P .

M ) .

BEEZ FONTA-

Videi REVISTA de Derecho Comercial, 1969,



SOCIEDADES MCîUMkS

Quelque* remarques su r le s  d r o i t s  de l a  mino­

r i t é  dans le s  c ess io n s  de c o n trô le . (Dominique 

SCHMIDT).

Vides BECUDIL D a llo z , Chroniques, 1972, p . 223



SOCIEDADES ANÓNIMAS

C o n t r o l l i  s u l l e  s o c i e t à  p e r  a z io n i s  p r o f i l i  

p u b b l i c i s t i c i .  (Enzo CAPACCIOLI)

V ides RIVISTA T r im e s t r a le  d i  D i r i t t o  P u b b l ic o ,

1972 , p .  1544



SOCIEDADES ANÓNIMAS

La prop osition  d'un s ta tu t  des s o c ié té s  ano­

nymes européennes e t  l e  d r o it  in tern a tio n a l 

p r iv é . (Yvon LOUSSOUARN)

Vide* REVUE C ritique de D roit In tern ation a l 

P rivé , 1971, p . 383



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Les p a r t ic ip a t io n s  réc ip ro q u es  e n tre  s o c ié té s  

anonymes.

Vides DALLEVES, Louis



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Temas ju r íd ic o s  no d i r e i to  português e compara

do.

Vide: FEREEIRA, Durval



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Die Europäische A k tie n g e se lls c h a ft und d ie  

Entwicklung des eu ropäischen  G e s e lls c h a f ts -  

r e c h ts .  (Wilhelm F . BAYER)

Vide: RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  au slän d isch es  

und in te rn a le s  P r iv a t r e c h t ,  21  ( 2 )> 1971»

p . 201



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Curso de derecho de sociedades anónimas.

Vide: RUBIO, Jesus



J M l

SOCIEDADES ANÔNIMAS

Consideraciones generales sobre la responsabi- 

lidad civil de los directores de las socieda­

des anónimas. (Ulises MONTOYA MANFREDI)

Vide: REVISTA de Der. y Cienc. Politicas, 36. 

1972, p. 491

K l/ . AS.S>,



SOCIEDADES ANÓNIMAS

Comentário a la ley de sociedades anónimas.

Vide: GARRIGUES, Joaquin e Rodrigo URIA

, fVktO



Hll------—

SOCIEDADES ANONIMAS

Comparaison e n tre  le  d r o i t  f ra n ç a is  e t  le  d r o i t  

allem and en m atiè re  de s o c ié té s  anonymes.

(M. HEPNER).

Vides TRAVAUX P ra tiq u e s  de D ro it P r iv é  Comparé, 

p. 124*

H.



SOCIEDADES ANÔNIMAS

Un projet avorté de réformes du d ro it b r itan ­

nique des so c ié té s  par a c tio n s .

Vide: REVUE In t. de D roit Comparé, 1974, p. 

629

K*.*. ».



SOCIEDADES ANÔNIMAS NO DlR. IN I. PRIVADO

Les s o c ié té s  anonymes en d r o i t  in te r n a t io n a l  

p r iv é .

Vide» ANNUAIRE de L 'I n s t i t u t  de D ro it I n t e r ­

n a tio n a l ,  1965, v o l. I ,  pag. 226.



L ________________________________________________

s o c i a m i a s  m a hmaio k b s

á u l l a  s o c i e t à  . d ’a r  m a rn e n t o f r a  c o m p r o -  

p r i e t a r i  d e l i a  n a v e .

V i d .  R i v i s t a  - d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  1' 

1 9 o õ ,  P a r t e  I * p á g *  5 0 5 .



SOCIEDADES DE ARMADORES

N a tu ra  g i u r i d i c a  d e l i a  " s o c i e t à  d i  arm am ento" 

(A ldo  M aieano)

Vide» RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1967 , p .  974*
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SOCIEDADES DE C A P IT A IS

Q u e s t i o n !  i n  t e m a  d i  c o s t i t u z i o n e  d i  

s o c i e t a  d i  c a p i t a l !  (G . R o m a n o -P a v o n i)

vri d . R I  V ISTA  d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e ,  

lO S l jp a g .  2 6 2 .



J
SOCIEDADES DE CAPITAIS

S u l te r m in e  p e r  l a  r e d a z io n e  e v id im a -  

z io n e  d e l i 1 in v e n t a r i o  n e l l e  s o c i e t à  

d i  c a p i t a l i  (Gin© G o r la )

V id .  RIVISTA d e i  D i r i t t o  C o m m erc ia le , 

1 9 5 0 ,p a g .  1 1 6 ._____________________________



SOCIEDADES DE.CAPITAISb

D ie  K a p i t a l a n l a g e g e s e l l s c h a f t  in  d e r  

f r a n z ö s i s c h e n  G e se tz g e b u n g  und P r a x is  

(B a u d o in -B u g n e t )__________________________

V id . ARCHIV f .  d .  C iv .  P r a x i s , v o l . 152, 

6 0 .  ____________________________



SOCIEDADES DE CAPITAIS

D ie  K a p i t a l a n l a g e g e s e l l s c h a f t  i n  d e r  

f r a n z ö s i s c h e n  G e se tz g e b u n g  und P r a x is  

(B a u d o u in -B u g n e  t )

V id . ARCHIV f .  d .  C i v i l .  P r a x i s ,  v o l .  

1 5 2 , p .  6 0 .



SOCIEDADES DE C A PIT A IS

I I  c o n t r o l l o  g i u d i z i a r i o  s u l l e  s o c l e t à

2 4 0 9  c o d . c  i v  » )

V i d .  CERAMI ( V i n c e n z o )



SOCIEDADES DE CAPITAIS

I l  superamento d e lla  p erso n a lità  g iu r id ica  dal­

la  so c ie tà  d i C a p ita li.

Vid. VERRUCOLI, Piero



V SOCIEDADES DE CAPITAIS

V a i r a z i a n i  s u l  te m a  - d e i l e  s o c i e t à  4 1  

c a p i t a l ! — ( A . G r a z i a n i )

V i d .  R IV IS T A  T r i m .  d i  D i r .  s  P r o c .  G i -  

v i l e ,  V I I - 1 9 5 3 ,  p .  7 4 6 * __________________ ____



SOCIEDADES DE CAPITAIS

La " p ic c o la  r i f o  m ia" te d e s c a  d e l l e  s o c ie tà  d i  

c a p i t a l i .

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  I9 6 0 , p s .  168



SOCIEDADES DE CAPITAIS

I I  c o n tr o llo  g iu d iz ia r io  d e l le  s o c ie tà  d i  cap i-

t a l i .  ( a r t .  2409 c . c . )  ( t e r z a  ed u ltim a  puntats 

(Guido Uberto TEDESCHI) .

Vide: EIVISTA d i D ir i t to  C iv i le ,  1963, parte  

I I ,  p s . 231



SOCIEDADES DE CAPITAIS

La forma c o s t i t u t iv a  n e l l e  a o c ie tà  d i c a p i t a l i .  

(D ario RJRCARO).

V idet RIVISTA d i D ir i t t o  C iv i le ,  1963, parte  

I I ,  p s . 267



SOCIEDADES DE CAPITAIS

La r i f o r m a  d e l l e  s o c i e t à  d i  c a p i t a l i  i n  I t a l i a

V ide : EIFORMA (La) . . .



SOCIEDADES DE CAPITAIS

La_ r i f o n a a  d e l l e  s o c i e t à  d i  c a p i t a l  i n  I t a l i a

V id e i BIFOBMA (La) d e l l e  . . .



SOCIEDADES DE CAPITAIS

R iesam e d e l l e  d i s p o s i z i o n i  d e l i a  le g g e  o la n -

d e se  s u l l e  s o c i e t à  d i  c a p i t a l i  con  p a r t i c o l a r e  

r ig u a x d o  a l i a  t u t e l a  d e g l i  a z i o n i s t i .

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1967» p .  2 4 2 .



SOCIEDADES . DiS CAPTTATS.

Min d e x h e ite i i f ichii-lz. he i,, K azLta l g e s e l l a c h a f t e n

V id e ; MINPERHBITj WSCHDTZ b e i  g an i t a l gaa«! 1 w n W  

f t e n f Tei3_X»________________________________________



SOCIEDADES DE CAPITAIS

Die c e r s o n a l is t is c h e  K a p ita lg e s e l ls c h a f t .

Vides BtMENGA, U lric h



71

SOCIEDADES DE CAPITAIS (em D i r . i n t e r n .p r i v . )

Lueurs su r  le  d r o i t  in te r n a t io n a l  des s o c ié ­

t é s  de cap itau x  ( L 'a r r ê t  E arcelona  de l a  

Cour in te rn a t io n a le  de j u s t i ç a . )  (Ph. FRAN- 

ce sc ak is )

V ide:REVUE C ritiq u e  de D ro it I n te rn a t io n a le ,  

P r iv é , J59 ( ^ ) ,  1970, p . 609

/. A/.0.



SOCIEDADES DE CAPITAIS

Strohm am gT uendung  b e i  K a p i t a l g e s e l l s c h a f t e n .

V id e : KUHN, O ttm ar





SOCIEDADES DE

La d e n u n z ia  a l  T r ib u n a le  d i  g r a v i  i r r e -  

g o l a r i t à  d e g l i  a m m in is t r a t o r i  e  d a l  

s i n d a c i  (V .

V id . RIVISTA d a l  D ir .  C om m ercia le  1 9 5 3 r 

p .  46 3  . __________________________________________



1 *

SOCIEDADES DE CAPITAL

Le " p a r t e c i p a z i o n i  a g l i  u t i l i "  n e l l e  s o c i é t é  

d i  c a p i t a l ! .

V ides MEGNOII ( A r ib e r to )
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SOCIEDADES. C IV IS

S o c i e d a d e s  C i v i s  com  o b j e c t i v o s  c o ­

m e r c i a i s - d i s t r i b u i ç ã o  d e  t r i g o s

V i d .  ” B o l e t i m  d o  M i n i s t é r i o  d»  J u s ­

t i ç a  " , I 9 4 9 #n EI S , p a g . 1 6 7 .________



s o c i e d a d e s civ is

D a s  s o c i e d a d e a  c i v i s .

Vi.d. FIGUEIREDO JUNIOR (
de)^

Carlos Dini



SOCIEDADES C IV IS

L e s  s o c i é t é s  c i v i l e s .

V i  d  .  MÛRSHJ ( i^ n d r  d )



SOCIEDADES CIVIS

S o c ie tà  c i v i l i  f r a  p r o f e s s i o n i s t i  ( a . l . ) .

V id e : EIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1 9 6 5 , p s .  970



SOCIEDADES CIVIS

P r in c ip e s  r é g i s s a n t  l e s  d é l i b é r a t i o n s  d e s  a s ­

s o c ié s  d a n s  l a  s o c i é t é  c i v i l e . - L a  q u a l i t é  de 

t i e r s  de l a  s o c i é t é  e t  d e s  a s s o c i é s  nouveaux  

v i s - à - v i s  d e s  d é l i b é r a t i o n s  d e s  a s s o c i é s  e t  

l 'o p p o s a b i l i t é  de c e l l e s - c i  aux p r e m ie r s .

(A . DAL3ACE).

V ides RECUEIL D a llo z  S i r e y ,  1965» p s .  564



SOCIEDADES CIVIS

Le s o c i e t a  c i v i l i  e c o m m e rc ia li n e i  p a e s i  

m in o r i  d 'E u r o p a .____

Vide.* BENIN! (Nando)



SOCIEDADES CIVIS

A r t ,  7272 -  Loi n° 66 -879  du 29 novem bre 

1966 r e l a t i v e  aux  s o c i é t é s  c i v i l e s  p r o f e s s i o ­

n e l l e s .

V id e : JOURNAL d e s  S o c ié té s  C i v i l e s  e t  

C o m m erc ia les , 1966 , p s .  369.



SOCIEDADES CIVIS

La p re s ta z io n e  d i lavoro  n e l c o n tra t to  d i 

c i e t à .

V idej ROMAGNOLI (Umberto)



n

SOCIKDADES CIVIS

La n a tu re  .ju rid ique  de l ' i n d iv i s io n .

Vides DELFîAY, F ran c is

V.u.v >



SOCIEDADES CIVIS

Q uelques r é f l e x i o n s  s u r  l e  c o n t r a t  de s o c i é t é s  

(HAMEL, J o s e p h ) .

Vide» MELANGES en  l 'h o n n e u r  de J e a n  D a b in ,



SOCIEDADES CIVIS

Q uelques r é f l e x i o n s  s u r  l e  c o n t r a t  de s o c i é t é

(Jo s e p h  HAMEL).

V id e i MÉLANGES en  l 'h o n n e u r  de J e a n  D ab in ,

v o l .  I I ,  p .  645*

Í.U.Hl



SOCIEDADES CIVIS

2 0

F a m il ien g es  e l l s  c h a f t  und E l t e r l i c h e  G ew alt.

V ide : NAGEL, M anfred

i.s#. **•



SOCIEDADES CIVIS

_ Q uelques r é f l e x io n s  s u r  l e c o n t r a t  de s o c i é t é  

( J o s e p h HAMRT.1.__________________________ ________

V ide s MÉLANGES en  l 'h o n n e u r  de J e a n  P a b in ,  

v o l . I I .  p» 64-5._________________________



SOCIEDADES CIVIS

S o c ie tà  e com unione.

V id e : AMATUCCI, A lb e r to
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SOCIEDADES CIVIS IRREGULARES

Socied ad  c i v i l  y r e g u la r .  

(G regorio  Ortega Pardo)

V id . AHUâBIO de Derecho C i v i l ,  Tomo



cx u  oupoœuxeô cc/itâ

CjjViuib) oL& &frl̂ CjAX4UÆ-VUA'l<XA.
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SOCIEDADES CI VIS PROFISSIONAIS

Echange d 'in fo rm a tio n s  e n tre  le s  é ta t s  membres 

du C onseil de l 'E u ro p e  s u r  le u r  a c t i v i t é  l é ­

g i s la t iv e  dans c e r ta in s  domaines du d r o i t  en

1965-

Vides CONSEIL DE L'EUROPE -  Echange d 'in f o r m a ­

t i o n s  e n t r e  le s  é t a t s  m e m b re s» .- .



SOCIEDADES CIVIS PROFISSIONAIS

Les so c ié té s  c iv i l e s  p r o fe ss io n n e lle s . 

(François TERRE).

Vide: "LEASING. S o c ié tés c iv i le s  p ro fession ­

n e l l e s " . . . ,  p. 16.



y
SOCIEDADES CIVIS PROFISSIONAIS

Les s o c ié té s  c iv i l e s  p ro fe ss io n n e lle s  ^ h u is ­

s ie r s  (Jean e t  Maurice CADIOU)

Vide: REVUE des S o c ié té s , 1970» P» 435
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SOCIEDADES CIVIS PROFISSIONAIS

L6s S o c ié té s  c iv i le s  p ro fe ss io n n e lle s  «^avoca­

t s  (Georges HÉRISSÉ e t  Jean-Philippe PINTRADD)

Vide* REVUE des S o c ié té s ,  1971, p . 1



SOCIEDADES CIVIS PROFISSIONAIS

S oc ie tà  e i v i l i  fr a n c e s i fr a  p r o fe s s io n is t i .

Vide: RIVISTA d e l le  S o c ie tà , 1968, p . 419



SOCIEDADES CIVIS PROFISSIONAIS

Società. fr a  p r o fe s s io n is t i  per 1 'e s e r c iz io  im- 

personale d e l^ a t t i v i t à  in t e l le t t u a le  (verso  

l a  m odificazione d e l l 'a r t .  2232 c .c .? )  

(Amilcare LANZA)

Videt RIVISTA d e l ia  S o c ie tà , 1971, p. 557



}
SOCIEDABES COLECTIVAS INTEHNACIOMIS

In te rn a t io n a l  co rp o ra tio n s  and. n a t io n a l  law. 

(F.A . MAM).

Vide» BRITISH (THE) Year Book of I n te rn a t io n a l  

Law, 1967, 42, p. 145-



SOCIEDADES COLIGADAS

I I  "C ontrollo"  n e l l e  S o c ie tà  c o l le g a t e  

e l e  P a r te c ip a z io n i  R e c ip ro c h e .

V id . PASTSBLIS (C ario )



í

SOCIEDADES COLIGADAS

Società " d ire tto re "  d i so c ie tà . 

(Amilcare LANZA)

Vid. RIVISTA d e lle  Società, 1960, p s. 259



SOCIEDADES COLIGADAS
3

L e  s o c i e t à  c o n t r o l l a t e  n e l  r a p p o r t o  

J  e n k i n s .

( C a r i o  P A S T E R IS ) .

V id . RIVISTA DeL ie  S o c ie t à ,  1962, 

p s .  1093»



SOCIEDADES COLIGADAS

Das sociedades co lig ad as  e c o n tro la d a s . 

(D arci Bessone de O liv e ira  AlfDBADE) .

V ides REVISTA F o r e n s e ,  l j é l ,  v o l .  I 96 ,  p s . 25 .
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SOCIEDADES DE COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

Sociedades de cartera , nueva raodalidad in v er-  

sora .

(Juan KEVOIffÓS).

Vide* REVISTA de Contabilidade e Comérciç, 

1966 , ps. 12.
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SOCIEDADES EM COMANDITA

D ie h a f tu n g  d e s  k o m m a n d itis te n  und  d ie  E i n t r a ­

gung d e r  h a f tu n g  i n s  H a n d e l s r e g i s t e r .

( E m s t  JACOBI).

Y id . JHERINGS J a h rb ü c h e r  f ü r  d i e  D ogm atik  des 

B ü r g e r l ic h e n  R e c h ts ,  1921 , v o l .  54» p s .  300 .
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SOCIEDADES EM CO. Al DI'i’A

La xesponsab ili-ta  d e l socio occulto- d i so c ie - 

ta  in  accomandita sem plice.

(Giampaolo de Ferra)

V id. RIVISTA d e l D ir itto  Comnierciale e de l Di- 

r i t t o  Generale d e l le  O"bl-lin;a.zioni, 1959 jp s .2A1 ,



SOCIEDADES EM COMANDITA
6 /

D ie K a p i ta lV e r h ä l tn i s s e  b e i  d e r  GmbH & c 9 .

V id e : GmbH RUNDSCHAU, 1967 , p .  4 1 .



SOCIEDADES EM COlIAliDITA

Die Haftung des Kommanditisten^ e in er  GmbH 

& c 9 KG vor der Eintragung.

Videi GmbH RUNDSCHAU, 1 9 6 7 , p. I 6 5 .
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V̂OL/CĵL.__4  *4 •_________________________ _



$tO A c v d  c o . v w e / ^ v a . ^

^ 3  f í V  , \ - ^ < p C $ L L o  -L-»_c x , ^ L 2 ?  CÍ2- j2_ J2 _

^  C 4-A. C <

% j u . « \ L . . . ,  (<rCc-

^  d l  oe roß* b~UCy*.$ir

I a ^ > x . ’/ / :



r  \i(A /W V U Z »



cOryiseAt(U>&U4>

^Oc£ /m&'Ê-C'ft; 7fA£s oiê CL. JCCC
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oJruMsvfc-c JinjoJ2<jxxÆ. aLe/o '̂ cxÁ.eXÁo

S 3  Qutasooio/Yi ÓsO/YlJ



c )  O -ciex fQüSeÆ) clo/y y i£ J \& u x íjo  

(  ^ ^ / Y v i x x o a o ^ ) .

4 0̂ /  rynxtlZtö. Yi/xßh t& x>Lex) (̂ &tyLelko

rmeSOC^afzQ £rru t<$&usYVXGtsyù^

<u>rm

% * ■  ^eATUZr ol*J <̂ /rxti>vYia.-

-hi&YlÂ&t -jVÛSLrC, ü̂CLOj/O. Sbû-



f t Cú/YneJzAUiM-ú 
S jic d tü ä b  tbO jV bC ü- ju ia ti& c r  o U £ à  

còí CÆ/YVLnyZtïltioJui ■ ________________________



■SOCIEDADES COMERCIAIS

A p p o r t a  i n  s o e i e t a - d e l - j i a i n e  c o m m e r c i â -  

l e  a  d i  b a n i  i r r c n a t e r i a l i  i n  g e n e r e

Vid d l  D i  r i  t  t o  C o m m e r c i a l e



SOCIEDADES COMERCIAIS

- S t - o r i a  e  d o g m a t i c a  d e l l a  p e r s o n a l i t s  

d i  d i r i t t o  d e l l a  s o c i e t a  c o m m e r c i a l e  

p e r s o n a l  a______________ __________________________

Vi<ä• J f f l OVA R IV I STA— d e  D i r i t t o  G om m er-  

c i a l e , D i r i t t o  d e l l * E c o n c m i & , D i r i t t o  

S o c i a l e  - , I 9 4 9 , p a g . 9 7 . ______________________



tx)̂ YyX€/uyvoouQ__ ^^O-oieÄoufe^)-

£Í)efV 'CltUXorfUXA/ JMrtxl Ale/ ^û£dêr- 

~i&/yiQ - • •



CO/n-(̂ ùcàAJâ o

rn&uyuxu£o &Yi/

% /  (J?t-'in/Jt. /d e / dbjhav.t c7/^têteYux-

o yooX  !j)uMjesi V c] 2 6\ j-udcp. S'ô̂ -.



ÛCieSct(£o CorYYlZXlCAJXUD

- -• -

ai/2ûl ■ PvYi/O Ââ ( ëj-us>touirJ.



5 2 ____<§üJiô- (cff) ̂ tafia/ylfr,



I'*5 S  • ~ —
c )  o  ciexhjuoi& o œ/YYieJïx^ajA)

<<£  t/3 - a a ^ e Z ê o  ŷuobí -
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í̂fzòl' (jldi/iO'lco clbE 6/)a/islÚIó Em^yi 
/yyLeszceooße., ^ o i/v te s  l t ‘f íj2.^>) jruM yx 386'.



5  0 cJtsxl/yxlßyO cx>nrfL-uz/yLûuyo
cyrJjvE  ̂ cö/rvjux£j.&G.

vaJoI- (ÍJtn/voJüyu o itf CzbjSi&iJb cusirti', 

t& r tY lC fL L /lc J ! / £ s  CJrLAsYYlL/YLQt£.^ /YYlXxJlU^O

d e s  J V 1 2 , ^ 2scùjjo ■



^)û-cÀex)loLol&o, to/rritnxAcuÁ)

sxiib -Q̂ D-tÆctci CMnrYvmOttUl_ 
e/.jïief. aUnitto jyngßtot
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€ù-<k)<)o£û cLC oLosO . . . em'o rw*m& co -

f c c -C /U O ' O -U s  & Y Y IS  C & sy y L C L r/X c l^ fc c (S ~
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- ù /  yCHyLtĴ QL tyyiÆ XïUasSvU. uu^ tsi£c ■

lãd- ÙhsuzolcL x>k 3 o Û /Z o *  ~ßco_

m ^srYU U X O j J  *}%!), j i c u p -  S  S ’ils .



Æ tiW W lÇ Â A X tâ

<ÒjCx j h w ?

0  /QKAJ (0 J V \A a X /C \jO W Q  < àfr..4k é t \ r

joaa/  a æ )(/üô A *y}> ( to n to o ô  

cW atv^ o /  m x Æ À Æ / à < â Æ e / i £ L

Ji/lkh, ^ à c |p . ,2 5 o



•>%

O/tZs sá&c&tÉêi'

'U&r- °y^- ÏS









f/íle4/(v w i  c/aw&ô j & p n v e & e i í u à
^  / VCf?7̂ 4/£24s'd[ £4/0^l/0'

/p pjk&f&ãs

Ç  ^ z ^ - . À



C~icKAs£xLeucUo w / y y W i / U M O  
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SOCIEDADES COM ERCIAIS

S o c i e d a d e s  C o m e r c i a i s - P r o r r o g a ç ã o

V i d .  " B o l e t i m  d o  M i n i s t e r i a  d a  J u s ­

t i ç a  " , I 9 4 9 , n fiI I , p a g . 7 I .



SOCIEDAnSS GOMBRCIAIS

S to r ia  e dogm atica d e l la  p e r a o n a lita  

d i  d i r i t t a  d e l la  s a c i e t a  com m erciale  

p e r a o n a le . ________________

Vid* ITuova R iv ia ta  d i  D ir i t t o  Coionier- 
c i a l e ,  D ir i t t o  d e l l ’E c o n o m ia ,D ir itto  

S o c ia le ,  v o l .  I I ,  1 949 , p a g . 9 7 .



S0C IX D A H 2S C 0M 3R C IA IS

R a s s e g n a  d i  g i u r i a . p r u d e n z a  o n o r a r i a  i n  

m a t e r i a  d i  s o e i e t a .

V i d *  R i v i s t a  d e l  D i r i t t o  G o m m e r c i a l e , 

1 9 4 9 ,  p a r t e  I ,  p a g .  4 8 «________________ _____



SOCIEDáEaS COIERCIAIS

Q u e stio n i in  tema d i p u b l ic i t a  d e l l e  

s o c ie t à  com m erc ia l!.

Vid* R iv is t a  d e l  D ir i t t o  Com m erciale, 

1 9 4 9 , p a rte  I ,  p á g . 1 2 7 , ______________



SOCIEDADES COMERCIAI3

L es s o c i é t é s  c o m m e r c ia le s .

V id .  ESCARRÀ ( J e a n . . . ,  E douard E s c a r r a  

e t  J e a n  R a u lt )  -  T r a i t é  t h é o r iq u e  e t  

p r a t iq u e  de D r o i t  C o m m ercia l.



SOCIEDADES COMERCIAIS1 ^ -

G e s e l l a c h a f t s r o c h t

V i d .  LEHMANN



SOCIEDADES COMERCIAIS

G e s e l l s c h f t f t s r e c h t

V i d HUECK ( A l f r e d )



SOCIEDADES COMERCIAISI 'V

W e s e l  u n i  B e i e n t u n g  i e r  . G e . s e l l s c h a f . t -  

f  e r m o n ___________________ __________________________

V i i  ...... GQIZE ( H e r m a n n )



S OCIEDADES COMERCIAIS___________

h — .............. .....................................1----------------------------
T r a i t é  é e  D r o i t  C o m m e r c i a l  B e l g e , v a i s .

; IV,V_ Æ ________________________________

V U.  FBEDERICQ. ( L o u i s ) _____ _______________



SOCIEDADES COMERCIAIS

E l e m e n t o  f o r m a l e  e d  e l e m e n t o  m a t e r l a l e  

d e l i a  p e r s o n a  

v o  C ó d i c e  C i v i l e  

( S .  S o t g i a J

V i d .  NUO¥A R i v i s t a  d i  

c i a l e , D i r i t t o  d e l l ' E  

c i a l e , 1 9 5 p , p a g .  1 ( 2 &,  p a r t e ) .



\\y SOCIEDADES COMERCIAIS

A f u s ã o  d a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s  

( R o d r i g o  U r í a )

V i d .  JORNAL do_ P o r o , 1 9 5 0 , p a g .  1 6 1



SOCIEDADES COMERCIAIS

T r a t t a t o  d e i  n u o v o  D i r i t t o  C o m m e r c i a ­

l e -  v o l .  I X ;  S o c i e t ã  C o m m e r c i a l !  P e r -  

s o n a l l _____________________________

V i d . ín zo j



SOCIFDADES COMERCIAIS

\\y
K a p i t a l » G e w i n n  u n d . A u s s c h ü t t u n g  b e i  

K a p i t a l g e s e l l s c h a f t e n

V i d .  BALLERSTED? ( K u r t )



SOCIEDADES COMERCIAIS

C o n t r o  l a  p e r s o n a l l t a  g i u r i d i c a  d e l l e  

â  p e r s o n a l i  ( V .  V i t a l © )__________

V i d .  R I V I S T A  d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l o ,  

1 9 5 1 , p a g .  1 1 4 . _________________________________



SOCIEDADES COMERCIAIS

I n v a l i d l t a  d l  d e l i b e r e  a s s e m b l e a r i  

e  d i r i t t i  d e i  t e r z i  ( A .  M i g n o l i )

V i d .  R I V I S T A  d e i  D i r i t t o  C o m m e r c i a l e , 

1 9 5 1 , p a g .  3 0 5 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

P r o b l e m i  i n  t e m a  d i  l i q u i d a z i o n e  d i  

s o c l e t a ____( M. D o s s e t t o ) ___  __ ___

V i d .  R I V I S T A  d e i  D i r i t t ò  C o m m e r c i a l  

1 9 5 1 , p a g .  1 5 1  d a  p a r t e  I I .



SOCIEDADES COMERCIAIS

A - p r o p o s  d e s  r a p p o r t s  e n t r e  l e  d r o i t  

d e s  s o c i é t é s  , 1 a  c o m p t a b i l i t é  e t  l e s  

m a t h é m a t i q u e s  _ ( A . D a i s a c e )

V i d .  REVUE T r i m e s t r i e l l e  d e  D r o i t  Com­

m e r c i a l  , L 9 5 0 , p a g .  1 7 3 * ______________ ________



SOCIEDADES COMERCIAIS

„Le c r i t è r e  d e  l a  d i m e n s i o n  d a n s  l e s  s o ­

c i é t é s  c o m m e r c i a l e s  ( S o l a  C a n i z a r e s )

V i d R E V U E  T r i m e s t r i e  1 1  e  d e  D r o i t  Com­

m e r c i a l ,  1 9 5 0 , p a g .  3 6 4 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

P r o r r o g a ç ã o  d a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s  

( J .  G .  P i n t o  C o e l h o )

V i d .  REVISTA d e  L e g .  e  d e  J u r i s p r u ­

d ê n c i a , a n o  8 4 , p a g .  1 7 7 , 1 9 3 , 2 2 5 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

D a s  S o c i e d a d e s  C o m e r c i a i s  

( A n í b a l  d e  O l i v e i r a )

Y i d .  GAZETA d o s  A d v o g a d o s  d »  R e l a ç ã o  

d e  M u a n d a , 1 9 5 0 , p a g .  8 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

P o d e r e s  d e  g e r ê n c i a  n a s  s o c i e d a d e s  

c o m e r c i a i s  ( A l m e i d a  L a n g h a n s )

V i d .  REVISTA d a  O r d e m  d o s  A d v o g a d o s ,  

1 9 5 1 , l - < í , p a g .  1 0 4 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

M a n u a l  d e  D e r e c h o  M e r c a n t i l  E s p a n o l

V i d .  L A N G L E . ( E m i l i o )



SOCIEDADES COMERCIAISÍ X
L a  l e g i s l a c i ó n  s o b r e  l a s  S o c i e d a d e s  

c o r i e r c l a l e s  e n  l a  R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a  

( F .  d e  S o l a  C a n i z a r e s )

V i d .  INFORMACIÓN J u r í d i c a , 1 9 5 2 , p a g . 1 1 .



SOCIEDADES COMERCIAIS.______

EM NOME COLECTIVO -

Das R ech t i e r  o f f e n e n  H a n á e l s g o s e l l e » -  

L_ c h a f t ______________________________ _________ _

_.YJj L, HUECK ( A l f r e i )

—



SOCIEDADES COMERCIAIS

V e r s c h m e l z u n g  u n d  U m w a n d l u n g  v o n  K a p i ­

t a l g e s e l l s c h a f t « !  usad a l l g e m e i n e  M i t g l i e  

d s r e c h t e  ( W e i p e r t ) ________ _________________

V i d .  Z E I T S C H R IF T  f .  d .  G e s .  H a n d ,  u n d  

K o n k u r s r e c h ,  v o l .  1 1 0 , 1 9 4 3 ,  p g .  2 3 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Tratado de So<

V i d .  FERREIRA „ ( W a l d e m a r  M a r t i n s )



SOCIEDADES COMERCIAIS

A n c o r a

c a s o  d i  s c i o e l i m e n t o  d e l l e  s o ­

c i é t é  c o m m e r c i a l !  ( P .  G r e c o )

D i r .  C o m m e r c i a l e , 1 9 5 3 ,

2 8 8 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

D i r i t t o d i  v o t o  i n  p e n d e n z a  d i  aum ento  

d i  c a p i t a l e  ( G* ^ G r a s s e t t i  )_______ :_____

V id* RIVISTA d e i  D ir .  C o m m e r c ia le , 1953,



SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c i é t é s  c o m m e r c i a l e s  

( J .  R a u l t )________________

V i d .  REVUE T r i m .  d e  D r o i t  C o m m e r c i a l ,  

1 9 5 3 | p« 020«___________________________.



SOCIEDADES COMERCIAIS

V i d .  TREILLARD ( J a c q u e s ) ,  L e s  t r a n s f o r ­

m a t i o n s  d e  s o c i é t é s  e t  l ' i n t é r ê t  d e s  

t i e r s  • ______________________________________ _ _  



SOCIEDADES COMERCIAIS

L a  t u t e l a  d e l l e  m i n o r a n z e  n e l  e o n t r o l l o

g l u d l z i a r l o  s u g l l  a t t l -

(A. De M a r t i n l )

V i d *  R I V I S T A  d e i  D i r .  C o m r a e r c i a l e , 1 9 5 3 ,



SOCIEDADES CO?4ERCIAIS

A n c o r a  s u l l a  n e c e s à t à  d e l i a  l i q u i d a z i o -  

n e  i n  c a s o  d i  s c i o g l i m e n t o  d e l l e  s o c i e -  

t à  c o m m e r c i a l !  ( P .  G r e c o ) ____

V i d ,  _R I V I S T A  d e i  D i i»# Commer  ( d a l e ,  1 9 5 3 ,  

p*_288«________________________________ _



SOCIEDADES COMERCIAIS

R i f l e s s i  d e l l e  l e g g i  s u l l a  c o g e s t i o n e  

e  s u l * e s e r c i z i o  s u l  d i r l t t o  d e l l e  s o ­

c i é t é  c o m m e r c i a l !  ( R .  R e i n h a r d t )

V i d ,  NUOVA % v .  d e l  D i r .  C o m m e r c i a l e ,  

1 9 5 3 ,  p .  1 4 6 .  _ _  ___________________________



SOCIEDADES COMERCIAIS

Lea c y p ea  r é c e n ia  d * o l l I g a f c ie » s  arte 

l e s  s o c l s t s a  (A# I-Pôiiçon)

V id* RJ VÜE Trlm# d e  D r o i i  C o m n e r c ia l ,  

1S-5E, p .  513*



COMERCIAIS

C o m p a n i e s  A c t .  1 9 4 8  -  L a  L e g i s l a c i ó n  

s o b r e  C o m p a ü i a s  en s 1  R e g i m e n  I n g l ê s  

( E .  M a c « C o 1 1 )

V i d .  SOCIEDADES A n ó n i m a s -  R e v .  d e  D e r *  

C o m e r c i a l ,  V - 1 9 5 0 ,  p»  9 -9 .________________ ___



SOCIEDADES COM ERCIAIS

L o i  d u  1 0  a o û t  1 9 1 5  s u r  l e  r é g i m e  d e s

s o c i é t é s  c o m m e r c i a l e s  -  GRAND-DUCHE __

DE LUXEMBOURG.____________________.________

L o i  d u  3 1  j u i l l e t  1 9 2 1  s u r  l e  r é g i m e  

f i s c a l  d e s  s o c i é t é s  d e  p a r t i c i p a t i o n s  

f i n a n c i è r e s  ( H o l d i n g  c o m p a n i e s ) -  GRAND- 

DUCHE DE LUXEMBOURG__________ ____________ ____

V i d .  TEXTES L é g .  E t r a n g e r s , 1 9 5 2 ,  n .  2.



P i ------------ SOCIEDADES C O M E R C IA IS _____ _

V i d *  MIRTO ( P i e t r o ) ,  I l  d i r i t t o  p e n a l e  

d e l l e  s o c i e t à * __________________________________



.SOCIEDADES COMERCIAIS

G e s e t z  ü b e r  a k t i e n g e s e l l s c b a f t  u n d  k o m -  

m a n d i t g e s e l l s c h a f t  a u f  a k t i e n

V id,*  GODIN ( W ILHELM I) ,  A k t i e n g e s e t z .



j j > i SOCIEDADES COMERCIAIS

V id ^ .  CASTRO ( R a ú l ) r  T r a n s f o r m a ç ã o  d e  

S o c i e d a d e s  C o m e r c i a i s . ------------- ----------------



SOCIEDADES COMERCIAIS

C o m a n t a r i o  s o b r j  e l  a r t í c u l o  2 9 5  d e i

C Ó d ig o  d «  C o m e r e i  o— (M . MATOS)-------------

V i d »  REVISTA d e  D e r .  y . L e g i s l a c i ó n , . 

a n o  X L I V - 1 9 5 5 ,  p .  8 1 .  ..... _ _  ___________



- H * ---------------------------------------------------------------------------
___  _____SOCIEDADES COMERCIAIS__________ _____

N o t e  c r i t i c h e .  I .  S o c i e t â  -  I I »  T r a s p o r -

t i  -  I I I »  A sa ic u r a z i o . n l »_______  ____________

V i d »  IANNUZZI ( M a r i o ) ________________



SOCIEDADES COMERCIAIS

V i d »  DUARTE ( T e o f i l o  d e  C a s t r o ) ,  0 a b u ­

s o  d o  d i r e i t o  e  a s  d e l i b e r a ç õ e s  s o c i a i s ,  

( E n s a i o  j u r í d i c o )«  P r e f á c i o  d o  P r »  J o s é  

d e - A z e r e d o  P e r d i g ã o * — ---------



SOCIEDADES COMERCIAIS

. o n e s  d e i  d e r e -

e h o  d e  l a s  s o c i e d a d e s  m e r c a n t i l e s  " , p o r

R .. MÜLLER-ERZBACH; __________  _______

" S o b r e  J L a  t r a n s m i s i ó n  d e  . p a r t i c i p . a c i o -  

n é s  e n  l a .  s o c i e d a d  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  

l i m i t a d a ' ! , p o r l . M .  SARASOLA:

V i d .  R E V IST A  d e  D e r .  P r i v a d o ,  1 9 5 5 ,  

p g s .  2 1 9  e 2 4 3 .  __________ __________ _____________



SOCIEDADES COM ERCIAIS

I  -r a p p o r t l  g i u r i d i c i  i n t e r n i  n e l l e  s o  

e l e t a  c o m m e r c i a l i  ( R .  M IC C IO )

V i d .  R IV IS T A  T r l m .  d i  D i r .  e  P r o c e d . 

C i v i l e ,  1 9 5 4 ,  p .  6 6 0 .  ....__________ -



. SOCIEDADES COM ERCIAIS-

Vid. COELHO (Augusto Vl o t o r ) . Amortl- 
zaçfio d? Quotas. 0 a r tig o  259. da Lei 
das Sociedades por Q u o t a s . ______



SOCIEDADES COMERCIAIS

A p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a  d a s  s o c i e d a ­

d e s  m e r c a n t i s  n o  d i r e i t o  b r a s i l e i r o  

(W. F e r r e i r a ) -------

¥ i d . R e v i s t a  d a  F a c ,  d e  D i r e i t o (& ♦ P a u ­

l o ) ,  V . X L V I I I - 1 Ô 5 4 ,  p .  2 6 .



SOCIEDADES COM ERCIAIS

S u l  p o t e r e  d e i  l i q u i d a t o r !  d i  c h i e d e r e  

a i  s o e i  r e s p o n s a b i l i  l e  sorame n e c e s s a -  

r i e  p e r -  i l  p a g a m e n t o  d e i  d e b i t i  s o c i a -  

l i  ( A .  A r e n a )

Y i d . - R i y i S T A  T r i m ,  d i  D i r .  e  P r o c ,  C i ­

v i l e ,  I X - 1 9 5 5 ,  p .  3 1 8 ,



SOCIEDADES COMERCIAIS

L e  r e g i m e  j u r i d  iq tlie -  d e s  s o e i é t e s  d a

c o m m e rc e  e n  A m é r i q u e  l a t i n e  --------—

( J . - B .  HERZOG)____________________

V i d . -  REVUE T r- im . d e  D r o i t  C o m m e r c i a l , 

1 9 5 5 1 p .  7 7 7 . .



SOCIEDADES COMERCIAIS

R i f l e s s i o n l  i n  t e m a  d i  c o n a o r z l , m u t u e . 

d i s s o c i j L z i o n i  a s o c i e t « .  (T .  ASCAR E L L I )

V i d .  R IV IS T A  T r i m .  d i  D i r .  e P r o c e d , ___

- C i v i l e ,  1 9 5 S , p .  3 2 7 . _____________________ _



SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c i o  s o v r a n o ,  i m p r o n d i t o r a  o c c u l t o  

e  f a l l i m e n t o  d e l  s o c i o  n e  I l e  s o d i e t a  

p e r  a z i o n i  (G. FERP.I)

V i d .  ivUOVA R i v .  d i  D i r - ,  C o a tn . - ,D .  £ , ,  

D .  S o c i a l « ,  1 9 5 5 ,  V I I I ,  p ,  1 3 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

B r e v e s  n o t a s  a o  e s t u d o  d a  . p r o r r o g a ç ã o  

d a s  s o  c i e d a d e s  c o m e r c i a i s . ___

V ld . VIEIRA (AUGUSTO PIRES FERNANDES)



SOCIEDADES COMERCIAIS

i n  t e m a  d i  s o c i e t à

s o r u i i i t à  g i u r i d i c a .  —

Y i d ASCARELLI



■

SO C I S DA.UB3S COMERCIAIS

L e  a a n a i o n i  p e r  g l i  a t t i  v i e t a t i  d a g l i  

a r t i c o l i  £ 5 5 7 - 0 5 6 1  d e l  c o d i o e  c i v i l e .

V i d *  R i v i s t a  d i  L i r i t t o  C i v i l e » - 1 9 5 6 ,  

a n o  I I , _  p à g .  6 7 2 . _________________________ ____



______ __________

____________ SOCIEDADES OOIERÇIAIS

o u l l a -  r e s p o n s a b i l i t à  d e g l i  a x n m in i£ t r a t a .

r i  d i  s o c i e t a  p e r  1 'o m e a s a  r e d a z i o n e -----

d e i  b i l a n c i o .---------------------------------------------------------

V i l *  R i v i s t a  d i  D i x i t t o  C i v i l e ,  1 9 16*-  

axiQ I I  * p ág ._ _ o 8 7 . _____________________



S0CIEIÍÃJ3BS „COMERCIAI S

s Q c i e t a  o p e r a n t e . .

V i  d »  R i v i s t a  d i  i i r i t t o  Q i v i l e , 1 9 o 6 ,



-
30C IED A D 3S CQMBRC1AI 3

D i e  s u b s i d i ä r e  H a f t u n g  d e s - o f f e n e n  

H a n d e l s g e s  e l l s  c h a f t e r s .  ______________-

V i d .  J h e r i n g s  J a h r b ü c h e r  f ü r  d i e  Dogm a 

t i k  d e s  B ü r g e r l i c h e n  R e c h t s ,  1 8 9 7 ,  v o l ,  

- 37-,—p ä g  • 1 9 1 « --------------------------------------------------------



SOClEI&IlciS COMARCIAIS

G e s e l l s c l i a f  t s r e c h t .

Y id .  ÏÏUBCK ( A lf r e d )



SOCISDADEfr _ COMERCIAK »

I n h a l t  u n d  G r e n z e n  d e r  H e c h t e  d e r  G e -  

s e l l s c h a f t e r  I n s b e s o n d e r e  d e s  b t i m m r e -  

c h t s  i m  D e u t s c h e n  G e s e l l s c h a f t s r e c h t .

V i d .  KÜSTER ( W e r n e r )



stQGnemtnea COMERCIAIS

l o e i e t à  e t i c h e t t a  e  s o c i a t a  _ o p e ra n te _ .

Vid* Rivista di Biritto Civile, 1956, 
and- I I I  *■ — 650..________________________



SOCIEDADES COMERCI A I S

B r e v e  e s t i d o  s o b r e  a s  n u l i d a d e s  i n t r i r  

s e c a s  d a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s , ----------

V j d • KOROKKA ( L u i s  R e n a t o  l i o  d e )



-SOCIEDADES C O M E R C IA IS -

Q o j e c t o  e  f i m  d a  s o c i e d a d e  c o m e r c i a l .

^idCALQTIM (Xencora Babusso)



SOCIEDADES COMERCIAIS

R e s p o n s a b i l i t à  e  g a r a n z i a  n e l  d i r i t t o  

d e l l e  s o c i e t à .

V i  d .  SIMÜUETTO ( E r n e s t o )



-COMERCIAIS-

L a  R e f o r m a  d e  l a  L e g i s l a c i ó n  b r a s l l e n a  

s o b r e  l a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a l e s .

ÇOt to  GIL)

V i d • SOCIEDADES A n ó n i m a s .  R e v i s t a  d e  

D e r e c h o  C o m e r c i a l A n o .  X I I ,  1 9 5 7 ,  p s ,  

J . 9 . 5 ________ _



SOCIEDADES COMERCIAIS

La transform ación de la s  sociedades m ercan tiles . 

(Maurice VALERY)

Vid. STUDIA Ju rid ic a , 1957, n2 1 , p s . 469



SOCIEDADES COMERCIAIS

I  d i r i t t i  d e l  c r e d i t o r e  p a r t i c o l a r e  d e i  s o c io .  

( V i t t o r i o  MGELONl)

V id .  STUDI i n  onore  d i  A lf red o  DE GBEGORIO, v o l .  

X, ps. 65________





SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c i e a a d e s  c o m e r c i a i s :  D i s s o l u ç ã o  

l i q u i d a ç ã o .  V o l u m e s  I  e I I .

V i d .  VENTURA. ( R a u l )



SOCIEDADES COi/TiKCTATS

On the Companies a c ta .

Vid. BUCKLEY





SOGI

d i  c a p i t a l !





SOCIEDADES COM ERCIAIS

L a  t r a n s f o r m a c i ó n  d e  l a s  s o c i e d a d e s  

m e r c a n t i l e s .

( M a u r i c e  VALERY)

V i d .  STTJDIA I u r i d i c a ,  1 9 5 7 ,  p s .  4 6 9



SOCIEDADES COMERCIAIS

I I  p r i n c i p i o  d i  m a g g i o r a n z a  n e l l e  s o -  

c i e t à  p e r s o n a l i *

V i d .  GALGADO ( P r a n c e s c o )





SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c ie tà  e t i c h e t t a  e s o c ie tã  o p e ra n te . 

(F rancesco  FERRARA J r . )

V id . STÜDI i n  onore d l  F rancesco  M essineo , v o l .  

I I ,  p s . 241



SOCIEDADES COMERCIAIS

I d o n e i tà  a l i a  g a ra n z ia  d e i  c a p i t a l e  s o c ia l e .  

(E m e a to  SIMQHETTO)________________________________

V id . STUDI i a  onore d i  F rancesco  M essineo , v o l .  

i i ,  p s .  6i r



SOCIEDADES COIÏERCIAIS

El anteproyecto &e ley  general de sociedades en 

la  A rgentina.

( i g n a c io  WINIZKl)

Vid. REVISTA Ju rid ic a , I9 6 0 , n2 7 , p s . 43



SOCIEDADES COMERCIAIS

■ïhe " d is re g a rd  d o c tr in e "  in  c o rp o ra tio n  law : com­

p a r a t iv e  comments.

(Jo se  PUIG BRUIAU)

V id . REVISIA J u r id ic a  de l a  U n iv e rs iû ad  de P u e rto  

R ico , I9 6 0 , v o l .  29 , n° 3 , p s .  169



SOCIEDADES COMERCIAIS

In te rv e n c ió n  de l o s  m enores en una so c ie d a d  comer 

c i a i .  ( J .  Gabino PINZÓN M.)

V id . REVISTA I n te r n a c io n a l  d e i  N o ta ria d o , 1960,

22 e 32 T rim ., ano 12 , n 2 46- 47 , p s .  149



SOCIEDADES COMERCIAIS

L im it i  e c o n d iz io n i d i  l e g i t t i m i t à  d e l l e  p a r t e c i -  

p a z io n i  d i  s o c ie tà  ad  a l t r e  im p rese .

(G iuseppe FANELLl)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C iv i le ,  I9 6 0 , p .  I ,  p s .

52



SOCIEDADES COMERCIAIS

R apporto  q u a n t i ta t iv o  f r a  o b b l ig a z io n i  e c a p i t a l e  

s o c i a l e .  (A m ilcare LANZA)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C iv i le ,  1961, p .  I I ,  ps



SOCIEDADES COMERCIAIS

S ociedades de in v e r s ió n .

( ig n a c io  YHOTZKT)

V id . REVISTA J u r id i c a  de Buenos A ire s ,  1958, I I ,  

p s .  61



^  ---------------------------------------

SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c ie tà  o c c a s io n a l i .  

(E n rico  ZAHELLl)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C iv i le ,  1960, p .  I ,  p s .

507



SOCIEDADES COMERCIAIS

In  tema d i  e s c lu s io n e  d e i  s o c io .  

(E rn e s to  SIMONETTO)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C iv i le ,  I9 6 0 , p .  II, ps. 
49



SOCIEDADES COMERCIAIS

La e v o lu c ió n  d e i  concep to  de so c ie d a d  en e l  De- 

recho  i t a l i a n o .  ( C a rlo s  KRIEGER)

V id . REVISTA de Derecho y  L e g is la c ió n , 1960, 

ano 49, p s .  17



SOCIEDADES COIIERCIAIS

La c la u s e  s t a t u t a i r e  de c o n tin u a t io n  d 'u n e  s o c ié ­

t é  avec l 'u n  des h é r i t i e r s  d 'u n  a s s o c ié  p ré d é c é -  

d é . ( je a n  GUÎENOT)

V id. REVUE T r im e s t r ie l le  de D ro it  Com m ercial,

1957, ps. 15



SOCIEMDES COMERCIAIS

Ensayo p a ra  un  s is te m a  de l a s  so c ie d a d e s  comer- 

c i a l e s .  _______

(H e rb e r t CURBELO URROZ)

V id . SOCIEDADES Anónimas. R e v is ta  de Derecho 

C om ercial, 1961, ano XVI, p s .  163 ____



SOCTEPAPES COI-IERCIAIS

L 'ex tension  de la  f a i l l i t e  so c ia le . Une mesure 

contre le s  abus de la  p e rso n n a lité  morale des 

s o c ié té s . (r . LEGEAIS)

Vid. REVUE T rim e str ie lle  de D roit Commercial, 

1957, ps. 289



SOCIEDADES COMERCIAIS

L 'in flu en ce  du d ro it  f i s c a l  su r le  d ro i t  des 

so c ié té s .

( j .  SCHMIDT)

Vid. REVUE T rim e str ie lle  de D roit Commercial,

1957, ps. 559



SOCIEDADES COMERCIAIS

\%y

P o l í t i c a  e s o c ie t à .  

(B e ra rd in o  LIBONATl)

V id . RIVISSA d e l l e  S o c ie tà ,  1961, p s .  1096



SOCIEDADES COMERCIAIS

Pour l a  c r é a t io n  d 'u n e  s o c ié té  com m erciale de

ty p e  eu ro p éen . _____________ _

(Je a n  RAULT) ____________________

Y id . REVUE T r im e s t r ie l le  de D ro it  Commercial, 

I9 6 0 , p s .  741 _________________________



^ ------------------------------------------------

SOCIEDADES COMERCIAIS

Lo stab ilim en to  in  I t a l i a  d i so c ie tà  commereiali 

con p a r tic o la re  riguardo a l l a  Comunità economica 

europea. (Sergio BERl)

Vid. RIVISÏA te im e stra le  d i  D ir i t to  e Procedura 

C iv ile , I9 6 0 , p s .  894





SOCIEDADES COMERCIAIS

La " q u e s tio n e  f i s c a l e ” d e l l e  s o c ie tà  t a s s a t e  in  

b ase  a  b i l a n c io .  (G ilb e r to  MAZZA)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1959, ps. 219



SOCIEDADES COMERCIAIS

C a p a c i t à  d e l l e  s o c i e t à  e o g g e t t o  soda 

l e  i n  un r e c e n t e  p r o g e t t o  d i  r i fo rm a  

d e l  Companies Act.
(F e d e r ic o  MARIORANO).

V id .  RIVISIA D e l l e  S o c i e t à ,  1962,



SOCIEDADES COMERCIAIS

Per l a  q u a l i f i c a z i o n e  d e i  e o n t r a t t o  

d i  s o c i e t à .

( A u r é l io  CANDIAE).

V id .  RIVISTA D e l l e  S o c i e t à ,  1963,  

p s .  233 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Las sociedades co m erc ia les . In te rv e n c ió n  d e i 

N otário  en l a  fa se  de form ación d e i ac to  de 

c o n s ti tu e ió n  o de fundación , du ran te  e l  d e sa r-  

r o l l o  de l a  a c tiv id a d  s o c ia l  y en l a  fa se  de 

d iso lu c ió n . N ecessidad y l i  m ites  de su i n t e r -  

vención  (Ponencia p re sen tad a  a l  VI Congresso

In te rn a c io n a l d e i N otariado L a tin o ) .
( v o l t e )



(E n riq u e  GARâRRO SAMSO)

V id . REVISTA I n t e r n a c i o n a l  d e i  N o ta r ia d o , 

1962, 2e. y 32. Trim., nes . 55 y 56, ps.29



SOCIEDADES COMERCIAIS

H a c ia  u n  D erecho s u p ra n a c io n a l  en  m a té r ia  de 

s o c ie d a d e s .

(M iguel A ngel DE GREGORIO DIAZ)

Y id . REVISTA I n t e r n a c i o n a l  d e l  N o ta r ia d o , 

1962, i s .  T r im .,  n o . 55 , p s .3 7 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

La v a l i d i t é  d e s  c l a u s e s  d 'a g ré m e n t  e t  de p r é ­

e m p tio n  a s s u r a n t  a u  c o n s e i l  d 'a d m i n i s t r a t i o n  

l e  c o n t r ô l e  d e s  c e s s io n s  d 'a c t i o n s .

(G eo rg es  RIPERT)

V id . RECUEILS D a llo z  e t  S i r e y ,  1957»R otes de 

J u r i s p r u d e n c e ,  p s .  177



SOCIEDADES COMERCIAIS

Rechte und Pflichten àes Geschâftsftthrers ei- 
n e r  Gmhh.___________________________________________

V id . SUDHOFF, H e in r ic h



SOCIEDADES COMERCIAIS

A R e p re se n ta ç ã o  d o s m enores s u j e i t o s  ao p á t r i o  

p o d e r  na  A sse m b le ia  G e ra l  d a s  S o c ie d a d e s  Comer 

c i a i s .

V id . CORREIA, A. P e r r e r

nx



SOCIEDADES COMERCIAIS

Le p r o j e t  de l o i  s u r  l e s  s o c i é t é s  co m m erc ia le s . 

(L éon JOZEAU-MARIGNE) .

V id . REVUE P o l i t i q u e  e t  p a r l e m e n ta i r e ,  1965» 

p s .  50 . .



SOCIEDADES COMERCIAIS

L 'I n t e r e s s e  s o c i a l e .

V id e : JAEGER ( P i e r  G iu s to )



A i n c i d ê n c i a  da  s i s a  e a s  s o c ie d a d e s  c o m e rc i­

a i s .

(E duardo  L u is  LOUP).

V id e : BOLETIM da  D ire c ç ã o  G e ra l d as  C o n t r ib u i ­

ções  e Im p o sto s  -  C iê n c ia  e T é c n ic a  P is -  

c a l ,  1963 , n eJL 54 , p s .  1757«



SOCIEDADES COMERCIAIS

P ro b lèm es  j u r i d i q u e s  r é c e n t s  de d r o i t  d e s  so ­

c i é t é s .  (R o g er HOÜIN).

V ides RIVISTA d e l l e  S o c i é t é ,  1965» p s .  952



SOCIEDADES COMERCIAIS

A t t i v i t à  d e l i a  Cee i n  tem a d i  s o c i e t à  ( s o c i e t à  

d i  t i p o  e u ro p e o , s o c i e t à  d i  in v e s t im e n to  m obi-

l i a r e )  ( a . l . ) .

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1965» p s .  960



SOCIEDADES COMERCIAIS

Le c o n t r ô l e  de l a  c o n s t i t u t i o n  d e s  s o c i é t é s  

d a n s  l e  p r o j e t  f r a n ç a i s  de Code d e s  s o c i é t é s .  

( F ra n ç o is  GORfi).

V id e : REVUE T r i m e s t r i e l l e  àe  D r o i t  C om m êrdial,

1965 ,  p s .  269



SOCIEDADES COMERCIAIS

C onsiderazioni s u lla  d is c ip lin a  d e l i ' in v a l id i-

tà  d e i con tratto  d i so c ie tà  d i persone. 

(Gastone COTTINO).

Vide: RIVISTA d i D ir it to  C iv ile , 196% parte



SOCIEDADES COMERCIAIS

I I  co n tro llo  g iu d iz ia r io  d e lle  so c ie tà  d i capi- 

t a l i  (a r t .  2409 c . c . )  (terza  ed ultim a puntata] 

(Guido Uberto TEDESCHI).

Videf RIVISTA d i D ir it to  C iv ile , 1963* pa-rte 

I I ,  p s . 231



SOCIEDADES COMERCIAIS

La forma c o s t itu t iv a  n e l le  so c ie tà  d i c a p ita li .  

(Dario HTRCARO).

Vides RIVISTA d i D ir it to  C iv ile , 1963, parte 

I I ,  p s . 267



SOCIEDADES COMERCIAIS

I n t e r r u z i o n e  d e i  p ro c e s s o  ed  e s t i n z io n e  d e l l e  

s o c i e t à  c o m m e rc ia li .

(C arm ine  H JN Z l).

Yidet RIVISTA d i D ir it to  C iv ile , 1965» parte  

I I ,  p s. 274



SOCIEDADES COMERCIAIS

R e p lic h e  i n  tem a d i  s o c i e t à  p e r s o n a l i ,  p r i n c i -  

p io  d i  ra a g io ra n z a  e c o l l é g i a l i t é .

(F ra n c e s c o  GALGANO).

Vide* RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1964 , p a r t e  I ,  

p s .  205



SOCIEDADES COMERCIAIS

A s s o c ia t io n s  m om entanées e t  g ro u p em en ts  d ’e n -  

t r e p r i s e s .  (M .-A . FRAMME).

V id e : ANHALES de l a  F a c u l t é  de D r o i t  de L iè g e , 

1964» p s .  291



SOCIEDADES COMERCIAIS

E in h e i t l ic h e  G ese llsch a fts fo rm  f ü r  d ie  Euro*- ' 

p ä isch e  W irtsch a ftsg em ein sch a ft. ( bKrMANN).

V ide: ARCHIV f iir  d ie  C iv i l i s t i s c h e  P ra x is , 

1 9 6 1 , v o l. 160, p s . 97



SOCIEDADES COMERCIAIS

Un nouveau  Code p o u r  l e s  S o c i é t é s  co m m e rc ia le s  

( P h i l i p p e  SIMON).

Y id e : REYUE P o l i t i q u e  e t  P a r le m e n ta i r e ,  I 965, 

n °  7 5 9 , PS. 19



S0CIKDADE3 COMBRCIAIS

P ro b lèm es  j u r i d i q u e s  s o u le v é s  p a r  l a  c o n c lu ­

s io n  de c o n s o r tiu m s  i n t e r n a t io n a u x .

( J e a n - A lb e r t  BOON).

"Vide: ANNALES de l a  F a c u l t é  de D r o i t  de L iè g e , 

1964 , p s .  373



SOCIEDADES COMERCIAIS

B etrauchtungen ü b er d ie  in te rn a t io n a le n  G esel­

ls c h a f te n .  (LEPAULLE).

V ide: ARCHIV fü r  d ie  C iv i l i s t i s c h e  P ra x is , 

1960/61, vol. 159» ps. 126



SOCIEDADES COMERCIAIS

I r r e c l a m a t o i l i t a  e d i s a p p l i c a z io n e  d e l l a  nom im  

d i  l i q u i d a t o r i  s o c i a l i  i n  sed e  d i  g i u r i s d i z i o -  

n e  v o l o n t a r i a .  (G iu sep p e  FRANCHl).

V id e : GIÖRISERUDEKZA I t a l i a n a ,  1938 , I ,  c o l .  1 ,

1 337



SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c ie tà  c o n t r o l l a t a  e  s o c i e t à  a d o p e r a ta  "come 

c o s a  p r ó p r i a " .  (W a lte r  BIGIAVI) .

V id e : GIURISPRUDENZA I t a l i a n a ,  1959, I ,  c o l .  1 . 

p s .  623



%)T
SOCIEDADES COMERCIAIS

Le p a r t e c ip a z io n e  s o c i a l e .

V id es  RIVOLTA (G ian  C ax lo  M .)



SOCIEDADES COMERCIAIS

Etudes s u r  l e  P ro je t  F ran ça is  de Réforme des 

S o c ié té s  Commerciales.

Vides ÉTUDES s u r  l e  P ro je t  F ran ça is  de Réforme

des S o c ié té s  Commercialès



SOCIEDADES COMERCIAIS

As S o c ie d a d e s  C o m e rc ia is  n a  J u r i s p r u d ê n c i a  

P o r tu g u e s a .

V id e : CAMPOS (R a ú l J o s é  D ia s  L e i t e  d e )



SOCIEDADES COMERCIAIS

T ra ité  de D ro it Commercial.

Vides HAI.1EL (Joseph) e t  LAGARDE (Gaston)



SOCIEDADES COMERCIAIS

La ré fo rm e  d es  s o c i é t é s  c o m m e rc ia le s .

V id e : HAMIAUT (M a rc e l)



SOCIEDADES COMERCIAIS

La jr i  forma d e lle  s o c ie tà  d i c a p i t a l i  in  I t a ­

l i a . _______ _______________________ ________ _____

Vide: RIFQRMA (La) d e l le  . . .



SOCHÇDAES COMERCIAIS

Le s o c ie tà  c iv i l à  e c o m e r c ia l i  n e i  p aes i 

minord d 'E u ropa .

Vide : BENI NI (liando )



SOCIEDADES COMEBCIAIS

La rifo rm a  d e l le  s o c ie tà  d i c a p i t a l i  in  I t a l i a

V ide ' RIFQBMA (l»a) d e l le  s o c ie tà  . . .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Le s o c ié té  com m erciali in  ra p p o rto  a l  g iu d iz io  

c i v i l e .

Vide: RQCCO (A lfredo)



ll*

SOCIEDADES COMERCIAIS

Les s o c ié té s  commerciales aux É ta ts -U n is  d'Amé 

r iq u e  -  le u r  régim e ju r id iq u e .

Vide: LEPARGMJUR (H ubert)



SOCIEDADES COMERCIAIS

La ré fo rm e  d es  s o c i é t é s  c o m m e rc ia le s .

Lo i  n s . 66 -557  du 24 j u i l l e t  1966 (T e x te  e t  Corn 

m e n ta i r e s ) .  ____________

Vide; LËMEUNIER (F ra n c is )



SOCIEDADES COMERCIAIS

A rgunente  f ü r  e in e  E u ro p ä is c h e  H a n d e lg e s e l l s ­

c h a f t .

(M ic h e l VASSEUR)

V id e : ZEITSCHRIFT f ü r  d a s  G esam te H ande l­

s r e c h t  und W i r t s c h a f t s r e c h t ,  I 964 , p s .1 7 7



SOCIEDADES COMERCIAIS
5 5 0

De l a  d u ré e  d e s  s o c i é t é s  à  r e s p o n s a b i l i t é  

l i m i t é e .

(G . CHAMBAZ)

V id e : JOURNAL d e s  S o c ié té s  C i v i l e s  e t

C om m erc ia les , 1951» p s .



lb\
SOCIEDADES COMERCIAIS

La l o i  du 16 J u in  1948 e t  l e  rég im e  f i s c a l  

d e s  s o c i é t é s .

(G . GEORGE)____

V id e : JOURNAL d e s  S o c i é t é s  Q i v i l e s  e t  

C om m erciales., 1948 , p s .  241______________ ___



SOCIEDADES COMERCIAIS

s o c i é t é s  c o m e rc ia le s  e t  l a  n o t io n  . ju r id iq u e

d 1 e n t r e p r i s e ._____ _______

(D. VEAUX)

V id e : JOURNAL d e s  S o c i é t é s ,  C i v i l e s  e t  

C o m m erc ia les , 1947* p s .  213



SOCIEDADES COMERCIAIS

R e c h t d e r  G enera lversam m lungen  d e r  A k tien g ese l­

l s c h a f t e n  und  K o m m a n d itg e s e lls c h a f te n  a u f  Ak­

t i e n . .

V ides HOBRWITZ (Hugo)



SOCIEDADES CQUEIíCIAIS

Les s o c i é t é s  de c o n s t r u c t i o n .

Y ide : WALET. ( P i e r r e  )



SOCIEDADES COMERCIAIS

Ges e 1l s  c h a fs  r e c h t .

V id e : LEHMAM ( H e ir ic h )



SOCIEDADES COMERCIAIS

P r o je to  àe  C ódigo de O b r ig a ç õ e s .

V id e : PROJETO de C ódigo de O b r ig a ç õ e s .



SOCIEDADES COMEKCIAIS

S upp lém en t -  S o c ié té s  c o m m e rc ia le s .

V id e : CODE de Commerce



SOCIEDADES COMERCIAIS

A s p e t t i  g i u r i d i c i  d e l l a  i n te g r a z io n e  econom ica  

e u ro p e a  ( c o r s o  d i  l e z i o n i ) .

V id e : ORISOLI (A n g e lo ) .



SOCIEDADES COMERCIAIS

C h a r le s w o r th ' s  company law . 8 .â  e d .

V id e : CAIN (T .E .)



SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c ié té s  co m m erc ia le s  : I  S o c ié té s  en  g é n é r a l  

(C laude  CHAMPAUD).

V ides REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  Com m ercial



SOCIEDADES COMERCIAIS (R eform a)

S o c ié té s  en  g é n é r a l .  

(C laude  CHAMPAUD).

V id e : REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  Com m ercial

1967» ns. l ,  pg. 168.



SOCIEDADES COMERCIAISy

D ie GmbH i n  F r a n k r e ic h  

( E r n s t  MEZGER)

V id e : GmbH RUNDSCHAU, I 967 , p .  177-



SOCIEDADES COMERCIAIS

P e r u .  Ley de S o c ie d a d e s  M e r c a n t i l e s .  

( 2 7 -V I I -1 9 6 6 .)

V id e : INFORMACIGN J u r i d i c a ,  C om ision  de 

L e g is la c io n  E x t r a n j e r a ,  1967» n ° s  290- 29I .



SOCIEDADES COMERCIAIS

P a r t i c i p a z i o n i  i n  a l t r e  s o c i e t à  e p a r t e c i p a -

z io n i  r e c ip r o c h e .

(E rn e s to  S im o n n e tto )

V ides RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  19 6 7 , p .  24



SOCIEDADES COMERCIAIS

The companies a c t 1967-

V ide! MAGNUS (S .W .) and ESTRIN (M .)



SOCIEDADES COMERCIAIS

The com panies a c t  1967*

V id et MAGNUS (S .W .) and  ESTRIN (M .)



SOCIEDADES COMERCIAIS

P e rso n a  g i u r i d i c a ,  p r o p r i e t à  e r i s c h i o  d 'im -  

p r e s a .

V ides ROSSI (G u ido)



SOCIEDADES COMERCIAIS

La re fo rm e  des s o c i é t é s  c o n m e rc â a le s . 

(R oger HOUIN) e t  F ra n ç o is  GORE/

V id e : RECUEIL D a l lo z ,  1967 , n e .  25 , p s . 121 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

La n u l l i t é  d e s  s o c i é t é s  c o m m e rc ia le s  d an s  

l a  l o i  du  24 J u i l l e t  1966 .

(N guyen Xuan Chanh)

V ides RECUEIL D a l lo z  S i r e y ,  1968 , C h ro n iq u e , 

p.  2 7 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

I l  Com panies A c t ,  196?» 

(D iego  C o ra p i)

V ides RIVISPA DI D i r i t t o  C om m erciale e d e l  

D i r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O R lig a z io n i ,  I 967 , 

P* 407»



SOCIEDADES COMERCIAIS

La n o u v e lle  s i t u a t i o n  d e s  c r é a n c i e r s  de 

l 'a p p o r t e u r  d 'u n  fo n d s  de commerce en  c a s  

d 'a p p o r t  p a r  V oie  de f u s i o n  ou de s c i s s i o n  de 

s o c i é t é s .

V ides REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial,

1967 , ne 2 , p .  459-



SOCIEDADES COMERCIAIS

O s s e rv a z io n i  s u  a l c u n i  a s p e t t i  f i s c a l i  d e l l o  

schem a d i  le g g e  c o n c e rn e n te  l a  r i f o r m a  d e l i a  

d i s c i p l i n a  d e l l e  s o c i e t à  c o m m e rc ia li .

(V. UKMAR)

V id e : JUS, 1966 , p .  582



SOCIEDADES COMERCIAIS

La n u l l i t é  d e s  s o c i é t é s  co m m e rc ia le s  d a n s  l a

l o i  du  24 j u i l l e t  1966 ( f i n ) .

(Nguyen Xuan Chanh)

V ides RECUEIL D a llo z  S i r e y ,  1968 , C h ro n iq u e , 

P- 35-



SOCIEDADES COMERCIAIS

L es m éthodes de g roupem en t d e s  s o c i é t é s .  

(C lau d e  Champaud)

V ides REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  Com m ercià

1967 , p .  1003.



SOCIEDADES COMERCIAIS
V

R ifo rm a  d e i  d i r i t t o  d e l l e  s o c i e t à  i n  G ran E re 

ta g n a .

(R .R . P e n n in g to n )

V ides RIVISTA DELLE S o c ie t à ,  1967 , p .  269



SOCIEDADES COMERCIAIS

A t t i v i t à  d i  s o c i e t à  o p e r a n t i  i n  p i ú  ordinam en- 

t i .

(A m ilc a re  L anza)

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  19 6 7» P» 308



SOCIEDADES COMERCIAIS

L 'a rm o n iz z a z io n e  d e l  d i r i t t o  d e l l e  s o c i e t a  

n e i  P a e s i  d e l l a  C om unita  Econoraica E u ro p e a . 

( P ie r o  V e r r u c o l i )

V id e : REVISTA de D erecho  C o ra e rc ia l , 1966 , 

p . 403 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Company Law.

Vide.- PENNINGTON (R o b e rt  R .)



1**
SOCIEDADES COM ERCIAIS

L o i  n e .  6 6 - 5 3 7  d u  2 4  J u i l l e t  1 9 6 6 .
0 0

S u r  l e s  s o c i é t é s  c o m m e r c i a l e s .

V i d e :  BOLETIM  DO M IN IS T É R IO  DA JU S T IÇ A , 

n e . 1 6 9 ,  p á g .  2 2 9 ;  n e . 1 7 0 ,  p á g .  

2 8 7 .



SOCIEDADES COMERCIAIS

S c h e m a  d i  d i s e g n o  d i  l e g g e  c o n c e r n e n t e  

l a  r i f o r a a  d e l i a  d i s c i p l i n a  d e l l e  s o c i -  

e t à  c o m m e r c i a l i

V i d e ;  BOLETIM DO M IN IST É R IO  DA J U S T I Ç A ,



SOCIKDADES COMERCIAIS

S ü l l 'a d m is s ib i l i t a  d e l la  revoca d e l la  l i q u i -  

dazione a  m aggioranza.

(Giuseppe Ragusa MAGGIORE)

Vide: SCRriTI in  Memoria d i  Antonio G iu ffre , 

v o l .  I I ,  p . 705.



SOCIEDADES COMERCIAIS

Das sociedades e empresas na metrópole 

tram ar.

V ide: AMARAL (Mario do)



SOCIEDADES COMERCIAIS

Le convenzioni d i voto  n e l le  s o c ie tà  

l i .

com ercia-

V ide: COTTINO (Gastone)



SOCIEDADES COMERCIAIS

S o c ié té s  com m erciales. Loi ne . 66-557 du 24 

J u i l l e t  1966 s u r  le s  . . .

N o ta : E 0 f a s c . 28 do RECUEIL DALLOZ.

Vides SOCIETES COMMERCIALES • • •



SOCIEDADES COIffiRCIAIS

Das so c ied ad es . Das a sso c iaçõ es  e suas Assem­

b le ia s  G era is . _______________________________

V id e t M IA , M* Roque



SOCIEDADES COMERCIAIS

I l  problema d e l la  t u t e l a  d e l le  minoranza n e l 

d i r i t t o  i t a l i a n o  e n e l d i r i t t o  ted eeco .

V ide: RIVISTA d e l D i r i t to  Commerciale e d e l 

D i r i t to  Generale d e l le  O b b lig az io n i, 1966, 

p a r te  p rim a, p . 388.



SOCIEDADES COMERCIAIS2 U

La dixième réform e de l a  réform e du d r o i t  

des s o c ié té s  com m erciales.

(Jean  Hémard)

V ide: RECUEIL DALLOZ, Chronique, 1969» p .V II]



SOCIEDADES COMERCIAIS

Oîi en e s t  le  d r o i t  des s o c ié té s  dans le  Marché

commun.

(Roger Houin)

V ide: REVUE T r im e s tr ie l le  de d r o i t  Européen, 

1968, P. 131.



M
-  SQCIEDADES CQMERCIAIS

Le d r o i t  de s o c ié té  aux E ta ts  Unis e t  dans 

l a  C .E.E. P e rsp e c tiv e s  de le u r  é v o lu tio n .

(P . Leleux)

Vide: REVUE T r im e s tr ie l le  de d r o i t  européen,

1 9 6 8 ,  p .  5 0 .
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SOCIEDADES COMERCIAIS

Les pouvoirs du p ré s id en t-d ire c teu r  gén éra l 

de l a  so c ié té  anonyme de type c la ss iq u e  après 

l a  réforme du Droit des so c ié té s  commerciales 

(Robert BADINTER).

Vides RECUEIL DALLOZ, -Chronique-, 1969, 

P. 185.



SOCIEDADES COMERCIAIS

Sul momento d e l l 'e s t in z io n e  d e lle  s o c ie ta  com- 

m e rc ia l i .  (ARENA, Andrea)

Vide: SCRITTI G iu rid ici in  Onore di Giovanni 

Salemi", p . 49-



m

SOCIEDADES COMERCIAIS

R icerca s u l le  s o c ie tà  com m erciali. Linee evo­

lu t iv a  d e lia  le g is la z io n e  i ta l ia n a  e ordinamen 

t i  s tr a n ie r i .

Vide* RICERCA S u lle  s o c ie tà  commerciall



SEM*SOCIEDADES C JIAIS

The arrogance o f corporate power« a study of 

the evo lu tion  o f the fid u c ia ry  duty ower by 

management tfe the corporation or i t s  sharehol­

ders.

(Michael K. TARVER).

Vide« TULANE Law R eview , 1 9 6 7 , v o l .  4 2 ,

P- 155-



SOCIEDADES COMERCIAIS

Recent M o d ifica tio n s  in  the  French Law of Com­

m erc ia l Companies. (M ichael R. WILL)

Vides COMPARATIVE (The) and I n te rn a t io n a l  Law 

Jo u rn a l of Southern A fr ic a , 1969, p . 222



SOCIEDADES COMERCIAIS

Droi t  européen des s o c ié té s ._

V id e : RENAÏÏLB. J



SOCIEDADES COMERCIAIS

G e s e l ls c h a f ts re c h t .

Vide: WIEDEMANU, Herbert



SOCIl^AIfclS CCTliTlCmS

Royaume-Uni de Grande Bretagne e t  cl 'I r la n d e  Au

Nord.

Y id e ^ .WALL, Edw ard



SOCIEDADES COMERCIAIS

Lois coordonnées sur le s  so c ié té s  commerciales

Vide: LOIS coordonnées su r le s  so c ié té s  commer

c i a l e s .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Droit des so c ié té s  commerciales.

V ide: VUILLBHMET, G.



SOCIEDADES COMERCIAIS

A ntep ro jec to  de l e i  das sociedades com erciais 

P a rte  G eral -  I .

V ide: CORREIA, A. F e rre r



SOCIEDADES COMERCIAIS

X V

O d i r e i t o  das sociedades na comunidade econó­

mica eu ro p e ia .

Vide: CORREIA, A ires

Ç , <#, lA I



SOCIEDADES COMERCIAIS

D roit Commercial. Introduction , lea  Entrepri­

s e s .

Vide: DIDIER, Paul



SOCIEDADES COMERCIAIS

Tendances n o u v e lles  dans l 'é v o lu t io n  du d r o i t  

des s o c ié té s  e t  du d r o i t  économique de l a  Ré­

pub lique  fé d é ra le  d*Allemangne.

(Jo h a n n e s  BBRMAM).

Vides REVUE In te rn a t io n a le  de D ro it Comparé,

----------- 1 9 6 9 , p . -------



SOCIEDADES COMERCIAIS

Échange d 'in fo rm a tio n s  e n tre  le s  É ta ts  membres 

du c o n se il  de l'E u ro p e  s u r  le u r  a c t i v i t é  l é ­

g is la t iv e  dans c e r ta in s  domaines du d r o i t  en 

1965 .

Vide: CONSEIL LE L'EUROPE -  Échange d 'in fo rm a ­

tio n s  e n tre  le s  é ta t s  membres . . .



SOCIKDADES CÜMERCIAIS

System des in te rn a tio n a le n  G e s e lls c h a f ts re c h te .

Vide: GRASMANN, Günther



SOCIEDADES COMERCIAIS

La p ro tection  des s o c ié té s  commerciales e t  des 

in té r ê ts  in d irec ts  en d ro it in tern a tio n a l pu­

b l i c .

Vides CAFLISCH, Lucius



SOCIEDADES COMERCIAIS

V ertrag sf r e i h e i t  und T y p e n g e se tz lic h k e it im 

Recht d e r P e rso n e n g ese llsc h a fte n .

Vide» WESTERMANN, Harm P e te r



SOCIEDADES COMERCIAIS

Imprese e so o ie tá . Corso d i d ir i t t o  commercia­

l e .

Vides ANGELONI, V itto r io



SOCIEDADES COMERCIAIS

Vertragsf r e ih e it  und Typen -  g e se tz lic h k e it  

im Recht der Personen g e se lls c h a fte n .

Vide» WESTERMANN, Harm Peter



SOCIEDADES COMERCIAIS

La dousiftae réforme du droit des sociétés com­
merciales (J* HÉMARD, P. TERRÉ et P. KABILA«)

Videt REVUE des Sociétés, 1970» p* 197



SOCIEDADES COMERCIAIS

N otas  y  c o n c o rd â n c ia s  soR re  l a s  D is p o s ic io n e s  

G e n e ra le s  de l a  Ley de S o c ie d a d e s  M e r c a n t i le s  

(M anuel GARCIA CALDERÓN)

V ides REVISHA de D erecho  y  C iê n c ia s  P o l i t i c a s ,

1969, P . 91



SOCIEDADES COMERCIAIS

Le s o c i é t é  n e l l a  C om unità Econom ies E u ro p e a .

C o n tr ib u to  a l l a  t e o r i a  d é l i a  n a z io n a l i t à .  d é l i a  

s o c i é t é .

V ide : CARUSO, F ra n c e s c o





C fMPÏRCiTATK

L o i d as  s o c ie d a d e s  c o m e r c ia is  (A n te p g o ja c tn )  

(A. F e r r e r  CQBBEIà)

V id e : BOLETIM do M in i s t é r io  d a  J u s t i ç a ,  1969 ,

--------X J  191 , P . 5



CUuBRCIAIS

A com unidade económ ica  e u ro p e ia  e a  h a rm o n iz a -  

çSo d as  l e g i s l a ç õ e s  s o h re  s o c ie d a d e s  (L a is  de 

B r i t o  CQRKÜIA)

Vides BOLETIM do M in is té r io  da J u s t i ç a ,  1969»

I . e  1 8 2 , p .  248



<  SOCIEDAUES COMERCIAIS

O d i r e i t o  d a s  s o c ie d a d e s  na  com unidade e c o n ó n i-  

ca  e u ro p e ia  (A ire s  CBRRMIA)

V id e : BOLSl'11.1 do M in i s t é r io  da J u s t i ç a ,  1969 ,

N.fi I 90, p . 112



I 2 f

SOCIEDADES CCUEROIAIS

Les dixième e t  onzième réformes du d ro it  des 

so c ié té s  commerciales (Jean  HEMAED, François 

TERRÉ e t  P ie rre  MABILAT)

Vides REVUE des S o c ié té s , 1969» P» 9



SOCIEBADLS CQMERCIAIS

Les groupements d ' in t i r e t  économique e t  le  

d ro it  des so c ié té s  commerciales (Jean  SLTÉNGT)

Vide: EETUE des S o c ié té s , 1969» p . 162



SOCIEDADES COMEHCIAIS

Regime j u r í d i c o  d a s  S o c ie d a d e s  C o m e rc ia is .

V ides SANTOS, T h e o p h ilo  de  A zeredo



SOCIfiDADES COMERCIAIS

Les so c ié té s  commerciales.

V id«i DIDIER, Paul



SOCIEDADES COMERCIAIS

De d ro it  des so c ié té s  au se rv ice  de l 'é v o lu t io n  

des e n tre p r ise s .

Vide: CONGRES DES NOTAIRES de France ( 6 4 )



M 2 l _

g no TEMPES COMERCIAIS

The company la w , s t r u c t u r e  and re fo rm  i n  e le v e n

c o u n t r i e s .

V ide : COMPANY (T he) law , s t r u c t u r e s  and re fo rm  

i n e l e v e n  c o u n t r i e s . ____________



SOCIEDADES COMERCIAIS

P r o j e t  de l o i  s u r  l e s  s o c i é t é s  c o m m e rc ia le s .

V ide î PROJET de l o i  s u r  l e s  s o c i é t é s  com m ercia-



SOCIEDADES COMERCIAIS

R a p p o r t  f a i t  au  nom de l a  com m ission  d es  l o i s  

c o n s t i t u t i o n n e l l e s ,  de l a  l é g i s l a t i o n  e t  de 

l 'a d m i n i s t r a t i o n  g é n é r a le  de l a  r é p u b l iq u e  s u r  

l e  p r o j e t  de l o i  (n °  IOO3 ) s u r  l e s  s o c i é t é s

commerciales.____________________________________

V ide: LE DOUÀRSC, M.



SQCI2DADSS GUli lRCIAIS

Il l a  l o i , su r  l e s  s o c ié -

tés comerciales en cLécoribre; 197(:- (.Tftan TTft- 
HA-KD, Franço is TSKRD ot PÎRrro MATSTLAT1)_______

J Ti à e : - ESGDTJIL  Da l lo z ^-1-971» Chroni qu e , p . 1$9

4L-±L



SOCIEDADES COMERCIAIS

L 'a u to n o m ie  p a t r im o n ia le  d e s  s o c i é t é s .  R é f le ­

x io n s  s u r  l e s  f i n a l i t é s  d 'u n e  o r g a n i s a t i o n  j u ­

r i d i q u e  d e s  g ro u p e s . (R a p h a ë l CQETIN)

V ides RECUEIL D a l lo z ,  C h ro n iq u e , 1971» P» 197



SOCIEDAD.ES COMERCIAIS

La t r e i z i è m e  ré fo rm e  du d r o i t  d e s  s o c i é t é s  com 

m e r c ia le s  ( J e a n  HEMAKD, F r a n ç o is  TERRE e t  P i e r  

r e  MAKELAT)

V ides REVUE d e s  S o c i é t é s ,  1971» p .  267



SOCIEDADES COMERCIAIS

C om pan ies. Law and  P r a c t i c » .

V ides MAGNUS, S . W ., ESTRIN, M.



SOCIEDA.DES C QUERCIA. IS
'V

Code des so c ié té s .

Vide: CODE des so c ié té s .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Europäische Intesrration im Gesellschaftsrecht.

Vide: bXrMAHN, Johannes



SOCIEDADES COMERCIAIS

G ru n d fra g e n  e i n e r  T y p u s le h re  im  G e s e l l s c h a f t s  

r e c h t .

V ides KOLLER, A rn o ld



SOCI  SD ADES COMERCIAIS

The P r i n c i p l e s  o f  M odem  Company Law.

V id e : GOWER, L. C. B



SOCIEDADES COMERCIAIS

A t t i v i t à  d e i  p u b b lic o  m in i s te r o  n e l  campo s o ­

c i e t á r i o .

(G io v an n i ROSSO).

Y id e : S I  MOR ET TO, E s n e s to  -  Q,ues t i o n i  d i  d i r i t  

t o  com m ercial® , p .  9*

■f.K.H*



SOCIEDADES CCMERCIAISy y

La r e c o n n a is s a n c e  m u tu e l le  d e s  s o c i é t é s  e t  p e r  

so n n e s  m o ra le s  d an s  l a  Communauté économ ique 

e u ro p é n n e . (E tie n n e  CEHEXHE)

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i é t é ,  1968 , p .  817



SOCIEDADES COMERCIAIS

G ese llsch a fts re ch t.

V ide: WAGNER, Klaus



SOCIEDADES COMERCIAIS

G ese llsch a fts re ch t.

V ide: LEHMAN!!, H einrich und DIETZ, Rolf



SOCIEDADES COMERCIAIS

La p a r te c ip a z ic m e  d e i  comuni a  s o c i e t à  commer- 

c i a l i  e  s u o i  l i m i t i .  (A d ria n o  ROSSI)

V ides RIVISTA d e l  D i r i t t o  C om m erciale e  d e l  

D i r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O b l ig a z io n i ,

1971, P . 37



SOCIEDADES COMERCIAIS

G ore-Brow n on C om panies.

V id e : GORE-BROSC'E} P . -  On C om panies.

D.



SOCIEDADES COMERCIAIS

La réforme d@s sociétés anonymes.

Vides GIDE, J. LOYRETTE et Ph. NOUEL



SOCIEDADES COMERCIAIS

Principes et pratiques du droit des soc iétés.

Vide* LEMEUMIER, F r a n c is



SOCIEDADES COMERCIAIS

Estúdios de derecho mercantil. C urso  de  Aboga 

d o s de em p re sa .

Vide» GAMARA ALVARKZ, M anuel d e  l a



SOCIEDADES COMERCIAIS

Memento pratique des sociétés commerciales.

Vide: MERCAOAL, Barthélémy et Philippe DÄNIN

í,v..víP.



SOCIEDADES COMERCIAIS

Memento pratique des sociétés commerciales.

Vide: MERCADAL, Barthélémy et Philippe JANIN

A* v



SOCIEDADES COMERCIAIS

Cases and m a te r ia le  on co rp o ra tio n s*

Vide» CAAY, W illiam  L.



SOCIEDADES COMERCIAIS/

Sociedades e grupos em Portugal.

Vide: MARTINS, Maria Belmira



SOCIEDADES COMERCIAIS

Principes et pratiques du droit des sociétés 

dans le Marché Commun.

Vide: L EM EU NI ER, Francis



V
SOCIEDAÏÏES GOMBRCIAIS

Harmonization of european company laws.

V ide: STEM, E ric

t - *• M • d*



ÒJ&
SOCIEDADES COMERCIAIS

A p r e s ta ç a o  d as  c o n ta s  do e x e r c í c i o  n a s  s o ­

c ie d a d e s  c o m e r c ia is .  ( A lb e r to  PIMENTA)

V id e : BOLETIM do M in i s té r io  d a  J u s t i ç a ,  2 0 0 ,

1 9 7 0 , p .  11

HZ- ÍX



SOCIEDADES COMERCIAIS

A p r e s ta ç a o  dais c o n ta s  do e x e r c í c i o  n as  s o ­

c ie d a d e s  c o m e r c ia is .  ( A lb e r to  PIMENTA)

V id e : BOLETIM do M in i s t é r io  d a  J u s t i ç a ,  2 0 3 , 

1971 , p .5

FM.V-9-



SOCIEDADES COMERCIAIS

T ra n sfo rm a ç ã o  de s o c ie d a d e s  ( A n te p r o je c to  e 

n o ta s  j u s t i f i c a t i v a s ) .  (R a u l VENTURA e L u ís  

de B r i t o  CUNHA)

V ide ; BOLETIM do M in i s té r io  d a  J u s t i ç a ,  2 1 8 , 

1972 , p .  5



SOCIEDADES COMERCIAIS

T ra n sfo rm a ç ão  de s o c ie d a d e s  ( A n te p r o je c to  e 

n o ta s  j u s t i f i c a t i v a s ) .  (R a u l VENTURA e L u ís  

de B r i t o  CORREIA)

V ide : BOLETIM do M in i s t é r io  d a  J u s t i ç a ,  2 1 9 ,

1972 , o .  11

r.</*r. p .



SOCIEDADES COMERCIAIS

T ra n sfo rm a ç ã o  de s o c ie d a d e s  ( A n te p r o je c to  e 

n o ta s  j u s t i f i c a t i v a s ) .  (R a u l VENTURA e L u ís  

de B r i t o  CORREIA)

V id e i BOLETIM do M in i s t é r io  da  J u s t i ç a ,  2 2 0 , 

1972 , p .  13

F# VP



nï
SOCIBDADES CQMERCIATS

Traité pratique des sociétés commerciales.

Vide: TRAITÉ Pratique des Sociétés Commercia
les...

V.o. a- A>



SOCIEDADES COMERCIAIS

A a t i v id a d e  n e g o c ia i  n a  p r o j e t o  de c á d ig o  c i v ü

V ides G IL, O tto



SOCIKDADSS COMERCIAIS

Commentaire pratique de la loi du 6 mars 1973 

modifiant la législation relative aux sociétés 

commerciales.

Vide: GRÉGOIRE, Albert



ÇA
*

Z _______________________

SOCIEDADES COMERCIAIS

Lamy s o c ié t é s «  Sous l a  d i r e c t i o n  d s  • • •

V id e i BURGARD, J .  e t  M. KOVARIK

,̂fS ■ M • »tr



SOCIEDADES COMERCIAIS

Das sociedades comerciais.

Vide: PRAZERES, Manuel Augusta Gama



SDCILDADES COMERCIAI5#

La reform6 du droit des societes aux Pays bas . 

(Pieter SAWDERS)

Vide: ANWALES de la Fac. de Droit de Liege, I B 

1973, p. 7

•fvHX>



T%7 5.:CILJAi)ES c o m e r c i a i s

Les premiers objectifs de la coordination eu­

ropéenne du droit des _sociétés et la loi belge 

du 6 mars 1973 . (Annette BENOIT-MOLJRY )

Vide: ANIMALES de la Faculté de flroit de Liege, 

I B, 1973, p. 17



SOCIÜDADES COJäERCIAIS

D ie S t e l l u n g  d e r  j u r i s t i s c h e n  P e rso n  des Han­

d e l s r e c h t s  im  V ö l k e r r e c h t . . .

(W a lte r  LEWALD) .

V ides MULTITUDO Legum I u s  Unum. F e s t s c h r i f t  

f ü r  W ilhelm  W en g le r, v .  1, p . 245*



SOCIEDADES COMERCIAIS

Company law and capitalism. 

Vide: HADDEtl, Tom

fru«



SOCIEDADES COMERCIAIS

La nuev a  l e y  de s o c ie d a d e s .

V ide» SEARA, J o rg e  P



SOCIEDADES COMERCIAIS

La p e r s o n a l id a d  j u r i d i c a  de l a s  s o c ie d a d e s  

c o m e rc ia le s  y  s u s  d e s v la c io n e s  a b u s iv a s .

V ides ZACCARDI, N e s to r  J



SOCIEDADES COMERCIAIS

O r g a n iz a t io n a l  a r ra n g e m e n ts  d e s ig n e d  to  a s s u ­

r e  c o n t i n u i t y  i n  c o r p o r a te  m anagem ent.

Vide» CudLtiD, A l f r e d  E .



SOCIEDADES COMERCIAIS

Vide; UíilEICATIQfi (L ‘ ) du d ro it do» s o c ié t é s ,  

commerciales dans la  CEE. Lim ites e t  p o s s ib i l i  

tés.Rapport du 2.éme Séminaire des F acultés cb 
Dr. de .M ontpellier e t  de H eidelberg . . .

Vide;



sociedad.es comerciais

Anteprojecto de lei das sociedades comerciais.

Vide: CGRREIA, Antonio Ferrer e Antonio A



SOCIEDADES COMERCIAIS

Droit commercial avec cas concrets e t  ju r isp ru  

dence. Les so c ié té s  commerciales. 2a . ed .

Vide: JUGLART, Michel de e t  Benjamin IPPOLITO



SOCIEDADES COMERCIAIS

A incidência da sisa e as sociedades comerciais

Vide: LOUP, Eduardo Luiá



SOCIEDADES COMERCIAIS

Per un "registro internazionale' 

plina deile societa operantx in 

□nale.

e 1'autodisci-  

campo internaz_ii

Vide: ROTONDI, Mario



SOCIEDADES COMERCIAIS

Sul carattere mobiliare delia azloni d i.so­

ciété _c_Qinraerciali.

Vide: ROTONDI, Mario



SOCIEDADES COMERCIAIS: ADMINISTRADORES

Sulla revoca d e l l ’amministratore nominato con 

i l  contratto sociale n elle  società d i persone. 

(Antonio NASI).

Vide: GIURISFRUDENZA Ita lia n s , 1959» I» co l. 1



SOCIEDADES COM ERCIAIS NO D IR E IT O  
INGLÊS '

C o m p a n ie s  A c t .  1 9 4 8 .  -  L a  L e g i s l a c i ó n  

s o b r e  C o m p a f í ia s  e n  e l_  R e g im e n  I n g l ê s  

( E .  M a c - C o l l )  ________

Vid. SOCIEDADES A n ó n i m a s ,  J 3 e v .  d e  D e r ,  

C om ercial«  1 9 5 0 ,  5 5 ,  p .  4 3 5 .  ............ .............
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SOCIEDADES COM ERCIAIS FRANCESAS

F r a n z ö s i s c h e  H a n d e l s g e s e l l s c h a f t e n  

(X>r. A u f  e r m a n n )  ________________

y i d .  Z E IT S C H R IF T  f . d .  G e s .  H a n d ,  u n d  

K o n k u r s  r e c h t ,  v o l .  1 1 4 ,  p a g .  _5_.________



y.4—



O û  ctt/oúxo^-o co/yneAsoiot,ix> miïïa> - 

Ca/L&i

Yu Q̂Ü̂iJúxj oLcls l̂ÍIouAjQ d*-
ulYut y-o°y jixiuĉ j. Y£2l,



%LcJ- ttoA&ta. dou cd.

OáQJt if f  ] ■ S2J& 3J/.



V '  SOCIEDADES COM ERCIAIS -IRREGULARES. .

Y .id .  MAGALHÃES, ( B a r b o s a _  d e ) ,  D a n a t u r e ­

z a  j u r í d i c a  d a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s ^ ,  

i r r e g u l a r e s ,



S0G I2LB â£B3 CÛM SRCIAIS IBBEGUjuaBES

A p r o p o á i t o  d a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s

— T r i b u n a i s , 1 9 5 6 ,  p á g .V i d



\  ̂ o^ejolxixjb&Q ~ô̂ ùn -

^Ju £ oî/Z£̂ ).
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ÎO /û tÀ & à /C u k ^  àsu ,U )îyyv4jx u x )

^  À \  Jt^ftrvvvvvfcJvlxQ  Ä

. ^  . JliòKAxXb. «  CV/ £ o Xra/UV » )

Ç&UfcJUYXJUO (  v l w x M m w ) .



^<ycL£xícboleyD C O yU lÆ/tâÀ£)/YbCL

yviAx/o

^ L t t o u  L a  £j/btVi/VY\AstcL d & t  ïWYVlr -
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^0<A,-
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CO/fUUXK) Ybct

JVlSÛOO

3 t  szjs^byis^o' /oU,/? &OtfUsfcot£e, -OOfi^Ct- 

~ tb //ie£ ße>  <lo<à,Çs£<x  zœ^cÆ /yïÀ Æ /Yi& A A & -

tflovt&Loi, d i  SœblZoa ^)co~

/yic^yùcc^, - / ? 2 < £  jTjoMjjG- Qr&fr-



SOCIEDADES CONJUGAIS

S tillsch w e ig en d  abgeschlossene G esellschafts^rer 

trä g e  zwischen zwischen E h eg a tten .

(H erbert SCHONLE) .

V id. ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte Handelsrecht 
und Konkursrecht, 1958, ps. 16l.



V  fSQeiújJnAs/S dji jCünÃÍíuçao
f oaa l̂£cLí^ q s4*̂ ÀjtXZstsS - Asrrr̂ jL. jí̂ c » 

T V f V r v ú c



SOCIEDADES DE CONSTRUÇÃO

L e s  S o c i é t é s  d e  c o n s t r u c t i o n  e t  l a  c o ­

p r o p r i é t é  d e s  im m e u b le s  d i v i s é s  p a r  

é t a g e s  o u  p a r  a p p a r t e m e n t s .

V i d .  K ISCHINEW SK Y-BROQU ISSE ( E d i t h )



SOCIEDADES DE CONSTRUÇÃO

L e  " B u i l d i n g  S o c i e t i e s "  b r i t a n n i c h e ,  

i s t i t u t l  d i  c r e d i t o  e d i l i z i o .

( P a o l o  MOTTA)

V i d .  BANCARIA, 1 9 5 4 ,  p s .  1 2 7 3



____ _____ Q$&cÍ£.dadM ú c j w u i U v a ò

■l&u&laí ttojjwtaAívÇ, sA it OttdJjzsL Ai Q̂ MAMSMjeto-

ld'(O/CtQtHxlíj^C

[



ist iAstxÁveu

(M J * L é̂ n̂ s<sis>*y~**2 •

&trV̂ i>



àO C i í Á c ^ c ie*  S C s O J p W o X vvci>



/  SOCIEDADES COOPERATIVAS

T r a s f o r m a b il l t à .  d e l l e  a o c i e t à  c o o p e r a -  

1 1  ve (G . F e r r iJ ___________________________ _

V i d .  R IV IS T A  d e i  D l r i t t o  C o m m e r c i a l e , 

1 9 5 1 , p a g « 97«__________________________________



SOCIEDADES COOPERATIVAS

R a s s e g n a  i n  te m a  d i  s o e i e t à  e o o p e r a t i -  

v e  ( G .  De F e r r a ) ___________________________

V i d .  R IV IS T A  d e i  D i r * .  C o m m e r c l a l e , 1 9 5 3 ,  

p . 2 4 1 . -----------------------------------------------------------------------



<*/ SOCIEDADES COOPERATIVAS

C o n s t i t u c i ó n  d e  S o c i e d a d e s  C o o p e r a t i

v a s  A g r o p e c u á r i a s  (G # S .  B A U Z O IJ) ......._

V i d .  -SOCIEDADES A n ó n im a s ,  I X - 1 9 5 4 ,  

p .  1 9 5 . _______________________________ ________



SOCIEDADES COOPERATIVAS

La registrazione della società coopera* 
tiv« «d i su&i effettl

Vid. SOTGIA (Sérgio)



0y_____ s o c is m is a . c o o í e b a t i i t a s

T r a s í o r m a z i o n e  d i  s o c i e t à  i n  c o o p e r a t - i -  

Y a t - n c e i r e r s a ,  D e l i b e r a z i o n e  a  m a g g io -  

_ r a n z a  e  d e l i b e r a t i o n ©  a l l ’u n a n i m i t à  n e 3 

s i s t e m a  d o l l e  s o c i e t à  *

V io l»  1 1  1*0r o  I t a l i a n o , - 1 9 5 6 ,  P a r t e  I ,  

c o l  • 7 7 7 . -------------- -----------------------------



SOCIEDADES COOPERATIVAS
/

O sse rv a z io n i s u l l a  n a tu ra  g iu r i â i c a  d e l l e  coope­

r a t i v e .

(G iovanni E . COLOMBO)

V id . RTVISTA d e i  D i r i t t o  C oiam erciale, 1959, p .  I ,  

p s .  142



SOCIEDADES COOPERATIVAS

R assegna i n  tema d i  e o o p e ra tiv e  (1958) 

(P ie ro  VERRUCOLl)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1959, p s .  503



SOCIEDADES COOPERATIVAS

P r e s t a z i o n i  a c c e s s o r i e  n e l l e  c o o p e r a ­

t i v e  e  i n t r o d u z i o n e .  n e g l i  s t a t u t i ,  a  

m ag g i o r a n z a  d e l l e  " r i s e r v e  i n d i v i d u a -  

l i z a t e " . _

L u c i a n o  L I L L O N I ) .

V i d .  R IV IS T A  D e l l e  S o c i e t à ,  1 9 6 2 ,  

p s .  1 0 4 0 .



SOCIEDADES GOOPERATIVAS.

D ie V erfa ssu n g  der G en o ssen sch a ft n a c h  

d em -R eferen ten en tw u rf e in e s . G enösse®- 

c h a f t s g e s e t z e s - .

.-(.Rico.las A . DELQUKAS.).,

V id . ZEITSCHRIET fUr das Gesamte Han­

d e ls r e c h t  und W ir t s c h a f t s r e c h t ,  1963 , 
p s . 1 .



SOCIEDADES COOPERATIVAS

C o o p e ra tiv a  e d i r i t t o  d i  a -e c e s s o . 

(Gastone.COTTIRQ)

Vid. RIVTSTA ..dei D ir itto  Commerciale e de i Di­

r i t t o  Generale d e lle  o b b lig a s io rd ,1959»p s .209,

p a r te  I I .



SOCIEDADES COOPERATIVAS

S u lla  tra s f .o rm ac ilità  d e l la  so c ie tà  coo perati­

va in  so c ie tà  o rd in a r ia .

( Piero VBEMCOLI)

Vid. RIÍISTA d e l D ir itto  Commerciale e de i Di- 

r i t t o  Genezale d e lle  O bbligaz ion i,1959 ,p s .237. 

p arte  II



SOCIEDADES COOPERATIVAS

I  c o n s o rz i  d i  c o o p e r a t iv a  d i  c u i  a l  d . l .  s . p . s .  

14 d ice m b re  1947» n  1577« ( V incenzo  DUODOCORE).

V id e : EIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1964» ano IX ,



SOCIEDADES COOPERATIVAS

P r i n c i p i  c o s t i t u z i o n a l i  i n  m a té r ia  d i  c o o p e ra -  

z io n e  a  c a r a t t e r e  d i  m u tu a l i t à .

(G iam polo De FERRA).

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1964 , ano IX ,

p s .  771



SOCIEDADES COOPERATIVAS

S o c ie tà  e  m u tu a l i t à .  (E rn e s to  SIMOHETTO)

» ps.V id e i STÜDI i n  o n o re  d i  P a o lo  GRECO



SOCIEDADES COOPERATIVAS

La le g g e  s u l l e  c a s s e  r u r a l i  e a r t i g i a n e  e 

1 'e s s e n z a  d e l i a  c o o p e r a t iv a .

(E z io  M aria  Leo)

V id e : RIVISTA d e l l e  S o c i e t à ,  1966 , p .  552 .





SOCIEDADES COTIZADAS

Les c o n t r a t s  d ' a f f i l i a t i o n  en  d r o i t  f r a n ç a i s

e t  a lle m a n d . ___ _

(H elm ut SAPHER).

V id . REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial,



J. àx íx Qhî a^X»^ <dx (y2ulufi_ sÄ'iäM -   

^  -„VÍ V i^av^í^ ét^r\sÚúwaXtL^ua(

S- . i tt6.



/

SOCIEDADES Elvi DIR. fl INT. PSIVAÖO

I I  mutaraento d i n a z io n a lità  d e lle  so c ie tà  com 

m ercia l i .

V id e : ANZILLQTTI ( D io n is io )  -  S c r i t t i  d i  d i -  

_ r i t t o  i n t e m a z i o n a i e  p r i v a t o , .  p s . 6 9 1 .

—



\
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As S o c i e d a d e s  d e  e c o n o m i a  m i s t a  

(W . T* Á l v a r e s )

V i d .

v o l .  3 8 ,  1 9 5 4 ,_ 4 u _ 2 íL l



SOCTEMDES DEi ECONOMIA MISTA

Ag Snni «Hadiia ri m  T P n n n n m - i a lfia + o



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

S o c i e d a d e s  d e  e c o n o m i a  m i s t a •

( A r n o  S C H IL L IN G )

V i d .  REVISTA d e  D i r e i t o  ^ A d m i n i s t r a t i v o ,



V
SOCIEDADES DE ECONOMIA I-ÍISTA

A intervenção dos m unicípios em m atéria  económica.

Sociedades de economia m is ta .__

(José Fernando Nunes BARATA)

de D ire ito  A dm inistrativo, 1960, p s.



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

A propos d ' une d é c is io n  du T rib u n al des Con­

f l i t s .  Quelques a sp e c ts  a c tu e ls  du c o n trô le  

des s o c ié té s  d 'économ ie m ixte.

(F ra n c is  J .  FADRE e t  Roland MORIN)

V id . REVUE du  D r o i t  P u b l ic  e t  de l a  S c ie n c e  

P o l i t i q u e  e n  F ra n c e  e t  a  1 ' E t r a n g e r ,  1964 , 

p s . 767 nf



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

As sociedades de economia m is ta  e as empresas 

p ú b lic a s  como in strum en tos ju r íd ic o s  a s e r v i ­

ço do E stado .

(A lfredo  de Almeida PAIVA).

V ide: REVISTA F o ren se ,v o l. 192, p s .33,1960.



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

As sociedades de economia m is ta . 

(V á lte r  T. ALVARES) .

Vides REVISTA F orense , 1 9 5 4 j v o l . 15 6 , p s . JO.



V

SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

As sociedades de economia m is ta . 

(V á lte r  T. ALVARES) .

V ide: REVISTA F orense , 1 9 5 5 , v o l .1 5 8 , p s .  466



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

L 'économ ie  m ix te .

V ide: CHAZEL (A lain ) e t  POYET (H ubert)



SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA

A Soc ie dade de economia m ista  sob a forma

c o o p e ra tiv a .

Vide: BOLETIM da Sociedade de Estudos de 

Moçambiqüe, 1967» n- 36, p. 1?7*



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

Noc i ones sobre la s  sociedades de economia mix­

ta  (U lise s  MONTOYA MANFREDl)

Vide: REVISTA de Derecho y  C iências P o l i t i c a s ,



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA

Ab s o c ie d a d e s  de econom ia  m is ta  no d i r e i t o  b r a ­

s i l e i r o .

V ides SANTOS, T h e o p h ilo  de A zeredo



SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA
f

S o c ie d a d e  de econom ia m i s t a .  Sua n a tu r e z a .  

(T h e m ís to c le s  CAVALCANTI)

Vide* REVESTA d e  D i r e i t o  A d m in is t r a t iv o ,  1971»

io£»  p .  i

T V I ®



SOCIEDADES ECONÓMICAS

El C ontro l de l a  c o n s ti tu e ió n  de la s  sociedades 

po r acciones y . la s . n u lid ad es  en -V enezuela y 

A rgen tina .

(R o b e rto  GOLDSCHMIDT).

Vid. REVISTA de l a  F acu ltad  de Derecho, 1963,



‘QsCvuXouXd)  t v v t v e

& .  ! IC.
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SOCIEDADES ESTRANGEIRAS

° l

S u c c u r s a le s  e t  F i l i a l e s  de S o c ié té  é t r a n g è r e s .  

( J e a n  STOUFFLET).

V id e : FESTSCHRIFT f ü r  Hermann J a h r r e i s s  80 . Ge­

b u r t s t a g .  p . 297



SOCIEDADES ESTRANGEIRAS 
( D . I .P . )

Le s o c ie tà  n e l d i r i t t o  in te m a z io n a le  p r iv a -  

to .

V ide: SANTA MARIA, A lberto



SOCIEDADES ESTRANGEIRAS (DIP)

La n a t io n a l i t é  des s o c ié té s  e t  la  c o n d itio n  

des s o c ié té s  é tra n g è re s .

Vide: BALLARINO, T ito



SOCIEDADES ESTRANGEIRAS E D.I.P.

T r a n s n a t io n a l  la g a l  problem s•

Vià«* STEINER, H sn ry  J .  a n d  D * tl« v  F . VAGTS

ff,
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SOGIBlDÍJilSS m  FACTO

M o rm as g e n e r a l e s  p a r a  u n  r é g i m e n  l e g a l  

d e  l a s  s o c i e d a d e s  i r r e g u l a r e s  y  d e  i i e -  

c Jao . ——

Y i d .  R e v i s t a  F a c u l t a d  d e  D e r e c h o .  U n i — 

v e r s i d a d  R a c i o n a l  d e  T u c u in a n , 1 9 5 6 ,  n . ß



SOCIEDADES DE FACTO.

B o t a s  so b r e -p a r t i c u l a r i d a d e s  e n  l o s  v i -  

c i o s  d e  l a  f u n d a c i ó n  d e  S o c i e d a d e s  y  

d o c r y i n a  d e  l a s  S o c i e d a d e s  d e  l ie c l io »

V i d .  R e v i s t a - d e  D e r e c h o  y  C i ê n c i a s  P o ­

l i  t i c a s »  1 9 5 3 »  a n o  jC V II» p s-€ *  0 9 «





FICTÍCIAS
I

d i  s i m u l a z i o n e

V id .  RIVISTA d e i  D i r .  C o m m e r c ia le ,1 9 5 4 ,  

p .  14  • __________________________ ___________



SOCIEPAÜBS FICTÍCIAS

S o c i e t a  e t x c i i e t t a  e s o c i e t à  o p e r a n t e .

Vict*
cino II, pág» 65G • -

, 1956,



i _________________
________________snriTRnA^RS ptctThtas

Da responsabilidade penal das sociedaaes unipes- 
soais e fictícias.________

V id . SCIMTIA IVRIDICA, 1960, p s .  251





SOCIEDADES FICTÍCIAS

Las Sociedades F ic t íc ia s .  

(M. M. C asais COLDECARRERA)

Yid. EEYISTA de Derecho y  L e g is la c io n ,1962 ,

p s. 5

H f
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SOCIEDADES FICTÍCIAS

'.:t r rihn nr,ritr r̂ ^ r'^ nri^  1je -̂ ^ a p i t a J L s s e l l s c h a f t o n .  

_ Vida: KUHttr Ottmar----------------------------------------------

Xr, A/ ï Nrt I



"SOCIEDADES F IC T ÍC IA S  E U N IP E S ­

S O A IS " -  p o r  A n t ó n i o  d e  .A p r u d a  

- E a r r e r  C o r r e i a .  _ L i # r a r i a _  A t l â n -  

______ t i d a ,  C o i m b r a  ,  _ 1 9 4 8 ..-___________________

V i d .  SOCIEDADES A n ó n i m a s - R e v i s t a  d e

D e r .  C o m e r c i a l ,  V , 1 9 5 0 ,  p .  5 7 3 ._________

R e c e n s ã o  o c u p a n d o  a s  p á g s .  3 7 3 , 3 7 4  e  

3 7 5 ,  p e l o  D r .  S a g u n t o  F .  P e r e z  F o n t a n a ,  

d i r e c t o r  d a  p u b l i c a ç ã o .  _________ .



SOCIEDADES FILIADAS (T ributação;

Reichen die Vorschriften des Gesellschafts­

rechts - aus, um Vermftgensbewegungen zwischen 

verbundenen Unternehmen vollständig und befrie 

digend zu regeln?

Vide: RASCH, Harold
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.SOCIEDADES FINANCEIRAS

S ocied ad es F in a n c e ira s«  (Philom eno J . 
DA COSTA)

_

V id , SOCIEDADES Anónimas» R e v is ta  de 

Derecho C om ercia l, Ano X I, 1 9 5 6 , p s .



SOCIEDADES FINANCEIRAS

Sociedades financeiras. 

(Filomeno J. da COSTA).

Vide: REVISTA Forense, 1957» vol. 1 7 0 , ps. 58.
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SOCIEDADES IMOBILIÁRIAS DE CONSTRUÇÃO

Tous le s  -DroblèTnes de l a  couron r ié t é  e t  des so 

c ié té s  im m oM lières de c o n s tru c tio n .

Vide • WEISMANN f M. e t  DEBLED, Roírer



50CIEDADES IflQBILlflRIAS Ot CONSTRUÇflO

L'état de chômage invoqué par l'actionnaire 

d'une société de conatruation pour se soustra_i_ 

re au paiement des appels de fonds. (Henri 

SOULEAU )

Vide : RECUEIL Dalloz, 1974, p, 66

JT* AA 2>.



SOCIEDADES INDUSTRIAIS

E s tru c tu ra  y  oroceso en la s  sociedades modernas,

Vid e ?  PARSONS t T a l c o t t
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SOCIEDADES IHTEEMCIOMIS

Le d r o i t  des s o c ié té s  i n te r n a t io n a l e s .  

(B e rth o ld  GOLDMAN)

V id . JOURNAL du D ro it  I n te r n a t io n a l ,  1963, p s . 

320



SOCIEDADES INTERNAÇIONAIS

Les s o c ié té s  in te r n a t io n a le s .  

(G ab rie l MARTY).

V id . RABELS Z e i t s c h r i f t ,  1962 , p s .  73



5

SOCIEDADES INTEHNACIONAIS

I n te rn a t io n a l  co rp o ra tio n s  and n a tio n a l  law. 

(F . A. MAM).

V ide» BRITISH (THE) Year Book o f  I n te rn a t io n a l  

Law, 1967? 42, p. 145*



SOCIEDADES DE MVESTIGAÇS©

La form e j u r i d iq u e  d e s  s o c i é t é s  de r e c h e r c h e s  

so u s  c o n t r a t  en  F ra n c e  e t  un  B e lg iq u e .

(P a u l D em are t)

V id e : REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial

p .  7 1 9 .



SOCIEDADES INTERNACIONAIS (DIP)

I n te rn a t io n a l  C orpora tions and N a tio n a l Law.

Tides MANN, P. A. -  S tu d ies  in  In te rn a t io n a l



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

L e  s o c i e t à  p e r  i n v e s t i m e n t i  i r L t i t o l i  

n e l l a  G e r m a n i a  O c c i d e n t a l e .

1 9 5 8 ,  p s .  1 8 1



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

S o c i e t à  p e r  i n v e s t i m e n t i  i n  t l t o l l

n e g l l  S t a t i  U n i t i ^ ________

( F l o r i o  GRADI)

V i d .  BANCARIA, 1 9 5 7 ,  p s .  1 2 5 0  e  1 3 9 4 .



* --------------------------------------------------—

SOCIEDADES DE IFTESTDIENTO

Las sociedades de in v e rs ión en Léxico. 

(Arturo SALUAS MARTINEZ)

Vid. EEVISIA de la  Eacultad de Derecho de Mexico, 

1958, tomo V III, n° 51-32, p s . 235



SOCIELADES DE IMESTIMEKTO

L 'e x p é r ie n c e  des M utual Funds aux E ta ts -U n is .

V id . STATISTIQUES & E tudes F in a n c iè re s ,  1962,

p s .  295



SOCIEDADES EE INVESTIMENTO

Eie deutschen  K a p ita la n la g e g e se lls c h a f te n . 

( J u l iu s  von GIERKE).

V id. ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H andelsrech t 

und K onkursrecht, 1958, p s .1 2 6 .



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

B ra silia n  fin ance and c re d it  investm ent and 

hold ing compagnies.

(Ralph von GERSDORFP).

V ideI REVISTA de  Economia, I9 6 0 , p s .  59



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

Les s o c i é t é s  d 'i n v e s t i s s e m e n t  

(L . RETAIL)

V id e : JOURNAL d e s  S o c i é t é s ,  C i v i l e s  e t  Com­

m e r c ia l e s ,  1954> ps. 5



T)
SOCIEDADES DE IÎ'VESTIMENTO

Des s o c i é t é s  d 'i n v e s t i s s e m e n t .  C om m entaire de

J . ' o rd o n n an ce  du  2 novem bre 1945 e t  d e s  t e x t e s  

s u b s é q u e n ts .

( j .  AUTESERRE)

V ides JOURNAL d e s  S o c ié té s  C i v i l e s  e t  

C o m m erc ia les , 1953 , p s .  65



9
SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

S o c ie d a d e s  de In v e s t im e n to .

(T e re z a  A Ivim )

Vide» DTE - R e v is t a  do I n s t i t u t o  de P e s q u is a s  

e E s tu d o s  J u r id ic o - E c o n o m ic o -S o c ia is ,  1966 ,

p .  281 .



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

S o c ie d a d e s  de i n v e s t im e n to .  

(T e re z a  A lvim )

V ides ITE _  R e v is ta  do I n s t i t u t o  de P e s q u is a s  

e E s tu d o s  J u r id ic o - E c o n o m ic o -S o c ia is ,  1966 ,



SOCIEDADES DE IFVESTIMBIWO

In v e s  tm e n tg e s e l l s  c h a f t e n .

V id e i CAEMMERER ( E r n s t  von) -  G esam m elte Selm.



SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

Les s o c i é t é s  d ’in v e s t i s s e m e n t  e n  F ra n c e .  

S i t u a t i o n  e t  P e r s p e c t iv e s .

( J . S .  FAFPA)

V ides REVUE Econom ique, 1965 , p .  581



S0CI3DADSS DS INVESTIMENTO

Soc ié té  d ’in v estissem en t. -  Objet. S ta tu t  l é ­

g a l .  Fusion avec une so c ié té  anonyme. Assemb­

lé e  ex trao rd in a ire  . . .  (C h r is t ian  GAYA IDA)

V ide; HEYUS des S o c ié té s , 1971» P* 209



P
SOCIEDADES DE INVESTIMENTO

Les sociétés d'investissement à capital varia­

ble (SICAV).

Vide: GALLAI S-HAMONNO, Georges

U'.'f.ii»,



SOCIEDAD.ES DE nrVESTIMENTO

Les so c ié té s  d 'investissem en t en d ro it  f r a n ­

ç a is  e t  comparé.

Vide; SENN, Jean -P a tr ice



SOCI EDADES DE INVESTIMENTO

D ie K * p i t a r b e t e i l i g u n g s g e s e l l s c h a f t .

V ides FELDBAUSCH, F r i e d r i c h  K.





yfoeùftdadeft . u p e m d tej

é / / i M / e / t y d a s í U ' .  ^

y y
- *' / / V . v / t . - *  , :  V * /  

f Ltü'œ*/?'̂  , h-t

Jlf-ir

j?yy, !. / ? . £

y  9y  $. y y y  j9 ft é yft' ô y y
/





^  ̂ ù x iie A a d e à  i

\ X ^  »

°[/C-d> ^^OcclA^^- (  / / ulIZ Z ^ v*







P

l&OcLexlcuL&î> -iAh/iau,ùx'iÉô
^  Ou ZG'vxscbAjU?'y>j&- cL e-tfe, -^cycle^Câc -cAAe- 

<^oi<XhAj C  Í (X / y tZ h s i& Y i ja J j J jx  ^ - l û A^ocLc í ô c  
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SOCIEDADES IRREGULARES

S o c i e d a d e s  i r r e g u l a r e s - R e g i s t o  P r e ­

d i a l

V i d .  " B o l e t i m  d o  M i n i s t é r i o  d a  

J u s t i ç a  " , I 9 4 9 , n £ I 3 , p a g . 9 0 .



SOCIEDADES. IRREGULARES

L e  - fo rm e  i n f e e g r .a . t i v e  e  " le  s o c i e t a  c o ra -  

m e r c i a l i  i r r e g o l a r i

V i d . . R IV IS T A  T r i n e s t r a l e  d i  D i r i t t o  e 

P r o c e d u r a  C i v i l e , 1 9 4 _ 8 , p a g . l l 9 .



„SOCIEDADES IRREGULARES

L a s  „ S o c i e d a d e s  M e r c a n t i l e s  I r r e g u l a r e s  

_en e l  D e r e c h o  E s p a fS o l

V i d .  REV ISTA  C r i t i c a  d e  D e r e c h o  I n m o b i -  

l i a r i o , 1 9 5 0 , p a g .  3 9 S .



SOCIEDADES IRREGULARES

S o c i e d a d e s  I r r e g u l a r e s - A c o r d ã o  d o  S u p .  

T r i b .  d e  J u s t i ç a  d e  1 4  d e  J u l h o  d e  1 9 4 9  

( C o m e n t á r i o  p e l o  P r o f .  R auL  V e n t u r a )

V i d .  R EV ISTA  d a  F a c u l d a d e „ d e  D i r e i t o  

„da U n i v e r s i d a d e  d e  L l s _ b p a ,1 9 4 9 ,p a g  .2 2 5 .



SOCIEDADES IRREGULARES

I n  t e m a  d i  f a l l i m e n t o  d i  s o c i e t à  d i  

f a t t o ( T r b - .  M i l a n o  1 9  d i c e m b n s  1 9 4 9 )  

C - S a ly .a to r e  GAETA)

V i d .  FQRO ( I I )  I t a l i a n o , 1 9 5 0 , I >p a g .



SOCIEDADES IRREGULARES

Quando ê que uma s o c ie d a d e  c o m e r c ia l  

é i r r e g u l a r  (B a rb o sa  de M a g a lh ã e s)

V id . JORNAL do P o r o , 1 9 5 2 ,  pag* 7*._



SOCIEDADES IRREGULARES

D ie  n i c h t e i n g e t r a g e n e  G e s e l l s c h a f t  m it  

b e s c h r a n k t e r  h a f tu n g  im d e u t s c h - ä u s lä n ­

d is c h e n  R e c h ts v e r k e h r  (E . Heymann)

V id . J h e r in g s  J a h r . f_. d .  D og . d es  B . 

R e c h t s ,  toi. 7 5 ,  p g . 4 o 8 .

9^
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SOCIEDADES IRREGULARES

q u e  um a s o c i e d a d e  é i r r e g u l a r

V i d .  MABALHÃES ( B a r b o s a  d e )



SOCIEDADES IRREGULARES

D a n a t u r e z a  j u r í d i c a  d a s  s o e i e d a d e s  c o ­

m e r c i a i s  i r r e g u l a r e s  ( B a r b o s a  d e  M a g a ­

l h ã e s  _______ ______________________ _______________

V i d .  JORNAL do  P o r o ,  1 9 5 3 ,  p a g .  I V .



SOCIEDADES IRREGULARES

V l d .  S ENDIM (PAULO MELERO)



y y

SO C IE L A U ïS  IRREGULARES

R o rm a s  g e n e r a l e s  p a r a  u n  r e g í m e n  l e g a l  

-de l a s  s o c i e d a d e s  i r r e g u l a r e s  y  d e  h e -  

cLo*.------------  -------------------------------------------------------- -

V i d .  R e v i s t a  E a c u l t a d  d e  D e r e e h o .  U n i ­

v e r s  i d a d  R a c i o n a l  d e  T u c u m a n , 1 9 5 6 ,  n . ú



S 0 C I2 D A L 8 3  IRRBGUiiABKSL

L a s  s o c i e d a d e s  i r r e g u l a r e s .  

( J .  G i r d n  T e n a )

V i d .  ABUARIO d e  L e r e c h o  C i v i l ,  Tomo 

I V ,  p a g .  1 2 9 1



3 0 C I3 Ü A iiá S  IRREGU juaRES

A s s o c i e d a d e s  i r r e g u l a r e s  p e r a n t e  o 

f i s c o .

V i  d .  I in U S T R lA  ( a ) d o  N o r t e ,  1 9 5 3 ,  n . f í .  

4 0 5 ,  p a g .  7



SOCIEDADES IRREGULARES

\

I I  re c e s s o  d e i  so c io  o c c u lto .  

(W alte r  BIGIAVl)

V id . RIVISTA d i  D i r i t t o  C iv i le ,  1958, p .  I I ,  ps#

4 5 6 _________________________________________________



--------------------------------------------
SOCIEDADES IfifîEG ULA RES

C o n s i d e r a z i o n i  s u l l a  f o r m a  d e D  c o n  -  

t r a t t o  d i  s o c i e t à .

( G a s t o n e  C O IT IN O ) .

V i d .  B IV IS T A  D e l l e  S o c i e t à ,  1 9 6 3 ,  

p s .  3 1 4 .



? > y  _______________

SOCIEDADES IRREGULÄRES

F a l l im e n to  d i  im p r e n d ito re  i n d iv i d u a l e  e s o c ie  

t a  d i  f a t t o  s o t t o s t a n t e .

(G iu sep p e  GEECHI).

V id . RIVISTA d e l  D i r i t t o  C om m erc ia le , 1962 , 

p s .  25«



SOCIEDADES IRREGULARES

As S o c ie d a d e s  I r r e g u l a r e s  e a  su a  I n s c r i ç ã o  

n o s  G rém ios C o m p e te n tes .

(A lb e r to  L e i te  FERREIRA)

V id . ESTUDOS S o c ia i s  e uo r p o r a t i v o s , 1962 , 

n s . 5 ,  p s .  68 .



57

SOCIEDADES IRREGULARES

Las S o c ie d a d e s  i r r e g u l a r e s  e n  l a  Nueva Ley 

de S o c ie d a d e s  M e r c a n t i l e s .

( U l i s s e s  M ontoya M a n fre d i)

V id e : REVISTA de D erecho  y  C iê n c ia s  P o l i t i -  

c a s ,  1966 , p .  15 5 .



SOCIEDADES IRREGULARES

D ie H a ftu n g  d e s  K o m m an d is tis te n  e i n e r  

GmbH & c2 KG v o r  d e r  E in tr a g u n g .

Vides GmbH RUNDSCHAU, 1 9 6 7 , p. 1 6 5 .



SOCIEDADES IRREGULÄRES

F ra g e n  au s  dem R e c h t d e r  Y o r g e s s e l s c h a f te n .

Yide: GmbH RUNDSCHAU, 1967» P- 25 .
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^  SOCIEDADES IRREGULARES

Las S o c ie d a d e s  i r r e g u l a r e s  en  l a  nueva  l e y  

de s o c ie d a d e s  m e r c a n t i l e s .

V ide : REVISTA de D erecho  y  C iê n c ia s  P o l i t i c a s  

1966, p. 155.



SQCIKQADES IRBEGUIARüS

Le s o r t  d e s  s o c i é t é s  de f a i t  d e p u is  l a  r é f o r ­

me d e s  s o c i é t é s  co m m erc ia le s  (G eo rges  HlViiS)

V ides KÜVTJE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercia l, 

1969^ p .  4 01



SOCIEDABSS IBBEGULâliSS

G roupem ents d ' i n t é r ê t  économ ique e t  s o c i é t é s  

de  f a i t s  d a n s  q u e l l e s  c i r c o n s ta n c e s  économ i­

qu es . . .  (B e rn a rd  GEISENBEKGEB)

V id e : BEVUE des S o c ié té s , 1971» p . 359



SOCIEDADES IRREGULARES

La s i t u a t i o n  d e s  s o c i é t é s  co m m erc ia le s  a v a n t  

l e u r  im m a t r ic u la t io n  a u  r e g i s t r e  du comm erce. 

(D. BASTIAN).

V id e : ETUDES de  d r o i t  com m ercial à  l a  mémoire 

de H enry CABRILLAC, p s .  23 .



-ĉ XL^eApLií^l^j 'Íá/w u  '.tfitjplsni/i

3 L<xo.

í^/GaL- cß y n A J tA j z i i  (  ^r/io-eA syyint/vijT  olê

í̂G/éú/yyuî j). _______________________________



f
SOCIEDADES DE HÃQ COMUM

Considerazioni sul prollema deli1identità dinanzi 
alia société. in una mano.
(Rudolph REIHHARDT)______________________________

-YiiL«. fflJOYA B iv i s t a  d i  D i r i t t o  Com m erciale, 1956, 

p a r t e  1 . ,  p s .  259 ________________________________
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SOCIEDADES MERCANTIS

Tratado _de S ocied ad es ü a r c & r it ile s

Vl d  .—B ODRIGIIEZ-- ( Jo a qu ln —Rod r i  gue z  -}



•9-/
^  SOCIEDADES MERCANTIS

A p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a  d a s  s o e i e d a  

d e s  m e r c a n t i s  n e  d i r e i t ®  i r a s i l e i r ®  

(W . F e r r e i r a )

V i d .  S C R IT T I G i u r i d i c i  i n  © n o re  d i  A 

S c i a l e j a ,  v . I I ,  p .  3 6 7 .  _



ùOC IEBAUES MERCMTlS

A pariencia y  Realidad en la s  Sociedades Mer­

c a n t i le s .

Jid. SEEICK.Holfj I95S.

A



SOCIEDADES MULTINACIONAIS

Les s o c ié té s  m u ltin a c io n a le s . (Z. RAJH)

Vide : REVUE P o li t iq u e  In te rn a tio n a le ,,  (À5X»



SOCIEDADES MULTINACIONAIS

The European Company p ro p o sa l (Jack  B. HOOD)

Vide: INTERNATIONAL (The) and Comparative Law 

Q u a rte rly , 22 ( 3 ) ,  1973, P* ^

F.Í/.A/.&.



SOCIEDADES MULTINACIONAIS

Le régime ju r id iq u e  des s o c ié té s  m u lt in a t io ­

n a le s .  (Desa MLIKOTIN)

Vide: REVUE de P o li t iq u e  In te r n a t io n a le ,  2k

( 568) ,  1973, P.  31



SOCIEDADES MULTINACIONAIS

Les compagnies multinacionales. (Miodrag 

BR IÏ )

Vide: REVUE de Politique Internationale, 24_ 

(563), 1973, p. 43



SOCIEDADES MULTINACIONAIS

Les. sociétés .multinationales-., et le 

ment mondial.

Vide: NATIONS Unies. Les sociétés 

les._M_»---

developpe-

multinational



G

SOCIEDADES MULTINACIONAIS

Las sociedades multinacionales. (José Luis 

FERNANDEZ FLORES)

Vide: REVISTA Espanola de Derecho Internacio­

nal, 24, 1971, p. 311

F7(/. AS.2>,



5 0 C I E D A D E 5  M U L T I N A C I O N A I S  ( D I P )

M u l t i n a t i o n a l e  G e s e l l s c h a f t e n  im A m e r i k a n i s c h e r

L a j a s x e c lr t ,__(Ü a a s _  J s L ._ i d a n s J  A M l i D __

V_ide: HABELS Z e i t s c h r i f t  f .  A u s l ä n d i s c h e s  und 

I n t e r n P r i v a t r e c h t , 3JT 1 9 7 3 ,  p.  5 _

f * iVb



SOCIEDADES MULTINACIONAIS E DIP

D ro it s o c ia l  in te r n a t io n à l  e t  européen.

Vide» LYON-CAEN, G érard



SOCIEDADES MULTINACIONAIS (DIP)

M u l t in a t io n a l  e n te r p r i s e s *  l e g a l  a n d  management 

s t r u c t u r e s  an d  . . .

Vide* TINDALL, R o b e r t  Eœmett



Hr

SOCIEDADES MULTINACIONAIS (DIP)

The S o c ia l i s t  V arian t o f th e  M u ltin a tio n a l P is  

c a l Law -  The Hungarian Case.

(T ibor NAGY).

Vide: PÉTERI, Zoltán -  La Comparaison de Droit 

p. 235-

c!L
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SÛCIEDME& DAS

Lord Haldane of Cloan (1856-1928). Neglected

of. th e  League of N ations. (R obert Jo -

V ide; POLITICO ( i l ) ,  1971, P . l 6 l
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SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

R em uneração de g e r e n t e s  n a s  s o c ie d a d e s

em nome c o l e c t i v o  _ _ _______________

( T i t o  A r a n t e s )  _____________________ _

V id .  REVISTA d o s  T r i b u n a i s , ]

3 .



SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

Zur K o n s t r u k t io n  d or  O f f e n e n  H a n d e ls -

g e s e l l s c h a f t . V e r s u c h  e i n e r  j u r i s t i s ­

c h e n  T h e o r ie  d e r  R e c h t s p e r s o n ________

( W. S c h ö n f e l d )_______

V id . JHERINGS JHstr. f . d . D og. des

B ü r g . R e c h ts v o l .  7 5 . P g . 3 5 3 .__ :___



7 - SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

M angel d e s  G e s e l l s c h a f t s v e r t r a g e s  b e i

d e r  o f f e n e n  H a n d e l s g e s e l l s c h a f t

(Am H u e c k )___________________________________

V ld .  ARCHIV f ,  d» c i v .  P r a x i s ,  v o l .  

2 9 ,  p a g .  !_•_________________________________



SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

Q u in h ã o  d o s  h e r d e i r o s  d e  s ó c i o  em nom e

COlôCLtlXO______________________________________

( F .  L o p e s  ) ________ ______________________ _________

V i d .  S C IE N T IA  I u r i d i c a ,  .to m o  I I I - 1 9 5 4 ,  

-P-*- 5 7 6 .  __ ____________________________________



SOCIEDADES EH NOME COLECTIVO

Annullamento, rescissione e recesso dei socio nejL 
la società in nome collettivo.
(Enrico GIUSIMA)

Vid. RI7ISTA dei Diritto Commerciale, 1958, p. I, 
ps. 280



\y

SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

Cláusulas de continuação das sociedades em 

nome c o le c t iv o . _____________________

Vid. CASTRO, V ictor Manuel Pereira de



SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

Pacto de continuação das sociedades em nome 

c o le c t iv o  com os herdeiros dum só c io  fa le c id o

Vid. ANDRADE, Amélia Cavalheiro Monteiro de



SOCIEDADES EM NOME COIEGTIYO

Sociedade em nome co lec tiv o  — morte de sócio— 

e fe ito  da c láu su la  de continuação da sociedade 

cora os sócios sobreviventes — q u a lif ic a ç ã o  ju ­

r íd ic a  dessa c lá u su la . (João de OLIVEIfià Pilho]

Vides JUHÍDICA, 1966, n§ 92, p s . 129.



SOCIEDADES EM NOME COLECTIVO

G ese llsch a ftsv ertra g  und Erbrecht b e i der Offe 

nen H an d elsgese llsch aft.

Vides SIEBEET (Wolfgang)



I SOCIEDADES NULAS

P e r  3 ona l g  e s  e 11  b c h a f  t on Auf M an gelh a fter  

V ert r a g s g r u n d lag e  ___ ___________________

V i d .  ERMAN ( W a l t e r !



SOCIEDADES OCULTAS

S tillsch w e ig en d  abgesch lossene G e se lls c h a fts  - 

V erträge zwischen E hegatten .

(H erbert SCHÖNLE).

Vid. ZEITSCHRIFT Für das Gesamte H andelsrech t 

und K onkursrech t, 1958, p s . 161.

•Í



I
SOCIEDADES OCULTAS

La g iu risp ru d e n z a  d e l la  C assazione su ll 'am m is- 

î i b i l i t à  d e l la  s o c ie tà  o c c u lta .

(W alter BIGIAVI).

Vid. GIURISPRUDENZA I t a l i a n a ,  1957» P a rte  Quar­
t a ,  c o l ,  1.



SOCIEDADE OCULTA

A sociedade o c u lta .

Yid. SIMÕES, Rui V ie ira  M ille r



SOCIEDADES OCULTAS

Breves n o ta s  sobre  sociedades o c u l ta s .

Vid. COSTA, António Guedes da
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SOCIEDADES COM PARTICIPAÇÃO DO ESTADO

P rob lem i d e i  c o s id d e t to  a z io n a r ia to  d i  S ta to :

1 ' i n t e r e s s e  p u b b lie o  come i n te r e s s e  e x t r a s o c ia le .

(G. sema)

V id . RIYISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1958, jbs. 45



SOCIEDAES DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA

S o c ie d a d e s  f i n a n c e i r a s .

(P h ilom eno  J .  d a  COSTA)

V id . REVISTA De D i r e i t o  M e r c a n t i l ,  I n d u s t r i a l ,  

Económ ico e F in a n c e i r o ,  V o l. V I, p s .  249*



SOCIEDADES DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA

D ie K a p i t a l b e t e i l i g u n g s g e s e l l s c h a f t .

V ides FELDBAUSCH, F r i e d r i c h  K.



. s ^ ^ 2 s t ^ , y/3.



SOCIEDADES PESSOAIS _

Sul c o n c e tto  d i  a p p a rten e n z a  n e l l e  s o c ie tà  p e rso ­

n a l ! .

(G iuseppe Ragusa MAGGIORE)

Vid. RIVIS1A Trim estrale  d i D ir i t to  e Procedura 

C iv ile , 1962, p s. 155



SOCIEDADES DE PESSOASI

P e r s o n a l g e s o l l s c h a f  t a n  Auf M a n g e lh a fter  

V ert r a g a g r u n d la g e  ___  _____________

V id . ...ERMAN (Vifalter )



SOCIEDADES DE PESSOAS

Su a lc u n e  q u e s t io n i  d i  com pensazione i n  m a te r ia  

d i  s o c ie tà  d i  p e rso n e .

(Domenico PETTITl)

V id . EJVISTA d e l  D i r i t t o  Com m erciale, 1959, p .  II



3

SOCIEDADES DE PESSOAS

S o c ie tà  p e rs o n a le  d i  due s o e i :  m orte  d i  un so c io  

e l iq u id a z io n e  d e l l e  q u o ta .

(Giampaolo DE PERM)

V id . RJVISIA d e i  D i r i t t o  Com m erciale, I9 6 0 , p . I I  

p s .  32



SOCIEDADES DE PESSOAS

D e g li  a m m in i s t r a to i i  d i  s o c ie tS  p e r s o n a l i .

V id . GALGANO, Fr& ncesco



0

SOCIEDADES DE PESSOAS

R epliche in  tema d i so c ie tà  p erso n a li, p r in c i­

p io  d i magioranza e c o l l é g ia l i t é .

(Francesco GALGANO).

Vide» RIVISTA d i D ir it to  C iv ile , I 964, parte I ,  

p s . 205



SOCIEDADES DE EEgSOAS

C onsiderazioni s u lla  d ia c ip lin a  d e l l ' in v a l id i ­

ty  d e l con tratto  d i so c ie ta  d i person«•

Tide: EIVISTA d i D ir it to  C iv ile , I 963, parte



SOCIEDADES DE PESSOAS

D ie Per s onenges e l l s c h a f t  OHG . KG . S tG .

Vides MOHLE (F r itz )



SOCIEDADBS DE PESSOAS

D ie Ge1 tendm anchung von  G e s e l l s c h a f t s ­

fo rd e ru n g e n  d u rc h  d en  e in z e ln e n  G e s e l le  

c h a f t e r  e i n e r  P e r s o n e n g e s e l l s c h a f t  

( Ge s a m th a n d e rk la g e )

(Manfred NITSCHKE)

V ides ZEITSCHRIFT f ü r  d a s  Gesam te 

H a n d e ls re c h t  und W ir t s c h a f s t  s t e c h t ,  I 966
PS. 48



SOCIEDADES DE PESSOAS

S o c ié té  i n  g e n e r a le  -  S o c ié té  d i  p e r s o n e . 

A s s o c ia z io n i  i n  p a r t e c ip a z io n e .

V id e j COSTI (R enzo)



SOCIEDADES DE PESSOAS

Die Lückenaus fü l l  urig des GMBH-Rechts Durch das 

Recht der PersonengesSeilschaften.

Köln, 1967

V id e : WINKLER, K a rl



SOCIEDADES DE PESSOAS

H andbuch d e r  P e r s o n e n g e s e l l s c h a f te n .  S ystem a­

t i s c h e  D a r s te l lu n g  i n  g e s e l l s c h a f t s r e c h t l i c h e r ,

b e t r i e b s w i r t s c h a f t l i c h e r ,  s t e u e r r e c h t l i c h e r  u iü  

a r b e i t s r e c h t l i c h e r  S i c h t .  _______________

V id e : HANDBUCH DER PERSONENGESELLSCHAFTEN.



SOCIEDADES DE FESSQAS

S o c ie tà  d i  due s o c i ,  c e s s io n s  d e l l a  q u o ta

a l l ' a l t r o  s o c io  e a s s o g g e t a b i l i t à  a  f a l l im e n to  

d e l  c e d e n te .

(G iu sep p e  F e r r i )

V ides RIVISTA d e l  D i r i t t o  C om m erciale e d e l  

D i r i t t o  G e n e ra le  d e l l e  O b b l ig a z io n i ,  1966 , 

p a r t e  s e c o n d a , p .  354«



SOCIEDADES DE PESSOAS

Der Gesellschaftsvertrag der Personengeseils 

chaften.

Vide: SUDHOFF, Heinrich



SOCIEDADES DE PESSOAS

M anuel d es  s o c i é t é s .

0
V id e : MOLIERAC, J e a n



SOCIEDADES DE PESSOAS

Die Rechtsfolgen des Ausscheidens eines Geselfe 

chafters aus einer zweigliedrigen Personnal- 

gesellsch aft.

Vide» RIEGGER, Bodo
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SOCIEDADES DE PESSOAS

G e s t a l t u n g s f r e i h e i t  i n  G e s e l l s c h a f t s V e r t r ä ­

g e n .

V id e ; TEICHMANN, A rn d t

As.



SOCIEDADES DE PESSOAS

V e r t r a g s f r e i h e i t  und Typen ~ G e s e t z l i c h k e i t  

im R e c h t d e r  P e rso n e n  g e s e l l s c h a f t e n .

V ides WESTEHMAM, Harm P e t e r



SOCIEDADES DE PESSOAS

V e r t r a g s f r e h e i t  und Typen -  G e s e t z l i c h k e i t  

im  R e c h t d e r  P e rso n e n  G e s e l l s c h a f t e n .

V id e : WESTERHAM, Harm P e te r



SOCIEDADES DE PESSOAS

C r i t e r i  d i  r e d a z io n e  d e i  r e n d ic o n to  e f o n t i  d i  

am m ortam ento n e l l e  s o c i e t à  d i  p e r s o n e .

(A n to n io  SEHRA).

V ides ãTUDI i n  m em ória d i  T u l l i o  A s c a r e l l i ,



SOCIEDADES DE PESSOAS

Le l e g i t t i i í i a z io n e  a l i a  r i c h i e s t a  d e i  p r o p r io  

f a l l i m e n t o da p a r t e  d e l l a  s o c i e t à  p e r s o n a le .

( i a r i o  CH ID IN I).

V ides S IU M  i n  m em oria .d i T u l l i o  As c a re  H i ,  

v o l .  2, p . 883-



SOCIEDADES DE PESSOAS

Y e rm ttg e n sa n te il  K a p i t a l a n t e i l  und G e s e lls c h a f t  

s a n t e i l  an  P e r s o n a l g e s e l l s c h a f t e n  des H andels­

r e c h t s  .

F i d e i HUBER, U lr ic h



SOCIEDADES DE PESSOAS

S o c ie ty  n e rso n a li.

Vide: GHIDINI^ 1'T̂ ;rio



SOCIEDADES ffl EESSOAS

Die personalistigche Kap ita lgese lla sh a ft.



SOCIEDADES DE PESSOAS

Le s o c i e t à  d i  p e r s o n e .  S o c ie tà  i n  g en e re -so c d e  

t à  s e m p lic e , s o c i e t à  i n  nome c o l l e t t i v o ,  s o c i e ­

t à  i n  a c c o m a n d ita  s e m p lic e .

V id e : GALGANO, F ra n c e s c o

il



SOCIEDADES DE PESSOAS

I I  c o n t r a t t o  d i  s o c i e t à .  Le s o c i e t à  d i  p e r -  

so n e .

¥ id e s  GALGANO, F ra n c ê s c o



SQ CI 5 DADSS PUJRaIS

Ilalayan E l e c t io n s : E le c t o r a l  P a tte rn  

f o r  P lu r a l  S o c i e t i e s  ?--------------------

VI d,
1956» n .fi 2 ,  p á g . 258 .
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oĉ ic/ytlr.

C*iiii>L (flxÀrùo/tcts oùi oï~ûù.tltcL  

/rî /YYÙ̂ jct/, -jvcû >. êPQ-

9£0



5 ?

10yCJl€xJjDücL&3 p̂x)fU CLCCO&O 
^JX' nru-uyirou u^rViÃ^e^tou -cU^fcL. 

-^ k^<)A&(YI£s ^ùo-<uife, o U ß fo  o^cyteZot
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—̂<<2 kêoirrtd. £Í€ Êol Í<l<jrt/Jlet df»b fil/e-â 
J0-Cvttks f  ’a  i coctis&us xL'a^ilês Á s

-at&axL&tnd# rCUs. dldo^tZÆdmj'daM,

üéTzetaÉe cfó/CÚL&U:

C Æ n z m Æ Æ t a Â  ̂ J9Â q  49 &



rfwc&ej: SituOòó
jQL&sJMsS-J/CAAqfÍÍ/f) dxrt flfSsCstyr/j/ifa r />,*// ^

/w w w  < c te  ^ c c é t i .

\ l L .  fitfiOLÍ' d e ^ m x ,m  ciA.ÿb£i&n, o u ïr  etctcv/z/ 

m o iiv i tie ,} , e t Ãot lo*,, j t u  JA. c e o tít A 94,1-_____

VQM tA- ÿ l v i V t a f a  d t  jo lio id  
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SOCIEDADES POR QUOTAS

A f i r m a  das s o c ie d a e s  p o r  q u o ta s .

V ide: VENTURA (Raul)







s o c ie d a d e s  por a c ç õ e s

L in i t e  a l l a  c ir G O la b il ità  delle a z io -

n i .

Yid* lluova Ri vista di Diritto Commer­
ciale, Diritto dell’Economia, Diritto 
Sociale, vol. I, 1948, pág. 109.



SOCIEDADES POR ACÇÕES

V id .  GOODE (R ic h a r d )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

In  tema d i  r e v o c a  d e l i a  l i q u i d a z i o n e  

d l  una s o c i e t à  p e r  a z l o n l . N e c e s s i t a  d l  

d e l i b e r a z i o n e  unanim e o r i c o s t l t u z i o n e ?  

T . A s c a r e l l i ) _______________

V id .  RIVISTA d e i  D i r i t t o  C o m m erc ia le ,  

1 9 5 0 , p a g .  5 1 .



IX  SOCIEDADES POR ACÇÕES

S u i  p o t e r i  d e l i a  m a g g io r a n z a  n e l l e  a o -  

c i e t á  p e r  a z i o n i  ed a l c u n l  l o r o  l i m i t i  

(T . A s c a r e l l i )

V id .  RIVISTA d e i  D i r i t t o  C o m m e r c ia ls ,  

1 9 5 0 , p a g .  1 6 9 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

I m p u g n a t iv e  d i  d e l i b e r a z i o n i  a s se m -  

b l e a r i  d i  s o c i e t à  p e r  a z i o n i  c o n t r a r i e

a l l »i n t e r e s s e  s o c i a l e  _______

(A . De G r e g o r io )  ________

V id .  RIVISTA d e i  D i r i t t o  C o m m erc ia le ,  

1 9 5 1 , p a g .  2 2 3 .
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folbâi/tirt dMArtáedúokó^wcvoçdeó . 
[fondicHA tjdAavi).

%/Í- Q̂jJlfrü. j/hvldyUp /iíbeô M#Wm)



SOIEDADES POR ACÇOES

Vid*...PROBLÈME (LE) d o l a c o m p a r a iso n  e t  

d e  l ' u n i f i c a t i o n  du d r o i t  d e s  S o e i e t é s  

p a r  A c t i o n s , p a r  T i t o  RAVÀ._______



SOCIEDADES POR ACÇÕES

D ie  .N euordnung d e s  e n g l i s c h e n  A k t i e n  

r e c h t s _____CH. -D . P r e y e r )

V id .  ZEITSCHRIFT f .  A u s l .  u .  I . P . R . ,  

1 9 5 0 , p a g .  1 8 1 .__  __ .



fs. - „ SOCIEDADES POR ACÇÕES

P r o b le m i a t t u a l i  d e l i a  s o c i e t â  p e r  a z i o  

n l  (.L. M ossa)

V id .  NUQVA R i v i s t a  d l  D l r l t t o  Commer- 

c i a l e , D i r i t t ©  d e l i • E c o n o m l a , D i r i t t o  

S o c i a l e , 1 9 5 1 , p a g .  1 . ______________________



SOCIEDADES POR ACÇÕESy .

Le c o n t r ô l e  f e d e r a l  d e s  s o c i é t é s  p a r  

a c t i o n s  aux  É t a t s - U n i s  (A . Tune)

V i d ,  REVUE T rim , de D r . C o m m erc ia l ,  

1 9 5 2 ,  p a g .  5 0 9 . ____________________



SOCIEDADES POR ACÇÕES

A z i o n i  d i  d i r i t t o  coraune e d i r l t t l  i n -  

d l v i d u a l l  d e l l J a z l o n l a t a  (T . A s c a r e l l l )

V ld»  RI VISTA d e i  D i r ,  C o r a m e r c ia le ,1 9 5 2 ,  

pag .  1 2 .____ ______________________ ______________



SOCIEDADES POR ACÇÕES7 - Í

N eu es S c h w e d is c h e s  A k t i e n r e c h t .  

( J .  P i s c h l e r )  _______

V id .  ZEITSCHRIFT f . d .  G e s .  Hand. wnâ 
K o n k u r sr e ch t^  v o l .  1 ] 2 ,  p a g .  5 5 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

E i n z e l r e c h t  und G e n o s s e n s c h a f t s p r i n z i p  

im n e u e n  S c h w e iz e r  A k t i e n r e c h t e .  Bei -

t r a g  a u s  e i n e r  n i c h t  g e d r u c k t e n  F e s t g a ­

b e  f ü r  H errn  P r o f .  W ü s te n d ö r fe r  l n Ham- 

b u rg  a n l ä s s l i c h  d e s  5 0 . J a h r e s  s e i n e r  

D o k t o r - P r o m o t io n .  (K. H a f f ) _ _ __________

V id .  ZEITSCHRIFT f .  d .  G e s .  H and, und 

K o n k u r s r e c h t , v o l .  1 1 4 ,  p a g .  2 5 , _____



SOCIEDADES POR ACÇÕES

La d e l e g a  d i  p o t e r e  a m m i n i s t r a t l v o  n e l -  

l a  s o c i e t â  p e r  a z i o n i ___  ___ _____________

V id .  FANELLI (G iu s e p p e )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Esamc com p arato  d i  a l c u n e  q u e s t i o n !  

f o n d a m e n t a l i  i n  m a t e r ia  di. s o c i e t à  

p e r  a z i o n i  ( T .  Rava)

V id .  SIEBEL," B e tr a c h tu n g e n  z u r  ï ï t r a  

v i r e s  L eh re  E n g la n d s " ,  i n  ZGH. 1949



$ ^
^  SOCIEDADES POR ACÇÕES

Se s l a  l e g i t t i m a  l ' e s i g e n z a  d i  un q u o ­

rum o d i^ u n a  m & ggioranza q u a l i f i c a t a ___

p e r  l e  a ssem b le©  o r d i n a r i e  i n  s e c o n d a  

c o n v o c s tz io n e  (R . S a c c o )  ____________

V ld .  RIVISTA d e l  D l r .  C o m m e r c ia le ,1 9 5 2 ,  

1 » .  p a r t e ,  p a g .  4 8 8 ._____ ____ ______________



SOCIEDADES POH ACÇÕES

H ein o  - . D i e  V e r w a l t u n g s -

und K o n t r o l l b e f u g n i s s e  d e r  O b l i g a t i o ­

n ä r e  e i n e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t  n a c h  i n ­

lä n d is c h e m  und a u s lä n d is c h e m  R e c h t ( u n ­

t e r  B e r ü c k s i c h t i g u n g  d e r  E n tw ü rfe ) . .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

V id ,  ASCARELLI ( T u l l i o ) ,  S t u d i  i n  tema  

d i  S o c i e t à , _____________ _______________________



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Aumento d i - c a p i t a l e  d i  s o c i é t é .  p e r  a z io *  

n i  n on  r e g i s t r a t e  (M. I a n n u z z i )

V id .  RIVISTA d e i  D i r .  C o m m e r c ia le ,1 9 5 5 ,

P •—309  •--------------------------------------------------------------



SOCIEDADES POR ACÇÕES

I I  c o n t r o l l o  g i u d i z i a r i o  s u l l a  g e s t i o -

ne d a l l e s o c l e t à  p e r  a z i o n i

(Al*_S t o l f  i )____________________________________

V id .  RIVISTA d e i  D l r .  C o m m e r c ia le ,1 9 5 3 ,  

p , 185 , _ _  _________ _____________________



SOCIEDADES POR ACÇÕES

G l i  o r g a n i  d e l i a  s o c l e t j i  p e r  a z i o n i  s e -  

condcL.ll _ d . l r I t t o  i t a l i a n o  « tedesco 
(D . P u l c h ) ____  __ _____________.______________

JLLd,. NUOVA. RIVISTA d i  D i r . . Coam ercia le ,  

vo l. 7-1954, p. 116.____________________



í > SOCIEDADES POR A6ÇOES

iD im presa anónima d e l ia  S o c le ta  per  

A z io n i__ ÍL*„.MQ£aa_l_____ ________ ._____

Vid^ NÜOVA RIVISTA. 

v o l* _ 7 -1 9 5 4 , p . 1 ,



. SOCIEDADES POR ACÇÕES_____ ,_____

L 'Ia ip r » sa  e l a  s o c i e t à  p e r  a z i o n i  n e l l a  

s e t t i m a n a  s o c l a l e  d e i  C a t t o l i c i  I t a l i a -  

n i  a  T o r in o  d e i  1 9 5 2 _____________________

.V id .  NUOVA RIVISTA di„ D i r .  Coramerc i a l e ,  

v o l* _ J r- 1 9 5 4 ,  p ,  2 , p g .  3 0 . ____ _____________



SOCIEDADES POR ACÇÕES
n/

La l o i  b e l g e  du 9 f é v r i e r  1 9 5 3  co n cern a n t  

_la t e n u e  d 'u n  s e c o n d  r e g i s t r e  d e s  a c ­

t i o n s  n o m in a t iv e s  (L . F r e d e r i c q )

V id .  REVUE T rim , de D r o i t  C o m m erc ia l ,  

-JL953., p . 8 5 1 . _______________________________



SOCIEDADES POR ACÇÕES

S u i  p o t e r i  d e l i a  m a g g i o r a n z a  n e l l e  s o -  

c i e t à  p e r  a z l o n i  e d  a l c u n i  l o r o  l i m i t !

V i d .  ASCARELLI ( T u l l i o ) ,  S t u d l  l n  t e m a  

d i  S o c i e t à . ________ _ _ ___________________ _



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Aumento d l ca p itu le  d i so c le tà  pei* azio  
n l non r e g is tr a te  (M* Iannuzzl) ___

Vid# RIVISTA dei Dip* CommôPciale#1953, 
p» 5 0 9 ,



SOCIEDADES POR ACÇÕES

L a  l e g g e  s p a g n u o l a  a u l l e  s o c i e t à  p e r  

a z i o n i  ( S .  S o t g i a ) ___________________ _

Vid. NÏÏOVA R i w
p.arte II

d e i  D i r *  

,  p» 14

C o m m e r c i a l e ,



SOCIEDADES POR. ACÇÕES

T h e  20th. Century Gapitalist Revolution

Yid.«~ BERLE J r .  (A ;  A O



O e se t a  ü b er  a k t i e n g e a e l l s c n a f t  und kom - 

r a a n d i t g e s e l l s c h a f  t  a u f  A k t ie n

V id .  ÖGDIN (WILHELM!), A k t i e n g e s e t * .



.SOCIEDADES POR ACÇÕES

N o t e  i n  t e m a  d i  r e s p o n s a b i l i t â  d e g l i _____

a m m i n i s t r a t o r i  d i  s o e i e t à  p e r  a z i o n i ____ _

( G ,  M i n e r v i n i ) --------------------

Vid* RIVISTA del Dir. Commerciale, 1.955,
p « 2 1 0  > —------ — ------------------------ -— ’----------------------



SOC-IEDADES POR ACÇÕES

-L e y  a l e m a n a  s o b r e  s o c i e d a d e s  p o r  a c c i o -  

n e s  y  s o c i e d a d e s  e n  c o m a n d i t a s  p o r  a c -  

c i o n e s  d e  E n e r o  5 0  d e  1 9 5 7 __________ _______

¥id_*^SOCIED AD ES A N ÓN IM A S-H ev,  d e  D e r .  

C o m . ,  1 9 5 0 ,  5 3 ,  p . 4 7 6 . _________________



>/ SOCIEDADES POR ACÇÕES 

The 2 0 t h  Cen t u r y  Cap l t a l l s t  R e v o lu t i on

V id ^  BERLE, J r .  (A d o lf  A .)  _____ _



U "  . SOCIEDADES P OR AGCOTO____________

D ie  B s s c h l u s s f  ä h i g k e l t  d e s  b e t e i l i g u n g s -  

p f l i e h e n  A u f s i c h t s r a t e s  ( B .  FR E E SE ) -  

V i d .  Z E IT S C H R IF T  f . d . - G e s .  -H a n d . u n d  

K o n k u r s  r e c h t e  v o l .  1 1 8 ( 1 9 5 5 ) i p .  8 5 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Le d e lib © ra z Io n *  d e li*A sso m b laa  d e l i a

S o e i© ti  p e r  a z io n i

(L. MOSSA)
Vld# I5UOVA H iv ia ta  d i  D ir ,  Coma*, D . E .

• * *

D* S o c ia l© , 1 9 5 5 ,V I I I ,p *  5 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Dividenul •  r ie e rv e  n « lla  eoc io tà  p©x*
az io a l (*• BIOHLBH)---------------- -------
Vid. tfüQVÀ Biviafc© d l D lr, Coram. ,  D#E*, 
D lr. S ocial©t  1965, V III, p* !©•



SOCIEDADES POR„ACÇÕES

D e r  E i g e n t u m s e r w e r b  b e i  d e r  A u s g a b e  v o n  

A k t i e n u r k u n d e n . n a c h _ d e r  V e r s c h m e l z u n g

z w e i e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t e n  _____

(H a n s  P .  B O T E ])----------------

V i d .  Z E IT S C H R IF T  f . d .  -G es*  H a n d ,  u n d  

K o n k u r s r e c h t ,  v o l .  1 1 8 ( 1 9 5 5 j , p *  1 9 6 . ___



aocn sm iB S  POR ACÇÕES______

H assegna d i g iu r isp r u d e n z a  o n o ra r ia  

s u l l e  s o c ie tà  per a z io n i  (1 949 -1954 )

Y id . R iv is ta  dei D ir it t o .  Commerciale 

1 9 5 5 , P a rte  I ,  p á e . 5 6 2 .



4 -
30C I3HAJÍES3 POR ACC033

StuLla l e g i t t i m a z i c m e  d e g l i  a m m in is tr a -  

t o x i  a l l* im p u g n a t iva d e l l e  d e l i t e r a z i o -  

n i  a s s e m b ls a r i  d i  s o c i e t à  p e r  a z i o n i .

Y id .  R i v i s t a  d e i  D i r i t t o  C o m m erc ia le , 

l â 5 d ,  P a r t e  I »  p á g .  2 0 7 .



SOCIBIMLDSa POR ^Gçoas

La r a p p r e sentanza d e g l i  a a m n is  tr a to  r i  

d e l ia  s o c i e t à  per azionL*---------------------

Vi d . íluova S i v i s t a  d i L i r i t t o  Commercia 

le »  L i r i t t o  d e ll'R c o n o m ia , D ir i t t o  So­

c ia le - , 1 9 5 5 , v o l . - V I I I ,  p ág . £04 . ----



30CIÎ3UAD3S POR ACCÕTSS
f

Ia torno—a 1 la - deli be razlonc de11'asaem- 
blea delle società per azione.

V i d .  MOo Soí ( L o r e n z o )



1

___ SGCIEmDES POR ACÇ.ÕE3_____________

C g s a a z i o n e  e  s o s t i t a z i o n e  d e g l i  a m m in ig . 

t r a t o r i  d e l l e  s o c i e t à  p a r  a z i o n i . ______

Vi ri. G Kl UI SI ( M a r i o ) ___________________



SOCIEDADES POR ACCÖE3 --------------------------- »

P e r d ite  p a tr im o n ia l l , r id u zicm s e annu- 

L lan en ia  d e l  c a p ita le  H elle . so  c i e  ta  per

a z io n i . _  _  — ------------------------ -—  — —

Y i4-, GRà ZIANI (A le sea n d r o -)



SOCIADABE POR ACÇÕES

T r a t t a t o  d e i  nuovo d ir i t t o _ .  co m m erc ie le . 

V o l .  I ¥ - »  So c i e  tá  p e r  A zion i-»--

V id .  MOSSA (L o r e n z o )



SOCIEDADES PGR ACÇÕES

Sovrani, Repubblica e fallim ento n e lla  società

p e r  a z io m

2. parte , ps. 94





POR ACÇÕES

C o n trib u to  a l i o  s tu d io  d e i  d i r i t t o  d e l l 'a z i o n i 8 -  

t a  a l  d iv id e n d o . _________ _____

V id . PETTITI, Domenieo



m
SOCIEDADES POR ACÇÕES

Convocazione a l l ' e s t e r o  d e l l^ s s e m b le a  d i  s o c ié té  

p e r  a z io n i .

(R a ffa e le  NOBILI)

V id . STDDI i n  onore d i  F rancesco  K ess in e o , v o l .  

I I ,  p s .  44y



SOCIEDADES POR ACÇÕES

C o n s id e ra z io n i i n  tema d l  c o n tr o l lo  r e c ip ro c o  f r a  

s o c ie tà  p e r  a z io n i .

(G iuseppe FAÍELLl)

V iü . STUDI i n  onore  d i  F rancesco  í le s s in e o , v o l .  

I I ,  p s .  223



SOCIEMDES POE ACÇÕES

Su d i  una p a r t i c o l a r e  fu n z io n e  d e i  b i la n c io  d e l l e

s o c ie tà  p e r  a z io n i ,  __________________ _

(Gustavo-iHHERVUíl) __ _____________________________

? i d .  STUDI i n  onore  d i  F rancesco  M essineo , v o l .  

I I ,  p s ,  4 2 3 _



SOCIEDADES POR ACÇÜES

R eform ing company law .

V id . POLITICAL (The) Q u a r te r ly , I9 6 0 , v o l .  31, 

p a .  142



SOCIEDADES POR ACÇÕES

La s u r v e i l l a n c e  des s o c ié té s  p a r  a c t io n s  dans l e  

d r o i t  s u é d o is .

(Basai RODHE)

V id . REVUE T r im e s t r ie l le  de D ro it  Com m ercial, 

I9 6 0 , p s .  283 ____



SOCIEDADES POE ACÇÕES

Die n e n n w e rtlo se  A k tie  a l s  R ech tsprob lem .

V id . COH'IG, Helmut und H e in ric h  KR0HS1EIH'



POE ACÇÕES

P u b l i z i t ä t  und G ew in n v erte ilu n g  im neuen A k tien ­

r e c h t .  __________________________

V id. KROÎISIEIÎT, H e in ric h  und C a rs te n  P e te r  CLAUS



Il Voto nella Assembles della Società per A zioni.

V id. SEM, Giuseppe



I \%

SOCIEDADES POR ACÇÕES

C o n f l i t to  d ' i n t e r e s s i  n e l l 'a c q u i s to  d e l l e  p ro p rie  

a z io n i  ex a r t .  2357 cod . c iv .

(A rtu ro  DALMARTELLO)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1959, ps. 189



TJf-
^ ----- SOCIEDADES POR ACÇÕES

Lê  .Asseiablee... sp e c ia l j  t

Vid. l.JGNOLIf A riberto



SOCIEDADES POR ACÇÕES

La p a r te c ip a z io n e  d e g l i  a z i o n i s t i  a m e rie a n i a l i a  

v i t a  d e l l e  s o c ie t à .  (F.C. LATCHAM)

V id . RIVISTA d e l l e  S o c ie tà ,  1958, p s .  615



----------------------- -------------------------------- -
SOCIEDADES POE ACgSES

D iv id en d s, e a rn in g s , le v e ra g e , s to c k  p r ic e s  and 

th e  su p p ly  o f  c a p i t a l  to  c o rp o r a t io n s .

(John  LINTNER)

V id . REVIEW (The) o f  Economics and S t a t i s t i c s ,  

1962, p s .  243



SO CIEDA DES P O R - ACÇÕES

O b je c t iv e  f u n c t io n s  and mad e l s  o f  c o r  

p o r a te  o p t im iz a t io n .

. (Mart i n . GHUBIKX. ..................................

Y id . QUARTERLY (TH E)Journal o f  Econo­

m ic s , 1 9 6 1 , p s .  3 4 5 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Der Refej-g.ntenentwurf e in es  deutschen  A ktien­

gesetzes«  E in le itu n g , a llg e m e in e ,V o rsch rif te n  

Gründung.

( J u l i u s  von GIERKE).

Vid. ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H andelsrech t 

’and K onkursrecht, 1959 , p s . 1.

4



SOCIEDADES POR ACÇÕES (c o n t.)
■

i Der R eferen tenen tw urf e in es  deutschen  A ktien - 

G esetzes (S ch lu ss ) .

( J u l iu s  von GIERKE).

vid . ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H andelsrech t 

und K onkursrecht, 1959, p s . 162.

i



SOCIEDADES POR ACÇÕES (c o n t .)

.Der R eferen tenen tw urf e in es  deu tschen  A k tie n - 

g e se tzes  (F o rtse tz u n g ) . R ec h tsv e rh ä ltn isse  d er 

G e se lls c h a ft und d er G e se lls c h a f te r , Verfassung 

(J u liu s  von GIERKE).

Vid, ZEITSCHRIFT f ü r  das Gesamte H andelsrech t 

und K onkursrecht, 1959 , p s . 1 1 7 .
4



SOCIEDADES. POE ACÇÕES

D im issioni in  bianco d i amministratore d i 

c ie tà  per a z io n i.

(P ietro  GUERRA)

Vid. FORO ( i l )  I ta lia n o , 1964, IV, p s . 2 7 .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

R e a to  p l u r i s o g g e t t i v o  e a m m in is tra z io n e  p l u r i -  

p e r s o n a le  d e l i a  s o c i e t à  p e r  a z i o n i .

(CRESPI A .)

V^d. JUS, R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G iu r id i c h e ,  1957 , 

p s .  161



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Les r é s e r v e s  d a n s  l e s  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s

V id . LACOMEE, J e a n



SOCIEDADES POR ACÇÕES

The r e l a t i o n s h i p  be tw een  th e  s i z e  o f  j o i n t  

s to c k  com panies and. th e  y i e l d  o f  t h e i r  s h a r e s .  

(E . V ic to r  MORGAN and  C y n th ia  TAYLOR).

Vid. ECONOMICA, 1957, p s . 116.



SOCIEDADES POR ACÇÕES

S o c ia l  and econom ic a s p e c t s  o f  th e  j o i n t  s to c k  

company.

(A ,C ity  SOLICITOR).

V id . POLITICAL (THE) Q u a r te r ly ,  1962 , p s .  379



SOCIEDADES POR ACÇÕES

A k tien g ese tz  Grosakojamentar.

V id. AKTIENGESETZ Grosskoniííientar.



SOCIEDADES POR ACÇÕES

I n t e r e s s e n  und O r g a n is a t io n  d e r  A k t i e n g e s e l l s ­

c h a f t  im a n e r i c a n i s e h e n  und d e u ts c h e n  R e c h t .

Y id . WIETH0LTER, R u d o lf



SOCIEDADES POE ACÇÕES

D ie  N e n n w e rtlo se  A k t ie  a l s  H e c h tsp ro b le ra

V id . COING, H elm ut . . .  e H e in r ic h  KRONSTEIN



SOCIEDADES POR ACÇÕES

L 'I n t e r e s s e  s o c i a l e .

V id e : JAEGER ( P i e r  G iu s to )



so c ied a d es  po r  acções

Di® S o n d e r re c h te  d e s  A k t io n ä r s .

V id e ; BACHMAHN ( G ö t t l i c h )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

N ic h t ig e  G e n e ra lversam m lungsb  e s c h lü s 3e 

A k tie n g e s  e i s  c h a f t e n .

V ides WOLFF (M a r tin )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

D ie Z u l ä s s i g k e i t  d e r  A u s g e s ta l tu n g  d es  A k t ie n ­

r e c h t s  d u rc h  d ie  S a tz u n g .

V id e : PIÏTNER (H e in z )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Sociedades por acçCes (Comentários ao decreto-  

l e i  ns 2 . 627, de 26 de setembro de 1940)

V ides VALVERDE (C ra ja n o  de M iran d a)



SOCIEDADES POR ACÇÕES

I l  M la n c io p e r  a z i o n i .

V id e : GRILLO (R o s a r io )



SOCIEDADES POH ACÇÕES

Le s o c i e t à  p e r  a z io n i  n e l  p r o g e t to  m i n i s t e r i a -  

l e  d i  r i f o r m a .  A t t i  d e l l a  t a v o l a  r o to n d a  rorna 

n i z z a t a  d a l  CIDIS a  Monza ( 4 - 5 m a rz o  1 9 6 6 ) .

Vide: SQCIETA (Le) ...



SOCIEDAPES POE ACÇOES

La s o c i é t é  anonyme d e v a n t  l a  ju r i s p r u d e n c e  

d e m a ._________________________________ _________

V id e ; NOIREL ( J e a n )



/Á 3

SOCIEDADES POR ACÇÕES

SOCIEDADES POR AÇOES.(Notas de D o u tr in a  e J u ­

r i s p r u d ê n c i a )  _ ______ ___________..... ....

Vide: GUIMABXES (Ruy Carneiro)



SQCIEDADBS.. POH ACÇOES

A k tie n g e s e tz  vom 6 S ep tem ber 1965* Kommentar

V id e : GODIN (R e in h a rd  F r e i h e r r n  von)



SOCIEDADES POR ACÇÕES

S tu d io  s u l l e  f u s i o n i  d i  im p re se  d i  s o c i e t à  

p e r  a z i o n i .

V id e i PEEE (F e d e r ic o )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Das R ech t d e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t  i n  d e r  

S ch w e iz .

V id e i STEIGER (F . v on )



) h
SOCIEDADES POR ACÇÕES

Corporate Control and C apitalism : Reply. 

(Shorey Pteterson)

Vide: QUARTERLY (The) Journal o f Economics, 

1965, P. 492.



}1\%

SOCIEDADES POR ACÇÕES

A n o th e r  v iew  o f  C o rp o ra te  C a p i ta l ie m .

( C a r l  K eysen)

V id e : QUARTERLY (T he) J o u r n a l  o f  E conom ics, 

1965, p. 41»



SOCIEDADES FOR ACgOES

The Im p ac t o f  th e  C o r p o r a t io n  on  C l a s s i c a l  

Econom ic T h e o ry .

(A d o lf  A. B e r le )

V ides QUARTERLY (T he) J o u r n a l  o f  E conom ics,

1965, p . 25.



[50
SOCIEDADES POR ACÇÕES

Corporate Control and Capitalism  

(Shorey Peterson)

Vide: QUARTERLY (The) Journal o f  Economics, 

I965, p . 25.



SOCIEDADES DOR ACÇÕES

Ownership and Control in  the 200 Lasgest 

N onfinancial Corporations, 1929 and 1963«

(r . j . lamer)

Vide« AMERICAN Economic Review, 1966, n» 4 ,

P. 777.



SOCIEDADES POR ACÇÕES

G edanken z u r  R eform des A k t ie n r e c h ts  und  d es  

GmbH-Recht s ._______________________________________

V id . HTJECK, A l f r e d



SOCIEDADES POR ACÇÕES

T ra ta d o  de S o c ie d a d e s  p o r  A cc io n es  en  D erecho 

Com parado.

V id e : SOLÁ CAfllZARES ( F e l ip e  d e )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

D ie  S i t t e n w i d r i g k e i t  von  G en era lv e rsam m lu n g s­

b e s c h lü s s e n  d e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t e n  und  d ie  

R e c h tsp re c h u n g  d e s  R e i c h s g e r i c h t s .

V id e : HUECK (A .)



SOCIEDADES POR ACÇÕES

O p tim al d iv id e n s  and c o r p o r a te  g ro w th  u n d e r  

u n c e r t a i n t y .

(Jo h n  LINTNER).

V id e : QUARTERLY (THE) J o u r n a l  o f  E conom ics, 

1964 , p s .  49*



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Kommentar zum s c h w e iz e r is c h e n  A k t ie n r e c h t .

Vide* SCHUCAEY ( E .)



víür
SOCIEDADES POR ACÇÕES

A k t ie n g e s e tz .

V id e j BADMBACH (A d o lf ) ,  HUECK ( A lf r e d )  . . .



SOCIEDADES POR ACÇÕES

P ro b le m i e P r o s p e t t iv e  d e l i a  r i f o r m a  d e l l e

S o c ie tà  C o m m erc ia li.

(M ic h e la n g e la  S c a la b r in o )

Vide» JUS, R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G iu r id ic h e ,

1966, p. 486.



J$ 1

SOCIEDADES POR ACÇÕES

B e tra c h tu n g e n  Ü ber d ie  r e c h t l i c h e n  G ru n d lag en  

d e r  A k t i e n g e s e l l s c h a f t .

(W erner von STEIGER).

Videi RECHTSQUELLENPROBLEME im Schweizerischen  

Recht, ps. 334*



^ SOCIEDADES POR ACÇCES

I  p o te r i  d e l ia  m inoranza n e l codice e n e l

p r o je t to  d i  r i f o r a a  d e l le  s o c ie tà  p e r a z io a i  

(G ia n n a tta s io , C ario)

Vide: SCRITTI in  Memoria d i  Antonino G iu ffrè , 

v o l. I I ,  p . 533.



SOCIEDADES POE ACÇÕES

Zum s c h w e iz e r is c h e n  A k t ie n r e c h t .

Vide» WEISS ( G o t t f r i e d )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

P u n k tio n e n  d e r  Verwaltung e i n e r  A k t i e n g e s e l l s ­

ch aft.

Y ides SCHULTHESS (B en n o ).



SOC 1ER ADE S POR ACÇOES

I n  tem a d i  v e r b a l i  d e l l e  a s se m b lé e  s tr a o rd in a ?  

r i e  d i  s o c i e t à  p e r  a z i o n i .

(G io v a n n i G iu n ta )

V id e : SCRITT! IN M emoria d i  A n to n in o  G i u f f r è ,

v o l .  I I ,  p .  435



SOCIEDADES POR ACÇÕES

M in d e rh e ite n s c h u tz  und A k tie n h a n d e l.

V id e : WIEDEMANN (H e rb e r t)



S o c ie t à  p e r  a z i o n i .

V id e ; FRS ( G ia n c a r lo )

ACÇÕES



)b/

SOCIEDADES POP ACÇŒS

Le rég im e  d es  s o c i é t é s  p a r  a c t i o n s  e t  l e u r  

a d m i n i s t r a t i o n  en  d r o i t  com paré.

V id e : OMMESLAGHE ( P ie r r e  van )



SOCIEDADES POR ACÇÕES

Le p o u v o ir  de c o n c e n t r a t io n  de l a  s o c i é t é  p a r  

a c t i o n s .

Vide» CHAMPAUD (C la u d e )



SOCIEDADES POR ACÇÕESI------

D iv id e n à i  e a c c o n t i  d iv id e n d o  n e l l e  s o c i e t à  

p e r  a z i o n i .

V id . SIMOKETTO, E rn e s to



SOCIEDADES POR ACÇÕES

C a p i ta l is m  and th e  c o r p o r a t io n .  ( B r ia n  HUNDLEY)

Y id e : ECONOMICA, I 969, p .  426



SOCIEDADES POR ACÇÕES

La stru ttu ra  d e ll'o rg a n o  adm inistrat iv o  d e lle  

grandi so c ie tk  azion arie  n e i p ro g retti d i r i -  

forma o la n d esi. (Vincenzo ALLETÏRI)

Vides RIVISTA d e l ia  S o c ie tà , 1971* p. 419



SOCIEDADES POR ACÇÕES

C o rp o ra te  d i v id e n t  p o l i c y .

V id e : BRITTAIN, Jo h n  A,



SOCIEDADES POR ACÇÕES

V e n e z u e la . E n q u ê te  c o m p a ra tiv e  s u r  l e s  s c c i é r  

t é s  p a r  a c t i o n s .

V id e : SANSÒ, B e n ito



SOCIEDADES POR ACÇÕES

F ra n c e . Enq& ête c o m p a ra tiv e  s u r  l e s  s o c i é t é s  

p a r  a c t i o n s .

V ides BRÜLLIARD, G erm ain e t  D a n ie l  LAROCHE



SOCIEDADES POE ACÇÕES

S u èd e . E n q u ê te  c o m p a ra tiv e  s u r  l e s  s o c i é t é s  

p a r  a c t i o n s .

V id e : EODHE, Knut



SOCIEDADES POR ACÇÕES

I r a n .  E n q u ê te  c o m p a ra tiv e  s u r  l e s  s o c i é t é s  

p e r  a c t i o n s .

V id e : SOTOUDEH, H assan



i r ?

SOCIEDADES POR ACÇÕES

Ia  s o c ie tà  pax a z io n i n e l d lr i t t o  inglesa«

Vide: BOEflHBI* ÍÕStriO

ãt



V
SOCIEDADES POR ACÇÕES

De quelques problèmes relatifs a la constitutic 

on de la société par action.

Vide: PETITPIERRE, Anne Sauvain



I ___ SOCIEDADES POR ACÇÕES NOS 

ESTADOS UNIDOS

Le co n t r ô l e  f é d é r a l  d e s  s o c i é t é s  pa r  

a c t i o n s  aux É ta ts  -U n is  (A . Tung)___

V id . REVUE T rim . de D r. C o m m ercia l, 

1 9 5 2 ,  p s g . 2 5 5 . ___________







ÜUam acaiÍ ^  Sk
O&iZdoufju  p ^ D v  ô g ío L A

cnc\o______
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foo*/. iCoKah

(dLo
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o u w o  . yòcxcp  Jik £>.... : _ ______________



\y ï0/Oc ied a d M fi  I'Ô j xI'oXxàô
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it te & V  CÓtcU»___

-cto x̂cxdCc, a ^ £ ta £  ^ jlOiu.'Î
O. v>OJŝ XcvĈ \XA SA>^t^CX^,iw^e^X», COUW-
K

c^X dlcw  „<tx _ ç l ô ^ a -C ^  .

f e U ù lC o  (O ) , )^b^.  CS-A-^O < 0 ^ -

4 ^ - ______ _____________________________________



to--Æ d ,  ■ cL& Çù-Uïsecto c cw t,

m XsVu u m I -  & <ihmwusvuz-£», J  9 -19, v-oL ü-f.® j u i -

un-
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SQ-ÜIËÜA DES PDE COIAS

Le con trô le  des asso c iés  dans la  so c ié té  à  respon 

s a b i l i té  lim ité e . ÎA. DAT„SAfTR)_________________

SÎÂt RECULIL i f e l l o z , L96l+ Hôtes de J u r is p ru d e n c e



SOCIEDADES POR COTAS

Les s o c ié té s  de personnes a resp o n sa b ilité  

lim ité e .

Vides COLENS (Antoine)



phons cjytoísZ)

AJVLexpus*fa/ieo

Í2i/Zci- olek, Ó^elcuÃv aU .
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SOCIEDADES ESTRANGEIRAS (ü.I.P.)

Some problems of recent Japanese precedents 

concerning foreign cooperations. (Ryoichi

YAF1ADA)

Vide: JAPANESE (The) Ann. of Int. Law, _5, 1961 

p. 31

ÃTí/.íV.J».



A

SOGIEDADES MULTINACIONAIS E DIP.

M u l t in a t io n a l  B ank ing  S t r i v e s  f o r  I d e n t i t y . . 

( F r e d e r ic k  HELDRING) .

V ides BSOWHj C o u r t in e y  (E d.) -  W orld B u s in e ss  

p . 214-



SOCIEDADES MULTINACIONAIS E D IP.

The S tra n g e  W orld o f  th e  I n t e r n a t i o n a l  Cons -  

t r u c t i o n  Company.

(R ic h a rd  COSTAIN).

V id e : BROWN, C o u r t in e y  (E d .)  -  W orld B u s in e ss



3
SOCIEDADES MULTINACIONAIS fi DIP.

C o rp o ra te  O w nersh ip : The I n t e r n a t i o n a l  Dimen­

s io n .

(D onald  M. KENDALL).

V id e : BROWN, C o u r t in e y  ( f id .)  -  W orld b u s in e s s

p. 257*

Ç.».!»•«?.
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SOCIEDADES MULTINACIONAIS E DIP.

The M u l t in a t io n a l  C om puter. 

(B u r t  NANUS).

V id e : BROWN, C o u r t in e y  ( E d .) -  W orld B u s in e s s ,  

p . 200.



SOGIEDADÜS MlILTIHACIÜNAIS £  DIP.

M u l t in a t io n a l  P r i c i n g  I s  a  Complex T a sk : The 

Case o f  th e  U .S .

(W arren  J .  KiSEGAN).

V ides BROWN, C o u r t in e y  (E d.) -  W orld B u s in e ss ,



i  ------------------------------- :----------------------------------

SOCIKDADES MCJLTINACIONAIS E DIP.

M u l t in a t io n a l  c o r p o r a t io n s  and  n a t i o n a l  so v e ­

r e i g n t y .

( J a c k  N. BEHRMAN) .

V id e :  BROWN, C o u r t in e y  -  W orld B u s in e s s ,

p . 114-

f, ft 1 A* . if



SOCIEDADES MULTINACIONAIS E D IP.

iorop ..»  Xnt.gr.tion u i  th . lB t.m .tlM -1  «  

poration.

(C.P. KINDLEBERGER).

Vide* BBOViN, Courtinay t t o r l d  E u * i n * s » »  P«99»



%  .........................................................................................

SOCIEDADES MULTINACIONAIS E D IP.

G u id e l in e s  f o r  th e  m u l t i n a t io n a l  c o r p o r a t io n .  

( I .A .  LIT7AK and  C .J .  MAULE).

V id es  BROWN, C o u r t in e y  -  W orld B u s in e s s ,

p . 126 .

‘ & *



SOCIEDADES MtJLTINÀCIQNÀIS S DIP*

M u l t in a t io n a l  c o r p o r a t io n s  ; The i n t e l l i g e n c e  

f u n c t i o n .

(R ic h a rd  EELL3) .

V id e :  BROWN, C o u r t in e y  -  W orld B u s in e s s ,



£

SOCIEDADES MULTINiODONAIS E DIP*

World business.

Vide: BROWN^ Courtiney (Ed.)



* /

SOCIEDADES MULTINACIONAIS E D . I .P .

The T o rtu o u s  E v o lu t io n  o f  th e  M u l t in a t io n a l  

C o r p o r a t io n .

(Howard V. PERLMUTTER).

V ide* B E O M jC oux tiney  (E d .)  -  W orld B u s in e s s ,  

p . 66 .

rf.



SOCIEDADES MULTINACIONAIS E DIP

M u lt i - F la g  A i r l i n e s :A  New B reed  i n  W orld Bu­

s i n e s s .

(D onald  M. BARRETT) .

V ides  BROWN, C o u r t in e y  (E d .)  -  W orld B u s in e s s ,

p . 229



'>

SOCIHBADES MULTINACIONAIS E D IP.

C osm ocorp: The Im p o rta n c e  o f  B e in g  S t a t e l e s s ,  

(g e o rg e  W. BALL).

V id e i BROWN, C o u r t in e y  (E d .)  -  W orld B u s in e s s ,  

p . 530.

itf.
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SOCIEDADES .PQfi QJIOTAS.

M o d i f i c a ç ã o  ou  s u p r e s s ã o  d a s  V a n t a ­

g e n s  E s p e c i a i s  n a s  S o c i e d a d e s  p o r  

^ u o t a s

^ i d . "  R e v i s t a  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i ­

t o  d a  U n i v c r s i d a d e d e  L i s b o a  " jA n o V , 

I 9 4 8 ,p a p x B 8 .



SOCIEDADES POP QUOTAS

: i f l e s s i o n i  s u l l a  s o c i e t à  a  r e s p o n s a b i ­

l i t é  l i m i t a  t a ________________  ___

V I d .  R IV IS T A  T r i m e s t r a l e  d i .  D i r i t t o  e 

P r o c e d u r e  C i v  i l  e_, 1 9 4 9  ,p a g _ . 6 1 9 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

L a s  s o c i e d a d e s  p o r  c u o t a s  d e  r e s p o n s a -  

f c i l i d a d  l i m i t a d a , © ] !  e l  d o r e c l i o  b r a s i -  

l e n o  (V V aldem ar F e r e e i r a )

V id «  REV ISTA  d e  D o r e c h o  P r i v a d o , 1 9 5 1 ,  

p a g .  6 9 0 . ________ ;____



SOCIEDADES POR QUOTAS

F u n d a c i ó n  y  d i s o l u c i o x i  d e  l a s  s o c i e d a ­

d e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  l i m i t a d a  

( H i l á r i o  y  P .  S a l v a d o r  B u l l o n )

V id »  REV ISTA  C r i t i c a  d e  D e r e c h o  In m o b i*  

l i a r i o , 1 9 5 1 , p a g .  2 8 5 . _____________________ ___



SOCIEDADES POR QUOTASF f

-

E s e c u z i o n e  s u  q u o t a  d i  s o c i e t à  a  r e s  

p o n s a b i l i t à  l i m i t a t a  (A . B p u n e t t i )

V l d .  R IV IS T A  T r i m e s t r a l e  d l  B i r i t t o  

e P r o c e d u r a  C i v i l e , 1 9 5 1 ,p a g »  2 6 0 . -



SOCIEDADES POR QUOTAS

S o c i e d a d e s  p e r  c o t a s - E x c l u s ã o  de  s ó c i o -  

T ra n sfo rm a çã o  em S o c ie d a d e  Anónima 

( Marque s L o p e s )  _________ ________________

V id .  REVISTA F o r e n s e , v o l .  1 3 0 , p a g .  7 5 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

S o c i e d a d  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  l i m i t a d a .  

B r e v e  e s t u d i o e o m p a r a t i v o _  d e  l e g i s l a  -  

c l o n e s  l a t i n o a m e r i c a n a s  ( O . J .  S t r a t t a j

^ i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  J u r i d i c o s ,  

P o l i t i c o s  y  S o c i a l e s , 1 9 5 0 , N u m e ro  e x ­

t r a o r d i n á r i o  , p a g . 1 5 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

S o c ie d a d e s  M e r c a n t i le s  de R e s p o n s a b i l i  

dad Limitada (M, A . L im a) ________

V id » REVISTA d e i  F o r o ,. 1 9 5 2 ,  p ag » 24



SOCIEDADES POR QUOTAS

L as s o c ie d a d e s  m e r c a n t i l e s  de r e s p o n -

s a b i l id a d l im i t a d a (A d o lfo  Luna)

V id . REVISTA d e i  P o r o , 1 8 5 1 ,p a g . 7 2 8 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

D i r e i t o  de p r e f e r ê n c i a  n a s  c e s s õ e s  de  

q u o ta s .________________________________________

V id , REVISTA d o s  T r ib u n a is ,  1 9 5 4 ,n s *  

1 6 7 0 ,  p .  3 4 .________________________________



SOCIEDADES POR QUOTAS

D i r e i t o  d e  p r e f e r e n c i a  n a s  . c e s s õ e s  d e

V id . REVISTA dos T r ib u n a is , ano 7 2 g -JL



SOCIEDADES POR QUOTAS

S o c i e d a d e s  p o r  q u o t a s  -  C e s s ã o  dte 

q ü o t a .  S i s a  ( P a r e c e r  d a  P r o c u r a d o r i a -  

G e r a l  d a  R e p ú b l i c a ) _______ _______________

V i d .  REVISTA d e  N o t a r ,  e  B e g .  P r e d i a l ,  

1 9 5 3 ,  n fi• 6 ,  p .  8 1 ,



SOCIEDADES POR QUOTAS

L e i  d a s S o c ie d a d e s  p o r  Q uotas  

A n otad a____________________________

V id .  SOUTO (A d olp h o  de A zev ed o )



k l - SOCIEDADES POR- QUOTAS- -_______

V i d .  KLUMPP ( H e r m a n n ) ,  B e i t r ä g e  z u r  R e ­

c h t s s t e l l u n g  d e r  G e s c h ä f t s f ü h r e r  _ e i n e r  

G . m . b . H *  n a c h  d e u t s c h e m  u n d  f r a n z ö s i s ­

c h e m  R ä c h t . ________________________________________

i



SOC IED ADES POR QUOTAS

D i e  N e u o r d n u n g  d e r  f r a n z ö s i s c h e n  G e­

s e l l s c h a f t  m i t .  b e s c h r a n k t e r  H a f t u n g

X B audo  u i n - B r u g n e  t } _ __________________

V i d _  ARCHIV f . d .  . C i v , .  P r a x i s ,  v .  1 5 4 -  

1 9 5 5 ,  p .  4 2 1 .  _______________________ _______ .



SOCIEDADES EOE QDOIAE

s o c  l e d a  d e  s  p o r  

_ q u o t a s  : t  P e t i ç ã o  d e  p r o v i d ê n c i a  cau%  

__t e l a r ______ LM. d e  L im a  A l v e s )

V i d .  JORNAL d o  P o r o ,  a n o  1 8 - 1 9 5 4 ,  p .  

1 8 7 . ________________



31 SOCIEDADES PQR OTO TAS

.Os _ p re  j u í z o s  da s o c i ed a d e  p o r  q u o ta s  

e a  s u a  p r o je c ç á o  no p a tr im ó n io  i n d i v i ­

d u a l. d a s  s ó c i o s  a n a  d i s s o lu ç ã o da a o -

n le d a d e ____LO PES.)__________

V id , SCIENTIA I u r i d l c a f 1 9 5 4 , p ,  6 0 9 .



SOCIEDADES POR QUOTAS.

..V id *  COELHO ( A u g u s t o  V i c t o r ) ,  A m o r t i -

.... z a ç ã o  d e  Q u o t a s .  0  a r t i g o  2 5 e .  d a  L e i  

d a s  S a c i o d a d .e s .  por*_Q u o t a s *  _____________



SOCIEDADES POR QUOTAS

L a  s o c i é t é  à  r e s p o n s a b i l i t é  l i m i t é e  

- e n .  d r o i t  c o m p a r é  (S,. CANIZARES)

V i d .  REVUE I n t .  d e  D ro jL t  C o m p a r é ,  1 9 5 0 ,  

p .  4 9 . ______________________________________________



m z  ---------------------
^  SOCIJCDADES POR QUOTAS

L a  p r e s t a c i o n  a c c e s o r i a  e n  l a s  s o c i e d a ­

d e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  l i m i t a d a . ........... ....- -

V i d .  Ä e v i a t a  d e  d e r e c h o  p r i v a d a *  1 9 5 6 ,  

p á g .  3 1 5 .



SOCIEUtiDES IO R  Q,Uü Ta S

ri. a d m i n i s t r a ç ã o  d e  s o c i e d a d e s  p o r  q u o ­

t a s  c o n s t i t u í d a s  o u  d e  q u e  ç m t r a s  s o c i e .  

d a d e s  p a r t i c i p e m .

V i d .  R e v i s t a  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o .  

U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  1 9 5 4 ,  v o l .

/CÍ.T-A.,  p a g .  1 5 1 .



SOCIEDADES POR Q.üOTAS

G e e e l l s c h a f t  m i t  b e s c h r ä n k t e r  H a f t u n g .

V i d .  D IE T S  ( R o l f )



SOCISl&Ik.S PÜR COTAS

G e a e tz  b e t r ,  d i e  G e s e l la c h a f t ^ n  m it  boa 

c h r â n k tp r  h a f t u n g .________ _____

Y id .  BAU1ÆBACH (Adol f  . . .  ,  Al f r e d  HQacj



SOCIEDADES PQR QUOTAS

K o m m e n t a r  zum  GmbH- G e s e t z

V i d .  SCHOLZ ( F r a n z )



31
S0C IED A D 3S FOR QUOTAS

E i n  V o r s c h l a g  z u r  R e f o r m  d e i t  G e s e l l s ­

c h a f t  m i t  b e s c h r ä n t e r  H a f t u n g  

( L o h n a n n )  ___________________

V i d .  ARCHIV f ü r  d i e  C i v i l i s t i s c h e  P r a ­

x i s , B a n d  1 5 0 , p a g .  5 0 6 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

L a  g é r a n c e  d e  l a  S o c i é t é  à  r e s p o n s a b i ­

l i t é  l i m i t é e .

V i d .  ANNALES d e  l a  F a c u l t é  d e  D r o i t  d e  

T o u l o u s e ,  Tomo I V ,  1 9 5 6 ,  p a g .  1 1 1



30CIIÍDAÜ3S por quotas

L a  t r a n s m i s i d n  d e  l a s  c u o t a s  e n  l a s  

s o c i e d a d e s  d e  r e s p o n s a d i l i d a d  l i m i t a ­

d a *

V i d .  AHUARIO d e  D e r e c h o  C i v i l ,  Tomo 

I V ,  p a g .  3 4



S0GIEDAJ3BS POR QUOTAS

E n  t o r n o  a i  c o n c e p t o  y  r e g í m e n  d e  l a s  

p a r t i c i p a c i o n e s  s o c i a l e s  e n  l a  s o c i e -  

d a d  r e s p o n s a b i l i d a d  l i m i t a d a .  

( M . G o n z á l e z  H e n r i q u e z )

V i d .  R7ÍVT8TA de Dereeho P r i v a d o > 1 9 5 6 ,  

P a g .  9 1 1



SOCIEDADES POR QUOTAS

D a s  g r i e c h i s c h e  C - e s e t z  ü b e r  d i e  G e s e l l ­

s c h a f t e n  m i t  b e s c h r a n k t e r  H a f t u n g .  

( G e o r g  SCHINAS)

V i d .  Z E IT S C H R IF T  f ü r  a u s l ä n d i s c h e s  u n d  

i n t e r n a t i o n a l e s  P r i v a t r e c h t ,  1 9 5 7 ,  p s .

3 1 1



SOCIEDADES POR QUOTAS

Koimentar zuia GmbH-Gesctg.

V i d .  SGHQLd ( J r a n z )



POR QUOTAS

P o d e  o s o c i o  d u m a  . s o c i e d a d e  p o r  q u o t a s  

v o t a r  n a  d e l i b e r a ç ã o  r e f e r e n t e  â  s u a  

e l e i ç ã o  o u  d e s t d i t u i ç ã o  com o g e r e n t e  ?

( T i t o  ARANTES)__________ -_____ ________ ;________

V i d ,  JREVISTA d o s  T r i b u n a i s ,  7 3 fi* - 1 9 5 5 ,

p .  6 6 . _____________________ _______ ._________________



SOCIEDADES POR QUOTAS

La designazione d e ll 'a c q u ire n te  n e l l ' e sp ro p ria - 

zione d e lia  quota d e lia  so c ie tà  a re sp o n sa b ilité  

l im ita ta .  (Aldo FORMIGGIIl)

Vid. RIVISTA d i  D ir it to  C iv ile , 1959, p .  I ,  ps
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SOCIEDADE POR QUOTAS

Problemi dei nuovo d i r i t t o  greco d e lle  so c ie tà  

a  re sp o n sa b ilité  l im ita ta .  ( s .  SIMITIS)

Vid. RIVISTA d e lle  S o c ie t à ,  1957, p s .  1171



SOCIEDADES POR QUOTAS

Lei das sociedades por quotas,anotada

Vid. SOUTO, Adolpho de Azevedo



SOCIEDADES POR QUOTAS

I I  s e t t im o  c o n g r esso  i n t e r n a z i o n a l e  

s u l l a  s o c i e t à  a r e s p o n s a b i l i t é  l i m i -

t a t a .  _______ _— ... ..

(Antonio PIRAS).

V id .  RIVISTA D e l l e  S o c i e t à ,  1963 ,



SOCIEDADES POR QUOTAS

R e sp o n sa b ilité  i l l i m i t a t a  d e i socio  " tira n o  

(W alter BIGIAVl)

Vid. FORO (I I )  I ta l ia n o , I960, I ,  p s . 1180.



SOCIEDADES POR QUOTAS

Sociedades por q u o ta s . 

(F i l ip e  FERREIRA)

V id. REVISTA do Foro de Moçambique, 19à2, n s . l

ps. 5 •



SOCIEDADES POR QUOTAS

La d is s o lu t io n  des s o c ié té s  à  re s p o n s a b i l i té

l im ité e  pour p e r te  des t r o i s  q u a r ts  du c a p i t a l  

s o c ia l .

(A. DALSACE)

V id. RECUEILS D alloz e t  S ire y , 1957, R otes de 

Ju rip ru d en ce , p s . 206



SOCIEDADES POR QUOTAS

D ie  N euordnung d e r  f r a n z ö s i s c h e n  G e s e l l s c h a f t  

m it  b e s c h r ä n k te r  H ä ftlin g .

(BAUDOUIN-BUGHET). ...........  ........- - ..........

Vid. ARCHIV f ü r  Die C iv i l i s t i s c h e  P ra x is ,

1955 , p s .  4 2 1 .--------------------------------------------------



SOCIEDADES POR QUOTAS

Quem v o ta  e como se  d e l ib e ra  nas sociedades

por q u o tas.______

(Eduardo RALHA).

Vid. REVISTA d e -D ire ito  e de Estudos S o c ia is ,  

1956 , p s .  3*



SOCIEDADES POR QUOTAS

La s o c ie tà  a  r e s p o n s a b i l i tà  l im i t a t a  senza siri' 

d a c i. (Gerardo SANTIMI).

V ideí RIVTSTA d e l le  S o c ie tà , 1963, ano V III ,



SOCIEDADES POR QUOTAS

N a tu ra  e v ic e n d e  d e l i a  q u o ta  d i  s o c i e t à  a  r e s ­

p o n s a b i l i t é  l i m i t a t a .

V id e ! RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1962 , p a r t e  

I*  p s .  437



SOCIEDADES POR QUOTAS

C essione p a rz ia le  d i quota non l i h e r a ta  n e l la  

s o c ie tà  a r .  1 . (G erardo SANTDJI).

V ide: GIURISPRUDENZA I t a l i a n a ,  1965, I ,  c o l .  1 

p s . 1507 -  D o ttr in a



SOCIEDADES POR QUOTAS

Compro p ried ad e  da quo ta . 

Vides VEHTURA_(R aul) .



■ SQÜIEDADES POR QUOTAS

Les s o c ié té s  a r e s p o n s a b i l i té  l im ité e .

Vides GAIN (René) e t  DELAISI (P ie r re )



SOCIEDADES POR QUOTAS

Exoneração de geren tes de sociedades por quo­

ta s  .

V ide: TONTURA (Raul)



SOCIEDADES POR QUOTAS

A sociedade de re sp o n sa b ilid a d e  l im ita d a  no 

d i r e i t o  comparado.

(F . de S o la  CADIZARES).

V ide: REVISTA F orense , 1951,n * .580, p s . 580.



SOCIEDADES POR QUOTAS

A k tien g ese tz . GmbH-Gesetz m it E inführungsge- 

s e tz .

Vide: AKTIENGESETZ. GmbH-Gesetz m it Einftlh -  

______rungs g eg es tz_______ ____________________



SOCIEDADES POR QUOTAS

As c láu su la s  r e s t r i t iv a s  da d e s t itu iç ão  io  

sóc io -geren te  nas sociedades por quotas e o 

e x e rc íc io  do d ir e ito  de voto na de lib eração

de d e s t itu iç ã o .

V ide: CAEIRO (António Agostinho)



SOCIEDADES POR QUOTAS

A exclusão  e s ta tu á r ia ,  do d i r e i to  de voto nas 

sociedades por q u o tas.________________ _______

Vide: CAEIRO (António Agostinho)



SOCIEDADES POE QUOTAS

Sociedades por quotas de re sp o n sa b ilid a d e  l ind 

ta d a . A n tep ro jec to  -  P rim e ira  Redacção.

Vide: VENTURA (Raul)
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SOCIEDADES POR QUOTAS

La s o c ie tà  a  r e s p o n s a b i l i tà  l im i t a t a  senza sini 

d a c i .  (Gerardo SANTINl).

Vides STDDI in  onore d i  Paolo GRECO, p s . 987



n
SOCIEDADES POR QUOTAS

As c lá u su la s  r e s t r i t i v a s  da d e s t i tu iç ã o  do só 

c io -g e re n te  nas sociedades por quotas e o exer 

c ic io  do d i r e i t o  de vo to  na d e lib e ração  de des 

t i tu iç ã o -

V ide: CAEIRO (António A gostinho)



SOCIEDADES POR QUOTAS

Lim itaçSes de voto  em sociedades por quotas 

com sede ou a c tiv id a d e  no U ltram ar.

Vides VENTURA ( la u l )



SOCIEDADES POR QUOTAS

As c lá u su la s  r e s t r i t i v a s  da d e s t i tu iç ã o  do só­

c io  g e ren te  nas sociedades por quotas e o 

e x e rc íc io  do d i r e i t o  de voto  na d e lib e raç ã o  

da d e s t i tu iç ã o .

(António Agostinho C aeiro )

Vide: REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o c ia is  

1966, nes 1 e 2, p . 82.



SOCIEDADES POR QUOTAS
IX

Da le g itim id a d e  do só cio  de uma sociedade 

por quo tas p a ra  se c o n s t i tu i r  a s s i s te n te  em 

orocesso  por crim e com etido c o n tra  a  so c ie ­

dade.

( J .  F ig u e ired o  DIAS)

V ide: REVISTA de D ire ito  e de Estudos S o c ia is  

1966, ns 1 e 2, p . 13 1 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

O d i r e i t o  de f is c a l iz a ç ã o  do só c io  nas so c ie  

dades por q u o tas.

(Penha GONÇALVES)

V ide: REVISTA de Iu r isp ru d e n c ia , 1966 , N2. 1



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die K a p ita lV e rh ä ltn is se  b e i d e r GmbH & Cs.

Vide : GmbH RUNDSCHAU, 1 9 6 7 , p . 41.



SOCIEDADES POR QUOTAS

Fragen aus dem Recht d e r V o rg e sse llsch a fte n .

V ides GmbH RUNDSCHAU, 1967 , P- 2 5 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die Behandlung des G eschäftsw erts  b e i der 

Umwandlung e in e r  P e rso n e n g ese llsc h a ft in  

e in e  GmbH.

V id e : GmbH RUNDSCHAU, 1968 , p .  51



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die V ereinbarung über d ie  G eltung a k tie n ­

r e c h t l ic h e r  V o rsc h r if te n , im G e s s e l ls c h a f ts -  

v e r tr a g  e in e r  GmbH.

Vide* GmbH RUNDSCHAU, I968, p. 48.



SOCIEDADES POR QUOTAS

Zur Abberufung von G e se lls c h a f te r  GeschètftS' 

fü h re m  gem. § 38 Abs. 1 GmbHG.

Vide: GmbH RUNDSCHAU, I 968, p 21.



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die Haftung des G e se lls c h a f te rs  d e r GmbH 

aus re c h tsv e rg le ic h e n d e r  S ic h t.

Vides GmbH RUNDSCHAU, 1968, p . 12



SOCIEDADES POR QUOTAS

Neue Grtindrmgsregeln im b e lg isch en  GmbH-Rechi

T ide: GmbH RUNDSCHAU, 1967 , p . 2 1 1 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die P u b l i z i tä t  d e r GmbH in  den R echten der 

EWG.

V id e : GmbH RUNDSCHAU, I 967 , p . I 09 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

D ie b e s c h rä n k te  H a ftu n g  i n  T h e o r ie  und 

W ir k l i c h k e i t .

V ides GmbH RUNDSCHAU, 1967 , p .  71*



SOCIKDADES POR QUOTAS

75 J a h r e  GmbH-Gesetz

V id e : GmbH R undschau , 1967» p .  65 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

GmbH & c e und G e s e l l s c h a f ts r e c h t s d o g m a t ik .

V id e : GmbH frlHDSCHAÜ, 19 6 7 , P* 45*



SOCIEDADES POR QUOTAS

Kommentar zum GmbH-Gesetz.

V id e : GELLIS (Max)



Î1

SOCIEDADES POR QUOTAS

L im ita ç ã o  de v o to  em s o c ie d a d e s  p o r  q u o ta s  com 

se d e  ou a c t iv id a d e  no U l t ra m a r .  (R au l VENTURA).

V ides REVISTA dos T r ib u n a i s ,  1966 , ano 84e , 

p s .  291.



90
y

SOCIEDADES POR QUOTAS

C om propriedade de q u o ta .

(R au l VENTURA).

V id e : SCIERTIA I u r i d i c a ,  1966 , p s .  283 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

L e i d a s  s o c ie d a d e s  p o r  q u o ta s  a n o ta d a .

V id e : SOUTO (A dolpho de A zevedo)



SOCIEDADES POR QUOTAS

F uncionam en to  d a  g e r ê n c ia  das s o c ie d a d e s  

q u o ta s .

V id e : VENTURA (R a u l)



S0CIEDAD3S POR QUOTAS

M onatsthem a. R e c h ts f r a g e n  b e i  m a n g e lh a f te r  

S a c h e in la g e  i n  d ie  GmbH.

(Jo ach im  ENSSLIN und  B ern d  STÄUBER).

V ides GütoH-RUNBSCHAU, 1968 , p s .  155-



S OCIlDADBS POR QUOTAS

A ufsatz. Die ttrundatüoka-Sacheinla^e iia  liecht

V ides (kabll-R undachau,  1 9 6 8 , P®« 115»



SOCIEDADES POR QUOTAS

F uncionam en to  d a  g e r ê n c ia  d a s  s o c ie d a d e s  p o r  

q u o ta s .  (R au l VENTURA).

Vide: DIREITO (O), I 9 6 8 , ps .  I 4 5 .



SOCIEDADES POR QUOTAS

D ie L ü e k e n a u s fü llu n g  d es  Gmbh-Rechts D urch da 

R ech t d e r  P e r s o n e n g e s e l l s c h a f t e n .

V ides «INKLSR, K a rl



SOCIKDADES POR QUOTAS

D ie V ere rb u n g  d es  G e s c h ä f t s a n te i l s  b e i  d e r

üi©H.

V ide ! UAÖRIÄR, o l f ja n i?



SOCIüDADES POR Q.UQTAS

D ie GmbH i n  R ückschau  und  A u s b l ic k . 

(K a r l  E d e r)

V id e : GmbH-RUilDSCHAU, 1966 , p .  1 .



* 1

SOCIEDADES POR QUOTAS

Apontamentos para a  reforma das sociedades 

por quotas de responsab ilidade lim itad a .

Videt VEUTURA, Raul



1**----------------------------------------------- —

_____________SOCIEDADES PÜR QUOTAS

R e s p o n s a b il id a d e  c i v i l  dos a d m in is t r a d o r e s  da

■Sa c ie d a d es- a n iSni ma s e dos g e r e n t e s  de s o c i e da. 

d e s  por q u o t a s . ( R au l VEiJTlffiA e T,nfK -p-H+.n cor

V id e ; BOLETIM do TJini s tA -i n da . ín s t i  r . s } I 970 

_______ N.n 1 9 2 , p .  3______________________________

*W»J



^ --------------------------------------------------------
/

_________________ SOCIEDATOIS PQK QUOSAià

HeaponsaTai l i d a d e c iv i l  d as  adm inistradoras rip 

a o c ie d a dfta a nóni ma s  _e~-doa-gp-rRrrhpR . Hs pnr-.j «rta-  

d£-S_.sor. quotas^.,, (Baud YËETUM. e Lufa UH tn  COU. 

HEIA)________________________________

J£Ld&j_,BOIETIM do E in is tó rio  da J u stiça ., 1 ?7(l, 

--------- lu-5------— ----------------------------------------------



SOCIKDADKS P.ÜR Q,UOmS
foZ

Sociedades por quotas de responsab ilid a d e  U m i-  

tada - Aiiteprô ecto - Segunda redacção (Eaul 
VEif^im)

V id e j BQLEUM do M in i s t é r io  da  J u s t i ç a ,  1969 , 

p .  1 9 7 ,.H .2  182



SOCIEDADES POR QUQ5CAS

Apontamentos para a reforma das sociedades por 
quotas de responsabilidade limitada (Raul YMIÍ- 
TURA)

Vide: BOLETIM. do Ministério da Justiça, 19 6 9,



SGCISUADES PGK QUOTAS

f t)h

Besponsabilidade civil dos administradores de 
sociedades anónimas e dos gerentes de socieda­
des por quotas (Baul Ventura e Luís Brito GOK-
eeia)

Vides BOLETIM do Ministério da Justiça, N. 2 195 
I9 7O, P. 21

’TWV



SQUIKDAIIBÜ PQH QUOTAS

Responsabilidade civil dos administradores de 
sociedades anónimas e dos gerentes de sooieda- 
des por quotas (Raul VENTURA e Luis Brito COR- 
HEIA)

Vide: BOLETIM do Ministério da Justiça, 1970,
N. 9 194



SQCI&ÜA-Päü Æ  QUOTAS

A Be forma das Sociedades de Quotas (Raul VEB- 
TUBA)__________________________________

Vides SCIENTIA Juridica, 1969, p« 502



SOCIEDADES

A firm das Sociedades por Quotas (Eaul YEM5I-
_BA)___

Vides UEYISÏA da Eaculdade de-Direito da Uiaiver* 
sidade de Lisboa, I968-6 9, p. 111._



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die personalistische Kapitalgesellschaft.

Vide» IMMBNGA. Ulrich



SOCIEDADES POR QUOTAS

Grundzüge praktischer Vertragsgestaltungen 

schweizerischer GmbH-Gesellschaften.

(E. PEDTKE)

Vide: RUNDSCHAU für GmbH, 1970, p. 57



SOCIEDADES POR QUOTAS

Die GtabH im tunesischen Reoht. (v. BERINGE)

V idei RUNDSCHAU fÜ r GnbH, 1970, p . 117



SOCIEDADES POR QUOTAS

As sociedades por quotas de responsabilidade 
limitada, no direito português e no direito brí 
sileiro. (Otto GIL)

Vides JURÍDICA, 1972, 116, p. 105



SOCIEDADES POR QUülAS

Die Anpassung des deutschen Rechts an die 
Erste gesellschaftsrechtliche Richtlinie des
Rates der EWG und ihre Auswirkungen für. die 
GMBh.h
(Jörg Ankele)

Vide: GmbH RUNDSCHAU, 1 9 6 9, p. 52



SOC lEDADiü POR QUOTAS

Die Gesellschaft mit beschrMnkter Haftung. 
Ar. 772-827 • Obligationenrecht.

Vide: KOMMENTAR zum Schweizerischen Zivilge- 
setzbuch ...



SOCIEDADES POR QUOTAS FAMILIARES

E in z e l f r a g e n  z u r  E h e g a tte n  und  F a m il ie n  GmbH.

V id e : GmbH RUNDSCHAU, I 968, p .  26 .



SOCIEDADES POR QUOTAS NAO REGISTADAS

WiecLer e in m a l t Z ur Vor-GtabH. (H. GANSSMÜLLER)

V ide» RUNDSCHAU f t lr  GmbH, 1 9 7 0 , p .  1 7 0



SOCIEDADESPOR QUOTAS NÃO REGISTADAS

Z u r H a ftu n g  d e s  G e s e l l s c h a f te r - G e s c h ä f t s f ü h ­

r e r s  v o r  E in tr a g u n g  d e r  GmbH.

V ides RUNDSCHAU f ü r  GmhH, 19 7 1 , p .  250
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/w u / te e -  -

aípLo/ •  C? CX>yYbOsYyuX)'l& ^/UlsyZ££LÓO j

J 7 Zò, J, ^cca^- $?£,



cbcÀe/cLoboU ^ d t  Jij&vjionn/d/œ, 

oie bd/wiitoucLou
d)eo ^.o.oíèUo a  k ^ -jw /y v ^ /a d ù te  

/m i tee ou bco ^wsitêo. o it do/jso .

((ffe/yiè).



^Q^ueAcLcLev A &  -

'íz.oicLcíe/ {jĵ yî boocLcu
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SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE L I M I -  

_____________________ IADA___________ _______________

D e l  c o n t r o l l o  i n d i v i d u a l e  d e l - ~ s o c i o

R . L .  m a n c a n t i  d l  c o l

l e g i o

V i d .

s i r i d a c a l e  ( G .  L a t t e s )

R IV T S ÎA  d e l  D i r i t i o  C o m m e r c i a l e *



DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA

De l a  n u l l i t é  d e s  s o e i é t é s  a  r e s p o n s a ­

b i l i t é  l i m t é e  e t  d e  l a  r e s p o n s a b i l i t é  

c i v i l e  q u i  e n  d é c o u l e  ( J .  L e b l o n d )

V i d .  REVUE T r lm »  d e  D r . C o m m e r c i a l ,  

1 9 5 1 ,  p a g  »—4 2 8 . ____________________________



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA

D i r i t t o  c o m p a r a t o  e  a o c i e t à  a  r e s p o n -  

s a b i l l t à  l i m i t a t a  d e i  c ó d i c e  c i v i l e ,  

(L*  M o s s a )  ..................................... ...........................

V i d .  NUOVA RI. V I S  TA d i  D i r .  Com ; e r c i a l eà
1 9 5 2 ,  p ,  1 0 1 . ______________ ____________________



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA

II

E s s e n z a d e J L l a  s o ç i e t à  a  r e s p o n s a b i l i t à  

* l i m i t a t s u ------- ( L .  M o s s a ) ---------------------------- ---

V i d .  NUOVA R I V I STA d i  D i r .  C o m m a r c i a l e ,
/ /  /

D . E . ,  D . S . ,  v o l .  V -1 9 5 2 , p ,  2 ,____



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA

u

S o c i é t é  a  r e s p o n s a b i l i t é  l i m i t a t a ,  M a n -

c a n z a d i  a t t o  p u b b l i c o  d i c o s t i t u z i o -

n e * A c c o r d o  p r e p a r a t ó r i o . F o r m a .  $  O t -

t o b r e 1 9 5 3 ,  c o n  n o t a  d i  L o r e n z o  M o s s a .

V i d . NUOVA RIV ISTA  d i  D i r . C o m m e r c i a l e ,

v o l *  -7 - 1 9 5 4 , p .  2 ,  p g .  4 5 *



Xè
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA

L a  s i g l a  d e l i a  s o c i e t à  a  r e s p o n s a b i l i t à

l i m i t a t a ,  L a  t r n f f a  e  l a  b a n c a r o t t a _____

( A .  M o n t a n e r l _____________________________ :_______

V i d .  NUOVA R i v .  d e i  D i r .  C o m m e r c i a l e ,  

1 9 5 3 ,  p a r t e  I I ,  p .  6 2 . __________________ __

r



K l e i n -

SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 

_____________L IM IT A D A __________________

- G e s e t z

V i d .  SCHOLZ ( F r a n z )



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE

LIMITADA

D i e  G e s e l C s c h a f t  m i t  b e s c h r * á n k t e r  Haf^t

t u n g _______ ___________________________ _

V I d . F ISC H ER  ( C u r t ) .



<2 b
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA

I I  p r o g e t t o  s p a g n u o l o  d i  i m a  l e g g e  s u l -  

l a  s o c i e t à  a  r e s p o n s a b i l i t à  l i m i t a t a  

( L .  M o s s a )  __________________________________

V i d .  NUOyA R i v .  d e i  D i r .  C o n u n e r c i a l e ,  

1 9 5 3 ,  p .  1 0 0 .  _____________________



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA

S o c i e d a d e s  d e  R e s p o n s a b i l i d a d  L i m i t a d a .  

-  L a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  l o s  s o c i o s  n o  

s e  e x t i e n d e  a  l a s  g a n a n c i a s  n o  r e t i r a ­

d a s  ______( A ,  G r a f i a  1____________  ._________

V id * .  ..SOCIEDADES A n ó n i m a s ,  R e v .  d e  D i r ,  

C o m . ,  1 9 5 0 ,  5 4 ,  p .  4 9 2 .



-DE. EESPOU SABMDADE. 
LIMITADA

REPUBLIQ UE FÉDÉRALE D ' ALLEMAGNE;. L e g i  s  ■ 

l a t i o n  s u r  l e s  S o c i é t é s  à  r e s p o n s a b i l i -

t e  l i m i t é e . __________  ______ ..._______ _________

V i d .  TEXTES L e g .  É t r a n g e r s ,  1 9 5 4 , n . -  4*-



1*1 SOCIEDADES- DE- RESPONSABILIDADE L I  
MITADA

-Vi d -r- CA lllZA R ES ( F e l i p e  d e  S o l á ) ,  . L a s ____

d e  r e s p o n s a b i l i d a d  l i m i t a d a

e n  e l -  n u e v o  D e r s c h o  e s p a f í o .1 .



DE KESP 
LIMITADA

Vi d .  ROUSSEAIX- ( J e a n ) T-  T r a  i  té d e s  so-e i é -
/ A P

t e s  a r e s p o n s a b i l i t e  l i m i t e e , —



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

L’o b lig a tio n  au p a s s if  so c ia l des d ir ig e a n ts  de 

so c ié té s  anonyme e t  à  re sp o n sa b ilité  lim itée  en 

cas d ’in su ffisan ce  d 'a c t i f .

(P ie rre  BOURREL)

Vid. REVUE T rim e str ie lle  de D roit Commercial, 

I9 6 0 , p s .  785_______________ _______________________



LTT-iTTADA

I I  regime f is c a le  d e i trasfe rxm en ti e d e lle  e s- 

p ro p riaz io n i d i quote d i so c ie tä  a re sp o n sa b ilitä  

l im ita ta .  (Fürio  BOSELLO)

Vid. RIVISHA. Trim estrale  d i D ir i t to  e Procedura 

C iv ile , 1961, p s .  688



SOdEMDES EE RESPONSABILIDADE ILIKITADA

Society d i persone e oggetto m ate ria le  d e lla  ban- 

c a ro tta  de l socio illim ita tam en te  resp o n sab ile . 

(Mario ROMAHO)

Vid. RI7ISTA d e lle  S o c ie ty  1961, p s . 1017



SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

La n o uvelle  réform e de l a  l é g i s l a t i o n  des 

s o c ié té s  à  r e s p o n s a b i l i té  l im ité e  (L o i.du  

1er  août 1957) ________

(G. CANTENOT)

Vide: JOURNAL des S o c ié tés  C iv ile s  e t  

Commerciales, 1958, p s . 1



SCCIEDADES DE REVISORES

4-

Les expei-ts-com ptab les, s o c ié té s  f id u c ia i r e s  

e t  sy n d ica ts  cLe ré v is io n  se lo n  l ' a r t i c l e  723 

CO.

Y ide; CARRARD, F rançois
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SOCIEDADES SECRETAS

A A l e m a n h a  e  a s  S o c i e d a d e s  S e c r e t a s

V i d .B R O T É R I A ,1 9 4 7 , p a g . 2 4 9



—  

V i d .  F U 0 ÍT E  ( D .  V i c e n t e  d e  l a ) ,  H i s t o ­

r i a  de la s  S ocied ad es Secretas.*  3 v o l s ,



SOCIEDADES SECRETAS

L a s  s o c i e d a d e s  s e c r e t a s  y  l a s  C o r t e s  

d e  C á d i z .

( R .  S o l i s )

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l í t i c o s ,  

1 9 5 7 ,  n . a  9 3 ,  p a g .  1 1 1



SOCIEDADES SECRETAS

L a s  s o c i e d a d e s  s e c r e t a s  y  l a s  C o r t e s  

d e  C á d i z .

( R .  S o l í s )

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  

1 9 5 7 ,  n . s  9 3 ,  p a g .  1 1 1
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SOCIEDADES DE SEGUROS MÚTUOS

L a  n a t u r e  j u r i d i q u e  d e s  s o c i é t é s  d ’ a s -  

s u r a n c e s  m u t u e l l e s  o u  a  f o r m e  m u t u e l l e  

a u  r e g a r d  d u  d r o i t  p r i v é  e t  d u  d r o i t  

f i s c a l  ( D .  Ve a u x ) _________ ______________

V i d .  REVUE T r i m e s t r i e l l e  d e  D r o i l  Com­

m e r c i a l  , 1 9 S 0 +p a g »  1 1 . ________________________



DE SOCIEDADES

L a s. S o c i e d a d e s  d e  S o e i  a d a  d  »3____________

( H .  C u r b e l o  U r r o z )________  _______________

V i d .  SOCIEDADES A n ó n im a s  V I I I - 1 9 5 3 , 

p .  2 0 3 .  __________________________________
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SOCIEDADES SUBDESENVOLVIDAS

V ulgarização  em zonas ru r a is  de sociedades 

subdesenvolvidas* f i l o s o f i a  e m etodologia.

Vide* OLINGER, Glauco
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SOCIEDADES U N IP E SSO A IS

S o c i é t é  a  r e s p o n s a b i l i t é  l i m i t a t a  c o s -  

t i t u i t a  d a  u n a  s o l a  p e r s o n a ?  S o c i é t é  

a  r e s p o n s a b i l i t é  l i m i t a t a  a  t e m p o  i n d e -  

t e r m i n a t o  ?

( A .  L a  R o s a )  ..... .......................................................

V i d .  R IV IS T A  T r i m e s t r a i e  d i  D l r l t t o  e  

P r o c e d u r a  C i v i l e , 1 9 5 0 , p a g .  3 9 4 .



SOCIEDADES U N IP E S S O A IS

As s o c i e d a d e s  u n i p e s s o a i s  à  f a c e  d a  

l e g i s l a ç ã o  p o r t u g u e s a  ( B a r b o s a  d e  M a­

g a l h ã e s  ) ______ _____________ _ ______________

V i d .  JORNAL d o  P o r o , 1 9 5 0 , p a g .  2 4 1 .



SOCIEDADES U N IP E S S O A IS

As s o c i e d a d e s  u n i p e s s o a i s  à  f a c e _ d a  _

L e g i s l a ç ã o  P o r t u g u e s a  ____________________

( B a r b o s a  d e _ M a g a l h ã e s ) _________

V i d .  REVISTA d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

La s o c l e t á  d l  p e r s o n e  n e l  s e i  mes l  s u c -

c e s s i v i  a l  v e n ir  n e n o  d e l i a  p l u r a l i t à ..... 

d e i  s o e i  ( S .  P e r l ) _________________________

V ld .  RIVISTA d e i  P li» . C o m m e r c ia le f 1 9 5 2 f 

p » I I ,  p a g . 4 5 a_______________________________



O y  —  SOCIEDADES UNIPESSOAIS

Esame coraparato d i  a lc u n e  q u e s t i o n !  

fo n d  a ment  a 1 i  i n n a t e r i a  d i  s o c i e t â  p e r  

a z i o n i  _(T. R avâ)

V id . RIVTSTA d e i  D ir .  C o m m e r c ia le ,1 9 5 2 ,  

l g .  p a r t e ,  p a g . 2 9 4 .  ._____



o
SOCIEDADES U N IP E SSO A IS

S o c i e d a d e s  u n i p e s s o a i s  -  S u a  i n a d m i s  

s i b i l i d a d e  l e g a l  ________ __________________

V i d .  BOLETIM  d o  M in . d a  J u s t i ç a ,  i j s . 4 1  

- 1 9 5 4  , p ,  9 8 .  ____________ _____________________



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

V-icU Î.IAGALHÂES ( B a r b o s a  d e ) ,  A s 50 c i e  -

d a d o s  u n i p e s s o a i s  à  f a c e  d a  l e g i s l a ç ã o
T

p o r t u g u e s a . ___________ _____________________________
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aOfiXSSAE&S U K IP E S S O M S

G e d a n k e n  zum. I d e n t i t ä t s p r o b l e m  b e i  d e r  

E i n m a n n g e s e l l s c h a f t .  - ____*____

V i d .  R E IEH aH ET ( R u d o l f )



SOCIEUADES UNIPESSOAIS

S o cie d a d e s  u n ip e s s o a is .

V id» R e v is ta  do N o ta ria d o  e R e g is to  

P r e d i a l ,  1 9 5 5 ,  ano 2 8 ,  p á g . 1 7 .



SOCIEDADES u n i p e s s o a i s

S o c i e d a d e s  u n i p e s s o a i s .  

( E .  d e  O l i v e i r a )

V id *  R E V IST A  d a  O rd e m  d o s  A d v o g a d o s ,  

1 9 5 4 - 1 9 5 6 ,  p a g .  1 3 3



SOCIEDADES U N IP E SSO A IS

S o c i e d a d e s  u n i p e s s o a i s .  ( B a r b o s a  d e  Ma­

g a l h ã e s  )

V i d .  R EV ISTA  d a  O rd em  d o s  A d v o g a d o s ,

1 9 5 7 ,  a n o  1 7 ® , 2® e  3 2  T r i m s . ,  p a g .

1 8 9 .



SOCIEDADES U N IPE SSO A IS

S o c i e d a d  A nón im a  c o n  u n  s o l o  a c c i o n i s t a  

f V .M o ra  RODRIGUEZ)__________________________ ___

Men imas. P.svista de
D e r e c h o  C o m e r c i a l ,  Ano X I ,  1 9 5 6 ,  p s .  3



SOCIEDADES TMIPESSOAIS

Da r esponsabilidade penal c 

so a is  e f i c t í c i a s .

(Mário Corrêa AREZ-)_____

Via. SCIHNTIA IVEIDICA, 1960. p s .  251



SOCIEMDSS ÜIÍIPESSQAIS

Sociedades u n ipessoa is. 

(r.anuel de ALABClo) ___

Vid. REVISTA de D ire ito  e de Estudos S oc ia is ,

1959, p s .  125, 259 e 1960, p s .  114



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

—  

A sp e tti e problemi d e lia  Strolmanngritndung nel 

d i r i t t o  tedesco.

(Antonio PIRAS)

Vid. RIVISIA d e lle  S ocietà , 1961, p s . 1069



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

De l a  r é u n io n  de t o u te s  l e s  p a r t s  ou a c t io n s  

d 'u n e  s o c i é t é  e n t r e  l e s  m ains d 'u n e  s e u le  p e r ­

s o n n e , au  p o i n t  de vue j u r i d iq u e  e t  f i s c a l .  

( J e a n  LEBLOND).

V id . REVUE T r i m e s t r i e l l e  de D r o i t  C om m ercial, 

1963, ps. 417 .



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

Le s o c i e t à  u n ip e r s o n a l i  e  i l  p ro b le m a  d e l i a  

q u a l i f i c a z i o n e  d e l  r a p p o r to  g iu r id ic o ._  

(A lb e r to  AMATUCCI). ____

V id . RIVISTA T r im e s t r a le  d i  D i r i t t o  e P ro c e  -  

d u ra  C i v i l e ,  1964» n « . 1 ,  p s .  1 5 3 .



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

S u lla  d i s c ip l in a  d e l ia  s o c ie tà  d i  persone con 

un so lo  so c io . (Mario PORZIO).

V ide j RIVISTA d e l le  S o c ie tà , I 965, p s . 286



là

SOCIEDADES UNI-PESSOAIS

I n  tem a d i  a s se m b le a  e p ro ro g a  d i  s o c i e t à  r i -  

d o t t a  ad  u n ic o  s o c io .

( P ie r g a e ta n o  MARCHETTI) .

V id e : RTVTSTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1965 ,  p a r t e  

I I ,  p s .  149



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

La s o c i é t é  d 'u n  s e u l  a s s o c i é .

V id e : CORHEIA (A. F e r r e r )



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

S o c ie tá  â i  p e r s o n e : s c io g l im e n to  d e i  r a p p o r to  

s o c i a l e  l im i ta ta m e n te  a  un s o c io .

(R enzo COSTl)

Vide* RIVISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1966 , p .  2 6 8 .



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

S o c i e t i  d i  p e r s o n e :  s c io g l im e n to  d e l  r a p p o r tc  

a o c ia le  l im i ta ta m e n te  a  ion s o c io  ( t e r z a  e 

u l t im a  p u n t a t a ) .

Vide» RIYISTA d i  D i r i t t o  C i v i l e ,  1966 , p .  44I .



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

O p ro b lem a  d as  S o c ie d a d e s  U n ip e s s o a is .  

(A. F e r r e r  CORBEIA).

V id e : BOLETIM do M in i s t é r io  da  J u s t i ç a



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

Zum P rob lem  d e r  G ründung e i n e r  EinmannGmbH.

Vides GmbH RUNDSCHAU, 1967 , p . I 43.



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

D ie Einmann-GmbH und d a s  S e lb s t k o n t r a h i r e n

i h r e s  g e sc h M fts fü h re n d e n  G e s e l l s c h a f t e r s .  

(R e in h o ld  B ern s)

Y ides GmbH-RUNDSCHAU, 1966, p . 229.



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

La s o c i é t é  d 'u n e  s e u le  p e rs o n n e  en  d r o i t  i t a ­

l i e n .

(P . VB.TRUCOLI).

V id e : ANNUARIO d i  D i r i t t o  Com parato e d i  S tu -  

d i  L e g i s l a t i v ! ,  1966 , v o l .  XL, p . 124.



SOCIEDADES UNIPESSOAIS

D i r e i t o  c o m e r c ia l .  S o c ie d a d e s  u n i p e s s o a i s .

V ide? CORREIA, A n tó n io  de A,. F e r r e r



3CCmUJSA  ÍÍTIFSSSGAIS

Bs l a  rt5u.ai.or. .à© t o u t e s  I 03 p a r t a  oii a c t i o n s  

d ’ une noci<5t<5 e n t r e  l e s  m ains d 'u n o  s e u le  p e r ­

sonne»  a u  p o i n t  cl© vue ju r id iq u e -  e t  f i s c a l ,  

( J e a n  I lliiL G -S ). ___________________________ _______

V id, Ú.//UG T r ip o a tr ia llo  de J r o i t  Cont. e r c i o l ,

1963» pe* 417» ______ _________________ _____ ______
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"SOCIETAS"

La s o c ie tä  c o l s e rv o . 

(S iro  SOLAZZl)

V id . STUDIA e t  Documenta H is to r ia e  e t  I u r i s ,  1955 

p s ,  306



"SOCIETAS"

S tu d i  s u l l a  s o c i e t a s .

V id e : BIAKCHINI (M a r ia g ra z ia )



SOCIETAS

" S o lu t io  s o c i e t a t i s "  

(A n to n io  GUARINO)

V id e : LABEO, 1 9 6 8 , p. 139



SOCIETAS OMNIUM BONORUM

C o n s id e ra c io n e s  s o b re  l a  s o c i e t a s  omnium 

bonorum .

(Armando T o r r e n t )

V ides RIVTSTA I t a l i a n a  p e r  l a  S c ie n z e  G iu r id i ' 

e h e , 1963- 1967* v o l . ,  X I, S é r ie  I I I ,  p . 205.



"SOCIETATES"

I n s c r i p t i o n e s  l a t i n a e  l i b e r a e  r e i  p u b l i c a e .

V id e : IHSCRIPTIOHES l a t i n a e









SOCIO

P er unerreichbare GmbH-Gesellschaft e r .

Videi RUNDSCHAU fü r  GmbH, I97I , p. 226



V
SÓCIO (m o rte  d e )

G e s e l l s c h a f t s v e r t r a g  und  E r b re c h t  b e i  d e r  Offe 

n en  H ä n d e lsg e s e l l s c h a f t .

V ides SIEBEST (W olfgang)



SOCIO DE IN D U STRIA

E l  s o c i o  i n d u s t r i a l  e n  l a s

de r e sp o n s a h ilid a d  lim ita d a  (W. D ribe)

V i d .  SOCIEDADES A n ó n i m a s ,  V - 1 9 5 0 ,  p . 3



SÔCIO DE INDUSTRIA

La p re s ta z io n e  d i lavoro  nel c o n tr a t to  d i 

c i e t à .

V ide: ROMAGNOLI (Umberto)



t -
SOCIO i.IENOR

D ie R e c h t s s t e l l u n g  d es  m in d e r jä h r ig e n  GmbH 

G e s e l l s c h a f t e r s  b e i  P e h le n  d e r  V orm undschafs- 

g e r i c h t l i c h e n  Genehm igung zum G rü n d u n g sv e rtrag  

und zum E rw erb  von  G e s c h ä f t s a n t e i l e n .

( I n g r i d  B iderm ann)______  __________

V ides GmbH-RUKDSCHA.U, 196b ,  p .  4 .



I

SOCIO 0 CUIiTO

L a  s e n t e n a a  d i  * ' e s t e n s i o n e M d e l  falli- 
- m e n to  a l  s o c i o  o c c u l t o  e  l a  s u a  i r r e -  

t r o a t t i v i t ä *_____________________________________

V i d .  R IV IS T ä  d e l  L i r i t t o  C o m m e r c i a l e , 

1 9 5 6 ,  P a r t e  I I - ,  p a g .  3 9 5 , --------------------



!

SÓCI0_ DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Pa H irn en  to  d e l l ’ ê c s o c i o  con  r e s p o n sa b i-  

l i t á  i l l i m i t a t a .

V i d .  AULSTíCA (G iu se p p e )  _______________
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SOCIOLOGIA

A l b i o n  W, S r a a l l  e  g l i  a l b o r i .  d e l i a  S o ­

c i o l o g i a  i n  A m e r i c a

V i d .  BERTOLINO ( A l b e r t o  E s p l o r a z i o n i  

n e l l a  s t o r l a  d e i  p e n s i e r o  e c o n o m i c o ,___



SOCIOLOGIA

Z o o l o g i s c h e  G r u n d l a g e n  d e r  S o z i o l o g i e  

( O t t o  S t o r c h ) _________________________ _

V i d .  ÖSTERREICHISCHE Z e i t .  f .  ö f i t e n t .  

R e c h t ,  n .  f o l g e - I I I  v . o l . ,  p .  3 5 8 .



SOCIOLOGIA

Soziologie und Biologie 
(R, Bluhdorn)__________

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit, f. offent 
Recht, n. folge, b. IV, p. 393.



SOCIOLOGIAp y

Un fenómeno p s i e o l ó g ic o  e s tu d ia d o  en 

r e l a c i ó n con l a  So c io l o g i a  y con l a  

H is t o r ia  (A. M ija r e s ) _______

,-----------------------------------------------------------------------------------------

V id . REVISTA I n t .  de S o c i o l o g i a , 1951,

n fi. 3 6 ,  pag» 30 3 .______ _________________



SOCIOLOGIA

S o c i o l o g i a  d e  l a  S o c i o l o g i a  

( F .  C o n d e ) ___________ _____________

V i d .  REVISTA d e  E s t ,  P o l í t i c o s ,  v o l .  

XLV, p a g .  1 5 , _ „



SOCIOLOGIA

V e r n s  u n e  s o c i o l o g i e  c o n c r è t e  

( J . W .  L a p i e r r e J _____________

V id .E S P R IT , 1 9 5 1 ,  p a g . 7 2 0 .



SOCIOLOGIA

L a  s i g n i f i c a t i o n  d© l a  s o c i o l o g i e ,  d i s ­

c o u r s  d ' o u v e r t u r e  p a r  L .  W i r t h .

V i d .  BULLETIN- I n t .  d e s  S c i e n c e s  S o c i a ­

l e s ,  v o l .  I I I ,  n s .  2 ( 1 9 5 1 ) ,  p a g .  2 1 3 .



SOCIOLOGIA

*
L a  e n s e f i a n z a  d e  l a  S o c i o l o g i a  

(L#  M e n d i e t a  y  NÚfíez )

V i d .  REVISTA I n t .  d e  S o c i o l o g i a , 1 9 5 2 ,

n £ .  3 7 ,  p a g .  4 7 .



SOCIOLOGIA

I I  Ç o n v e g n o  d i  Z u r i g o  d e l i a  A s s o c l a z l o -  

n s  n o n l o l o g i a a  i n t e r n a z i o n a l e  

( C .  P e l l i z z i )

v i d .  R I V I S T A  I n t .  d l  S c l e n z e  S ó c i a l i ,  

1 9 5 1 ,  p a g .  1 2 4 * .------------------------------------------------- -



SOCIOLOGIA

L e  c o r r e n t i  e d  i  p r o b l e m !  d e l l a  s o c i o ­

l o g  i ^ c o n ' t e m p o  r a n e a  _ (J\. B a r b  a n o )______

V i d . P O L I T I C O  ( I I ) ,  1 9 5 2 ,  p a g ._ _ 4 8 ._ _



SOCIOLOGIA

D u a l i d a d  d e i  m é t o d o  e n  s o c i o l o g i a  

( J .. I g n a c i o  A l c o r t a ) _________________

V i d .  REVISTA I n t .  d e  S o c i o l o g i a . 1 9 5 1 ,  

n g .  3 3  ,  p a g .  7 3 . ___________ r_________________



SOCIOLOGIA

p o l í t i c a  e n  Ba l m e s

V l d .  LACAMBRA ( L u i s  L e g a z  y )



SOCIOLOGIA

I n  t e r i a  d i  s o c i o l o g i a  ( V .  B r o c c h i e r i )

V i d .  P O L ÍT IC O  C l l ) , 1 9 5 0 , n .  l , p a g .  6 5



SOCIOLOGIAl í E I

E e o n o m í a  y  S o c i o l o g i a  ( C .  G i r x i )

V i d .  REVISTA I n t .  d e  S o c i o l o g i a , 1 9 5 0  

p a g .  5 .



SOCIOLOGIA

C r ó n i c a  d e i  X IV  C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  

d e - S o c i o l o g i a  c e l e b r a d o  e n  Roma d e i  3 0  

d e  a g o s t o  a l  3  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 5 0  

(M. P .  I r i b a r n e )

V i d .  REVISTA I n t .  Üe S o c i o l o g i a ,  1 9 5 0 ,



SOCIOLOGIA

R e l a c i o ú e s  c u l J t u r a l e s  e n t r e  I t a l i a  y  

E s p a n a  , p a r t i c u l a r r a e n t e  r e s p e c t o  a  l a  

e s t a d í s t i c a  y  a  l a  s o c i o l o g i a  

( C .  G i n i )

V i d .  REVIS1A 

p a g .  5 .



SOCIOLOGIA

N o t e a  a u r J  

l o g i e

) g i e  e t  l a  p s y c h o -

V i d .  . 3U L LETIN  I n t .  d e s  S c i e n c e s  S o c i a -  

l e s , 1 9 5 0 , v o l .  I I , p a g .  1 7 .
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SÛCIQLQjGIA

P r i n c í p i o s  d e  S o c i o l o g i a .

Vid,. inn VERS I DAD., ano XXV (1948), pags. 
253.



SOÜIOLOGIA

D ir i t to e Socio logis.

Vid.ARCHIVIO Jurídico "Filipo Serafini',' 
1943,vol.X,pag.47-._



SOCIOLOGIA

Uĵ  esquema - c r i t ic o  de l a  S o c io lo g ia .

Vid.__ REVISTA I n t e r n a c i o n a l  d e  S o c i o l o ­

g i a  ̂ _ J L 9 4 a ,  M  24-t  p a g a - *  5 1 .



SOCIOLOGIA

I  n t r Q.duzione_ alla _sociologia.

Vld* GIOPJLilH-degli Economieti e iinsa- 
li dl E conomia, 19-47, págs. 139.



SOCIOLOGIA

O r ig e n e a  d a c t r i n a l a s  de l a  S o c i o l o g i a

gia, 1948, págs* SO



SOCIOLOGIA

íriana y la Sacialo-
gia * -

Vld* BLVI3TA Internacional de Sociolo-
24» paga* 45.



SOCIOLOGIA,

es sociologia- ?

Vid* REVISTA Internacional de Sociolo­
gia, 1G47k ._paga^J299^_______________





SOCIOLOGIA

L a

V i d .  R I V I S T A  

S o c i a l i , 1 9 4 8 , p a g . l 2 0 .



SOCIOLOGIA

" S o c i o l o g i a  d o  l a  S o c i o l o g i a ( L o s  

t o s  h i s t ó r i c o s  d e  la_  S o c i o l o g i a )  

( j a v i e r  C o n d e ) _______________________

s u p u e s -

V i d .  REVISTA d e  E s t ú d i o s  P o l í t i c o s ,  

v o l , _ X X X V I I I , n » .  5 8 , p a g .  1 5 .



SOCIOLOGIA

L© c o r r e n  i  e  i  p r a b l e m i  d e l i a  s o c i o l o ­

g i a  c o n t e m p o r â n e a  .________________________

( P .  B a r b a n o ) ______________________________________

V i d .  P O L ÍT IC O  ( I I ) , 1 9 5 0 , p a g . 3 1 1 »



N o t e s  s u r  l a  s o c i o l o g i e  

l o g i e  d e  l a  F r a n c e

e t  l a  p s i c h o -

( G .  l e  B r a s )

V i d .  INTERNATIONAL S o c i a l  S c i e n c e  B u l -

l e t i n , 1 9 4 9 , n ö .  3 - 4 , p a g . 5 0 * ____



SOCIOLOGIA

V a l o r  y  s e n t i d o  a c t u a l e s  d e  l a  s o c i o ­

l o g i a _____________________________________________

( R .  G a m b a )  _________________________________

V i d .  REVISTA I n t e r n a c i o n a l  d e  S o c i o l o ­

g i a , 1 9 4 9 , n s .  2 8 , p a g .  4 7 * _________



SOCIOLOGIA

E l  T r a t a á o - s l e  ' S o c i o .  1  o g i a __d e  P a r e t o  

—(M. _ - S a h a s . t l á n _)_____________________________

V i á . ANALES. d e  E c o n o m i a , 1 9 4 9 , p s g .  4fí1 .



SOCIOLOGIA

In  t e m a  d i  s o c i o l o g i a  

(BEONIO BROCHIERI)

V id .  POLÍTICO ( I L ) , 1 9 5 0 , p a g .  6 5 .



SOCIOLOC-IA

Le c o r r e n t i _ e  i  p r o b le m l  d e l i a  s o c i o ­

l o g i a  co n tem p o râ n ea  ___ _

( F .  EARBANO)

V i d .  POLITICO ( I L ) , 1 9 5 0 , p a g .  1 6 7 .



.  ---------,

SOCIOLOGIA . .  ..............

T en danze  e p r o b le m i  d e l i a  S o c i o l o g i a  

con tem p o râ n ea

(L u c ia n o  SAFFIRIB) _ .....................  ........... ..

V i d .  RIVISTA I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o ­

f i a -  d e i  D - i r i t t o , 1 9 5 0 , p s g .  3 6 4 .  _



SOCIOLOGIA

L a  S o c i o l o g i e  du Jeu n e  Marx 

(G. G u r v l t c h )___________________

Vid_» CAHIERS I n t .  de  S o c i o l o g i e , v o l ,  __ 

I V , 1 9 4 0 , p a g .  4 8 .



SOCIOLOGIA

S u j e t o  y  o b j e t o  de l a  r e l a c i o n  s o c i a l ,  

e l  p rob lem a  de l a  i n d i v i d u a l i d a d .

(A . R o d r ig u e z )  ____________________________

V id .  REVISTA ± n t .  de S o c i o l o g i a , 1 9 5 0 ,  

p a g .  2 8 3 . __ ________________________________ —



SOCIOLOGIA

L ' é v o l u t i o n . d e  l a  s o c i o l o g i e  en  I t a l i e

(.G«__GinO_____________________________

V i d • BULLLTIN I n t .  d e s  S c i e n c e s  S o c i a -  

l e s , 1 9 5 0 , p a g .  2 2 3 .



J I1 SOCIOLOGIA

G e n e a lo g ia  d e i  s o c i o l o g i s m o  

( J .  A lv a r e z )  ________________

V id .  REVISTA d e  E s t^  P o l í t i c o s ,  1 9 5 4 ,  

7 7 ,-p f t* 5 9 „ -------------------- -------------- —_________



____ SOCIOLOGIA

V id .  MANNHEIM ( K a r l ) r E s s a y s  on  th e  

S o c i o l o g y  o f ; K n o w led g e ._______________



9 A K
- t i •• ^

-SOCIOLOGIA_____

S o b r e e l  p o r v e n i r  de  l a .  s o c i o l o g i a  

f r a n c e s a  (E .  G* Ár b o l e y a )  —

V id .  REVISTA de E s t .  P o l í t i c o s ^

Hj»_7.5.y_pL». 83_. ----------------------------- —



SOCIOLOGIA

P ro b lem ! d i  s o c i o l o g i a  d e l l a  r e l i g i o n e  

( F .  Barb a n o )  ...... .............. ............................................

V id .-  POLITICO ( I I ) ,  1953-, p g .  6 6 .



-p->--------------------------------------------------------------
L ^ _ — ----- - - SOCIOLOGIA____  ____

'La s o c i o l o g i a  i n  I t a l i a ,  o g g l .  S a g e t

b i b l i o g r a f  i c o  .I(F. J B a r b a n o )w.;_______ -

" S o c i o l o g i a  e f i l o s o f i a " ( G .  N i r c h i o )

V id .  POLITICO ( I I ) ,  1 9 5 4 , p g s .  4.94 e 

5 9 2 .__________________ _______________________



SOCIOLOGIA

La s o c i o l o g i a  come s c i e n z a  autonom a  

(G. N i r c h i o ) ______________________________

V id .  POLITICO ( I I ) ,  1 9 5 3 ,  p .  3 6 6 .



SOCIOLOGIA

l a  S o c i o l o g i a



SOCIOLOGIA

~üorík . de i *x»upc so c ia l 
(& • A 2 'L « le ja )________________

V l d .  R ^ v ia tA  

76 # P&+ S ,



SOCIOLOGIA

La s o c i o l o i g a  o g g i  

( F .  B a t t a g l i a )

r i t t o ,  1954^ p g .  4 9 2 .



SOCIOLOGIA

La e n se f ia n z a  de l a  S o c i o l o g i a  

(L .  M en d ie ta  y  NÚfiez)

V id* REVISTA I n t .  de S o c i o l o g í
'

1952, p. 47* ___



SOCIOLOGIA



SOCIOLOGIA

(L .  vo n  V .ie a e ) ------------------

V i d .  REVISTA I n t ,  de S o u i o l c g í a ,1 9 5 5  

n .  4 9 -5 0  ,  p .  5« _______________________ _



SOCIOLOGIA

F i l o s o f i a  e S o c i o l o g i a _______________ ______

í  Â*_ Gr apLpallJ_______________________________

V id .  RI VISTA- I n t .  d i  F i l .  d e i  D i r i t t o ,  

X X X II-1 9 5 5 ,  p .  5 0 4 . ----------------------------- ._____



SOCIOLOGIA

R o t a s  p a n a  u n a  s o c i o l o g i a  d e  l o s  g r u

p o s  h u m a n o  s ____( P . L .  V e r d ú )  ___

V i d .  REVISTA d e  I n t .  S o c i o l o g i a ,  

1 9 5 5 ,  n ,  4 9 - 5 0 ,  p«  1 5 . ------  ------------------



SOCIOLOGIA

E o c i o l o g í a ,  e s c u e l a . d e  h u m a n i s m o

( E .  Gom ez  A r b o l e y a ) ......... ...... _________

V i d ,  REVISTA d e  E s t ú d i o s  . P o l i t i c o s , 

1955., n . 7 9 , p . 5 .__________ ___ ____



S o c i o l o g i a  ° H i s t d r i a :  E l  orden sociop.2 . 

l í  t i c o  en. l a  d i a l é c t i o a  h i s t ó r i c a .

V id .  R e v i s t a  de E s tú d io s  P o l i t i c o s ,1956  

pág .  3 1 .  -------------------------------



SOCIOLOGIA

La vo ca c id n  a c t u a l  de l a  S o c io la g ia .

Vid» B o le t in  In form ativo  d e i  Sem inário  

de Derecho P o l i t i c o ,  1955 , en e ro -feb r# ~  

r o , pág * 3 0 .



SQCIOIÆ GIA

T e o r i a  e  r i c e r x a  n e l l a .  s o c i o l o g i a  c o n ­

t e m p o r â n e a  .  ______________________________

V i a .  P o l i t i c o  ( I 1 - ) ,  l â 5 6 ,  n * ß  5 ,  p á g .



SOCIOLOGIA

R e o o n t r e s  d e  l a  g é o g r a p h i e  e t  d e  l a  

s o c i o l o g i e .

V i d .  SORRE ( M a x )



SO CIOLO GIA

A s p e c t s  S o c i o l o g i q u e s  d u  D r o i t .  

V i d .  BRÜHL H e n r i  L é v y - )



SOCIOLOGIA

L e 3  " L e ç o n s  d e  S o c i o l o g i e "  d ' E  D u r k ­

h e i m .  { A .  C u v i l l i e r )._

V i d .  ANKALES d e  l a  F a c u l t é  d e  D r o i t  

d* I s t a n b u l ,  a n o  4 ,  1 9 5 4 ,  p a g .  2 2 7



SOCIOLOGIA

I n t r o d u c c i ó n  a  l a  M e t o d o l o g i a  s o c i o l ó ­

g i c a . ------------------------------------------------------------------------

( P .  N . A l o n s o  C u e v i l l a s )

V i d .  RE VISTA I n t e r n a c i o n a l  d e  S o c i o l o ­

g i a ,  1 9 5 7 ,  p a g .  2 3 9



SOCIOLOOrlA

S i t u a t i o n  d e  l a  s o c i o l o g i e .  C o n t r i b u ­

t i o n  à  u n e  s o c i o l o g i e  d e  l a  s o c i o l o g i e .  

( P .  d e  B i e )

V i d .  BULLETI I î  d e  l ' I n s t i t u t  d e  R e c h e r ­

c h e s  É c o n o m i q u e s  e t  S o c i a l e s ,  1 9 5 5 ,  

p a g .  6 9 3



L a  r e c h e r c h e  s o c i o l o g i q u e ,  i n s t r u m e n t  

d e  p r o g r è s  s o c i a l .  ( R .  G i r o d )

V i d .  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d u  

v o l .  6 5 ,  1 9 5 2 ,  p a g .  5 8 7



SOCIOLOGIA

B o s q u e j o  d e  u n a  h i s t o r i a  d e  l a  S o c i o l o  

g i a .

( L . v o n  W i e s e ) _ ________________________

V i d .  RE V ISTA  I n t e r n a c i o n a l  d e  S o c i o l o ­

g i a ,  1 9 5 6 ,  p a g ,  5- -----------



SOCIOLOGIA

E l  o b j e t o  p r o p i o  d e  l a  S o c i o l o g i a .  

( J u l i o  C é s a r  CASTIGLIONE)

V i d .  RE VISTA J u r i d i c a ,  F a c u l t a d  d e  D e -  

r e c h o  j C i e n .  S o c i a l e s  d a  U n i v .  N a c ,  

d e  T u c u m a n ,  1 9 5 7 ,  n s  2 ,  p s .  1 7 7



SOCIOLOGIA

T endenze a t t u a l i  d e g l i  s t u d i  s o c io lo -  

g i c i  n e g l i  S t a t i  U n i t i  d 'A m e r ic a .

(L . AJJCONA)

V id . RIVISTA I n t e r n a z io n a l e  d i  S c ie n z e  

S o c i a l i ,  1 9 5 4 , p s .  538



SOCIOLOGIA

S c ie n c e  p o l i t i q u e  e t  s o c io l o g i e .  R é f l e ­

x io n s  d ’un  s o c io lo g u e .  (F r a n ç o is  BOUR­

RICAUD).

V id . REVUE F r a n ç a is e  de S c ie n c e  P o l i t i ­

q u e , 1 9 5 8 , v o l .  V I I I ,  p s .  249



SOCIOLOGIA

V ie j a s  j  n u e v a s  f r o n t e r a s  de l a  S o c io  

l o g i a  p o l i t i c a .  (Seym our M. LIPSET)

V id . REVISTA de  E s tú d io s  P o l í t i c o s ,  

1 9 5 8 , n.2 1 0 0 , p s .  49



SOCIOLOGIA

Le I I e Congres m ondial de S o c i o lo g i e ,  

L ie g e ,  1953.

V id . BULLETIN I n t e r n a t io n a l  des Sc ien  

c es  S o c i a l e s ,  1954 , V o l .  VI, p s .  5



f y

SOCIOLOGIA

La nuoya S o c io lo g ia .  

(G offred o  QUADRI)

Vid. RIVISTA I n te r n a z io n a le  d i  F i l o s o ­

f i a  d e i  D i r i t t o ,  1958 , p s .  718



SOCIOLOGIA

S o c i o lo g i a  d i  f a t t i  e s o c i o l o g i a  d i  

id e o .

(Eugênio PENNATI)

Vid. RIVISTA I n te r n a z io n a le  d i  F i l o s o ­

f i a  d e i  D i r i t t o ,  1 958 , p s . _603



SOCIOLOGIA

La v e c c h ia  e l a  nuova s o c i o l o g i a  g e n e -

GROPPALI)

Vid. RIVTSTA In te r n a z io n a le  d i  F i lo s o  

f i a  d©l D i r i t t o ,  1958 , p s .  440



SOCIOLOGIA

Introdução  a o p r odlema da s o c i o l o g i a  

-do d i r e i t o . _____________________________

Vi d. UASCDCarrO (Vamireh. Cdacon de Al- 
duquerque) - -  ..................



Introduzione s to r io g raf ica  a l io  studio d e lla  so­

c io lo g ia . (G. QGADfil)

ly58 , I II  s e r i e ,  VII, p s .  iy7





SOCIOLOGIA

El método y  su ap licac ión  como tratamiento en la s  

c iên c ias  so c ia le s .

(Enrique TTEEHO GALVAtí)

Vid. REVISTA Internacional de Socio logia, 1960, 

p s .  215



SOCIOLOGIA

Sociologia.

(Décio ?tíx ± 'c L í j AL VIM }

Vid, REVISTA da Universidade Católica de São Pau­

lo , 1959, vo l. XVIII, fa se . 31, ps. 375



SOCIOLOGIA.

du D r o i t .

V i d .  Ju37Y-j3BI].HL (Hen r i )



SOCIOLOGIA

Commémoration du centenaire de la  naissance 

d 'Émile Durkheim.

Vid. AiïMLES de l'U n iv e rs ité  de P a r is , I960, ns 1 

ps. 5 ___________



SOCIOLOGIA

D ificu ltades y horizontes de la  investigación  so­

c ia l  en América Latina.

(Perene VAJTA)

Vid. REVISTA de la  Universidad de lo s Andes, 1958 

ano I ,  n2 1, ps. 57





SOCIOLOGIA

Es necesaria l a  Sociologia ? 

(Salustiano DEL CAMPO)

Vid. REVISTA de Estúdios P o lit ico s , 1962, n2 121, 

ps. 205



SOCIOLOGIA

La "summa" socio logies francese con p a rtico la re  

riguardo a l l a  socio logia dei regim i p o l i t ic i ,

(e . pemati)

Vid. POLITICO ( i l ) ,  1961, ps. 250



SOCIOLOGIA

Société e t connaissance sociologique. 

(Georges FRIEHiAM)

Vid. AKKAL3S 4 Économies -  Sociétés - .C iv i l is a ­

tio n s, I960, ps. 9



SOCIOLOGIA.

S o c io lo g ia  em P o r tu g a l .

V id . MACHADO, Fernando F a lcão



SOCIOLOGIA

Die le tz ten  fünfzig Jahre der Geschichte der So­

z io lo g ie .

Vid. VIESE, Leopold von



___ _ Z 1Z _
SOCIOLOGIA

Teoria e investigación  empírica en la  Sociologia 

americana. (ííico las  TIKASHEFF)

Vid. BOLETIN Informativo dei Seminário de Dere- 

cho P o lit ico , 1958-1959, na 24, ps. 93



SOCIOLOGIA

E voluz ione  m oderna d i  una s c ie n z a  a n t ic h is s im a .

(G. demaria)

V id . GIORNALE d e g l i  E conom isti e A n n a li d i  Econo­

m ia , 1959, ps. 349



SOCIOLOGIA

Oggetto e prospettive d e lia  odierna socio log ia . 

(F . BATTAGLIA)

Yid. STÜDI Senesi, 1960, I I I  s e r . ,  vo l. IX, ps.



SOCIOLOGIA

L a  s o c i o l o g i a  n e l l ' âmbito d e l l e  s c i e n -  

ze  s o c i a l i .

(E. LIV0L1A).

V id . filVISIA I n t e r n a t i o n a l e  L i  S c ie n -  

z e  S o c i a l i ,  1962, p s .  6 3 .



SOCIOLOGIA

A O b je c t iv id a d e  n a  S o c io lo g ia .

(M a ria  d a  C onceiçSo TAVARES DA SILVA)

V id . ESTUDOS S o c ia i s  e C o r p o r a t iv o s ,  19 6 2 , 

n s . l ,  p s .  31 .



SOCIOLOGIA

So cio log ia  y  Economia.

(Pablo González CASANOVA)

Vid. INVESTIGACION Economica, 1955* ps. 279.



SOCIOLOGIA

G onsiderazioni s u l la  sc ienza so c io lo g ica .

(g. eirchio)

Vid. POLÍTICO ( iL)  H iv ista  d i Scienze P o l i t i -  

che,1964 ,p s. 117



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  e s t u à i  d i  d i r i t t o  c o n tem p o rân eo . 

(G IA M IN I M. S . )

V id . JUS j R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G iu r id ic h e ,1 9 5 7 ,  

p s .  223



SOCIOLOGIA

S o c i r l o g i a  e s tu d io  s t o r i c o  d e i  d i r i t t o  

(ORESTANO)

V id . JUS, R i v i s t a  d i  S c ie n z e  G i u r i d i c h e ,19 5 7 ,



SOCIOLOGIA

C e n tre  de D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  e t  de  S o c io lo g ie  

A p p liq u é s  au  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l .

V id . CENTRE de D r o i t  I n t e r n a t i o n a l • • •



SOCIOLOGIA
1>*

S o c io lo g ia ,a r te  c iê n c ia s :S n  d e lim itac ió n

ep istom o lóg ica ."

(Fernando II. A rtur o CUEVILIAS)

Vid. BEVIS2A In tern ac io na l de S o c io lo g ia ,1962, 

p s . 481



SOCIOLOGIA

Tendenze e s v i l u p p i  d e l i a  s o c io l o g ia  contem po-

Lxaos&s_____________________________________



SOCIOLOGIA

S a g g i g u l l a  fo rm a z io n e  d e i  c o n c e t t i  s o c io lo  -  

g i c i ,  I :  I I  p e n s ie r o  g re c o  e  rom ano.

(A n to n io  FALCHI).

V id . ANWALI D e l ia  F a c o l t à  d i  G iu r is p r u d e n z a ,

1962, ps. 3 *

«tf



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  e d i r i t t o  p r iv a t o .  

(G io rg io  LAZZARO).

V id . RIVISTA T r im e s t r a ie  d i  D i r i t t o  e  P ro c e ­

d u ra  C i v i l e ,  1964» p s .  728 .



SOCIOLOGIA

I n  tem a d i  nuove p r o s p e t t i v e  n e i  r a p p o r t i  t r a  

f i l o s o f i a  d e i  d i r i t t o  e  s o c i o l o g i a .

(G u ido FASSQ). _______________________

V id . RIVISTA T r im e s t r a ie  d i  D i r i t t o  e P ro c e  -  

d u ra  C i v i l e ,  1957» p a . 1 571»

Jb



_____________________  SOCIOLOGIA

La, s i t u a c i ó n  a c t u a l  de l a  s o c io l o g ia  a le m an a  

( G o t t f r i e d  EISERMAMí) _____  _  _____

Vid. EEVISTA de E stúdios P o l ít ic o s ,  19 6 4 ,  

n,ô I 55- I 36 , p s . 6 1

HP



SOCIOLOGIA

The Brokern Image.

Mam, Science and Society.

Vid. MATSON, Floyd W.



SOCIOLOGIA

A uf dem Weg z u r  V a te r lo s e n  G e s e l l s c h a f t .  

I d e e n  z u r  S o z ia lp s y c h o lo g ie .

V ides MITSCHERLICH (A le x a n d e r)



SOCIOLOGIA

L 'e n s e ig n e m e n t d es  m éthodes de l a  s o c io l o g ie  

au x  E ta ts - U n is  d 'A m é riq u e .

(H anan C. SELVIN).

V id e i BEVUE I n t e r n a t i o n a l e  d es  S c ie n c e s  S o c ia ­

l e s ,  1963» v o l .  XV, p s .  635*



SOCIOLOGIA

C o llo q u e  i n t e r n a t i o n a l  s u r  l 'e n s e ig n e m e n t  de 

l a  s o c io l o g ie  dans l e s  u n i v e r s i t é s  e t  a u t r e s  

é ta b l i s s e m e n ts  d 'e n s e ig n e m e n t  s u p é r i e u r .  

j jP .J .  STENDENBACH).

V ides BEVUE I n t e r n a t i o n a l e  d es  S c ie n c e s  S o c ia ­

l e s ,  1963 , p s .  273 , v o l .  XV.



p

SOCIOLOGIA

S o c io lo g ic a l  v a lu e  t h e o r y ,  econom ic a n a ly s e s ,  

an d  econom ic p o l i c y .

(Jo s e p h  J .  SHBNGIER).

(TEE)
V ide» Ai-ERICAN^conomic B ev iew , 1955» p s .5 4 0 .



SOCIOLOGIA

V il,f re d o  P a r e t o 's  s o c io lo g y  i n  M s  l e t t e r s  to  

M affeo  P a n ta l e o n i .

( l ío r b e r to  B9BBI0).

V ides BANCA N a z io n a le  d e l  L av o ro , I9 6 0 ,



SOCIOLOGIA

Introduzione a lia  sociologia di Pareto. 

(N. BOBBIO).

V id e i GIOBNALE D e g li  B c o n o m is ti e A n n a li  d i  

E conom ia, 1964» p s .  2 .



SOCIOLOGIA

Uma ap ro x im ação  à  s o c io l o g ia .  (A. S edas NUNES)

V ides AHÁLISE S o c i a l ,  1965» p s .  7



SOCIOLOGIA

I n s t r u m e n to s  e t a r e f a s  p a ra  uma s o c io l o g ia  d a  

econom ia . ( J e a n  CUISINIER).

V id e í ANÁLISE S o c i a l ,  1965» p s .  10 3



SOCIOLOGIA

El comportaraiento s o c ia l  y  l a  so c io lo g ia . 

(Jüan  C arlos AGULLA).

Vides BEVISTA de Estúdios P o lít ic o s , 1966 , 145



SOCIOLOGIA

La so c io lo g ie  co n tre  l a  g u e rre . 

(R. SCHLESINGER).

Vicie: REVUE de la  P o li t iq u e  I n te rn a t io n a le ,  

1965, ns<376, ps. 9



2/
SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  e p esso a . (F ran c isco  V id e ira  PIRES)

V ides MENSARIO ADMINISTRATIVO, 1 9 6 4, ps. 37



SOCIOLOGIA

Dinamica s o c ia l  y  c u ltu r a l .

V ide: S0R0KI1Í (P it ir im  A .)



SOCIOLOGIA

Tlieory and method in  the  S o c ia l  Scie n c e s .

. l i d a i  RGSLL ( A rnold. í l . )



SOCIOLOGIA

T eoria e r ic e r c a  n e l la  so c io lo g ia  d e i d i r i t  

to .

Vide: RIVISTA In tem az io n a le  d i F ilo s o f ia  

d e i D ir it to , 1966 , p s . 699»



SOCIOLOGIA

K a rl  Manheim e l a  s o c io l o g ia  d e l i a  c o n o sç e n z a

Vides RIVISTA Irrternazionale d i F ilo s o f ia  dei 

D ir it to , 1966, p s. 577*



SOCIOLOGIA

S o z ia ld a rw in is m u s  und  M enschenw ürde-e in  z e i t ­

g e s c h i c h t l i c h e s  P rob lem . ________________________

(H a n s-G ü n te r  ZMARZLIK).

V id e : EINZELNE (D er) und  d ie  G e m e in sc h a f t,

PB*. 5 9 ’



SOCIQLQGIA

V erg le ich  s o z io lo g is c h e rJP iônzij)ien  b e i T ie-

I re n  und. Menschen.______________________ __

(Berhhard HASSENSTEIN).

V ide: EINZELNE (Der) und d ie  G em einschaft,



3 D D

SOCIOLOGIA

La p h y s io lo g ie _ _ s o c ia le .

V ide 1 SAINT-SIMON (C la u d e -H e n r i d e )



B ° /
SOCIOLOGIA

Socio log ia  e s to r ia  g iu r id ic a  

(H in o T AMASS IA)___

«ide : SCRIïTI d i S to r ia  G iu rid ica , 1964 , 
Vol. I ,  ps. 1



3 ô£

SOCIOLOGIA

Herder y lo s  o ríg en es  de l a  S o c io lo g ia . 

(Carmelo V inas y Mey)

Vides REVISTA In te rn a c io n a l de S o c io lo g ia , 

1965, p s. 169«



SOCIOLOGIA
3 0 3 )

La s o c io lo g ia  como c iê n c ia  d e i hombre. . 

(A lfredo  Povina)

Vides REVISTA de Economia y E s ta d ís t ic a ,

1 9 6 5 , p . 2 3 3 .



SOCIOLOGIA

Os e r ro s  da s o c io lo g ia  c i e n t í f i c a  no passado 

e as suas lin h a s  de o rie n ta çã o  num fu tu ro  pró 

ximo.

Yide: INFOEMAÇãO S o c ia l, 1966, n . 4» p. 5



SOCIOLOGIA

I I  p ro b le m i d i  una  s o c io lo g ia  d e l l 'A z io n e  

(F ra n c o  C r e s p i)

Vide» RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1966 , n c 11



SOCIOLOGIA

La s o c io l o g ia  n e l l a  P o lo n ia  c o n te m p o râ n e a . 

(D om inik M oraw ski)

Vide* RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1963 , p .  171*

1 .



SOCIOLOGIA

L " u t i l i t à ” d e l l a  s o c io l o g ia .

T id e s  EIVISTA d i  S c o io lo g ia ,  1 9 6 ? , 2



SOCIOLOGIA

F ilo s o f ia  e so c io lo g ia  n e l pensiero moderno 

( j .  Marcos de la  Fuente)

Vide t RIVISTA d i S o c io lo g ia , 1964, n«2 4 , 

P* 5/»



SOCIOLOGIA

B a p p o r t i  t r a  econom ia e s o c io l o g ia  i n  P a r e to .  

(Armando S e r r a )

V id e : RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1964» «e /[,

p. IO3.



â)<>

SOCIOLOGIA

C onoscenza  e s o c io l o g ia .  

(V in cen zo  F i l ip p o n e )

V ides RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1964 , n* 5* 

p .  1 1 1 .



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  e f i l o s o f i a .  

(F ra n c o  C r e s p i)

V id e : RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1964» » e 5>



SOCIOLOGIA

D efin iz io n i e compito d e lla  so c io lo g ia  in  

Alessandro G ropali.

( C a r lo  M o n g a rd in i)

V id e : RIVISTA I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

D i r i t t o ,  1966 , p .  8I 3.



SOCIOLOGIA

M étodos de i n v e s t ig a ç ã o  e m p ír ic a  em S o c io lo g if  

( E m e s t  GKEENWOOD)

V id e : ANALISE S o c i a l ,  1965 , p .  313 .



SOCIOLOGIA

^ ie  Gemeinde im B lic k fe ld  der So z io lo g ie .

Vid. KÖNIG, René



SOCIOLOGIA

Berufe im Wandel. Ein B eitrag  zum problem der 

professionaB sierung.

Vide i HESSE (Hans A lbrecht)



SOCIOLOGIA

E s i s t e  l a  s o c io lo g ia ?  

(F ra n c o  RESPl)

V id e : RIVIE2EA d i  S o c io lo g ia ,  1967» n^ 1 3 ,

P . 79-



SOCIOLOGIA

M etafisica  d e lla  scien za  e so c io lo g ia . 

(Vincenzo F iliponne)

Vide: RIVISTA di Sociologia, 1 9 6 7 , n8 1 3 ,

p . 87 .



SOCIOLOGIA

La s o c io l o g ia  como c i ê n c i a  d e i  hom bre. 

(A lf re d o  P o v iíia )

V id e : REVISTA I n te r n a c io n  1 de S o c io lo g ia ,  

1965, p. 341.



SOCIOLOGIA

La S o c io lo g ia  e l , u n i f i c a z io n e  d e i  s a p e r e .  

(F ra n c o  CHEJSPl)

V ides RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1965 , n c 7 , 

P . 189 .



SOCIOLOGIA

The I n t e r d i s c i p l i n a r y  C h a r a c te r  o f  S o c ia l  

P s y c h o lo g y . An I l l u s t r a c t i o n .

V id e : SOCIOLOGIA N e e r lâ n d ic a ,  1966/ 6 7 , p .  62



SOCIOLOGIA

A G uide t o  th e  s o c i a l  s c i e n c e s .

V ides MCKENZIE (Norman)



SOCIOLOGIA

B s t a d i s t i c a  a p l i c a d a  e l a  e d u c a t io n  y  c i ê n ­

c i a s  hum anas. I  -  B s t a d i s t i c a  d e s c r i p t i v a .

V ides GARCIA HOZ ( V ic to r )  y  FERRER MARTIN 

( S e b a s t ia n )



SOCIOLOGIA

La S o c io lo g ia  i n  I t a l i a :  1 'o p p o s iz io n e  d e l i  

id e a l is m o .

( C e sa re  P e s c e )

V id e : RIVISL'A I n te r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

D i r i t t o ,  1965» P* 535•



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  e c i ê n c i a s  s o c i a i s  -  A pontam ento 

e p is te m o ló g ic o .  ( J o s é  J ú l i o  GONÇALVES).

V id e : TRABALHO, 1966 , Ne 1 3 , p s . 1 5 .



SOCIOLOGIA

P r e c u r s o r e s ,  fu n d a d o re s  e c o n t in u a d o re s  d a  So­

c i o l o g i a .  ( J ú l i o  GONÇALVES).

V id e : TRABALHO, 1967 , Na 1 7 , p s .  1 5 .



SOCIOLOGIA

La lo g iq u e  de l 'a n a l y s e  i n t e r c u l t u r e l l e s  com­

m ent e x p l iq u e r  l e s  e x c e p t io n s .  (A . J .  P . KÔB- 

BEN).

*
V ides ANNALES s E co n o m ies , s o c i é t é s ,  c i v i l i s a ­

t i o n s ,  1967» p s .  5 14 *



SOCIOLOGIA

P o l i t i c s  and s o c io lo g y .  (E . IONS).

V id e : POLITICAL S tu d ie s ,  1 9 6 8 , p s .  177



SOCIOLOGIA

D ie g e g e n w ä rtig e  S i t u a t i o n  d e r  S o z io lo g ie .  

( G o t t f r i e d  E iserm an n )

V id e : ZBOREIK, P ra v n o g  F a k u l t e t a  u  Z a g reb u ,

1968, p .  209.



SOCIOLOGIA

C o n tr ib u iç ã o  b r a s i l e i r a  à  s o c io l o g ia  do 

c o n h e c im e n to .

( A .! .  Machado N eto )

Y id e t REVISTA B r a s i l e i r a  de í l l o s o f i a ,

1 9 6 8 , p .  1 4 5 .



SOCIOLOGIA

La so c io lo g ia  come algedra d ela  ló g ic a .  

(Giuseppe Palomba)

Vides REVISTA Internacional de S o c io lo g ia , 

1 9 6 7 , P. 5



SOCIOLOGIA ( c o n c e i to s  fu n d a m e n ta is )

S o z io lo g is c h e  G ru n d b e g r i f f e .

V id e ; WEBER (Max) -  Gesam m elte A u fs ä tz e  z u r  

W is s e n s c h a f t s l e h r e ,  p s .  5 41 -581 .



SOCIOLOGIA

O p a p e l  da  o b se rv a ç ã o  eia s o c i o l o í à a .  

(P a u l Chorabart de LAUWE) .

V ide t IKFGRMAÇAO SOCIAL, n « . 5 , p .  43 .
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SOCIOLOGIA

P o lit ic s  and Socio logyt A re p ly . 

( K. NEWTON) .

Vide I POLITICAL S tu d ie s , 1969 , p . 218.



SOCIOLOGIA

L'abuso d e lia  rag ion e .

Vide: HAYEK, F ried r ich  A



SOCIQLQGIA

Antonio L abrio la  e l a  so c io lo g ia . ( lia r io  PRO'i'O)

— ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ---------------— — —

YlAfta RIVISTA d iS o c io lo g ia ,  1968, p . 149



All ______________________________

_____________________SOCIOLOGIA

Prospettive_.per ima, te o r ia  so c io lo g ic a . (Franco 

Creapi)_______________________________— --------------

Vida» BI VISTA dl SooioIngia f 1.96B. p . 5



3 » ? ____________________________

______________ SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia  I .

Vides GONÇALVES, José J ú lio

f. HM*«



SOCIOLOGIA.

D urkheim . N ota  s o b re  s u  p e r s p e c t i v a  m e to d o ló g i 

ca  e n  S o c io lo g ia .  (Ja im e  BRTJFAU PRáTS)

Y ides ANâLES de l a  C á te d ra  F r a n c is c o  S u a re z ,

1963, p . 87



SOCIOLOGIA

Knowledge and S o c ie ty . American S ocio logy. 

Vide: PARSONS, T a lco tt ed.



SOCIOLOGIA

Das V erhältnis der W irtsch aftsw issensch aft zur 

R echtsw issenschaft, S o z io lo g ie  und S t a t is t ik .

Vide» VERHÄLTNIS (Das) der W irtschaftsw issensr  

ch aft zur R echtsw issenschaft, Sociologde 

und S t a t is t ik .



SOCIOLOGIA

C o n flits  m éthodologiques en so c io lo g ie  a l l e ­

mande (W alter EUCHHEB)

Vides ARCHIVES de P h ilo so p h ie , 1970» P» 177

&



3 U
s'

sociOLom.

Prospefctive p e r  vaia t e o r ia  so c io lo g ic a  (Franco 

GEFSPI)

V ides BIVISÏÂ. d i  S o c io lo g ia ,  1% 9» P« 7
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SOCIOLOGIA

S o c io lo g ie  de comte.

Vide : AÏÏHADD., P ie r re



SOCIOLOGIA

So c io lo g ia  americana.

V ide: SOCIOLOGIA (A) Americana.



SOCIOLOGIA

La v o ca tio n  a c tu e l le  de l a  s o c io lo g ie .

Vide.- GURVITCH, Georges

Ÿ, ^ ï



3 U

SOCIQLOGIA

The family in  s o c ia l  c o n te x t.

Vide j R



SOCIOLOGIA

K irchenrech t und S o z io lo g ie . 

(Hans HERMANN) •

__Yide* SRECÜLÜM I u r i s  et ec le s ia ru m , p. 2 3 3.



SOCIOLOGIA

Socio logy.

Vide: SOCIOLOGY



SOCIOLOGIA

P e rsp e c tiv e s  de l a  S o c io lo g ia  Contem poraine.

V ide: PERSPECTIVES de l a  S o c io log ie  Contemporai



SOCIOLOGIi.
S « '

Que pcuvement le s  so c io lo g u es?  ( M ichel CRO­

ZIER)

Vide* ESPRIT, 19 7 1 , p .  3'



SOCIOLOGIE

R ech tsso z io lo g ie  und R ech tsp rax is .

Vide: MUCKS, Wolfgang und TRAPPS, Paul



3 5 1
SOCIOLOGIA

Comments on m il l ik a n 's  review  of p a r e to 's  so­

c io lo g y . (V olrico  TRAVAGLINl)

Vide: ECQHOMET:. I CA, 1937, p . 301



3 5 3

SüCIOLOGlA

Im portances des rech erch es  de l a  so c io lo g ie  du 

d r o i t  pour l a  th é o r ie  de l ’E ta t  e t  du d r o i t .  

(Zygmunt ZIEMBINSKl)

Vide: ABCHIYKS de P h ilo so p h ie  du D ro it ,  1971» 

---------  p .  227



SOCIOLOGIA

S o cio lo g ia  e mudança s o c ia l .  (M. Braga da CRUZ;

Vide: BROTÍRIA, 1972 , p .  198



SOCIOLOGIA

Problemi d i sistem azione d i  una so c io lo g ia  

sp e c ia le . La so c io lo g ia  urbana s ru ra le . 

(Franco MARUHELLI)

Vide: RIVISIA. d i S o c io lo g ia , 1970, N.o 3, p



SOCIOLOGÍA

A pedagogia so c io ló g ica  de Durkheim (X çila  

de AZEVEDO)

Vides REVISTA da Faculdade de L etras, U niversi 

dade do P orto, 1971» p . l 6 l



SOCIOLOGIA

Les r è g l e s  de la  méthode socio lo g iq u e .

Vide î DURKHEIM, Emile

liv.it«



SOC IOIiOGIA

________ i________________________________ ____________

S o c io lo g ie  e t  d r o i t  de l a  f a m i l l e .

Y id e j TRAVAUX du VI« C o llo q u e  d es  ^ a c u i t é s  de

D r o i t  e t  des S c ie n c e s  üconom iaues (T o u lo u s e , 33

-5 1  m ai 1958 ) -  D r o i t ,  économ ie e t  s o c io l o g ie ,



SOCIOLOGIA

S o c io lo g y  in  i t s  p la c e  and o th e r  e s s a y s .

V ide: RUNC3MAN, W. G.



SOCIOLOGIA

R em arques s u r  l a  s o c io lo g ie  dans l e s  f a c u l t é s  

de d r o i t .

V id e : TRAVAUX du VIe C o llo q u e  des F a c u l t é s  de 

D r o i t  e t  des S c ie n c e s  Économ iques (Tou­

lo u s e ,  28 -31  niai 1958) -  D r o i t ,  économ ie 

e t  s o c i o l o g i e ,  p . 2 7 1 .



SOCIOLOGIA.

La s c ie n c e  économ ique e t  l e s  f a c t e u r s  s o c io lo g ie  

e u e s .

V id e : TRAVAUX du VI® C o llo a u e  d es  V a c u i té s  de 

D r o i t  e t  d es  S c ie n c e s  Économ iques (T o u lo u s e , ?8- 

-3 1  m ai 19*58) -  D r o i t ,  économ ie e t  s o c io l o g ie ,



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ie  e t  d r o i t  du c o n t r a t .

V id e : TRAVAUX du VIe C o llo q u e  d es  ^ a c u i t é s  de
*

D r o i t  e t  des S c ie n c e s  Rconoraiques (T o u lo u s e , ?8

-3 1  m ai 1953) -  D r o i t ,  économ ie e t  s o c io l o g ie ,  

P . 111 .



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ic a l  T h e o ry .

V id e : WALLACE, ’V a lte r  L.



t f /  SOCIOLOGIA

I I  c in q u a n te n a r io  d e l l a  " S o c io lo g ia "  d i  V i l -  

f r e d o  P a r e to  (1 9 1 6 -1 9 6 6 ) . (T . G ia c a lo n e  MONA­

CO)

V ide? GIORWALE d e g l i  E c o n o n is t i  e Anna!i d i  

E conom ia, 1967 , p .  292



SOCIOLOGIA

La s o c io l o g ia  en  E sp a n a . (A n to n io  EERPlííÁ R0- 

DRIGUEZ)

V id e : REVISTA Ib e ro a m e r ic a n a  de S e g u r id a d  So­

c i a l ,  1968 , p . 11 7 1



r

SOCIOLOGIA

—Econom ie p o l i t i q u e - e t

. LA.SSÜDHT B-DIJ CHENE)

.  (Bam aixL

V ides BEVUE d 'E conom ie  P o l i t i q u e ,  1968 , 414



SOCIOLOGIA

L 'im p la n ta t io n  de l a  s o c io lo g ie  e n  A s ie .  (R alph  

P ISR IS)

V id e : REVUE I n t e r n a t i o n a l e  des S c ie n c e s  S o c ia ­

l e s ,  1969 , p . 465



SOCIOLOGIA

La s o c io lo g ie  au  t i e r s  m onde. (T J .  JOHIiSON)

V ide : REVUE I n t e r n a t i o n a l e  des S c ie n c e s  S o c ia ­

l e s ,  19 6 9 , p . 452



SUCIüLOüïA

Im p o rta n c e s  d es  r e c h e r c h e s  de l a  s o c io lo g ie  du 

d r o i t  p o u r  l a  t h é o r i e  de l 'É t a t  e t  du d r o i t .  

(Zygmunt ZIEMBIHSKl)

V ides AHGHIYSS de P h i lo s o p h ie  du  D r o i t ,  1971»

P . 245

T*HS>



SOCIOLOGIA

Dos te ó lo g o s  e d a  s o c io l o g ia .  (A. MORKO)

V ides BROTSfílA, 1972 , p . 139



SUCIOLOGIA

T e o r ia  d e g l i  in s ie m i  e s o c io l o g ia .  (R o b e rto  DE 

VITA)

V ides RIVIbTA d i  S o c io lo g ia ,  19 7 1 , p . 137



SUCIüLOGIA

S o c io lo g ia  e s t o r i a .  ( G o t t f r i e d  EISEHMAHN) 

Vides RIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1971 , p .  5



SOCIOLOGIA

La s o c i o l o g i e .  N o tio n s  de b a se

V id e : FICHTER ( J o s e p h -H .)



SOCIOLOGIA

Homo s o c io l o g ic u s .

Vide* DAHRENDORF, R a l f



SOCIOLOGIA

Einführung in die Soziologischen Theorien.

Uide: KISS, Gabor



SOCIOLOGIA (V id e : T ra n sfo rm a ç ão  s o c i a l )

La sociologia y ei cambio social.

l/ideî LAZARSFELD, Paul F., William H. SEWELL y 

Harold !.. WILEMSKY



SOCIOLOGIA

Explicação da l e i  dos t r ê s  e s ta d o s .

Vides BARBOSA, Luis Bueno Ror t a



SOCIOLOGIA

El p o s itiv ism o  y lo s  o ríg en es  de l a  so c io lo g ia  

(C arlos MQYA).

Vide* TEORIA y so c ied ad , p. 263.



SOCIOLOGIA.

I n t r o d u c t i o n  t o  s o c io lo g y .

V ide: MacKEE, Jam es B?



SOCIOLOGIA

V ides SOCIOLOGIA e id e o lo g ia ,



SOCIOLOGIA

Einführung in die Rechtswissenschaft.

Vide: BURCKHARDT, Walther



SOCIOLOGIA

Que é ,  mesmo, S o c io lo g ia ?  (A .L . Machado NETO)

V ide : REVISTA B r a s i l e i r a  de F i l o s o f i a ,

( 9 0 ) ,  1973 , P . 150



SOCIOLOGIA

La s o c io l o g ia  come s c ie n z a .

V id e : DAHRENDORF, R a l f  -  U s c ire  d a l l ' u t o p i a ,



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia ,  s o c i e t à  e s o c io l o g i .

V ides DAHRENDORF, R a l f  -  U s c ire  d a l i 'u t o p â a ,

p. 89.

* .



& SOCIÜLOGIA

Pourquoi des sociologues?

Vide: TOURAINE, Alain - La. société post-in­

dustrielle, p. 307



SOCIOLOGIA

The s t r u c t u r e  o f  s o c ia l«

V ide» PARSONS, T a l c o t t



SOCIOLOGIA

La rabelion juvenil, asfixia y grito

Vidai ONinus, Jean



SOCIOLOGIA

5ocial theory and social structure.

Vide: MERTON, Robert K.



SOCIOLOGIA
W

Grundlegung der Soziologie

Vides DAGER, Hugo de und Albert Louis F10K



SOCIOLOGIA

L’économie des so c io lo g u es .

V ide: BANCAL, Jean



Vid*: METHODEN d e r S oz ia l'ffissen sch aften



SOCIOLOGIA

Sociologia accionálista y roovimientos sociales,

Vide : SIMENO MARTINEZ, Victorino



SOCIOLOGIA

Sociologia de la seguridad social.

Vide: PERFILA RODRIGUEZ, Antonio



SOCIOLOGIA

Sociologia espanola de los anos setenta.

l/ide: SOCIOLOGIA espanola de los anos setenta



SOCIOLOGIA

Exchange structuralism as a theoretical view­

point in sociology (Raj P. MOHAN)

Vide: REVISTA Int. de Sociologia, 3_1 (5-6) 1973 

p. 239



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia .  2 a . e d .

V ide : EIS3RMANN, G o t t f r i e d



SOCIOLOGIA

Class, codes and control.

Vide: BERNSTEIN, Basil



SOCIOLOGIA

P h ilo so p h ie  und. S o z io lo g ie .

V ide: WIESE, Leopold von



SOCIOLOGIA

S o z io lo g ie  und  R e c h ts w is s e n s c h a f t .  

(R ü d ig e r  LAUTMANN) .

V id e : GRIMM, D i e te r ( H e r g . ) -  R e c h ts w is s e n s c h a f t  

und  N achEarw is s e n s c h a f t e n , p . 35*



SOCIOLOGIA

Sociologia da literatura.

Vide: ESCARPIT, Robert



ko)
SUCIÜLUGIA

S o c io lo g ia :sc ie n z a  o metodo. 

(Giacomo FERTIGUNE).

Vide: STUDI in  memoria d i C arlo  ESPûSITU, v . 2, 

P- 789.

'Xy *»« é*



SOCIOLOGIA

S o c io lo g ia :  s c ie n z a  o m étodo . 

(Giacomo PERTICONE).

V id e : STUDI i n  m em ória d i  C a r io  ESPOSITO, v . 2 ,



SOCIOLOGIA

R e v is ió n  c r í t i c a  de l a  S o c io lo g ia  e s p a n o la .  

(A. de MIGUEL).

V id e : FILOSOFIA y  C iê n c ia  en  e l  P en sa m ie n to  

E sp a n o l C on tem porâneo , p . 231 .



SOCIOLOGIA

Theorie sociologique.

Vide: BIRNBAUM, Pierre et François CHAZEL



SOCIOLOGIA

La s o c io lo g ie .

(Paul F. IAZARSFELD).

V ide: TENDANCES p r in c ip a le s  de l a  recherche  

dans le s  sc ien ces  s o c ia le s  e t  hum aines, p . 69»



SOCIOLOGIA

Immer noch Dogmengeschichte der Soziologie? 

(Richard Martinus EMGE)

Uide: ARCHIVES de Philosophie du Droit et 

de Philosophie Sociale, 5J3 1977, p. 203

Plfrrz)



V

SOCIOLOGIA (ANTROPOLOGIA ESTRUTURAL)

Lo sagrado y  lo  p ro fano .

Vide; MAUSS, Marcel



y SOCIOLOGIA (C a tó lic a )

L'impegno s o c ia le  e p o l i t i c o  d e l c r i s t i a n o  se -  

condo l a  "Octogésima Adveniens" d i  Paolo  VI. 

(Franco HEFH)

Vide: APOLLINARIS, 1971» p . 707



SOCIOLOGIA (C ol. de e n s a io s )

La nueva s o c io lo g ia .

Vide » HOROWITZ, I rv in g  L



!
/

. SOCIOLOGIA ( •  d ia le c t ic s .)

D ia le c t ic s  y s o c io lo g ia .

V ide » GURVITCH, G eorges



SOCIOLOGIA ( in q u é r i to s )

L'enquête par questionnaire.

Vide: JAVEAU, Claude



SOCIOLOGIA (MÉTODO DA SOCIOLOGIA)

Sociedad y  c iê n c ia s  s o c ia le s .

V ide: MAUSS, Marcel



!

SOCIOLOGIA (LE MONTESQUIEU A WEBER)

Vide: ARON, Raymond



.SOCIOLOGIA (PENSAMENTO SOCIOLÓGICO)

!
X

Les é tap es  de l a  pensée so c io lo g iq u e .

Vides ARON, Raymond



SOCIOLOGIA (problem as e posições fundamen­
t a i s  da sociedade contemporânea

T eoria  c r í t i c a  de l a  so c ied ad .

Vides RUSCONI, Gian E nrico



SOCIOLOGIA (RELIGIÃO E CIVILIZAÇÃO)

I n s t i t u t i o n  y  c u l to .  R ep resen tac iones c o le c t i  

vas y  d iv e rs id a d  de c iv i l iz a c io n e s .

Vides MAUSS, Marcel



SOCIOLOGIA (VOCABULÁRIO)

V ocabulário  e s s e n c ia l  da s o c io lo g ia .

V idei GOLFIN, Jean





SOCIOLOGIA AGRÍCOLA

, S o c io lo g ia  a g r íc o la  t r a d ic io n a l :  avan­

ce. folkorlGQ etnográfico . .... ___
(I lo y o s  SANZ)_______________________________ _

V id .  ESTÚDIOS d e  H i s t o r i a  B o c l a l  de  

E sp a f !a r v o l . I , p a g . 1 7 . _____________ _____
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SOCIOLOGIA AMERICANA (C ol. de e n sa io s )

La nueva s o c io lo g ia . Snsayos en honor de C. 

W right M ills .

Vide» HOROWITZ, I rv in g  L.



SOCIOLOGIA APLICADA

La 3ocxioloí?ia y  e l  earabio s o c ia l



Ij í̂k. ^ . s . 3 7 3  T* v s  i



SOCIOLOGIA DA CIÊNCIA
1

Socilogie de la Science.

Vide:REVUE Internationale des Sciences So- 
ciales, 22 (1), 1970
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SOCIOLOGIA COMPREENSIVA

CFber e in ig e  K a te g o r ie n  d e r  v e rs te h e n d e n  S o z io  

l o g i e .

V ide t WEBER (Max) -  Gesam m elte A u fs ä tz e  z u r  

W is s e n s c h a f t s l e h r e ,  p s .  427-474*



SOCIOLOGIA: COMUNICAÇÃO

Les co m m u n ica tio n s : l ' e n t r e t i n e  i n d i v i d u e l .

V id e : DORRA, S . e t  G. MILLET



SOCIOLOGIA DO CONHECIMENTO

La S o c io lo g ia  d e l  co n o c im ien to . A spec tos de su 

p ro b le m á tic a . (M ario LINZ)

V id . BOLETIN In fo rm a tiv o  d e i  Sem inário  de D ere- 

cho P o l i t i c o ,  1958-1959, n °  24, p s .  31



SOCIOLOGIA DO CONHECIMENTO

C o n o c im ie n to  y  t r a b a j o .

Vide« SCHELER, Max

M 1



SOCIOLOGIA DO CONHECIMENTO

F i l o s o f i a  e s o c io l o g ia  do c o n h e c im e n to . (C a r lo s  

COSTA).

V id e : REVISTA B r a s i l e i r a  de F i l o s o f i a ,  1972* p .

185



SOCIOLOGIÂ DO CQNHEC.IMEHTO

'The s o c ia l  c o n s tru c tio n  of r e a l i t y .

V ide: BERGER, P e te r  L. and Thomas LUCKMàM
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sociologia  criminal

Sa.cxala.gie der D eutsciien  NacJakriegs-

i c r i m i n a l i t a t



CRIMINÄL

D ie  K r im in a l s o z io lo g i s e h e n  und K r im i-  

n a l h i o l o g i s e h e n  L eh re n  und S t r a f r e c h t s ,  

r e f o r m v o r s c h la g e  L i s z t a  und d ie  Z e r s ­

tö r u n g  d er  G e s e t z l i c h k e i t  im  B ü r g e r l i

fü r  R e c h t s w is ­

s e n s c h a f t .  H e ft  5 .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Zur s o z ia lp s y c h o lo g is c h e n  B ed eu tu n g  d es  K r i-  

m in a l i  t  â t  su m fa n g s .

(A nne-E va BRAUNECK).

Vide* ERIMERUNGSGABE f ü r  Max G rü n h u t, p s .  23

■ir-



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S o c ia l  D e v ia n c e . S o c i a l  p o l i c y ,  A c t io n  and  

R e s e a rc h .

V id e ; WILKINS ( L e s l i e  T .)



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S t a t i s t i c s  O H -delinquents and delinquency

V ide: LUHDEH (W alter A. ) .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Crime and the  S o c ia l-S tru c tu re .

V ide: MAYS (John Barrôü)



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Les tra n sfo rm a tio n s  contem poraines des condi­

tio n s  m a té r ie l le s  d ’e x is ten c e  e t  le u r  in f lu e n  

ce s u r  1 ' -e v o lu tio n  du d r o i t  p én a l.

(P ie r re  BOUZAT).

Vide: ÉVOLUTION (L 1) du d r o i t  c r im in e l con­

tem porain , p s . 43-



SOCIOLOGIA CRIMINAL

La so c io lo g ie  du crime. 

(P hilip pe ROBERT).

Vide» MERLE (Roger) -  Les mondes du crim e,

ps» 47* -



SOCIOLOGIA CRIMINAL

K rim in a litä t und G ese llsch a ftss tru k tu r .

Vide : OPP, K arl-D ieter



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Der S ta a t und s e in e  Verbrecher

Vide» NASS, Gustav



I?s___________________

SOCIOLOGIA CRIMINAL

The d e l in q u e n t  s o l u t i o n .

V id ei DOWNES, D avid  M.



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S o c ie ty  an d  the T re a tm e n t o f  O f fe n d e rs . 

(T o rs to n  ERIKSSON).

V ides STUDIES IN PSNOLOT d e d ic a te d  to  th e  

mory o f  S i r  L io n e l P o x , p . 85*



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The Challenge of Crime in a Free Society.

Vide: "CHALL£N3aS (The) of Crime in a F-ee Socie



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S tr a f re c h t  in  e in e r  o ffenen  G e se lls c h a f t.

Vide: ARNDT, Adolf



SOCIOLOGIA CRIMINAL

J u v e n i l e  d e lin q u e n c y  and  u rb a n  a r e a s .

V id e : SHAW, C l i f f o r d  R. and  MA.CKAY, H enry  D.



SOCIOLOGIA. CRIMINAL

L e r  m odernen 

rech t !

e i n S t r a f -

V ides MOLERNEN (L e r)  Gesellschaít e in  M odernes 

S t r a f r e ch t . I__________ ______________________________ _



SOCIOLOGIA CRIMINAL

A s p e c ts  o f  S o c ia l  C o n tro l_in  W elfa re—S l a t e s

V id e : CHRIST13 , N i ls



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Ju g e n d d e lin q u e n z  i n  r o l l e n t h e o r e t i s c h e r  S i c h t .

V ide» KAISER, J ü rg e n
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SOCIOLOGIA CRIMINAL

Kriminals ozi ologie.

V ide i P . SACE und  R . KÖNIG



SOCIOLOGIA CRIMINAL

K rim in a lpo l i t i k  im s o z ia l e n  R e c h t s s t a a t .

V id e : lÖHEENBE IfiER,. Thomas
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SOCIOLOGIA CRIMINAL

D ie G e s e lls c h a f t  und  d i e  K r im in e l le n  -  A u ss to s  

su n g  d es  S ü n d en b o ck s.

(S d u a rd  NAEGELI).

V id e i BITTER, W ilhelm  -  "V e rb re c h en  -  S c h u ld  

o d e r  S c h ic k s a l ? ,  p .  4 0 .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

C r i a i  i n  E n g lan d  an d  W ales

V id e : McCLINTOCK, F .H . an d  AVISON, N. Howard



SGCIOLQGIA CRIklliAL

D e lin q u e n c y  and O n n o r tu n ity .  A T h eo ry  o f  D e lin  

que n t  G angs. ______  _______ __________

V id e : CLQWARD, R ic h a rd  A. a nd OHLIN, L loyd  E .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

K o l le k t iv e s  V e rh a l te n  und V erhrechenshew egungj 

(G e rh a rd  ROMMENEY) .

V ide »"IJNIVERSITÃTSTAGE 1964" -  G e s e l l s c h a f t l i ­

che  W ir k l i c h k e i t  im 20 • • • ,  p . 114«



SOCIOLOGIA GKIivilNAL

A l

S o z io lo g is c h e  Ü b erleg u n g en  z u r  S t r a f r e c h t s r e ­

form  a n g e s ic h ts  d e r  P ro z e s s e  gegen  n a t i o n a l -  

s  o z i a l i s  t i s  che G e w a l tv e rb e re c h e r .

( D i e t r i c h  GOLDSCHMIDT).

V ide j"tIHIVERSITlTSTAGE 1964" -  G e s e l l s c h a f t l i

che W ir k l ic h k e i t  im  20 ..., p . 71 .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Mas3 e n k o m m u n ik a tio n sm itte l  und V e rb re c h e n . 

( F r i t z  EBERHARD).

Vide s UNIVERSITÄTSTAGE 1964" -  G e s e l l s c h a f t l i  

che W ir k l i c h k e i t  im  2 0 . . . ,  p .  56.



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Not e s  s u r  l e  .groupe d 'é tu d e s  de s o c io lo g ie  c r l=  

m in e l le  du C e n tre  d 1E tu d e s  s o c io lo g iq u e s  r a t t a ­

ch é  au  C .N .R .S . (A. DAVIDOVICH) .

V ide s TRAVAUX du Y IeC o llo q u e  des F a c u l t é s d e ___

D roit e t  des S c ien ces  Économiques (Tou louse 

28-^1 iiM.i 1 _ pr0 it^  économie e t  s o c io lo ­

g i e ,  P* 274. .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The N egro in  th e  U n ite d  S t a t e s .

V id e : FRAZIER, F r a n k l in



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S t r e e t  C o rn e r  S o c ie ty .  The S o c ia l  S t r u c t u r e  o f  

a n  I t a l i a n  Slum .

V id e : WÍYTE, W illiam  T^oote



SOCIOLOGIA CRIMINAL

J u g e n d k r im in a l i t ä t  und G e s e l l s c h a í t s s t r u k t u r .

V id e i MOSER, T ilm ann



SOCIOLOGIA CRIMINAL

La s o c i é t é  c r im in o /jè n e .

Yi d e :—PTNATEL



SOCIOLOGIA CRIMINAL

V id ç j .and

JOHNSTOTT, Nnrraan



SOCIOLOGIA CRIMINAL

La v io le n z a  n e i  m ezz i d i  oomunii

s a .

V id ei FEHRACUTI. F ra n co  e  R en a to  LAZZARI



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Comment i l s  d e v ie n n e n t  d é l i n a u a n t s .  

déveloTToement de l a  s o c i a l i s a t i o n  e t  

s o c i a l i t é .

G enèse e t  

de l a  d i s

V ide : MTJCCHIELLI t no v e r



SOCIOLOGIA CRIMINAL

D ie K r i m i n a l i t ä t  i n  den IBA und i h r e  Behandlung

V id e j RECKLESS, W a lte r  C



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S o c io lo g ia  c r i m in a l .  Quadro de i d é i a s  e f a t o s  

em to d o  o mundo e s n e c ia lm e n te  no B r a s i l .

Tri d e : LYRA, R o b e rto



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Crim e P r e v e n t io n  th ro u g h  E n v iro n m e n ta l D e s ig n .

V id e : JEFFERY, C. Ray



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The h o n e s t  p o l i t i c i a n ' s  g u id e  to  c rim e  c o n t r o l

V id e : MORRIS, N o rv a l and  HAWKINS, Gordon



SOCIOLOGIA CRIMINAL

V e rh a lte n  d e r  G e s e l l s c h a f t  znm V e rb re c h e n  und 

z u r  S t r a f e .

V id e : DODENHOFF, W ilhelm



SOCIOLOGIA CRIMINAL

K r i m i n a l i t ä t  i s t  n o rm a l. Zur g e s e l l s c h a f t l i ­

chen  P ro d u k tio n  ab w eichenden  H a n d e ln s .

V ides HAFERKAMP, Hans



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Das R ä t s e l  K r i m i n a l i t ä t .  Was w is se n  w ir  vom 

V erb re c h e n  ?

V id e ; LANGE, R ic h a rd



SOCIOLOGIA CRIMINAL

D em o k ra tie  und V e rb re c h e n . D ie  Bekäm pfung d e r

K r i m i n a l i t ä t  am B e i s p ie l  d e r  USA.

V ides CLARK, u a a se y



SOCIOLOGIA CRIMINAL

K r i m i n a l i t ä t s t h e o r i e n  und i h r  R e a l i t ä t s g e h a l t .

V ides SPRINGER, W erner



SOCIOLOGIA CRIMINAL

S t r a t e g i e n  und P ro z e s s e  s t r a f r e c h t l i c h e r  Sozià. 

k o n t r o l l e .

V ides KAISER, G ü n th er



SOCIOLOGIA CRIMINAL

»I
Uber die UnverhMltnismässigkeit von Verbrechen 

und- Strafe in einem sozialen Rechtsstaat,

Vide: UTHOFF, Reiner



SOCIOLOGIA CRIMINAL

C u l tu re  c o n f l i t  and  c r im e .

V id e : SELLIN, T h o rs te n



SOCIOLOGIA CRIMINAL

D '"rime d m h " ppni°dodp om evolução.

'/ide- DOMES, Howard



SOCIOLOGIA CRIMINAL

A p p l ic a t io n  de s  te c h n iq u e s  m odernes d 'a f f e c t a  

t i o n  d es  r e s s o u r c e s  dans l e  dom aine d e s  p r o b lè  

mes c r i m in e l s .  R a p p o r ts  p r é p a r é s  p * r  . . .

V id e : MARTIN, J . P . . . e t  A. WILLIAMS



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Die Gesellschaft und die Kriminellen, Straf­

reform als Gesellschaftsreform.

Vide: NAEGELI, Eduard

-

i-V ./i



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The c r im in a l  a r e a .

V id e : MORRIS, T e ren c e



SOCIOLOGIA CRIMINAL

P ä c h te r  im  D ie n s t  d e r  M ach t.

Y id e : PETEES, D o ro th ee



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Soziologie der Abtreibung.

Vide: SIEBEL, Wigand



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Sociology and the stereotype of the criminal.

Vide: CHAPMAN, Dennis

f v W p



SOCIOLOGIA CRIMINALV

Crime an analytical appraisal.

Vide: LGPEZ-REY, Manuel



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The p ro b lem  o f  c r im e .

V ide« QUINNEY, R ic h a rd



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Human d e v ia n c e ,  s o c i a l  p ro b le m s , and  s o c i a l  

c o n t r o l .

V id e :  LEMERT, Edwin M,



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Man, c rim e and  s o c i e t y .

V id e : BLOCH, H e r b e r t  A. and  G i l b e r t  GEIS

I cl ,



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Controllo sociale e comportamento deviartte.

Vide: COHEN, Albert K



SOCIOLOGIA CRIMINAL

5e c o llo q u e  de r e c h e r c h e  s t i r  l a  d é lin q u a n c e  e t  

l a  c r i m i n a l i t é .

Vide» COLLOQUE de R ech e rch e  s u r  l a  d é lin q u a n c e  

e t  l a  c r i m i n a l i t é , ( 5 e . )



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Les cols blancs.

Vide: HILLS, C. Wright



SOCIOLOGIA CRIMINAL

P u n ish m en t and  S o c ia l  V a lu e s .

(Howard JONES).

V ides GRYGIER , T a d e u sz , Howard JONES and

Jo h n  C. SPENCER -  C rim in o lo g y  i n  T r a n s i  

t i o n ,  p . 3.

v ,**, d ■



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Anomie and  d e v ia n t  b e h a v io r .  A d i s c u s s io n  and  

c r i t i q u e .

V id e :  CLINARD ( E d . ) ,  M a rs h a ll  B



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The so c io lo g y  o f  s c ie n c e .

Vide: MERTON, Robert K.



SOCIOLOGIÀ CRIMINAL

Riots and rebellion.

Vide: MA50TTIj Louis H. and Don R. BOWEN (Eds)

?VIW J>



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Roberto Lyra e a escola brasileira de.direito 

penal.

Vide; LUNA, Luiz



SOCIOLOGIA CRII-ilML

Crime and delinquency in Britain.

Vide: CARSON, W. 0. and Paul WILES (Eds.)



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Children who hate.

Vide: REDL, Fritz and David WINEMAN



SOCIOLOGIA CRIMINAL

V e r tr a u e n .

Vide: LÜHMANN, Niklas



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Delito, derecho y sociedad.

Vide: HALL, Jerome



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Ursprung und Bedeutung der so z io lo g isch en  

Schul® des S tr a f r e c h ts .

(Xaver GRETKNER) .

Y ide: FESTSCHRIFT f ü r  K arl B inding zum 4•Ju n i 

1911, v . 1 , p. 459.



SOCIOLOGIA CRIMINAL

A u fk lä ru n g  ü b e r  A bw eichung.

V id e : TRABANDT, H e lg a  und H enning  TRABANDT



SOCIOLOGIA CRIMINAL

A u s s e n s e i t e r  und  A g e n t.

V ides  AHRENS, S te p h an



SOCIOLOGIA CRIMINAI

Les dossiers noirs de la justice

Vide: LANGLOIS, Denis

française.



q o ,

SOCJIOLOGIA CRIM M I

Zum Bild des Strafrechts in der öffentlichen 

Meinung.

Vide: ENGLER, Günther



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Z ur K r i m i n a l i t ä t  ro n  R andgruppen  und M in d e rh e i 

t e n .

(G ü n th e r  KAISER).

V id e : BAUMANN, J ü rg e n  und  K laus TIEDEMANN -  

E i n h e i t  und  V i e l f a l t  d es  S t r a f r e c h t s ,  p . 5 3 1 .



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Economic crises and crime.

Vide: UNITED NATIONS. Economic crises and

crime



SOCIQLOGIA CRIMINAL"J

Deviance, reality and society.

Vide: BOX, Steven



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Images ©f deviance.

V id e : COHEN, S ta n le y  (E d .)



SOCIOLOGIA CRIMINAL

The social construction of reality.

Vide: BERGER, Peter L. and Thomas LUCKMANN



s  SOCIOLOGIA CRIMINAL

Being mentally ill.

Vide: SCHEFF, Thomas J



11
SOGIOLOGIA CRIMINAL

Politics and crime.

Vide: SYLVESTER, Jr., Sawyer F. and Edward SAGA­

RIN (Eds.)

9



SOCIOLOGIA CRIMINAL

Crime and justice in a mass society*

Vide: SMITH, Alexander B. and Harriet POLLACK



4

SOCIOLOGIA a D .I .P .

S ocio logy and E n g lish  P r iv a te  In te rn a t io n a l  

Law. (Kenneth N.S. COUNTER).

V ide: FABRISIUS, F r i t z  (H erg .) -  Law and I n t e r  

n a t io n a l  T rade, p . 33*

i'. fvi ( mt < Jl.i
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SOCIOLOGIA CRISTS

I  c a t t o l i c i  e l a  v i t a  p u b b lica  i t a l i a n a . Ar- 

t i c o l i  sagg i e d is c o r s i .

Vide: BELLA TORRE (G iuseppe)

V ol. I I .



I SOCIOLOGIA CULTURAL

Atiabos de Sociologia, cultural cm Ra1 -
mes,

Vid*. RJ7T3TA In tern a c  jn r io l  ^

£Ía* 1948,'págs. 89,



SOCIOLOGIA DIALECTICA

K ritisc h e  V ernunft und R evo lu tion .

Vide: LEY, Hermann und Thomas MUELLER
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SOCIOLOGIA DO D IR E IT Of

P r o l e g o m e n a  z u  e i n e r  S o z i o l o g i e  d e s  

R e c h t e s .

(L e o  FISHM AN)

V i d .  Ö STERREICH ISCH E Z e i t s c h r i f t  f ü r  

ö f f e n t l i c h e s  R e c h t ,  1 9 5 8 ,  B an d  I X ,



SOCIOLOGIA DO DIREITO

S o c io lo g ia  d e i  d i r i t t o  e p o l i t i c a  l e g i s l a t i v a .  

A p r o p o s i to  d i  a l c u n i  s c r i t t i  d i  A. P o d g ó re c k i .  

(R en a to  TREVES)

V id . RIYISTA I n te r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  d e i  

D i r i t t o ,  1963 , p s .  743 .



SOCIOLOGIA E DIREITO

Z ur S o e i a l l e h r e  und R e c h ts le h re  vom S t a a t ,  

i h r e n  G e b ie te n  und M ethoden.

Vide« RECHTSPROBLEME i n  S t a a t  und  K irc h e , 

p s .  41 .



SOCIOLOGIA DO DIREITO

S o c ia l  d im e n s io n s  o f  Law and J u s t i c e

V id e : STOKE ( J u l i u s )



SOCIOLOGIA IX) DIREITO

La s o c io lo g ia  d e l  d i r i t t o  i n  I t a l i a  

(R e n a to  TREVES)

V ides REVISTA I n t e r n a z i o n a l e  d i  F i l o s o f i a  

d e l  D i r i t t o ,  1966 , p s .  409



SOCIOLOGIA IX) DIRÏÏIÏO

L 'étude socio logique du d ro it .  (TIMACHEFF, N. 

S .)

V ide: 11 ARCHIVES de philosophie du d ro it  e t  de 

so c io lo g ie  .ju rid ique" , 1938, n2 1 -2 , p . 209 .

3.lu.



SQCIQLOGIA DO DIREITQ

L' apport du droit comparé à la sociologie ju­
ridique. (Jean CARBOMIER)

Vide: LIVRE du Centenaire de la Société de lé­
gislation Comparée, p. 75



SOCIOLOGIA DO DIEEITO

Vorstudien zu einer Soziologie des Rechts.

Vide» GEIGER, Theodor



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Ü

Sociologia del diritto.

Vide: SCHUR, Edwin M.

í.t. rf.



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Prob lem e d e r  R e c h t s s o z io lo g ie .

Vide: HORVATH, Barn»



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Sociologie du droit et de la  ju stice .

Vide: SOCIOLOGIE du droit et de la  justice



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Zur Wert- und Rechtslehre Max Webers.

Vide : LOOS, Fritz



SOCIOLOGIA DO DIREITO

SSèdladiiSn hsebs-Tnlor or Ia sociologia dei Da- 
r e c h o .

( lí a» DÍá Z).

Vida» SEORIâ y  s o c io d a d ,  p* 305«



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Rechtssoziologie.

Vide: LUHMANN, Niklas

T



SQCIOLOGIA DO DIREITO

Einführung in  die  R e c h t s s o z io lo g ie .

Vide: REHBINDER, Manfred



7 SOCIOLOGIA DO DIREITO

Einführung in d ie  R e c h t s o z io lo g i e .

Vide: RAISER, Thomas



SOCIOLOGIA DO DIREITO
/

D ie  L ehre  von  d e r  G e e e l l e c h a f t .

Vide» £ISütt*iàHNv G o ttf r ie d



SOCIOLOGIA DO DIREITO

R e c h t3S0zi ° l ° S Í e •

(E rn st E. HIRSCH).

V ide: EISERMANN, G o ttf r ie d  -  Die Lehre von der 

G a s e l l s c h a f t ,  p .  147 a  215*



SOCIOLOGIA DO DIREITO

La s o c i o l o g i a  d e i  d i r i t t o  n e l l 1op e r a  d i  A l e s -  

s a n d ro  L e v i .  (Renato TREVE5)

V i d e :  RIVISTA I n t e r n .  d i  F i l o s .  d e i  D i r i t t o ,  J50 

1 9 7 3 ,  p .  804



SOCIüLQGIA DG DIREITG
&
v: %- soc 
X- I0L0GIA DG DIREITO

F i l o s o f x a  d e l  üe re chu  o S o c i o l o g x a  J u r i d i c a  ?

(Andres DLLERO)

Vide: ANALES de la Catedra "Francisco Suarez",

13. 1973. □. 147



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Sociologia dei Derecho y Filosofia dei Derecho. 

(Luís RECASENS SICHES)

V id e :  ANALE5 de l a  C a te d r a  " F r a n c i s c o  S u a r e z " ,  

1 3 ,  1 9 7 3 ,  p.  9

v̂iyí>



5UCI0LG&IA Dü DIREITO

Towards e S oc io loq .v  o f  Law and J u r i s p r u d e n c e .

( Euqene ALESEVICH)

V i d e :  REVISTA I n t e r n ,  de S o c i o l o g i a ,  j3£, 1 9 7 2 ,

p . 69



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Grundlegung der Soz io log ie  des Rechts.

Vide: EHRLICH, Eugen



SOCIOLOGIA DO DIREITO

s'unzionalism o s t r u t t u r a l e  e socioloáçia d e i d i -  

r i t t o  n e l l 1ooera d i  N ik las  Luhmann.

Vidas jPEBDíIAÍO, A lberto



SOCIOLOGIA DO DIREITO

La so c io lo g ia  d e l d i r i t t o  in  I t a l i a .  

(Renato TREVES).

V ide: STTJDI in  memoria d i C arlo  ESPOSITO, v . 

p. 321.



SOCIOLOGIA DO DIREITO

Rechtssozioologie und Rechtswissenschaft. 

(Johann J. HAGEN)

Vide: DEMOKRATIE und Recht, 1976, p. 24

iWrf-p



[ _______________________________________________

.SOCIOLOGIA DO DIREITO (NA a LEMMA J

diritto.

Vide: SOCIOLOGIA (LA) DEL DIRITTO



]

_ SOCIOLOGIA po DIBEITQ 1906-67 (SIBLIQGJUFIAJ

S o c ia lo g ia  .d e l^ jiir ittQ , 1966- 67 , a cura. rii Va.- 

l e r io  Pocar, Bruno .u .o ji e lla rio  F errario .

J _____________________________________________________

Vide; UUOYI S v ilu p p i d e l la  S o c io lo g ia  d e lD i -  

r i t t o ,  p . 223.__________________________ __





!
/

SOCIOLOGIA DO DIREITO (NA FRANÇAJ

La so c io lo g ia  d e l d i r i t t o .

Videj SOCIOLOGIA (LA) DEL DIRITTO



!

SOCIOLOGIA DO DIREITO TTAT.TA)

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o .

Vides SOCIOLOGIA (LA) DEL DIRITTO

^  >*.Nk



!

SOCIOLOGIA DO DIREITO (NA JUGOSLAVIA)

La s o c io lo g ia  d e i d i r i t t o .

Vide: SOCIOLOGIA (La) d e i d i r i t t o



HOLANM)

La so c io lo g ia  dei d i r i t t o .

Vide: "SOCIOLOGIA (La) d e i d i r i t t o

*?. W. Ux



1

SOGILUGIÁ DO DIREITO (ííO JAPSÒ)

La s o c io lo g ia  d e i d i r i t t o .

Vide; SOCIOLOGIA (La) d e i d i r i t t o



L _
/ SOCIOLOGIA DO-DIREITO (m  HESS)

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o .

Vide! SOCIOLOGIA (La) d e i d i r i t t o

<?,**.*•



SOCIOLOGIA DO DIREITO NA BÉLGICA

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o  in  B elg io .

(Jean  VAN HOUTTB)•

VideJ NUOVI S v ilu p p i d e l ia .S o c io lo g ia  d e i Di- 

r i t t o .  p . .56.___________________________



1
/

SOCIOLOGIA DO DIREITO NO BRASIL

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o  in  B ra s i le .  

(ROSA, F e lip p e  Augusto de Miranda)

Vide» NUOVI S v ilu p p i d e l ia .S o c io lo g ia  d e i Di~ 

r i t t o ,  p . Jü*....



1 _
/ SOCIOLOGIA DO DIREITO NA DINAMARCA

La so c io lo g i a  d e l d i r i t t o  in , Danimarca.

(Agnete . eis BENTZON).

_¥ id e : NUOVI S v ilu p p i

r i t t o ,  p . 73 .

d e l la  S o c io lo g ia  d e l.D i-

Ç-»< MI



SOCIOLOGIA DO DIREITO M  HUNGRIA

La s o c io lo g ia  d e i d i r i t t o .

Videi SOCIOLOGIA ( l a )  d e i  d i r i t t o

£*»»**•



SOCIOLOGIA DO DIREITO NA HUNGRIA

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o  in  U ngheria, 

(Kálmán KULCSAR).

Vide; HUOVI S v ilu p p i d e l ia  S o c io lo g ia  dei 

D i r i t t o ,  p. 6.J.



SOCIOLOGIA DO DIREITO NA JUGOSLATIA

La so c io lo g ia  d e l d i r i t t o  in  Ju g o s la v ia . 

(Oleg MAÎTDIC) .

Vide; NÜOVI S v ilu p p i d e l ia  S o c io lo g ia  d e l d i ­

r i t t o , .  p . 68.



SOCIOLOGIA E DIREITO .NATURAL

Socio logy and n a tu ra l  law.. 

(P h i l ip  SELZNICK). ...... _

V id. NATURAL Law Fórum, 1961, p o l. 6 , ps



SOCIOLOGIA DO DIR9. PHNAL

D roit pénal e t  monde moderne. 

(Paul COKNIL) •

V idej ÉTUDES en l'honneur de Jean Graven,



SOCIOLOGIA DO DIREITO PENAL

Dos ley es  de l a  e v o lu tio n  p e n a l. (Emile DUR­

KHEIM)

V ides REVISTA de E s tú d io s  P e n i t e n c i á r i o s ,  

Ano 2 6 , p .  625

Ç vrt



SOCIOLOGIA DO DIREITO NA REE.EEDEEAL ALEMÃ

La so c io lo g ia  d e i d i r i t t o  n e l la  R epubblica fe  

d e ra le  t e desca .

(A lb erto  PEBBRAJO).

Vide J NUOVI S v ilu p p i d e l ia  S c o io lo g ia  d e i Di­

r i t t o ,  f t  4 ? í





I



3
SOCIOLOGIA ECONOMICA

É conom ie p o l i t i q u e  e t  s o c i o l o g i e

m i que

Vid» ANNALES - É c o n o m i e s - S o c i é t é s - C i v i ­

l i s a t i o n s  , 1 9 4 8 , p a g . 267



A
_______ - SOCIOLOGIA LCOLQMICA

Economia integrale , sociologia ê«maai>
ca e neo-organicismo. __________________
(S »^Garanti)____________________________

V i d « R IV IS T A  d i  P o l i t i c a  E c o n o m i c a ,  

19.53,_pag,_56_______________________



SOCIOLOGIA ECONÓMICA

Econom ia e S o c io lo g ia .

V id e : LÒWE, A d o lf



i,
SOCIÛLOGIA ECON(5i-.iICA

L'economie des sociologues.

Videt BANCAL, Jean



SOCIOLOüIA ESTRUTURAL

Uber den Ursprung der Ungleichheit unter den 

Menschen.

V id e : DAHRENDORF, R a l f



M klét ft'/a  A é td d w /a  ,wÁ&

dé f f * L

^■ú/.o%£W'/ã tizfâinaffdm /iâ, m m -
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hÁa/>. 36J  '
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1 SOCIOLOGIA DA IGREJA

Funcidn critica dei magistério de la iglesia 
en matérias sociales. (Antonio SANCHIS)

Vide-.ESCRITOS dei Vedat, 2, 1972, p. 221

/tiam. d.



SOCIOLOGIA INDUSTRIAL

Ona introdução à Sociologia in d u s tr ia l .  

(A lain TOURAINE)

Vid. REVISTA do Centro de Estudos Corporativos, 

I960, Ano XI, p s . 226





SOCIOLOGIA INTERNACIONAL

Paix et guerre entre les nations.

Vide; ARON (Raymond)



SOCIOLOGIA JUDICIARIA>

B pnhtflfloziologische und o r g a n is a t ion s s o z io lo ­

g isch e  Fragen der Ju s tiz re fo rm .

V ide t ZITSCHER, Wolfram

—



s

SOCIOLOGIA JUDICIÁRIA

R olle  und Entscheidung des R ic h te rs . Ein so z io ­

lo g is c h e r  Prohlem katalog.

(R üdiger LAUTMAM).

Fides FUNKTION (D ie) des Rechts in  d e r modernen 

G e se lls c h a f t ,  p . JQl,

^  *0, f* « J .



'ò

SOCIOLOGIA JUDICIÁRIA

V oraussetzungen und. S ch w ierig k e iten  d e r em piris 

chen E rforschung r i c h t e r l i c h e r  E n tsc h e id u n g  -  

grundlagen .

(Henning EIKENBERG).

Vide: PUNKTION (Die) des Rechts in  d e r modernen 

G e s e lls c h a f t ,  p . 36I .

\ 1C1 (U. J,



<4s
SOCIOLOGIA JUDICIÁRIA

Das U nbehagen an  d e r  J u s t i z .

V ide: SCHMID, R ichard

í.ie.Miíf



SOCIOLOGIA JURÍDICA

una Sociologia de la Historia Juridica.

Vid. BEKBYETO. Juan

MF



' _________Q Û S à Æl -

>jN\ikß<W&OYi <X AJû'O jÔ O
d U Q jW Ä,.





4f---------------------------------- ---------------------- 7 --------------------------
SOCIODOGlÀ JU H ÍU IG A ___________

t i  o n i  f u n d a m e n t a l !  d e l l a  s o c i o l o g i a

g i u r id i a * « —

Y i d *  D uo v a  R i v i s t a  d i  D i r i t t o  Comme r e i  a  

1 f it D i r i t t o  d e l i 'E c o n o m i a *  D i r i t t o  S o -  

c i a l e ,  1 9 5 6 ,  v o l *  I X ,  p á g .  - 5 0 ^ -
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SOCIOLOGIA JURÍDICA

La S o c io lo g ia  j u r í d i c a  -  su  te m á tic a  y problem á­

t i c a .  (Jo sé  MONTES DE OCA Y SILVA)

V id . REVISTA de l a  E a c u lta d  de Derecho de M éxico, 

1958, Tomo V I I I ,  n2 29 , p s .  121



SOCIOLOGIA JURÍDICA

C o n s id e ra z io n i in to m o  a l i a  s o c io lo g ia  g i u r i d ic a .

V id. BXnSTA



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Sur u n e  m éth od e  de s o c i o l o g i e  j u r i d i ­

q u e:  l ' e x p l o i t a t i o n  de  l a  j u r i s p r u ­

d e n c e .

( J e a n  P a u l CHARNAY)

Vide:ANNALES (É c o n o m ie s ,  S o c i é t é s -  

C i v i l i s a t i o n s )  1 9 6 5 ,  ns 3 p s .  513



SOCIOLOGIA JURÍDICA

R e c h ts w is s e n s c h a f t  und  S o z io lo g ie ,  

t e  S c h r i f t e n  z u r  W is s e n s c h a f ts le h r e

Ausgew ähl

V id e : KANTOROWICZ (Herm ann)



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Zur S itu a tio n  der RechtsSozio logie.

Vide: TRAPPE, Paul



J®y
SOCIOLOGIA JURÍDICA

Kausales Reehtsdenken und R ech tsso z io log ie .

Vide: KNAUTHE, Karlheinz



SOCIOLOGIA JURÍDICA

F l e x ib l e  d r o i t .  T e x te s  p o u r  une s o c io l o g ie  du 

d r o i t  s a n s  r i g u e u r .

V ides CARBONNIER, J e a n



SOCIOLOGIA JURÍDICA

D ie B egründung d e r  R e c h ts s o z io lo g ie  d u rc h  Eugen 

E h r l i c h .

V id e : REHBINDER, M anfred



SOCIOLOGIA JURÍDICA

La s o c io l o g ia  g i u r i d i c a . n e i l a  i ü v i s t a  i t a l i a n a  

d i  s o c io l o g ia  ( C r i s t i n a  PQLICASTRI)

Vide» SIVISTA d i  S o c io lo g ia ,  1969» p .  145



SÜCIQLQGIA JlffifDTCA

Zur Methodenf-^afl-e d e r  R e c h ts aoz j o l o g i c .

V id e : TIEMEYBR, J ü rg e n



SOCIOLOGIA JURÍDICA

D ie  R e c h ts h o n o r a t io re n  und i h r  E i n f l u s s  a u f  

C h a r r a k te r  und P u n k tio n  d e r  R e c h tso rd n u n g e n . 

(Max RHEIRSTEIN)

V ides RABELS Z e i t s c h r i f t  f ü r  a u s lä n d i s c h e s  

und i n t e r n a t i o n a l e s  P r i v a t r e c h t ,  1970 ,

p .  1



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Das R e c h t ira s o z ia l e n  O rd n u n g sg e fü g e .

Vides HIRSCH, E m s t  3 .



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Socio logy o f Law.

Vide: AUBERT, Vilhelm



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Das V e rh ä ltn is  der Tübinger Schule zur deutsch« 

R echtss o z io lo g ie .

Vide s DOMBRK, Bernhard



SOCIOLOGIA JURÍDICA

S o c io lo g ia  y f i l o s o f i a  d e i derecho.

Vide» DlAZ, E lia s



SOCIÜLUÜÍA JUitÍDICA

El objeto de l a  so c io lo g ia  ju r íd ic a  en l a  so­

c io lo g ia  ju r íd ic a  comparada. (Leandro AZUAEA 

PÉEEZ)

Vide: BULETIíT Mexicano de Derecho Comparado, 

1970, p . 559



SOCIOLOGIA JURÍDICA

S o c io lo g ie  ju rid iq u e.

Vide: CARBONNIER, Jean



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Introdução ao d ir e ito  como c iê n c ia  s o c ia l .

V id e : SOUTO, C la u d io



SOCIOLOGIA JURÍDICA

EDV und Recht. Einführung in  d ie  Rechtsinforma­

t ik .

Vide: STEINMULLER, Wilhelm



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Zum V erh ä ltn is  von R ech tsso z io lo g ie  und Rechts 

th e o r ie .

(Werner MAIHOFER).

Videi RECHTSTHEORIE. B e iträg e  zu r Grundlagen­

d isk u ss io n , p. 2 4 7 .



SOCIOLOGIA JURÍDICA

Was kümmert uns d ie  R ech tsso z io lo g ie?  

(Franz MASSFELLER) .

Vide: JURISTEN-JAHRBUCH, 1962/ 63, p . 13 1 .



SOCIOLOGIA OURÍDICA

Schrift zur Rechtssoziologie. (Hans RYFTEL)

Vide: UERUIALTUIMGS Archiv, 64, 1973, p. 38



SOCIOLOGIA JUHIDICA
X

Soziologie vor den Toren der Jurispruden

Vide: LAUTMANN, Rüdiger



Sociologia ju r íd ic a

Grundzüge der Soziologie des Rechts.

Vide: GURVITCH, Georges



SOCIOLOGIA JURÍDICA

ttber d ie  ju r is t is c h e  Relevanz der Sozia lw issen  

chaften .

Vides MUCKE, Wolf gang



SOCIOLOGIA JURÍDICA

T eo ria  ju r id ic a  de lo s  derechos humanos.

V ide: SANCHEZ DE LA TORRE, Angel



3/
SOCIOLOGIA JURÍDICA

La ensenanza de la sociologia jurídica en Es­

pana. (Elias DIAZ)

Videi ANALE5 de la Catedra Francisco Suarez, 

13 (2) 1973, p. 145



SOCIOLOGIA JURÍDICA

S y stem fu n k tio n a le r, a n th ro p o lo g isc h e r und person  

fu n k tio n a le r  A nsatz d e r R ech tsso z io lo g ie .

(Helmut SCHELSKY).

Vides FUNKTION (D ie) des Rechts in  der modernen 

G e se lls c h a f t ,  p . 37»

<f. « . M. I CÍ >



*>)

SOCIOLOGIA JURÍDICA

Die R ech ts ta tsach en fo rsch u n g  im S ch n ittp u n k t 

von R ech tsso z io lo g ie  und s o z io lo g isc h e r  Ju n is  -  

prudenz. (Manfred REHBIEDER).

Vide: FUNKTION (Die) des Rechts in  der modernen 

G ese llsch a ft, p. 333 .



As

SOCIOLOGIA MARXISTA

S o cio lo g ie  de Marx.

Vide* LEFEBVRE, Henri

a ,** ! /i



SOCIOLOGIA LA LINGUAGEM
*

C la ss , codes and c o n tro l.

V ide; BEBNSTEIN, B a s il

■fcw I* * ái



SOCIOLOGIA LA MEDICINA

S p z io lo g ie  des Krankenhauses.

V ide: ROHLE, Johann Jürgen



(mxxíin/inxa/



I
/ "SOCIOLOGIA. m PARKCQ"

P are to 's  so c io lo gy . (Max MILLIKAN) 

T ide; ECQNQMEEHICA, 1936, p . 324





SOCIOLOGIA PENAL

Messung w e r tra t io n a le r  Komponenten der s trafreda  

t lic h e n  Entscheidung m itte ls  so z ia lw issen sch af­

t l ic h e r  Ska lierungsverfah ren .

(K arl HAAG).

Vide: FUNKTION (Die) des Rechts in  der modernen 

G ese llsch a ft, p. 417»

o (w ■ (X.
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SOCIOLOGIA POLÍTICA

3

A problem ática da Sociologia P o l i t ic a .  

(Henrique STODIECK)

V id. REVISTA da F acu ldade de D ir e i to  de P e lo ta s ,  

1959, ano IV, n° 5 , p s .  89



h^ ________ SOCIOLOGIA POLÍTICA

i*a so c io lo g ia  p o l í t ic a  en Balmes

V id . REVISTA In te r n a c io n a l de S o c io lo ­

g i a ,  1948 , págs » 79»_________ ____________



SOCIOLOÜIA POLÍTICA

(M orris JAliOWITZ).

V id e : HEVISTA de E s tú d io s  P o l í t i c o s ,  I 966, I 45 ,



SOCIOLOGIA POLÍTICA

S o c io lo g ie  P o l i t i q u e .

V id e : DUVERGER (M au rice )



SOCIOLOdlA POLÎTI0À

S t a t e  and  s o c i e t y .  A H eader i n  S tm p a ra tiv e  

P o l i t i c a l  S o c io lo g y .

Vide» BENDIX, R e in h a rd



£ _____________________________________

_________ SOCIOLOGIA FOLiTICA

St a a t s s o z i o l o g i e . S ozi o l o g ie  d e r  r a t i o n a le n __

S t a a t s a n s t a l t  und de r  mod ern e n  p o l i t i s c h e n  P a r  

t e i e n  und  P a r la m e n te .

V id e i

------------



SOCIOLOGIA POLÍTICA

S o c io lo g ie  p o l i t i q u e  e t  s c ie n c e  o o l i t i q u e ,  d i s ­

t i n c t i o n  e t  i d e n t i t é .

V id e : TRAVAUX, du VI® C o llo q u e  d es  V a c u i té s  de

D r o i t  e t  d e s  S c ie n c e s  économ iques (T o u lo u s e , 33 

-3 1  m ai 1958) -  D r o i t ,  économ ie e t  s o c io l o g ie ,



SOCIOLOGIA POLÍTICA

An i n t r o d u c t i o n  to  p o l i t i c a l  s o c io lo g y .

V id e : RUSH, M ich ae l and P h i l i p  ALTHOFF



SOCIOLOGIA POLÍTICA

E in ftth ru n g  i n  d ie  S o z io lo g is c h e n  T h e o r ie n  I .

V id e : KISS, ß a b o r



SOCIOLOGIA POLÍTICA

Sociologie de la politique.

Vide: DUVERGER, Maurice



SOCIOLOGIA M  POLÍTICA

D ie L ehre  von  d e r  G e s e l l s c h a f t .

V id es  EISERMAM, G o t t f r i e d



SOCIOLOGIA POLÍTICA

Sociologie politique.

Vide: PRÉLOT, Marcel



SOCIOLOGIA POLÍTICA

Sociologia politiquo.

Vido: SCHWARTZENBERG, Roger-GÍrard



(b

SOCIOLOGIA POLÍTICA

Politik als Interessankonflikt.

Vide: HIRSCH-WEBER, Wolfgang



SOCIOLOGIA POLÍTICA

Politische Planung.

Vide: LUHMANN, Niklas



SOCIOLOGIA POLÍTICA£

Soziologische Aufklärung.

Vide: LÜHMANN, Niklas



SOCIOLOGIA POLÍTICA

W is s e n s c h a f t  und  G e s e l l s c h a f t .

V ides KALELBACH, G erd  ( H e r g .)



SOCIOLOGIA POLÍTICA

As e le iç õ e s  de 25 de A L ril. G eografia e imagem 

dos p a rtid o s .

Vide: GASPAR, Jorge e Runo VITORIRO



SOCIOLOGIA POLÍTICA

La p o l i t ic a  como c o n flic to  de in te re s e s .

Vide: HIBSCH-WEBER, Wolfgang



SOCIOLOGIA POLÍTICA
c2-j2/

Patterns of political behaviour.

Vide: BARBROOK, Alec



SOCIOLOGIA POLÍTICA

Politische Soziologie und Demokratieforschung.

Vide: STAMMER, Otto -  P o l i t i s c h e  S o z io lo g ie  und 

D e m o k ra tie fo rs c h u n g , p . 45-



SOCIOLOGIA PRISIONAL

The time game.

Vide: MANOCCHIO, Anthonny J. and Jimmy DUNN



SOCIOLOGIA PROCESSUAL

La p re u v e  j u d i c i a i r e .

Vides LÉVY-BRUHL, Henri
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SO CIOLO GIA LA K S U G IA O

de l a s  r e l i g l o n e s  en E s -

p afía .

Vid,_ R e v i s t a  de. E s t ú d io s  P & l i t i c o s , 

1 9 5 6 , n .B  90  ,  p ág*  015 .*______________



A lgunos a s p e c to s  s o e i o - r e l i g i o s o s .  

( S a lv a d o r  M issé s  V a l lè s )

V id e i REVISTA. I n t e r n a c i o n a l  de



SOCIOLOGIA DA RELIGIAO

D ie L ehre  von  d e r  G e s e l l s c h a f t .

V id e : EISERMAM, G o t t f r i e d



\
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SOCIOLÜGIa  RïïLIGIOSA

Iî0 te  sur l e  développem ent r é c e n t  de l a  

s o c io lo g ie  r e l i g i e u s e .
(F . H outart)

V id . BULLETIN de l ’I n s t i t u t  de R echer­

ches économ iques e t  S o c ia le s ,  1 955 , 

p a g . 805



y
SPCIOLOGIA OA R'OV/HLl!ÇAH

i nh^nnmànoc; "'^Hl'itionnaires,

V i d e ;  BAECHLER, Je a n

Î.'t.tt.'ffe





SOCIOLOGIA RURAL

X

V1&. CURSO ( I )  de S o c io lo g ia  R ural



\  _________________________

SOCIOLOGIA RURAL

Les ap p ro ch es de l a  s o c io lo g ie  r u r a l e .  

(G iovanni ÏÏOYOIS)

V id . BULLETIN de l ' I n s t i t u t  de R echerches Écono­

m iques e t  S o c ia le s ,  I960, p s .  647



SOCIOLOGIA RURAL

La sociologia rurale in Francia. - - -

(P. 1. ROSINA).

Vid. RIVXSIA Internazionale Di Scien- 

ze Sociali, 1962* ps»- 153* — ... — -



5 SOCIOLOGIA RURAL

S o cio lo g ia  r u r a l .  

(Gonçalo St» R i t ta )

Vide* TEMAS Econom ico-Sociais A g rá rio s , 

1 9 6 ^  ns 39, p . 7 .



6 SOCIOLOGIA RURAL

A G eografia  a g rá r ia  e a S o c io lo g ia  r u r a l  em 

P o rtu g a l.

Vides TEMAS Economico -S o c ia is  A g rá rio s ,

1965 , ne 54*



> SOCIOLOGIA RURAL

Rapei e Punção da S o c io lo g ia  R ura l. 

(H arold P. KAUFMAN)

Vide: TEMAS EconomicO- -S o c ia is  A g rá rio s ,

1965, ns 35, p. 85.



SOCIOLOGIA RURAL

Reforma a g rá r ia s  métodos a l te r n a t iv o s  de re  

forma a g rá r ia  e seu  ensino em s o c io lo g ia  ru  

r a l .

Vides RIOS, Jo sé  A rthur
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SOCIOLOGIA SISTEMÁTICA

Einführung in die systematische Soziolog

Vide: SIEBEL, Wigand



Sociologia Tchecjue

'd p a / lk>Ccc>^>^-4e C o ^ lzrn jz v

-»t/GU/VtC/■

rL\CbL- S b  Zojot& ^^tèA/yzou/Zo^yx^ù^ cíe~
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SOCIOLOGIA DO TRABALHO

Le nouveau léviathan.

Vide: NAVILLE, Pierre



SOCIOLOGIA DO TRABALHO

Introduction £ la sociologie du travail.

Vide: ROLLE, Pierre



I ___________________________________

SOCIOLOGIA URBANA

The Quality of Man's Environment.

Vide; QUALITY (The) of Man's Environment



SOCIOLOGIA UNIVERSITARIA

Les inégaux ou l a  sé le c t io n  uni v e r s i t a i r e s .

Vide: BISSÏÏEET, Noëlle



SOCIOLOGO

V

Uber die Zusammenarbeit zwischen Juristen und 

Rechtssoziologen«

(wolfgeuig NAtßKü).

Vide* FUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 

G esellschaft, p. 491»

t« i



s o c iSlogo

V

Ober die Zusammenaxbeit zwischen Juristen und 

Rechtssoziologen.

(w o lfg a n g  NATJCKG).

Vide* FUNKiluN (Die) des Rechts in  der modernen 

G e s e l l s c h a f t ,  p .  491»
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SOGIOMETRIA

í ^ i c r o s o c i o l o g i a  9 s o c io m e t r ia

d e l  M oreno (G# NlrchJo)

V id . POLITICO ( I I ) ,  X IX -1 9 5 4 , p .  1 0 1 .
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SOCIQKEERIâ.

Fondements de la Sociométrie.

Vid. KOEENO, J.-L



J
SÓCIOS

-P r e s ta z io -n e  d e l  s o c i a  e  c o x a p e n sa z io n e .

V i (i , R i v i s t a  d e l  D i r i t t a  Cammer c i a l e , 

1 9 5 5 , P a r t e  I ,  p á g . 257 .



I SÖCIQS

Die Geltendmachung von G e se ils c h a f ts -  

fo rderupgen  durch den e iz e ln e n  Ge s e i l  schäfte : 

e in e r  P e rso n e n g ese llsc h a ft (G esam thanderkla- 

g e ) .

(Manfred NITSCHKE)

V ides ZEITSCHRIFT f ü r  d a s  G esam te 

H a n d e ls re c h t  und  W i r t s c h a f t s r e c h t ,  1966 

p s .4 8  ___ —


